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SEJSfHOR 

J L A ZÍM dos augustos cuidados do grande Ptd 
de famílias he provellas de paõ, em cujo nome 
se entende toda a sorte de alimentas , e por 
excellencia, aquelle que os deve acompanhar co­
mo base , qualquer que este seja, conforme o 
território, em que ellas se acharem estabeleoida&t 

quero fUzer, o trigo na Europa, o arros na ín­
dia , o milho e a mandioca n America e África. 

Para V* A. R. este dever Cem sido mui 
sagrado, procurando èm tempo , que tudo fal­
ta , que nao conheçamos a carestia. Ora a obra, 
que trasladei do prancez , procurando a perfei­
ção da rnocrgêfne da anms&íidura , parece que 
será humà , das que agradarão a V A. R\ 
porque ajudará aos que V A. R. tem com-
mettida este ramo de economia política, a co­

ube-



nhec.èr o Melhor meio idêt/jêeSBfJtpimt^ât^ esta 
porçaõ da beneficência Regia e Paternai'-,"> que 
lhes foi commettida. ' '-

Se o tempo , e as forças permütirétn, pro~ 
curarei apresentar a f^i.-A. R. outros Tracta-
dos ou análogos , ou conneúooscom este , que 
agora tenho a honra de offerecer a l^.^A.'R-

.iHeçom o maior respeito 

De V A. _?. 

Vassallo 

Fr, José Màriano T^eUoso. 
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S O BR. E 

A M O E D U R A D Ò S G R A Õ S . 

\J Uso do paô data quasi a mesma antigüidade , 
tjue o Mundo, e todos os homens, menos al­
guns póvps selvagens; desde IOS primeiros Pa-
*rU«,ii».- ett,6 nos , fizerad dd pàd o séu prin­
cipal sustento. Quem nad pensaria que a Arte de 
Converter o grad em pad, tendo passado tantos' 
Séculos,' deveria ter chegado a hum tal ponto de 
perfeição, que nad se lhe podesse accresçèntár 
cousa alguma; mas ila realidade nad he assiní, 
he cousa pasmosa, sem duvida, saber-se, que hu-
mas Artes tad importantes,como a de moer o grad, 
e a cr^ianiassar a farinha, ainda èngfatinhad, ainda 
daô os priineiros passos entre os ptôvos, qüe tem; 

adiantado a Sciencia das Artes frivòlas , e de 
simples dívertifiíénto. 

QUANTA nad foi a minha admiração , lendo 
em huma Cdllecçad, intitulada A Physiocracia, 
que em França no Reinado de S. Luiz se avalia­
va por quatro sectários de grád, medida dé Pa-
riz, o sustento d'hum homem ; que a cem annos, 
se contavad três; ddus e meio no fim do Século 
passado; e que no presente bastad dous; pois, 
cendo-se aperfeiçoado', á í5y qu 20 annos, a moe-
duFa, ó SeiÈtário de trigo/qüe pèzà^a 240 arrafeiá,1 

rend^agora a65 arrateis de paô, entretanto que. 
no nono Século* só se tirava 144 arrateis, como !o 

A ds_ 
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diz^j-fact© (») , s e g u n d o & , o p j ^ q j f : ^ ^ ^ ^ , e 
dos antigos Estatutos do Hospital des quinze vingt 
convém muj to ; que e^ste .meithodo novo haja 
de ser conhecido , e seguido por toda a par­
te ; pois d.-iô-sé alguma^ Prp viciei a s , em que o Se-
ptier , ou Sextiirio somente rende de 8o a go 
arrateis de'farinha lpranca\, et IJQS fj^plfygre^ moi­
nhos de n o a 120 ar ra te is , o resto em rolad, e 
em semeas, no entretanto q u e , pelo npvd.• e 
b 9 m , m S t a p d P r , Ç k W ^ ^ $&*&$&$ 
tft_9. KPPíie pefto, de ?oo.t,(stgwt&^êg>fomka4í$ 

cpm esta leitura,,. pejo n.Qss,Q paiz-^h^>- <?•«».•*>•»&» -
Sftbe, a u e a Arte de mpçr rja/? está np mesmo igráp 
cie per.feiçaõ entrejr^i^^qrjg^jflgjse acha, e^fefflíSi 
e nat S îjî sâ  ^ I^Wãa * Ç; eAbd^pnJ jo ^ue, ^eaí*.-? 
3a ^ps» _Ffôs,, «li16 niuitas tfezíes. Tap§ gtorm©!-^ j n ^ 
haja, de ser em muita ;parçgi Qarçsadjif §}#; imper­
feição dos Artiftçes, e pouca deçtreaa dos Mplei-
rps ; os quaes , talvez, pel^.igtjpf^ftiaj e f̂ ela po»-
ca propriedade, gijfeitio jdas div:eF&fts f>#«*s , jde 
qi^e se compõe ,ps JJIO^EIIJO/S,, , nap mecççaô, sercha-
inadps ladrões. 

ALGUM tanto me cer.t-jüg-aai»ÜPQU® 1&$Q> 
Vençlo o r^gu^mento da r C ^ a ^ t d«*5*srne , que 
suppóe huma perfgiçap de u^ftedura jnui Aupr*""-
ripx ,§. m.qedMra ecpt-jom^ça^^a^^yftáaiem&ao-
ças* e ain^a quedos nossos,.çfcoj^feo^idQ paj», de 
Vuiid nap estejaô • estab§leeid>P4. £@ltf§. JwLW, pé 
táôDom como os de JBerne, r|ifàdayi.a estou aejcio, 
por multiplicadas experiências, que vad as cousa» 
tgiô bem entre n ó s , como e,n* Pariz,, e ainda.ejy;re 
as. m&ps dps -MeflfVes da Arte mais affammadps. 
. , .AjNr .. 

< fa) ' Pf>y,si.Qer. t. iv. pag. são,, a3 i . 
(ÍQ ibidem pag. 221.» 
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AINDA i h á f ó h - n i d s ^ r o fcámirílíó été' fí__r^ 
féiçaÕ , 6 q_è nos1 deve animar á! átaitâalfó: A 
Stàáftâ Al«#iâ: «os fp6diÊ< dai* bdrià iriodêllds-j1 d 
excellentes instrüctídes.Dizétó é u é na Saié*9*8_ 
«em tadbéifla legado* ésíaf Arte a fctòn po_.to maior 
de peíféí^_õr;"Pròcuré-se imiíá¥,a©á qtiè íoMfif*iar^ 
éxceHenfes, e exceder , s_ foi' pdésivéí, áoá 
nossos Mestres. Nós queréfrids sér péríetíèè M 
Artes 'é& moet os graõs , mas I. Qtie cdüsá seja 
êáta ífotfèdüíà perfeita ? I I . Se estaremos aindd 
distante» dèstè ponto de perfeição? III . Qüe còü-
SÉÈ nos* será preciso fazer, pára o conseguir-rnoá-f 

*__uu-y paw*tm««--estas três questões interessantes. 

I. Ouál seja a perfeição da lmoedura? 

O E K I Á cousa ridícula exigir húmá perfeiçád abs d-' 
lHSSSef porque esta1 demandaria- huma perfeita sepa-
raçad da casca dd grad;, que .he & farello, õtí 
sétnekt Atí> áéW ín^Ééridr', que héá pura farihka?• ti 
$e emTempo alguitíi a Arte* humana , e-ofè'Érossb_ 

f r-sSeifW itf&Vumétttò- chegassem a este ponto 
é perfeição', d qüe nad pode sei-provável, j ü P 

go qtte somente se teriad dois productós da moe-
dura , hum muitd grande, que faria huma bella 
farinha^ e' oufro érii pequena' quantidade , qüè 
s_riá o farelló, sen* alguma mistura de farinha1. 

E ASSIM',, sobre este pé , nad cotilieçô* 
ifrdleirbs qüe sejad üríais' perfeitos que os inse-
ctos j- cujos utensílios, infinitamente mais deli­
cados , eWtí_a*d~ peTfei*RmrènTe* o g rão , é" slíiííéTi-
tè lhe àêiWõ' a Cífsbà. Taé£ sad os- gurgültiqs), e 
os bichos negros, qüe coiiíém _>' ifT?ss,95 farinhas , 
tirando-lhe, o que ella tem mais delicado, e r e -
jéitendo-lhe :ofai*elto,-q««fJausa admiração v e r , 

A a pô-
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pelos restos da sua comida na melhor farinha ? A 
perfeição , que,requeiro , e que dezejaria eneotor**, 
tralla nos nqss${r,,mojnfcLO.s , he a mesma'actia^a^ide, 
Saxonia, e dos-Süissos Allejnães. 

, NAÔ he talvez impossível< que a Arte 
çle moer haja de chegar ainda a sua perfeição,';, 
e , temos fundamento,de o esperar, assim, sendo, 
verdade o que escreve Plinio Naturalista;,; quç 
esta Arte nos tempos mais remotos, estava em lníni 
ponto de perfeição, em que se nad acha no 
tempo presente : ponto este cer tamente »do qual 
provavelmente déscahid nos Séculos de barba­
r idade, cujos rastos mui vagarosamente "c apa-
gad. Este Auctor (a) d iz , como huma regra 
constante , que. p paô—__- munição deve perder -
acima d'hum terço do pézo dó trigo. Elle ainda 
p,augmenta,sendp,graâs d'h,um terreno distincto * 
mas também falia dos t r igos, que nad rendem 
t a n t o , cuja medida , pezando 20 arrateis, só ren-
diad 25 libras de paô (b) , o que no presente tem­
po seria huma grande perfeição, 

MAS em quanto se espera que a Arte de 
moer seja levada ao maior auge da perfeição',. 
d e q u e h e capaz; a maior perfeição, actualmente 
conhecida , deve ser o objecto dos nossos deze-
jos , e da nossa ambição. Entretanto acerca des­
ta palavra perfeição farei a distincçad seguinte.Ha 
hum modo.de moer, que seria perfeito para as 
pessoas ricas, e para Cidadãos , que de sorte al­

guma 
. — , .*, 

(„)- Pün. lib. XVIII. cap. ,7. Lex naturae certa est in quo-
currique gen<y^ jjajie^pili»ri, tertia portió ad grani pondus 
accedat.-

(A) Ibid. Quibuídam in pérmixtis , ut Cyprio et Alexan­
drino XX. prppe. libras non excedentibus, redduntXXV". 
pondo. 

http://modo.de
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güma pôde convir á gente camponeza. -\_*sra ne­
cessita d 'hum pad mais firme , e jnenpg delica­
d o , ,do qual elíes mesmos p ro -cwp augmentí»- a 
consistência por misturas de fjívas, de ervilhas , 
e de outros? grads inferiores. 

Eu faço consistir em três tcireurristancias 
a perfeição da moedura. Pertende-se I. moer com 
a menor diminuição possível, j l í . de, lhe separar 
a farinha das semeas com maior proveito',de quem 
p faz moer., III . de. saber levar a farinha ao pon­
to f que se dezeja, conforme o uso qué se lhe, 
quer dar. L 

Em qtiftiftfeo^adiminuiçad, sabe-se bem que 
$eüad pôde moer , sem que' haja alguma. Dad-se 
molleiros que imitad aos cã^elieireiros , que naô 
egjtppad só os çabel lps, .mas que também espa-
Ihad apar te mais subtií , que lhes voa,?sobre os 
vestidos, moveis , e paredes. D a mesma sorte 
no moinho esta separação, que se faz pelo m o -

v vimento das penei-ras, da farinha fina nad pôde-
t e r lugar , sem que se lhe separe alguma porçaô, 
que se apega ás paredes dos diversos lugares dos 
moinhos. Tenho ouvido fallar d 'huma nova in-
yençad de peneiras, que daô vol tas , e nad sa­
codem , das quaes dizem que remedea erm parte; 
a este inconveniente. Finalmente nad se perde 
totalmente esta fariníiaf)ivolatilisada; porque o 
molleiro ajunta huma parte em seu beneficio, e 
se adiminuiçad nad for muito grande , póde-se 
contemplar ,a que elle ajunta, como huma pe~ 
qu©na gage annexa ao seu salário. 

Eu nad t#rçi tanta in<|ff}geftcia L cqmo epnti 
e s t e , a respeito dos ou t ros^a^ i l - I Í J^^ue . olha 
como mais essenciaes; po rque , se a farinha nad 
for bem separada , acontecerá huma de duas, 

cou-
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ceitsfíi flovt a Ênrinha- jrt_õ* sserá'bem pura, &ík& 
ficaráôv tttàis i^rmenoá"'semeas, ò_", alimpaíídiõi-sô 
bem a fãt^llaplig^dfeixa^áhttmâ certa qualidade 
nas semeas. . 

No primeiro' c_s'íf o pad nadP térá't©rJâ' £ 
s_fa"twírî âidrè; e será menos agradável, perderá 
muito de seu preço ; e O proveito mínimo dê 
hum pequeno > augH-eiütd de farinha está mui 
longe de poder? contrabalançar a perda dez1 ve-* 
zes maior que se terá no pad. Bem como» h_n* 
•pote de fiaou pé,misturado com cem de vinhp ve« 
iho, lhe tiraria a sua pureza, e o faria •descahij-'. 
consideravelmente do seu preço."•~r~:"r",?r',1 

No seguado caso', erno^ae se deixa a htítílm 
em maior '*> ou mé^Sf^(p^ríí____ nãs semeás*;, 
quasi toda se perderia. t CottYehiio qüe as êé-" 
«íeas _eriad'muito» melhores r"para o sustento ãá& 
aves, epara'outros animaes, mas esta farinhtf, 
separada por huma boa moedura, se emprega^ 
ria muito melhor'no pad. Tenho á este f-_spe1t_' 
a experiência decisiva dfe muitas' pe^sõ-i^tféstSí* 
terra , qüe , fazendo a especulação de eOriijftaf 
em Genebra as seméas gord&s,' proveitosaittélí^ 
t e as fazem moef huma segunda vez , e delia1-
tiraô huma farinha grosseira , de que os nossos1 

cámppné_es fa_e_r pad. 
Eu reputo, como 'k___' gfàifdê' defèfo-V 

ser a farinha muitb , ou muito pouco moida pai* 
o uso qjue se quer fazer delia. Precisa-se que o 
moleiro- haja de fazer o beijo da farinha, para' 
os pães molletes*, para massas, e para tudo o? 
Bftais» q-jdg se_ chajaa> melindr&s*dá- boca. Naô 
Seíido asB_nf ,~1__oosto perderia o seü merécimeri^ 
t o , empregandP-se huma farinha rriérios bòâ1,e, 
pelocontrario, o<;amponez se acharia muitb mal, 

moen-
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•par4\:A-d0Uçadp..pftdejro : vtSria' mtenj©8 paô y o 
£6)1 .gasta !se «ftigulfcíítaria »}ait©-> q; fifeeámente 
s e p ^ U i t í a . ãíad_xii>sit_» adda^jâiíis Ji_ qfc_ huma 
iHese.-A^ ^e^ra f i f t t í t a i&f t / a s qjae.j_.os nd8Tí"ea» 
^a$ioar. 

/ / . çfe .es^aremQA tnuüa affastádos da perfeição 
1 dezejadái? 

JhQujitiôèsetraatkde camceitoé vagosç-mas&ta_ 
áági^xperifiejwiías -,._jdemonst-fações-;uê pRr£)*pa-tí_-

- « . h n J l i i m jjftHf^ifi^^j Hjgn fof^sp! „ moerimá for 
f Stftbelefiida íie&ü^ paiz èrri liu?_ p i toè b<_çp-, domo 
&'„qüe_ ejasi :Fraiiça-i_-J_lh_«a_ {piar.thanwnai "perfêi-
tiadáiajsnõ^ua-a^fi^imíri-a 
QüajiQgía ;iinfíffiírfia a te í&rnf i á m b já I -avatiçpío 00a» 
*iáe»r^v©ia oànfen nós ; .qtÉeimógiacEÜalrhente mar­
chamos pelo caminho da pei|e4çaô ', no^qsusa]", 0 
que ae spc©e.ura, ha áÜifunta-, e coçjpàeíar este 
P«Og¥^Sfe&K4^ 

. Min é^sussmr-tS^S:J pfelo-x.Aa_iar<Ks ^èouemiços-. 
àl)69_fec Çaâ, imimlm^iP&^iocra-eia , h e -, a'.« ni­
ca fpijte abundante de materiae.s> p.ej^a çpur 
beftids h „e , á alguns ^anhds," sei introduzira em 
Çran^íuujoòiÜK^^Õiethfido-de ,i»oer muito5 mais 
perfeito, conhecido pelo nome de R^edi^a ecangc 
tn^ca'r que hum celebre moleiro' de .P,')fíz , chá-

_4p arrateis, qúasi 260 a r r a t e i s^epçzo de mui­
to bom p a i ; fcjue erá muito b ranco , sà_oro"so, 
e 'substancial, como co"^^^ '̂<'̂ §g^^MM^^^ das Ci­
dades: e .iTóütros, lugares do mesma ]ivrtó , mas-
tra o Auctor a q^anti^aíie.^f .p^A a í é ^ a a ri"?-

tefis. 

http://qjae.j_.os
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teis. Este hafo ftvoêmto actual, que se nós diz, ser 
presencemente eni França o mais vantajoso d'hum 
sextario dé grafc^m pad de todas as farinha^, (a) 

N'orj íPR^^^mbría da mesma collecçaô^ê 
entra na indir^uá&ad da&dafferentes espécies dè 
farinhas, e se cita com elogias ao mesmo Se­
nhor Bucquet, por ter tirado de 2 sextarios de 
grad 345 arrateis de farinhas "brancas , e 5g de 
Farinhas de ralla, donde resultou 409 arrateis 
de hum paô bellissimo, e 96 arrateis de pad de" 
raíla;.< ao todo 5o5 arrateis de pad: Sobre o que 
observa o Auctor , que se tiraô • dous proveitos 
nesta moedura , a saber , 1 . huma maior <j___„da-
de de pad ao to ta l ; I I . hum grande excedente 
ao paç. branco.T (<.) .N__ menaoet Memória se falia 
(d-huma. moedura particular para o pap de famí­
l ia , cujo.resultado he produzir cada sextario dé 
34-P arrateis de trigo até 190 $ e ainida 196 de to­
das as farinhas, (cj 

RESUMINDO estes dífferehtes factos, que to­
mamos por fundamento dos nossos calcviós- c___« 
ta que em Paria o sextario rde trigo pezâ _4ò arrat. 
e o que,mái§ rende de. 265 arrateis de paô de toda 

a farinha; e z5z~ arrateis,quando se fáz pad bran­

c o , a saber , 204 arrateis-^ de paõ~ branco , e 48Í 

de pad de ralla. 
TODAVIA comparando estes resultados de 

moedura de Pariz com os desta terra , começando 
pela capi ta l , é lançando os olhos no regulamen­
to de 1771 vejo que em .5 medidas de grad mistu­

rado 

(a) Physiocr. T. IV. Avis au peuple, pag! 22b, a3i, »3!5. 
\b) Phyiioor; T. V. pag. 129, "~ 
(c) ^fhjsiocr. pag. 134. 
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fado ^ que pezàd g5 arrateis , de 17 onças 
cada ar ra te l , e que nad deveijj fiar mais de 
10 arrateis de semeas , e 6 de j ^und j a s farinhas. 
Fica por conseqüência: 77 TO_.teis de farinhas 
b r a n c a s , e pelas mesmas proporções de. 240 
arrateis , pèzo de marco , se tirad 5 arrateis e 1 
onça de quebra ; z5 arrateis 4 onças de semeas ; 
i5. arrateis 3 onças de sègümlas farinhas : por 
conseqüência o sextario de Pariz daria 194 arra­
teis-^ de farinhas b rancas , e , misturando-lhe as 

segundas , o seu producto total seria de 209 arra­
teis V"e 11 traças. .. 

,ORA este producto , supposto pelo regujUr 
jnento de Berne,,he superior a experiência tap 
gavada do Senhor Bucquet em Pariz. Este Sábio 
obreiro tirou de 2 sextarios de trigo 345 arrateis de 
farinhas brancas, e 5g arrateis de farinhas de ralla, 
9 que tudo importa 4o4.arrateis. Ora nesta quanti­
dade de dois sextarios de Pariz,os Moleiros de Bei-
ire rendem na proporção de 419 arrateis 6 onças 
de todas as farinhas , e moendp-.se para pad 
b ranco , dad 389 arrateis de farinha branca , e 
,3a arrateis 6 onças de segundas farinhas, e he 
.V^siyel q u p , contando por. cousa nenhuma as 
jçegunj_a,s farinha^ , o:exces,s,p!de 44 arrateis de 
farinha branca sé pôde ju lgar , pouco,mais , ou 
menos , o equiyalenteüdds 59 arrateis. de . farinha 
ralla. Devo dizer mais , -que,isto nad he hum 
resultado, de experiências escoljjidas,, mas. h u m 
regulamento geral ,onde;necessariamente se de­
ve deixar algum sobejo a fojtfr ^o ^?_leirQj para 
que elle nad perca., aconteceStfo^era^níc-edu-
ra menos boa. 

PREVEJO huma objecaõ: tantas vezes se 
B pôde 
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pôde moer , e remoer , laáçando rta farinha; 
branca, o.que^devia estar nafaririliai.grosseira^ 
que se haja de^er aa farinha-, -percénriida ibrai--
_a, hum p^oducxeVronsideravel, mas que sómjení-
t è h e imaginário , e que só se poderá con»-
seguir com destroço da belle_a ,<*e 4a bondade 
do j>aÕ. * > 

A MIMORIA intitulada, A*»w> ao p&iu»^ 
me aáfttiflisWa a resposta á esta Qbjèmaôi Em. 
nella encontro (a) que . na -experiência acim?. 
mencionada do Se^inõr Buquet, aindaque ella 
-desse iaitôa «^ataííàáaér- exo-d-nee jdíL-Jàlüalia 
branca , o seu paô branco naô deixava de se_ 
taeiàtor^i-e mais ."bjdjíp,, >êpaé o iqu^ Sfe £a&iada fa­
rinha oráíníãrâa ,-e$__. «raô derailaittRmteg^èmé 
Superior ao pad de xàwA. •wMttmiQ *: e a?á v&t> 
"dade jásfio m_sn*io he què se o"bs_íVâ em Be^rie. 
Xodo-> quantos tem estad© nesta Cidade , podem 
attêstàr d'hunaa "̂ sôz unanime, que tiaô pôde àa* 
ver paô braaco iftetkpf <q>_é, '© "que £_ ve-mâe em 
_re¥fí« ; e eu "iafi»i!___*í d_ri„,<q&er os^üwa-o p w , 
ip_ê se _haôta^<*o médio, he *taÔ _am, Pomo o p_ô 
foranco, que se "v^ndíe em müácas partes. 

J TEÍÍ -P-SE _aos*Erado, que em Bertie o pro*-
__e*© da-«ioed«ra he Superior --em farinhas aõ 
ptoífe-t^áam^èdtíráietft França, que se^tflgá a 
Híai*ip_ffeita ,,fhe -ví-eríce que a metfma ssupe*-
tóbridiaíde >sê deve ttt-ifcem encontrar no produ-
mò __i'-paô-, _Mfs nos nad còrfrentamok de pro-
babilidã#est,*^ e do ser poss-pel, visto termos &*-
ctôs , sobre-"íjüê se jpódém fafcer èátab-íe-Çfc';ai 
coltíjpavões.M ' J - ^ 

M_SB p^las^experiencitfs de Pariz,'aiít-s. 
meit' 

•(*) Phys. T. V. pag. i$o. 
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_aencionad«3, que o mai* alto p-rodueto do sexr 
tario de Pariz, do pezorde a4a.^rrateit, he de 
s65 arrateis em pães de todajtffarinha, etendo-
se separado o pad branco d ^ r a ü a , dois seaJta.-
rio& de graô deraô 409 amttéia de -paõibranco, 
g6 arrateis de ralla, o que .dá o itmal dft 5of» 
arrateis. 

ORA foi ordenado pelo regulamento dfi 
Cidade de Berae, feito em 1771, concernente ao» 
padeiros, que fossem obrigados a entregar aop 
particulares, que da© a amassar, 4 arrateis 4e*pajô 
médio por 3 arrateis ide todas as.farinhas, em 
micha , pu' padarrde 2 -arrateis , oü mais , e 5 
arrateis de pad branco por 4 arrateis de farinhfi 
fina, em pàes d'Iium arratel bem cozidos, don­
de naesulta que x>s 209 arrateis 11 onças de tpda 
a farinha, que saò em Berne o.prpdufito Ordi­
nário, e »p5ap_rpáonal de 240 arrateis _e\graôs, 
devem dar 279 arrateis 9 cmças; de pad médio; 

^igualmente que ps 194 _~de farinha fina devem 

dar em pad branco 243 arrateis 2 onças: por con­
seqüência dois sextarios de trigo darád 486 arra-
fteis «4 ancas, o que faz, além das segundas fa-r 
tinhas contadas por cousa nenhuma , hum exce-
dente de 77 arrateis 4 onças .de .pad branco, que 
sad bem equivalentes aos.96 arrateis de pad de 
ralla. <Aqui repito a observação, que fiz acerca 
dofjtegiulameiato dos __ple_ro_ , quero dizer, que 
isto nad foi ordenado por experiências escolhi­
das , mas sim por hum regulamento geral, onde 
necessariamente se deve daitot ^gSffij* ~ ? — a 

favor do Padeiro, para o mdenxntólcyguando 
acontecer, que huma fornada ll&e pad saia bem ^ 
©u que -o paô fique.muito -eazido. Temos de mais 

B 2 ou-
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outra abservaçadpie vem a ser , que o regula­
mento- suppde^a pad em pequekas michas d 'hum 
arratêl por peçfÇjymie soffiem huma evaporação 
muito mais consíHjjfravel.- -

TINHA'acabado esta MemPr ia , e ai tinha 
prompta para entrar no preloL*;"' quàndoít iveico" 
nheeimento d 'hum novo regulamento de 1774, 
pelo qual os Padeiros somente saõ obrigados a 
dar , por cada 4 arrateis de farinha , 5 arrateis de 
paô branco , ou médio em michas d 'hum,ou dois 
arrateis ; mais trabalhando em michas maiores , 
conforme a vontade dos 'particulares, .dev^m Han 
por 3 arrateis de farinha 4 arrateis de paô; Esta 
pequena differença he huma modificação, que 
quizeraõ fazer a favor dos Padeiros , e que obsta, 
a que*os princípios,sobre>que se fundou, o regula-» 
riiento de 1771, naô sejad verdadeiros, e funda-
d a d o s e m experiências exactas , e certas. . i,.«t 

PÔDE julgar o Leitor que o bel lo :pad, 
que se faz em Berne , se faca com a flor da fã-, 
r inha^mui differente daquelía, de què~õ^ sextarío 

dá I Q 4 T arrateis , mas tira-se facilmente es tadu-

vida,ícombinando-sè ambos osi regulamentos;, o 
dos Moleiros, e o dos Padeiros: 0 dos< Meteirõs 
distingue duas sortes de farinhas , as quaes huma 
esta na primeira pene i r a , e a outra na segunda. 
Quando se diz primeira, he para expressar a cora-
mum da qual o sextario de graons dá 209 arrateis 1.1 
onças, e quando se diz da segunda peneira., que he 

a branca , dá o sextario de graõ 194 ^-arrateis. 

TTODAVIA O regulamento dos Padeiros só 
falia de duas qualidades de farinhas. O pad bran*-
co deve se r ' de farinha branca da^ segunda 

- pe~ 
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peneira : o da rala branca , ou médiovdave ser 
da primeira peneira sem mistura alguífaa.. As 
expressões sad claras ,T e l ímui^ôs regulamentos 
h e relativo ái outro. O Padéí^ro9 trabalha as duas 
sortes, de paô , independentemente d'hum ter­
ceiro paô mais grosseiro , d e qtie usàd os* cam-
ponezes. Para o pad branco empreaad a farinha 
da segunda peneira , e o p a o , que delia se raz, 
he d'huma bondade , á que nada se pôde acres­
centar no facto do pad ordinário. Para o pad mé­
dio , ò Padeiro emprega a farinha da primeira 
peneira. , sem que lhe seja permittido de lhe 
misturar asõfSSrírtfeias segundas<dp.páB'branco, e 
este pad da segunda qualidade he ainda.mui­
to bom. 

QBJJÇCTAR-METHÀÕ debalde a quantidade da 
flor de farinha , q u e se tira para o pad mol le te , 
para as massas , e outros lacepipes , . de que em 
Berne se fa-zhuni cpnsaammomuito grande,-sem 
fallar da farinha fina, que se exporta para toda a 
parte. J&sta objecçaõ, -loçige de desordenar os 
m-eus.calculoô»-, serve antes de os.confirmar; por 
-qüa&tQihe evidente , que esta t i r ada da farinha 
fina.somente pôde ser em prejuízo do pad, que 
se faz da farinha qüe "sobeja ; ' e pela razad de sér 
da quant idade, os meus cálculos se estribàd so­
bre os regulamentos , que naô suppde,que se lhe 
t ire a flor. 

E.s-rou no facto, que os cálculos tirados dos 
regulamentas éombinàdós f deqüe fallèi j estavá-d 
por: baixo do producto effectivo em farinha, e 
p a d , e 'esta süpposiçad fd.Wkita pprexnftriencias 
anui comprovadas , das. quaes J.pjBac_ue_:'_lnota, 
e calculei os resultados. Forad experiências fei­
tas . cdm cu idado , calculadas com.prec isad , e 

mui-
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muitas f vezes repetidas paira poderem contar 
côm ellas. v • 

ORA em "jrirtude destas experieneiag se 
a c h a , que c i n c o ' a r d i d a s de <graõ inferior,; ique 

pezem 94 arrateis ~ ( 'mdendo-se para pad branco 
' 4'-- t '; • 

âéjrao yBg de farinha branca , ! e 97 arrateis de 

pad branco / e que outra tanta quantidade da 
mesmo grad /íhoendo-'Se para pâõ media , produ* 

zira 85 arrateis de farinha media , é íiàr arrateis 

de pàô méd io , pouco mais oarimenos, conforme 
a grandeza das michas , ou padas , e ainda teria 
maiores productos , se calculasse o pad de rala^ 
que se faz d,'huma mistura d o t r i g o , e centeio 
em iguaes quantidades). : , 

M A S , naô faliando neste terceiro pad, as 
experiências, que mencionei, daò p a r cada sexta* 
rio, que peza 240 ar ra te is , até ig5 arrateis e 7 
onças de farinha £nâ, que daòH_4_ arrateis e f 
onças de pad branco ; e fazendo-se pad médio , 
o sextario de grad de 216 arrateis 7 onças defa-

rínhá media , quê dáô3o3 arrateis 14. onças e ~de 

pad de rala branco * pvoducto muito superior 
ás experiências , t aò krtivadas do Senhor Buquet, 
dò qual o producto mais alto nad chegai a mais 

que 204 ra r ra te i s de pad branco , e 48 arraiei-» 

1 
de pad de ra la , e no todo a 25_ arrateis e—, e 

a té -blfarrateiyTTa-endo-ise o pad de toda a fa­
rinha. 

PASSEMOS da Capital , e do paiz Alemaò 
para 
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psarao cwatad de Berne, em que íS<e falia a.JiHr 
| u a Franceza. Aqui nad tenhp Q? -mesmos «*Ç-
«-xwras, e experiesacias. be^íe^i , l ie*t3§yiamen-
tos bemcpmbÍ3*tâdas.i^or^jB»'® paiz d© r«**f 
tem regiakmejntos parâ 05 «rtfeiníbjDS , asa se se dao 
,alg_ns emos lugares de maior policia, e quando 
«nuiío derem ser pndena-nças para se pezax P 
.graô , e pena dar o mesmo <pe_©., tirado o fada-
rio , . e a quebra regular j mas na falta de rpeu-
láinentos pnra -os moinhos,, 'e ainda de tantas 
.bemi cakwia«l.fts para © pcieço. d© »pad em qúa_Gp_r 
lugar, ítemsís ÊJU L^usaha hum uso antigo, e 
constanteyTrtK? W>s servirá de bussula , yem a. 
•ser, que, indepedéritemènte de toda a ordenança, 
-ede toda ra uma.:, <©s paefcinois da©^dluntariaimen-
t é , e de tempo immêmprial, por hum quarteirão 
de trigo 18 arrateis de pad branco, 214arrateis 
de rala branco, que .em Lausana se chama pad 
-do Bispado, e 22*4 arrateis de pad de rala, com-
jmuiTifiiiteci_aana4o ipafo .médio, » •'«•» '> '•« 

-£gsmm «xitígo aasp, >qs_e tomou força de 'lêi., 
ieique 3© Mâ istuaialj© l a© depois^ sanccionou., to­
rnando-o por fundamento., de suas rtftxas > he pro­
vavelmente a melhor tarifa, que teria podido fa­
zer. -Nella Jia dqis interesses , mie se devem cpri-
ciliar; ó do vendedor, e o do comprador; e eu 
.concebo^ que f i e . mui >$í*fifi_ll aos-Magistrados d_ 
rterem .huma justa balança sobre objectos, que 
-pediriaô Jhum conhecimento particular da pro-
ifissaô do Padeiro. As'.mesmas experiências lhes 
fpoderiaôiseriduvàdwisas,'<e-'0»r-_ei_ de-serèm nellefs 
-<*nfna nerdtvs porier iai i fozf tr -aif^i^r 'r^H^fiaírij-Ca^p^á-
ijjadaci_fiSí)aquem.fa_ o páfdT^WÍfo-ffanffôcom^o 
regra a mesma, que os Padeiros se presdreverajô 

a si 
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á si mesmos , em todos os tempos cer tamente 
naô cede em prejuízo delles. 

A tarifa^^tjrpôe I . que o Padeiro deve 
dar por» hum ^idÉâ^iraõ d e t t ígo, á escolha dos 
compradores , 18 airateis* de pad) branco , ou 21 
arrateis do médio , e que lhe sobeja ainda o seu 
justo salário , e a paga do Moleiro. I I . que além 
dá paga do Molei ro , que se suppoe ser a- 24a-*• 

jpÁte dP^raÕ,-*p Páçleiro lucra para si 3 e—me* 

didas de arratel do pad b r a n c o , ou o equivalente 
em outros pãe s ; III . q u e , no preço médio _de: 

3 e^ medidas O arratel de pafrbranco,,.encontra p 

seu salário ju s to , qnst&rpoir conseqüência s e a p -

precia em 12-7 medidas ppr quarteirad de trigo. 

ACRESCENTANDO por tanto a quantidade 
de pap , que o Padeiro d á , o que lhe he conce­
dido èm razad do.,seu'salário , e ainda demaisa 
paga do Moleiro , se segue que o o«xteo~-àb»-oi­
to quarteirões, medida de Lausana , deve render 

*79 _3" a r r a t e i s de pad branco , ou 209-5-5 a r r a ~ 

tèis de rala branca , ou 23Q~J d e p a ò dera lá j -e 

como o quarteirão de trigo , medida de Laúsanna, 
peza 22 arrateis, pezo de m a r c o , e o sextario 
de ,Pariz , na mesma proporção, 238 arrateis 5 on­
ças , acha-se que hum sextario de gràd , medida 
de Par iz ,deve render em Laúsanna 242 arrateis 
13 onças de- paô. br_nco , ou 283 arrateis 9 on­
ças de^fíS^WWiêC^ou _3a arrateis 9 onças' de 
pad de rala. 

T E -
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TENHO suppôsto, pela uniformidade dds 
cálculos , que o quarteirão de trigo pesava em 
Lausanüa 22 arrateis pezo de masco , e disse que 
isto vinha a dar em 208 arrateàs^âkmças pelo sex­
tario de Pariz, he preciso justificar esta suppos-
ta proporção. 

O conteúdo exacto do sextario de Pariz 
me foi indicado geometricamente no Jornal eco­
nômico de Berne (a) sobre o pé de i o 5 i 4 ~ ^ polle-

gadas cúbicas de Berne , ou 7 7 3 6 — pollegadas 

cubicã¥"deTPtrri_~^;e o conteud© geométrico da 
medida de Berne he ahi indicado sdbre o pé de 

- 34 
gfSo pollegadas de Berne, ou 706-5-55de Pariz (b): 

õ conteúdo da medida" de Lausánna nad vem nelle 
indicado, mas eu t enhohumà obra ant igad 'hum 
Geometra practitio do Século passado q u e , indi­
cando o conteúdo justo da medida de Berne , dá 
4 _© Laúsanna g3g pollegadas de Berne , ou 692 
pollegadas de Pariz. 

Eu nad desconfiava em cous# alguma da exa-
ctidad desta indicação, mas nad tardei em per­
ceber que os cálculos , que delia resultavad, su-
biad tad alto , em farinha, e pad , o seu productp, 
que nad duvidei.que houvesse erro no conteúdo 
indicado. Quiz certificar-me por mim m e s m o , 
medi geometricamente muitos quarteirões deLãw 
sanna, e fiz medir nos seus próprios lugares o 
padraõ de bronze , que-serve de matr iz , e como 
os resultados variaõ assim por causa da forma 

C * ^ ^ ^ ^ = ^ 3 _ P ^ ' pou-

-{„) Part.--I. 1770. pag^-79. 
ç(í) Ibid. pag^f. 
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pouco ç^gw^ d ^ quarteirões , epmpfieía diffe-
ren-fe Ipngitude dos pés, da justiça 4e\s;quae$ naôs 
estava muito seguro, propuz-me trabalhar sobre 
princípios i^ais^SEftos, prpcurandp ppr mimy & 
ppr outros, , medições feitas em água. -

NAd entrarei na individuaçap das opera-> 
çpesque fiz,,para me certificar do seuexacto con­
teúdo, medàna© em águaas qe^pteirdes de'Ve/tejkt 
Laúsanna, IVJorges, e comparando os resultados 
de cada mediéad, tivie hum soccorro preferivel á 
todas as minhas observações, p que de outra ma­
neira se achou conforme. Mr. Manuel, membro 
dp cpns^lhp #obe«ítjao 4 e P « r g ^ , «r que ffumoíb-, 
çip particular o havia chamada averincaçaà das 
medidas , teve a }}&sxdajlsi~-ã& me dar as notas das 
medições,: que tinha obrigado a fazer em agoa 
por hum experiente , e sobre as matrizes em cada 
hum 4°s,lugares, e e u vi qi*e a medida de Laur 
sanna contém 5 onças. , i dinheiro 9 grãos d'ag©íc 
mais que a medida de B^rne, o que íà^huma. 

differença de 10,̂ 33- poHegáda» -de1—B_ii_cr^xra 

7 íaÕ p°Uegadás de Pariz. Ora, combinando estas 

proporções , jj^lgaque > se a medida de trigo pesa 
çm Laúsanna 22 arrateis , o sextario dè Paria 

pezará 238"g arrateis ; o que he o pezp muito or* 

dinario dp sextario, medida de Pariz. 
JA' he tempo de voltas- as minhas próprias ex-* 

periencias,que saõ mui varias, e multiplicádas^e a 
maior parte por mim mesmo , e a outra por meus 
amigos>^_^«__yÍpí!*9Stas experiências , como ten­
do, sido feitas com a ultima g&âcgâQ, que reque-, 
rem experiências physiças. Eu, n4õ.íis pude fa­

zer, 
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_e'r , sersad grossa modo, como dizem , ou coma 
hurn etíonoma que qsuer tirar dos seus- gêneros» 
o melhor partido possível. Empara dizer tudo 
dfhuznavez r eu nad sei a wémetttkfêt: dos rrrot-
nhos ,, e menos a arte da Padaria. Fiz amassar 
farinha por Huma criada ordinária , que era, a que 
H a asa mo inho , e pela maior- parte ' sem seracom- -
ryiylwtiilwi d; alguém-; asqui com a» boa fé dip» Moleirb. 
4-'- =• -í POR. esta exposição* o Leii*or se tentará-a 

abrir mam de todas as- minhas experiências, por 
julgar que nad terád valor algum , mas- eu devo* 

_ad_3__t_?'jgue esta mesma imperfeiça© serve a 
meu fim;: f&tqaxs^e acha* que , naô obstante a* 
imperfeição, destas experiências , cujo» producto 
h e necessariamente infeFMn7ao:que podia ser nas1 

nBÜ>os*das. experimenta dos, o seu resultado, sendo, 
pelo menos taõ favorável, como o da moedura eco-
nsEHnácadeíPãri_ , fiea demonstrado que neste paiz 
R» cousaus naõ • vaõ-menois bem! que em França-, & 
çpa© , dando-se experiência*, que sirvaõ d e funda'*1' 

-nrcnwr--a»wjari-eweicálculos, a pezar*das faltas, que 
se tem de corregir , as correções deverão ser 
poraiaugniento d*o- resul tado, e do producto mais 
abundante. 

T I V E , a experiência de, 3978— arrateis de 

gva&i-do* paâz1 na pezo de -8* onç*as> em 55 moe-
duras , q u e , na proporção'do sextario de Pariz, 
èapti-Sto, para a faeiliáàde do calculo, de 24'o arra-

teis tpezo. de marco , me dieraâ 2o5^rarEateis de 

todas as farinhas, 28-7 de,sr^mg^gfj^-r, de paô : 

outra experiência de i5g5 arrateis de graõ estran­
geiro- em-i^intredu&ab', que na;prapDTçad d©sex-

C 2 ta-
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tario de Pariz deraô o vantajosissimo resultado; 

de '216 arrateis de todas as farinhas 28^ -»_ arra-

teis em pad: onéfa experiência t a õ h e m de 2i_5 

arrateis de graõ em i3 moeduras,qúe deraõ 2p5 — 

arrateis de todas as farinhas; e ainda que nestas. 
16 mpeduras eu naõ tive a nota das farinhas 
convertidas em paõ,concluo,pela proporção das 35 
moeduras, que ejlas, pelo menos , teriaõ dado 270 
arrateis de paô. 

ACRESCENTAREI aqui huma reflexão-, «in-
nomica sobre adifferença do valor intrínseco dos 
diversos graons. P a r e c e , pelo resultado, de que 
fallei, que todos os^r&<3taarestrangeiros tem^sido 
superiores aos nossos no producto vantajoso da 
farinha, e paô. , 

TENHO tido successivamente I. graons de 
Piemonte , dos quaes multipliquei as medidas II. 
graons de Siciiia, de Barbaria , e de Sardenha> 
III. outros graons de Siciiia, vendidos,JOOB ooüci 
ros, de Vevey em 1772. 

Os primeiros , digo, os graons de Piemon­
te podiaõ convir aos camponezes , daõ. muita fa­
rinha e paô, ppréra ,, naô se encontrando saccos 
qüe tenhaõ hum certo graô escolhido, naõ da­
ria hum bom paô , e as pessoas abastadas naõ o 
comem com satisfacçaõ. 

Os graons da Siciiia, Berberia , e Sardenha, 
reúnem superiormente a quantidade de farinha, 
e de pad com a qualidade. Naõ só o paô deto-% 

das as farinhas era d'huma grande bondade , mas 
também as 1 jjii1iml'|i1**Tiiiii1i ts, conforme a expe­
riência 41» da vaõ hum paô muito bom de família, > 
3Euui agradável ao paladar. Ó paõ tinhaTmina ap-

pa* 
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parencia. amarellada,ccmo se fosse amassado com 
gemnaas* d'ovps. • ÍÊUpeld uso, que fiz *,• assim destes* 
graons, julgo que o seu valorlipiWiriséc-'Será pelo^ 
níenos d'humáj.sexta parte acima do ta lor dos 
graons d o paiz. Eu procurei semear•• para expe­
rimentar | huma pequena quantidade de graõ de 
Sardenha : a palha era alta , e forte , as folhas lar-1 

gas ,ií_omo a das cánnas , e colhida o seu grad. 
se achou ter conservado alguma isnperioridade' 
de merecimento aosm^ptíMJ^que o tinha produzida; 
Veja-se a experiência *o. 

Èu dezejaria que assim os cultivadores 
intelhgentèT7ctn»o os Economistas sábios qui-
zessem repe t i r , e variar semelhantes experiên­
cias pois] conjeaturo cpierf tiranidiô-se do1" estran­
geiro graons espolhidos: , e> rbexà agrados 'para.1 

sementes, talvez se aperfeiçoaria a espécie do,^ 
nossos graons-, e quando este se naõ perpetuas­
se , ao menos , seria por alguns annos, e no cabo* 
deíiítes poderia© ser renovadas as sementes.-»u ab 

- < ^ W H * Q ao graõ dai Siciiia vendidos •*_©*'* 
celleiro de iVevey em 1772, a inda 'que ©grad 
parecia bom, e«bem nutr ido, 'e que o producto 
da $ua; farinha fosse mui vantajoso , eu com tu-
ch>P julgo inferior aos nossos, pois que o paô, fei­
to da sua farinha fina, naô era taõ bom, coma-
o pa© de todas as farinhas dote1 nossos graons, 
e, tendo-lhe misturado alguma poreaõ das segun­
das farinhas, estava<obsolutamente negro : nâô 
somente peccava na côr , mas também era r_de y 
grosseiro, térreo, desagradável em podo o sentido.'' 

M*Às,aindaque satisfação kp Leitor '©^resul­
tados acima indicados,. rogo^Bfe^que haja d'©b-
servar I. que nas experiências, de que se t raeta , 

h a 
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ha, rauito graõ novo , que rende sempre-, menos-
<jue»o gcaõ velho, e assim nauita grad^niistu-a-' 
4©, Pu graons^; .inferiores. II . tpae nos meusi en­
saios as experiências do forno, aàô muito» menos; 
favorayejs pprç causa da .excessiva e-vaparaçaiè da} 
massa, que se çpze nps fornos públ icos, ©que; 
faz huma grande differença, pois que em i&on" 
ças de pado €^ega>a hu;na, onça,. e„ hum1 quarto^ 
quebra,.^^^jíUnàíM^ezes.ilí^to^ma^ -r o que-' peh» 

1^%S&„^rÍ:9^Q rúQenti^^quí3b I !a* osiquacs:, aeres^ 
centados a 270 arrateis. da í»aã&,£8apa experiên­
cia, dariad 290 — arrateis de pag^pel^.aexTaílaâP; 

gr&èix íqedida de Parizv 
, Q U E R me-.rBfirfif êra aos regülaineirtPs* 

dai Capital,: ,e ás experiências, q«ue s© fizeraô na 
Cidade, e nos seus subúrbios," qilejt.-que; cale_le* 
sobre os principies da tarifa , recebida* em La_*-
sa,nna, pajaç a; taxado; :paâ, quer que eu m e fun* 
de nos? resvlfcados, das minhas e_pèrieneias, '*f__i-
t%s em^èvsayj-, edas .qub rectejbi feü î»»-̂ »»-cU ver­
sos/lugares: idi^pjãíz,,.' o cer to he , que>todos os> 
resultados nad:. somente sad iguiaes., mas^s_pe*i 
ripres á moedura econômica , t ad louvada^ erri 
Pariz ; i e tanto laaií*-, quanto; os»- nossos .graons, 
ger:gime."_&e»,faíland©, saôimenôsipbrlfeitosquéjos 
graons estrangeiros, e qüe assim a moedura rrèsfe' 
pà izes tá em hum, íuuito bom pé ,-posto que, sem 
dtUvida, ha jad muitas cousàs, de que a i n d a s e n e -
cessit-ap», para a fazer chegar- ao mais altp gr_õ>de> 
perfeição, d© que seria capaz. 

PoRiTfixeinplô heilceEt©.ique os Mòleiros 
dospaiz de Vand^ííMi^p^erm, fazer, como ©s-M©lei-
rps deBefcnie», estafa.ririta d^qKiag.randie'bondade 

que 
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ep_e sirva taníbem ás massas , e náfê h e mènò£ 
cer to; , que-os nossos m&ihhofc daô maior àbüli-
dancía de segundas farinhas que ©s moinhos d è 
Berne ^ e vendo-se a*tí$nèiosamente a individúa*-
çaô: das experiências' _êítas no paiz ééVmid, sè 
aehaitá êtn algumas», que, -sie o prodüòtd^tdtaltèm 
tido hum bom renditae_tfcòiíiteir„mence, com tu­
do, a grande quantidade desta farinha grosseira 
he huma falta muito real da moedura com gran­
de prejuízo do par t icular / 

-MAS © quê nos Mm fazer, p^ara aue: nòk 
a cheguemóft mais perto á perfeiçád? Fãltá-üps 
este terceírtr-pxmt<^, ^ára'el,ücidàr-ffids. 

___". O que se precisa fazçr3 para se chegar 
a perfeição. 

Ad ha caíisa nía-is fácil na apparencia que por 
todos ©s moinhos é rnhum bom pé. Primeiro que 
tudo*cumpre certificar.-sè , p©r exames bem fei­
tos , do q-w© deve produzir humá certa fyuátiüâàr-
de de gteaõ em farinha fina , em segundas fari­
nhas , em semeas : depois d is to , tomando estas 
experieflèiás por ftóndamento dos regulamentos , 
que se querem fazer, nada mais h a , ao que me 
parece , que determinar precisamente , o qüe os 
Moleirôs devem d'a'r áo par t icular ; assim em fa­
rinhas > como em semeas. Sp bem , düvidò mui to 
que este methodo seja bom ; etmelhbr^ tenho 
fundamentos parti julgar que elle naõ conduzi­
ria ao fim que se quer. 

P©R quanto I. he mui"3rf__uítoso estabele­
cer huma regra' gera l , sei por mirihá própria expe-

r ien-
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riencia , que,.ha algum grad muito ;bom , cuja 
boa qualidade-, se nad pdde contestar , e cujo pró*-
due to , assim em pad , como em farinha , he infe­
rior , pelo menos , na sexta parte ao rendimen­
t o d'outro grad,, que sendo a ' hum: f raca cariz / 
he melhor, que este primeiro. II . Da-se na ar­
te de m o e r , do n^esmp modo que r^as ou­
tras , hum bom , outro melhor , e outro ihferioj*. 

ORA , querendprse fazer huma regra da 
maior perfeiçád, se íaria huà injustiça a trez par? 
tes dos Mplpiro^ os quaes-, estando na impossí* 
biKdade;de dar hum Droducto superior ^o-jym, 
elíes mesmos \nad, acharia© ,. -««_ ~ déixariaode 
recorrer a mil expedientes enganadores, para se 
livrarem deste trabalho. Hum tal regulamento pa­
ra nada prestaria , e ficaria sem eíreito. ; 

QUERENDO* SE fazer huma regra d'hum 
estado menos perfeito , he claro que este re­
gulamento será vicioso, contrario ao interesse 
geral ; e por i sso , talvez , seria melhor nad ha­
ver nem policia, nem regulamento. Por tanto o 
estado me,dio„he, o que se deve tomar em regra, 
por ser mais jus to , mais racionavel, mas nem 
por isto se pensa que este regulamento, fun­
dado neste estado méd io , seja isento de incon­
venientes. Pois , logo que se contentem d'hura 
gráo de perfeiçád medíocre , e que se queira to­
mar aes te em regra, isto desobriga,aos que quere-
riad fazello melhor , de nad o continuar, mas 
ainda de o fazerem b e m , nad procurando huma 
maior perfeição: além disto , h e ordinário que 
se afroxe, pouco a pouco, o rigordos regulamen­
tos , e em pouco ^«spo o uso estabeleceria o con­
tentarem-se, do que he menos bom , e d^hum pro-

du* 
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dueto realmente inferior, ao que deve dar hu­
ma moedura medíocremente boa. 

A PEZAR de tudo is to,sad precisos regu­
lamentos. Olho para estes , com© absolutamente 
necessários, mas quereria que versassem sobre 
outros objectos , e persuado-me q u e , em lugar 
de determinarem a quantidade precisa dos di­
versos resultados da moedura, se poderia deter­
minar L,que ninguém ppdesse fazer servir á qual­
quer moinho , sem que precedentemente os Ar-
tifices o nad tivessem examinado,e julgado n 'hum 

, estado de perfeição que se requer.II .que ninguém 
• l 'rtii:in»"*J,n îer si m e s m o , ou fazer servir por 
outro, sem, serem reconhecidos por-pessoas ca­
pazes , e que tivessem aprendido* A estes dous 
regulamentos se deveria acerescentar hum ter­
ceiro. III . que naô seria licito á ninguém , debai­
xo de qualquer pretexto que fosse, m o e r , sem 
ter pezado os grãos , quando os recebe no moi­
nho , e o rendimento da moedura , antes d'o en­
tregar , com ordem de o assentar no livro do 
jnolfiiiü , e seria-_tecêseario q u e , pelo trabalho 
de pesar,, e d'escrever, se lhe applicasse hum pe­
queno direito d'alguns reis sobre os saccos 
de grãos. TPdavia , o que in ten to , prdenand© 
o peso , e o registro, naõ he sujeitar/o moleiro 
a dar huma cer ta , e determinada quantidade ao 
peso , e por isso julgo que esta precaução de 
p e s a r , e assentar he a h u m a utilidade mui 
grande, nr .-.» 

REQUER-SE primeiramente b©ns moinhos , 
e bons hjòleiros. Procura-se a subsistência do 
povo , e do povo pobre : o ijbjecto he da maior 
importância, para sé haver d e deixar aos. pro­
prietários- dos moinhos, e part icularmente ,dos 

moi-
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-flséifthas fe»dare* a liberaladei, xm a dâ- i to .de 
fazer áo povo , ©_ ao ípubhc®, iseja pela ignoMasn-
cia dos ©breitjos , seja pela imperfeição dos arti. 
fices , maior damno, d© epae lhe podara fa_er os 
ladrões mais «çaabüpadosi ? 

COMPRO, perespeo^aça© , huin nioánKo^ 
e >nãd possa poranini mesmo searvi-id, masiiitôi»-
toque me haja de render coutsa, que pague afetai 
da_temeiite o interesse do meu dinheiro. Apenas 
entro na sua posse; lego se me apresemaô dous 
ou três ií-endieiísasí O que me offí_re__ melhorei 
ftondiiedefr,. he huma pessoa, que se presanis 
"hábil para "tudo , e paiu _ousa-»«Wimiir̂ )̂i!iSSt_jj 
que se desyawece pelos-seus talentos, ma© teftdo 
outr© mais , que o de persuada*. Entrego o meu 
moinho á este homem, que delle nada sabe i 
pouco a poup© © moinho se desmancha, masan*-
tíes de conhecer a sna ignorância, e que cuid­
em a remediar, o publico he mal servido, e tem 
•cansado hum damno moüavel. 

ISTO he muito peior, sendo o moinho íiení» 
•áãl. O vendedorãia?a_»ea*_ «»_af»e--_u este^Bre*. 
to, "calcutou a 'quantidade de saccos, que se 
«roem- por aaoo, o ^anhôdjp moleãro, e asegw-
«•aw-ça da «renda para o senhorio. EHe unicainen-
fre me 'falia da obrigação, que tem todo © destri* 
©•to» de vir moer a este Moinho , e nad se lem» 
brou "que havia huma igual obrigação de servir 
feem a© pBÉbhço: zelos© dos direitos do meu moi­
nho reputa pelo melhor moleiro, ao que pag4 
mais caro esta feudaiidáde , digo, o que mede 
feuina «*ai©T renda. Elle nada entende de moe-
áoras , mas marajiJiiosamente enche a tarefa de 
fevantar a sua-Medida^ e isto he a fundo,quanto lhe 
importa saber, ô povo soffre , murmura, gtonej 

mas 
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ma í nao ousa levantar a voz contra o senhor d© 
moinho , que pela maior parte também o he do 
lngaéiPoisse se lhe vaô queixar, reputará a quei­
xar p o r hum motim-, e dom tudo lhe naõ he li­
ci to hir moer a outro lugar , sem ter a lesaõ de 
perder ontra m e t a d e : he preciso que soffra © 
seü mal com paciência, e com a bocca calada, 
e que, por ignorância, ou ladroice, se lhe faça per­
der huma porçaô r

r mai&,o-u menosfcansideravel, d© 
graõ, que dá para moer. 

SERIA bom que em tada a parte se abo*-
tussa este odioso daxeit© feudal •, que heihumaa 
verdadeira 'esT^Trròàaõi, e hum pretexto de vexa-
çôés. O Senado , entendendo bem as. seus inte­
resses , deveria aproveitar-se <_s toda a occasiaô 
de comprar os fornos-, e moinhos feudaes, e de 
os; fazer livres,, mas n a entretanto que se espera 
encontrar meios de os franquear ao p o v o , seria 
preciso sujeitallos,ao menos, rigorosamente ás re -
gras da policia, de que fallei. 

QUERERIA d'a>ròteroaã, que se nad consen­
tisse ao doma de qualquer moinho feudal tel-
los,1 sem estarem m& estado de perfeição, c[ue 
se r e q u e r , e que «unicamente fossem dirigidos por 
moleiros ex|>éria_,entados. E s t e estatuto só, bem 
observado, remaediaria os. maiores abusos.. 

QUERERIA ao depois, para se acautellarem 
as ladroices , que com- tudo, nad aa julgo tad fre­
qüentes^ como commumente se c r è , que cada 
moinho tivesse pesovs para pesa r , e hum livro 
paita assentar o peso do graõ , e © de diversos 
rendimentos. Além disto quereria q u e , para con­
t e r e s moleiros nos seus hmitlí^yobrigassem os Ma­
gistrados aos moleiros , a darem conta humas ve-
z&s por outras, fazendo apresentar os livros dos 

D 2 moi-
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moihhos, e examinallos com huma attençad par­
ticular , e duas vezes no anno os dos moinhos 
feudaes.-'Quereria de n*ais, a mais que selhef i -
aessem experiências , dasquaes se fizesse puoíi* 
co o resultado, e resultariaõ as seguintes vaú-? 
•tagense destas multiplicadas precauçdes. 

PRIMEIRAMENTE o.pubJico , instruído:pelas 
experiências impressas, saberia pouco mais, ou 
<mauos , o que deveria esperar do seu grad em fa­
rinhas primeiras, e segundas , e em semeas. Co-r 
nheceria pelo peso dos diversos resultados se tinha 
ou nad sido bem servido. Poderia também, experi--
mentar differentes moinhos 7 comparar os predil­
etos , e julgar com segurança do hom>ou mau êxito 
das suas moeduras , se naô fosse obrigado a moi­
n h o feudal. Disto viria a acontecer, que hum mau 
moleiro em pouco tempo perderia a sua freguezia^ 
pois que o melhor teria maior reputação , maior 
pract ica , e maior proveito. Todos se estirhula-
riad , e se interpssàriad a satisfazer ao publico, 
quando hoje a inveja se esforça em dilacerar a 
num bom moleiro;" e a dar credito a hum me­
díocre; porque ninguém sabe justamente, nem 
a quantidade do grad, que faz m o e r , nem o resul-

_tado exacto da sua moedura , e muito menos ain­
da , o que se deve ter d'huma moedura bem feita* 

A RESPEITO dos moinhos feudaes, se houver 
infidelidade notável , ou faltas essenciaes dos ar­
tífices se levantara contra elles hum grito ge­
ral , a solidez das queixas será provada pelo 
mesmo livro do moinho, ao pobre se fará a jus­
t iça; e independentemente das queixas formaes, 
que só se fazem , Jíffvendo grande excesso, hum 
Magistrado vigilante, a-bem intencionado, per­
ceberia os estrondos surdos , e poderia conhe-í 

cer 
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cer sempre , se. as cousas hiaõ mal , , e applicar 
os remédios convenientes. 

Eu olharia também coma hum meio con­
veniente , © infalliyel d'aperfeiçdar a moedura , 
se houvessem nas nossas feiras vendedores de 
farinha, da mesma sorte que os ha de-graons: 
Alguma perfeição mais na arte de m o e r , naõ 
interessa aos particulares , que comprad alguns 
quarteirões de trigo para o seu gasto, para que elles 
se hajaõ de applicar a serem conhecedores ; pr©^ 
curaõ o moinho, que lhe he mais c o m m o d o , e 
lhe está mais ámao: es força-se , o que podem, pa*-
ja. naô-serem, enganados, e pela mor parte ao mo­
leiro pouco embaraça que o camponez vá, ou naô 
descontente. 

NAÔ acontece o mesmo com o Negocian­
te de farinhas. Para este seria ihum objecto do 
seu maior interesse, e .do seu maior provei to , 
que o asseguraria do seu ganho a maior perfei­
ção da moedura; e por isso preferiria na sua 
practica,ao moleiro mais hábil , ?e a bondade des­
te moinho poderia influir muito na perfeição dos. 
outros. Hum exemplo esclarecerá o meu pensa­
mento. A feira de Vevey he provida, na maior 
par te , pelos mercadores de graons dos Balliatos 
d® Moudon., e Orem Sé estes graneiros fossem 
também farinheiros, fariaõ moer seus graons com? 
toda a economia, e vantagem. 

Vou á feira, fazer a minha provisão. O mer ­
cador mofferece a alternativa de ter pel© mes­
mo'preço hum quarteirão de t r igo , ou j 9 arra­
teis dei todas as farinhas. Eu quero especular,qüal 
das diías: alternativas me ~fa_""*uais conta ; com­
pro de^huni. lado oito quarteirões de t r igo , e 
do outro _5a arrateis de farinha:, as duas com­

pras 
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pras. me oustao precisamente © mesmo dinheiroí 
Faço moer , e a c h o , q u e , pago o moinho , só 
tenho 18 arrateis de farinha par quarteiEaõ; cal­
c u l o , © vejo c la ramente , que _aé faz _ae_Wr 
oonta comprar a farinha toda feita : e daqui re­
sulta q u e , pára a outra vez , prefiro a compra 
da farinha. Outros seguira© o meu exemplo, e 
assim insensivelmente os máos moleiros perdei 
raò a sua freguezia,, e naô poderão susíentaf 
aa suas prac t icas , se naô procurando diséin-
guir*se, e esforçando-se em conseguir a maio» 
perfeição da süa arte. 

NAÔ he esta a única vantagem, que eu 
aeh© n a introd^cçaõ deste comniercio das fari* 
nhas , também elíe seria d'huma grande ustrilidaí* 
de para o s pobres , e sobre tudo em tempo de 
carestia. Hum camponez. caminham, todas as se» 
manas a feira, ©u mercado , a comparar hum uni* 
c© quarteirão d© trigo. Ao outro dia marcha ao 
moinho -, ©nde. talvez o pprde t o d o , em quanto 
se deapachad, os que chegarão antes doBe. S§_ 
távesse comprada a farinha feita, teria sem __-. 
vida aproveitado o tempo perdido no moinho. De* 
ve-ae acrescentar ainda I. que as pequenas* naoe-
duras soffrem, á proporção das grandes», hum^ 
maior perda,ou quebra, II . que a farinha deseança* 
da he mais rendosa, III . que, sendo verdade, como 
se le no Aúetor da Physiocrabie, que as farinhas 
misturadas dad maior quantidade de pad , logo 
seria de maior provei to , comprar-se diversas 
farinhas , copa© elle diz. 

MAS sobro este assumpto d'introduzir fa* 
rinhas ;nos noss©s**_ercados, amo® o alarido de 
milhares de pessoas interessadas neste trafego. 
Que será dos nossos moinhos , dos nossos direi' 

tos 
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«OS ífeudaes? Gritarão os possuidores de* áaoinho, 
privilegiados. Porém, sem nos deixar atordoar £«•_ 
-clamores taõ vãos, eu me contentarei com pro-
por-lhes estas sini|»lices «questões I. Os moinhos 
saõ para a utilidade publica, ou o publicar he 
para a utilidade dos motóros? H. E se ò respei­
to dos direitos da feudàlidade .pôde excrai_. 
ofojrigações raciprotsas ? III; Se estes direitos me 
obrigaõ a servir do moinho, naô necessitando 
deldje absol-taniente ? •> ; 

L NA© disüoncordaraõ que ©&r_©snhos fp-
$m construídos para milidade pnblica, e que 
oiIg4u«liíi«Euw.-̂ *odios>©s- seus dáreátos, JÍ privili_gi_s 
foraõ concedidos com o mesmo fim. •Quero sup-
por que hum moinho feudal cnpse^Ri©< os seuys 
títulos depois do nono século,- a moedura nesse 
teimpo era taõ imperfeita que só se tirava do 
grt&k ametade, ou os dous terços,' quando mui­
to , dotqme hoje se tira: «upp_nho mais, qwe esto 
moinho ainda estava- no seu estado dimperfei-
çaõ. Pergunto, se © dono,em virtude dos seus 
üitulijs podia m~isgouv a?-alguém de moer no sen, 
moinho, se poderia constranger aos particulares, 
a perdènena,, por huma moedura groosetras, o 
imperfeita, o terço ou a ametadèd©fes_i4s graosas?! 
Naõ haverá pessoa alguma taô ©usada, q«e se 
abalance a sustentar huma tal parvoice : o ra , 
naõ se podeudo ©briga* ao povo- a perder hum 
terço, ou metade „he claro que também se nad 
pôde Oonstranger, a que perca huma vigessima, 
ou trigessima parte- -

II. DIGO»por tanto , que a« obrigações saõ 
reciprocas, que os -moinhosy^udàes tem a pre­
ferencia. Este he o seu incontestável direito; 
«ias -elle& tem tambean a •obrigação de servirem 

ao 
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ao publico com tbda a fidelidade-.,fexáccalD^ e 
perfeição necessária. Este direito do publico naô 
-se contes ta , he muito mais a n t i g o , e mais! sa­
grado que todas as Cartas, ©Direi tos feudaes, 
escriptos. 

I I I . Eu. adiantarei rmuito mais as minhas 
íeflexões,' e suppondo que os moinhos fewdaes 
t e m p o r via do facto, naõ sendo de direito, po­
der obrigar ao povo a fazer m o e r , ainda debai­
xo de penna , no moinho privilegiado, espero 
com tudo isto que naô chegue a tanto esta per-
-tençaõ que queiraõ obr igarão povo. a fazer moer, 
estando elle no caso*de naõ.ne-easi tar absolu­
tamente dofmoinho. 

S E me agradar viver de leite , de casta­
nhas , ou de batatas do Nor t e , se me trouxereía 
das terras Austraes hurria p lanta , que produzafa*-
rinha já moida, ou "o paô ahsolutamente feito, 
cuido que me naõ. prohibiraõ sem duvida estes no­
vos meios da minha subsistência, por serem con­
trários aos interesses , dos que possuem moinhos. 
.Inventando-se hu«n*-íúMcai _3_<^*_»_T-eo*_o-íí-«o« 
papeis públicos , que a sua invenção já existe, por 
cujo meip o camponez pode ba te ro seu grad, joei-
rallo, reduzillo a farinha, poderiaõ obrigar ámdm 
cultivador,em beneficio do moinno feudal, a conti­
nuar o antigo methodo dè bater meu graõ a fer-
j f ^ d e braços ,• com grande despeza, a enviallo 
ao depois ao moinho, quando tudo podia ser exe­
cutado por mim m e s m o , com menor trabalho, 
e despeza? 

D A mesma sor te , se fizer, mais conta ao 
camponez proyer-sg^de farinha na feira, que com­
prar o ígraô, ou se quer antes comprar o paô 
feito na padaria da Cidade , e fora do district© 

do 
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do seu moinho feudal „deverá ser obrigada, a fa­
vor da feudalidade , d'abraçar huma economia 
ruineaa l i Poder-se-ha impedir de tentar todos 
os meios possíveis de>,servir com menos despe-i 
3a*? Está .feito/-rnaõ pôde moer senaõ no moi-
nhO> feudal; lhas lego que elle, possa passar sem 
moter ,i_ está . liberto -< o n forro d a servidão do 
pioinha. . . 

D E rést© : alídéa ,-qne subministro d mtrof 
duzir, , e an i t na r © GommeieJQ das farinhas., na© 
he geralmente em prejuízo dos ^moinhos», visto 
n r . f l 8 iaiánhaij, que se houverem de trazer á 
feifia jíseçá graõqmoido. O que hum deites! perder 
n p t r a b ^ í h p , outro o ganhará., e a vantagem pen­
derá a favor do melhor moinho i, do-ma iàfiel ; <e 
d© mais econômicos Aconteceinesta prdfissaô. o 
mesmo, que acontece em todas:- o obreiro , que 
melhor t rabalha, he o mais occupado. Esforçai-
yps em fazer huma boa-obrar, a balança se incli­
nará para a vossa parte. Mas,, pertendendo, ent 
virtude - do .vossot privilegio- «xclukiv©, ' que na 
sua origem só; foi concedido, para que> o Publico 
fosse bem ser-fido* seja hum privilegio ruinpso 
de o servir m a l , e d e fazer mais custosa»a sub­
sistência do pobre povo, humaítal^jieJGtenoaó nem 
J}$; justa, t nem^ toleráveis;' 

, ; CONTRA a idéa ao Comniercid d a s .farinhas 
ha esta» óbjecçad. Comprando-s© o grad-, o s que 
nad© conhecem, vem. o que compra©; e naô-
só podem distinguir as espécies de.(grão®,-mas 
também ver , i&ei-o.grad he ide boa/qual idade, 
sg estáT jpeiradp, ou carregado^ie joiov.d^rvi lha-
ca , em .hlgar que , eomprando-sé a farinha ,&ê 
pôde ser facilmente onganado pelas diversas, niis-

E tu-
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rata» de graons inferiorea, hpor>>aito-ibdp&«^. 
aiuda anaie© mais puniveis. 

Cos?VENHO ique » isto possa» acontece"? nos 
prinolpios até se>teretn acostumado a julgar do 
merecimento das farinhas.* do ifeiêáítio modo , <fae 
se acostumarão aofconheoitaènto dos grãos. Com 
effeita .porá quantos modos se naõ pôde julgar 
da bondade das farinhas ? Julga-se pelos*' olhos > 
pelo cheiro V pela s-teor ; polo tsaõt» ,~e talvez 
fceará maieiíia4ilí_©n}ieeelias,qüe conh-Oef'o gfaò. 
Sei, ppr experiencía^iria\ha j "ifôe , tendo hümã 
vez feiüo duas compras de ff^po^ »wfe**»-«n-e_to 
boasí'. h&úá pesadas, e iguais nor poso > oom tudo 
as. farinhas iWaõ müit_*ífe|oti«0*, ©, tendo^se tra­
ídoíá,farinhada«segundamoedura do moinho,a 
©riada decidi©, sem a v_r ,* só potymetter a _iad 
no sacco ^ que esta nad #ra taõ boa, como a pri* 
naeira oü preoedente. O tacto foi para eüa me­
lhor i n ^ i ^ o , d© que Foraô-íroeus olhos, "q^aitâé 
©OBiprei-o graõ , abada qtt&ítne hOMfVêsse dê s"-?* 
gurar , faaendo-o pesa-Eyelk-' tnòth_. 'jB*^tofikmhisi. 

H E certo que este t^mmerciodáslármhaí' 
requè-.huma policia particular, e âlg_t»' regtí* 
lamentas^ jPor exemplo: 'se poderia ordenar em 
todas ©s moir_hpshum -certo numero de peneires, 
todos iguaes , e distinctoápori números, nád1"»*-"* 
pletexáed tei jbrimeir©», e segun_©t, • más -á^é cinco, 
©u seis , para que helles hóíiv.gsTesSi''de ètmtiT 
as pessoas ricas, e abttndiamWj _ outros taes, 
como se necessita, para a genso^d© campos 

ESTA ©rdemança preÜrôiríefr deferi* âcPti*-
panhar á outra, qçe©. wrigaisee ttOsfnegO-iantesde 
farinha a venderem s«pa<£>âdanie:nte cada sorte 
de fiarinJ^^cxHiforníe os graons, de © ^ fosse féi* 

ta, 
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i a , de trigo., de s graena mk^Xw^àQÚ, de ;eenteJQ:, 
de favas e t c Sem que-tivessem a liberdade d® 
fazerem mistura tãg&rm» Q comprador deveria 
.terocuMadod^s-wfctijarar,,comoduizesse. Além 
disto o negociante; seria obrigado á indicar o 
numero do, p^é i r_ç .eo q»e fahiasso, a estas in* 
d^çôe*»rp©^ iafidetodftde j . >fi©_ria exposto a^ser 
psstpido, a.aua má fé seria j}pg©i«jp|ihecida, e 
lhe faria perder o seu credito, e a su£\ freguer 
aia. Acomec«»ia á este matwHmçio o mesmo, que 
acontece 4t todos os outros, nos ,quaes o inte-

-rasaa do G©in»iseiieiante h e o melhor fiador, o|f 
garante da súa boa fé. 

APEZAR do que «disse , a minha idea naô 
he substituir hum Comroercio ao outro, de ma­
neira que o dos graons ficasse, e^dnaldo irtteira* 
mente. Naô. devia haver prohibicaõ alguma para 
que os Negociantes p©dessem render ambos ao 
mesmo tempo, digo, a farinha, e o graõ, con­
forme o gosto dos compradores. Também Ps par­
ticulares , gue naõ tivessem a.mesma facilidade 
para este CommesKcio,pp^Piaõ igíialment.e ven­
der seus graons, mas seria conveniente que so 
reformasse dois abusos neste Commereio , a sa­
ber, primeiro que © graõ se venda a medida, e 
na© a peso ; o segundo, que em «ada lugar ao 
«sem dei^didâs^dãiíejranteis, eujps respeitos , o 
eonteiudo exiactonaò Sfaôbem conhecidos. Olho, 
eo_o èran grande ..abuso, vender-se o graõ f*_la 
medida, e na© pfel© peso. As< vendas , e oom^-
pras saõ ; pe_ mutações, cuja condição essencial» 
constante tbe, que o vendedor entregue por in­
teiro a quantidade dofge^ero^ que ^^nxaeitte , do 
mosano modo que recebe do comprador a quan­
tidade 4o dinheiro pa_t__d_w £_a .todos -abexa. 

E a que 
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o»© i a >me_ida« dos J grirons- varia muito, confownè 
a destroza, ' ou habilidade do que mede , e tan­
to què se pertende , que -hum homem destro1, 
bem exercitado nesta manobra , com•-&• mesma 
medida , vos provara qüe hum sacco de^ graons 
contém cem alqueires1 com just iça, quando elle 
só;contém 9 0 ; ©depois disto vos mostrara, qüe 
t e m i 10. Tudo isto depende do modo, com que 
mede. (a) 

". NAÔ certificarei 'que esta -differenBa 
avance t an tp , -mas sim que qualquer saccoode 
gcap , que tenha alguma' grandeza , medi_xu_úa^-
coenta vezes, de cada huma dará huma medida 
diffeuehte. Isto me aconteceo amim mesmo, 
querendo fazer huma experiência ,ípara hir rece­
ber d a cobrador , que pagava a minha pensáò^, 
três-porções de graons para as fazermoer em.três 
differentes moinhos, O mpEeiro primeiramente 

medip 4 quarteirões, que pesara© QO arrateis, e~ 

medid*, ao depois , outros ,4 > °iue: &° pesarão ,QO 
arrateis *, e __ftda os outros , 4 que , pesaraô'algu-
msL cousa menos: ' 

EISAQUI três porções de graõ tomadas no 
mesmo sacco, no mesmo momento , medidas pelo 
mesmo homem,com* ojtnesmo quarteirão em vezes 
differentes. Opagador> que era hum homem beni­
gno , ^acrescentou o graõ preciso para fazer as mi­
nhas experiências igua-es,- Cito este exemplo, para.' 
queconheeaõ,como'es6e modo de medir o graôhe 
equivoco, e incer to , e que desta incerteza re-
s-ttlta hum sem numér© d'inconvenientes. . > 

Pouii)®|E I. N ^ pôde haver -segurança al-
• gu--. 

{/i}' Physiocr. tom. rv pag* 254. 
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• guma n 'hum Commercio , que depende da des­
t reza , e sciencia do vendedor. I I . Se for enga­
nado n 'huma remessa de graons , vindos de fo­
r a , com quem me devo pegar ? O carroceiro 
atlribue a falta a ligeireza da medida : quem a 
médio , a imputa , pelo contrario , ao carroceiro. 

MAS digo mais ^ que independentemente-
da incerteza da medição , ainda se dá outro in­
conveniente, para quem compra ao alqueire o graõ 
de<qualidade inferior*, ainda que tenha o mesmo 
numero de» medidas , quasi naõ t e m a mesma 

r ntidade de gêneros, perde iiaõ só a respeito 
qualidade , mas ainda da quant idade, ao pas­

so que se tivesse comprado a peso , só teria hu­
ma perda em lugar de duas. 

HDM exemplo fará claro o meu pensamen­
to. Compro trigo bom a 11 libras o quintal , e 
trigo inferior a 1 o libras o qu in ta l , a differença 
da1 qualidade está avaliada à 10 por 100; más^ 
se eu tivesse comprado estes mesmos graons por 
nj_didâ__aj>elo pj;eço,4e< »6 baches o. melhor,; 

è de _ 3 ~ o que hé'inferior fe ainda que tfáapi 

parébcia as propóbçõés sèjaõ*as mesmas , m é en-

f anarei consideravelmente, e o graõ inferior m e 
ca taõ c a r o , como o, outro. 

i ; H E ( fácil, dé lhp, fazer^o calculo : sup-r 
ponho que o graõ de 26 baches ; pesa , o quar­
teirão _3 arrateis e *~ -\ e que o outro pesa ã i - r 

: ' • . ' - V ir-: '•'• ,i>,T» . 0 1 ( 4 
*T . 

arrateis, falta do inferior 4_- quarteirões pára 
w » 4 L '*»»*« i - i . í ! . . ;» _ ú 

hum quintal , e do superior somente 4 F ~ - quar-
i 

t ê i -
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toirõ®s\ H_m , e outro meíficaõ a n 
ao quktfiai ; a me dada me engana , e eu naõ posso 
evitar essa perda se nad as apalpadellas, tendo 
algumas experiências , e òalctalos combinados, 
dos quaes todos naõ sad capazes , sendo impos­
sível de fazer a medida huma justa comparação 
das differehtes qualidades de gra_"í̂ s.. 

Âv_•|rç_waamais sobre ainceoteza destanie-
diçaõdos graons, seu que em 1709aos,1© de De* 
flembro se lezhama confrontação exacta, e jura-
mentada das medidas de Laúsanna, e de Morgeí, 
©uj©, resultado foi, que 8 rfuartejrôes-df Mmyt 

faziaó ç) —- -jg- quarteirão de Laúsanna ou Qfr Ora 

pela medição feita ttet agOa, nas matrizes das 
duas medidas, t por hum' honaen- exacto, e en­
tendido* 'n&scas-^pémç-fes, acha-se, quss 8 ^áattei* 

rões de Morg.es so fazem 9-3-quarteirões de Lau-

èáEflín*, e ainda quê esta diferença; ««*,* hum 
el^Sè^peu-O considerável em a _om|*ra d'huitt', 
ou dois saceos , causaria n'unt celleir© grande 

hum erro de _"l p o r c e n t o , que naõ deixaria de 

so ãüf^rSieníàr mniKh Ma"s, ifitrodazindo^se o peso 
em lugar d'huma medição sempre incerta, se fa-
rtiií justiça igual, e na© haveria' erros, nem des­
confiança j nem ebgano. ' 1 

O. INCONVENIENTE dá medição he tanto 
maior,quanto os quarteirões de madeira pela maior 
parte mal verificados > dhuma figura irregular, 
e d'huma matéria §uè se lança para dentro, e 
pata!forax, qu&si nunca se eõ^f©^a_ãd. exã_"Mméá$# 
ao padr/aõ, e afora isto, quando se quer negociar 

d'hura 

http://Morg.es
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d'hum para outro lugar, as medidas em toda a 
parte saÔ differentes , e apenas os' bem instruí­
dos sabem os seus respeitos em grosso. < 

HUM mercador do graons do Vawey com­
pra por huma parte em Moudou ,.dSay*rne ,C4'•' 
Avanehe j-por outra pfirt© em Laúsanna^ Yver-
don, Morges, e Romainmotier; torna a vender em 
Vev&f, e em Aigle , seu Oommercio he em nove 
lugares diversos , e em cada hum destes sua diffe-
rente medida. He pasmos© que debaixo d'hum 
mesmo governo, e ao destiiotò d'bani paia "t#8 
powoo estflnso^ tenhamos, eu naõ encareço, mais 
de cem medidas differentes, assim para os sóli­
dos , como para os líquidos. •• 

SEI que se olha- pana esta reduceaó dè me­
didas , com© para hum impossível, mas também 
conheço., que fazem vãos fantasmas, e dificul­
dades imaginárias, que facilmente se tiraríaô. 
D'huma parte , se diz, cada Cotísélh© , ainda 
es mais pequenos , saõ cio_os da conservação da 
faroprífidade de suas * medidas. D'outra parte,' 
como se ha de arranjkr; esta multidão de cen-
«os Senhoriaes, e de censos em pequenas fra-c* 
çòes ,que em todos os grossos , em tetlos os re­
conhecimentos- s/wfcindicados } conforme as -_í_-t 
didas de cada ípaiz ? ^Dc^eço- flfaáto betfi estes 
obstáculos ) mas oonhe^o «amfeetn meios müi 
simples, geleis quaes se poderia© tirar sem vie-
lencia, e com pouca des-peza. 

Bruna_rijMU«sE»'is_ se deveria procurar huma 
medida comraum, e eu quereria que a mesma 
que mmiêm^fmm os -selados-y'fosse tanrbgm paTa 
os liquádosi. Tomemos, •Querendo-se, o pote de 
Eanse, eujoeaateüdó a pouco foi verificado exa-

- ta-
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ctamente t » , e esta seria; a medida de ' todos 
os líquidos, para o v i n h o , azeite, leite. A medida 
do graõ , naõ se querendo o u s o , que he melhor, 
de o vender a peso , seria exactamente de doze 
pofes/ .e ,ass im se teria hum respeito...muito ac-
commodàdo entre as medidas para os graons., e 
para os líquidos. 

DETERMINADA por- »huma vez a medida 
commum, cumpre confrontai-la. exactamente com 
as medidas actualmente usadas no paiz, e para 
se fazer isfeo,-se fariaõ vir de Berne os padrões 
das medidas de todos os lugares , ;e para. &©pro­
ceder a esta medição com huma exaeçaõ perfei­
t a , se faria Vagua ' com a mesma aguados mes»-
raos ins t rumentos , pelas mesmas pessoas, com 
as mesmas precauções , e desta sorte se faria 
até hum graõ quasi o conteúdo exacto-, ei os 
respei tos , ou relações precisas de todas as me­
didas do paiz. • { 
p .FEITAS estas operações- d'huma vez, se 
requer que se hajaò d'estabelece^ boas} tabqas. 
de . reducçaõ , e multiplicallas em abundância, 
para que se encontrassem -nellas contas feitas 

{jara as mais pequenas fracções , isto pediria hum 
iyro mediocremente volumoso, que se faria im­

primir para O uso do publ ico , e particularmen­
te para instr^ç-çaõ dos, cobradores , esatisfação 
dos rpndeirps. |ía©. ha cousa t aõ fácil, como a 
introducçaô da nova medida por toda apar te . 

ESTA medida serviria, primeiramente para 

(a) Jornal Econ, i.i7p. Part. I. vag, - 6 > 0 t e d B 

ne se reputaj conter '5 arrateis, 6 onças / „ d iXiros , o 
.paohMypwTto médio, rnedindo-se com a g u / d o J d ç o ' 
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0 pagamento de todas as pensoens , e para a 
venda dos graons, que se faz, quando se neces­
sita para a conta de suas Excelências, perniit-' 
tindo*se a cada Cidade , ou conselho , de a 
introduzir nas suas feiras, e no Commercio; 
permittindo*se também aos particulares de reduzi­
rem os seus censos no pé aá nova medida, tudo 
sem oppressa© , nem constrangimento : liberdade 
a cada, hum de pagar a sua vontade , ou sobre 
o novo pé,__ ou sobre o antigo. * 

VIRIA disto acontecer que esta differença 
<1© >pelba _ enova medida em cada lugar se faria 
incommoda? Muitas Cidades se conformaria© 
com ardor, Em pouco tempo todas ãs pessoas 
intellígentes do paiz j capazes d'enfénderem hu­
ma regra de tres,r*edusiriad ©s seus censos ou foros, 
o camponez mais .desconfiado nap quereria ouvir 
fallar destas redücções, mas quando viesse pa­
gar seus censos, que se receberia delle sobre o 
antigo p é , o cobrador mediria os mesmos graons 
_nL-a___pre&enç,apela nova medida, elie entad, 
vendo que precisamente era o mesmo ; e de 
mais que os notáveis do lugar, muitos de sens 
visinhos , que já tivessem arranjado os seus fo­
ros, que senad queixava©,virá a fazer como os 
outros, e finalmente vjnte a,nnos na© seráôí pas­
sados que se na© tenha estabelecido em tod© d 
paiz sobre hum único pé uniforme. 

PREFERINDO-SE O peso á estas medidas in-N 

certas as operações deixariaò de ser complicadas. 
Começar-se-hia pela ordem de vender, e de com­
prar, daqui por diante todos os graons a, peso. O 
camponez no principio teria seu embaraço por esta 
novidade» mas em pouco tempo faria o seu cal­
culo. Deveria haver em todos os lugares da 

F fei-
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feira hum par de balanças grandes para o uso do 
publico, e com brevidade todos se satisfariâô 
do novo méthodo, menos os Gommerciantes di 
graOns, destros medidores, cuja astucia ficaria 
baldada. 

QUANTO aos foros, des que se tivesse 
verificado pela água o exacto contendo das di­
versas medidas, nada haveria mais a fazer qnè 
procurar o pes© proporcional d© pé cúbico da 
água, com o pé cúbico de cada espécie de 
graõ. Sei, por exemplo, que a medida de Ber­
ne contém 07 .marcos 1 onça ix-*nrrcircrs-_T 
graõ de água , supponho que se achara, por ex­
periências bem feitas, que ella deve conter $-~a 

marcos de trigo, ou 4© marcos 3* onças de espeltâ, 
ou aveia fica fácil saber com a ultima preci8-
saõ, quanto deve conter de tal, Ou tal espécie 
de graõ toda outra medida justificada pela água. 

SENDO bem conhecidas v e bem câl-
odiadas estas propprçâes _.se deiafc_*4-_ iatf_ol„ft-
do foreiro haver de pagar o quarteirão'^; ©ti 
sobre o antigo pé , ou a peso, conforme â !reauc-
çaõ determinada. O camponez calcula a sèu mo­
do , é sem se etmbarâçár com as regras de três, 
com a mediòa© n'agua, com todas as vossas 
operações preliminares, das qiiaes nada enten­
de , verá claramente qüe lhe faz mais conta pa­
gar a peso, e aceitará cora reconhecimento hum 
modo de pagar , que lhe tirará de diante dos 
olhos este volume mássiço, este grosseiro, ê 
enorme entrave, que todos ós foreiros vém dfc 
-èsgúélhâ. Além d b que naô ha cousa taô fá­
cil , como fazer as redücções das medidas taõ 

ex* 
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exactas, e taô precisas que ninguém haja de 
perder. 

SUPPONHO que , em razaõ dos diversos 

fundos, se deva a receita em Morges 3 ~ -^•quar­

teirão de trigo pela medida de Morges, 3 ~~r 

quarteirões de trigjo, medida de Cossonai, e _ -i-

quartçirões medidas de Laúsanna; pois que se-
daô exemplos que n'hum mesmo lugát; haja© fo­
ros, que se pagaõ em differentes medidas; é ai*» 
guriias vezes "por hum único fundo, que , na suá 
origem, se podia mover de dous foros. Esta di­
versidade de medidas faz que este pagamento 
seja muito embaraçoso, mas huma taboa de re-
ducçaô desvanecerá toda.adiffieuldade. 

A TABEUA me ensina que 3 -^quarteirões 

de Morges saõ em a nova medida ssy 1 0 , 7 , ir*; 
e que a pequena fracçaê vale 0 , 0 , 2 , 6 . JEu ve-
*Joiogo*~que esta paga-corresponde exactamente 
á 2 medidas 10 potes , 10 duodecimos , e 5 duo-
decimos , de duodecimos , e ao peso 90 arra­
teis 6 ortças 12 pinheiros i_ graons.(tó)Lanço a vis­
ta na taboa de Cóssonay,e, a hum abrir d'olhos,vejb 

que a~fc quarteirões ,sa© era a nova medida 2 , 

_% 4 , o , e ao peso 68 arrateis 4 onças 11 di-
nheirps 5 graons, vejo também na tabellá da 

Laúsanna que 2 _ q-narteirõps |aõ na nova me­

dida i j 9 , 2 , 7 , e ao peso 5,5 arrateis, reunindo 
F 2 log© 

' -, t? u*" i : : - _ _ - _ - • - - - ' _ - _ - — • , ' *? 
"(o) Veja-se a taboa da reducçaô. 
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logry a somma dos meus três censos ,. apho;que 
montaô as 6 medidas 10 potes 5 duodecémas, 
e.pelo peso 2 i3 arrateis .11 onças. 

TODAS estas operações requerem indubi­
tavelmente . alguns cuidados , e despezas, mas 
posso certificar que nem o trabalho seria im-
ménso , nem as despezas excessivas. I. Se fariaõ 
vir a Berne as matrizes de .todas as medidas, as 
qüaes supponh© que seraõ cem , e a despeza deste 
transporte chegariaõ,quando muito , a hum par de 
cem francos. I I . Se procuraria proceder a medição 
de todas estas matrizes , e supponho que_todo 
este trabalho se executaria em duas^díTtres ' 
semanas pelo aferidor, e hum trabalhador, de* 
baixo da inspecçad d'alguns Senhores do Estado. 
Nad appreciarei esta despeza, mas, qualquer que 
fosse, seria módica relativamente á importância 
do objecto. I I I . Seria mister hum livro de re­
dücções , e esta seria a maior despeza , naõ tan­
to pelo custo da impressão, mas pelo longo, e te­
dioso trabalho de calcular estas taboas com exa­
ção. IV PrOCUrar-se-hia.fornec^rL d»-novaa «MI 
didas á todos os cobradores , e eu me engana­
r e i , se isto tudo senaõ executasse por í o mil fran­
cos , o que naô seria huma grande somma a res­
peito da multidão de rec ibos , que ba em todo 
o paiz por conta do Soberano. 

QUERENDO-SE porém substituir o peso á 
medição, sempre incerta, dos graons , isto reque-
riria algumas operações de mais , mas pouca des­
peza. Seria preciso fazerem-se experiências do 
Keso especifico de todas as castas de graons, mas, 

uma vez que fossem feitas as provas sobre qual­
quer medida, que fosse, bastariaô para todas as 
âp paiz; e os cálculos arithmeticos fariaô o resto. 

Ter- ' 
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Ter-se-hia de fazer a despeza das balanças , mas 
também se poupava a de novos quarteirões. 

TENHO-ME alargado bastantemente sobre 
o Commercio das farinhas , e sobre a medição 
dos graons : ainda tenho de fallar das experiên­
cias da padaria, e das taxas para o preço d© 
paô. Naõ faltaráõ Leitores, que olhem para es­
tes objectos, como alheios do fim desta Memó­
ria; mas tal he aliaçaô das Artes do Commer­
cio , e d'Agricultura com a prosperidade d 'huma 
Naçaõ >, que tudo, quanto tende a facilitar o com­
mercio de qualquer gênero , e a hum emprego 

~ mais proveitoae deste mesmo gênero , tende ne ­
cessariamente a augmentar a producçaô, a fa­
vorecer o cultivador, e afazer florecer o paiz. 

ORA,* como nesta Memória se tracta dos 
graons, e de farinhas, se trata também do p a ô ; 
a arte do padeiro naô tem também.menos ca­
bimento neste plano que a do moleiro, mas com 

jesta differença que olho para a arte do molleiro 
como a mais importante , por ser, a que essencial­
mente ttproy-eka » publico , e cuja perfeição infiue 
muito na commodidade dos povos , em lugar que 
olho para à perfeição da arte de padei ro , como 
de grande interesse + para o que vende o pad ; 
mas de muito pouco, para quem o come ; d que in­
teressa principalmente o publico á este respei­
to vem a se r , que hum sustento , que presente­
mente he de primeira necessidade, nad se venda 
por mais do seu justo valor. Esta proposição tem 
visos d'hum paradoxo, e por isso a devq apoiar , 
desenvolvendo o modo , porque penso. 

SE.quizessemos discorrer acerca dos pri­
meiros progressos da padaria, era Sem duvida que 
hum pad bem trabalhado, e bem cozid© naô 

só-
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somente he mais agradável, mas também muito 
mais saõ, e mais proveitoso que os bollos chatos, e 
cozidos ao borraih© , de que usavaõ os primeiros 
homens parav? seu sustento. E também, se quizes-» 
somos tractar da bondade do paô , da dehcade-
sa, que precisa ter, para agradar á vista, lison-
gear o gosto, he certo que os pães dos padei­
ros das Cidades tem todas estas vantagens. Mas 
eu aqui sói olhe a utilidade econômica; e por 
isso procuro averiguar, se cem arrateis de fari­
nha podem ser trabalhados por hum padeiro des­
tro com maior proyeitu que por huma boa ca ra^ 
poneza. Sei q u e o padeirotrahftH_rizdm mais 
proveito para si f e para a venda do paô, mas 
que isto haja do ser mais proveitoso, para quem 
come o paô , he totalmente huma questão diffe-
r en t e , que na© he mui iaçíl decidilla. 

"... NAÔ ignoro, . que 3o arrateis de farinha 
fina daráõ ao padeiro mais de 4° arrateis em 
michas de dois arrateis , e que apenas em mi-* 

nha casa se tiraria 37 arrateis e~; 4gj>aõ da mefe 

ma quant idade de far inha, amassada pela minha 
criada. A experienõia parece decisiva em favpr da 
arte do padeiro: convenho que e l le , pel© menos , 
ganha 6^-pela sua habilidade ; mas h e , ao que me 
pa rece , problemática a questad ; se esta diffe-
rença de 6 por •% he para hum part icular , que 
faa »a© em sua casa para seu u s o , e que o gas­
t a , numa perda real. Eu me inclino muito & 
julgar f • que nada perde absolutamente. 

PRIMEIRAMENTE : he huma voz geral que* 
o pad de família he mais nutritivo que o do pa­
deiro. He muito clara a razad dis to , po i s , s e ü 
ser h u m grande Pbysico , comprehendo que o 

; -i paô 
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paô he hum composto de g*¥aõ moid© , e d'agüa. 
Esta hehüm vehiculo necesgaçio-pafa diluir a fari­
nha' e convéftella em pad-: mas a fundo nada ha de 
nutritivo no paô , se naõ a farinha unicamente, e, 
se dá arte de fazer entrar mais água na massa, e 
de a fazer menos evaporar no forn©,resulta hum 
maior lucro ao Vendedor, todavia confesso que isto 
nada acrescenta ao merecimento do pad , e ao 
sen valor fattrifiseeo para o consumâ«àr. 

SurrdNu© dois padeiros > „õ¥ quaes hum 
somente tira d'hum quintal de farinha i3o arra­
teis d_^ p*&^ om quanto'» outro tirará, i_5ye de 
hum jpaô "igualmente h o m , o Saboroso , he fora 
de düvidaVque.oí Ultimo entfende melhor a sua 
arte ,! é'quebe_;e. fará ihelhor o seu interesse.1 

Mas, amassando dois pâ)rticuíare"s? cada hum hum 
quintal da mesma fartnífea j fequê «hum'tire delia 
i3o arrateis-de* pâ-ô, em quanto ooutrd só tka i_5, 
sou ©brigado a crerque ©si 25 arrateis^ os i3o, 
os i55 sustentarão igualmente bém , -eque', para 
«jMA*n come opad.lüadha algumprbvèit©reàl.Tôdá 
a destreza do padeiro nad pode áàgmentar a 
q-uaritiãade da substancia nutritiva ,' áiirda qüe 
saiba augmentar d Volume, e è peso ddpap-, fa-
j__ndo entrar frtí-ma maior quantidade â^güa na 
composição do dicto paô." 

O MESMO digo da experiência da farinJrV, 
que seja mais ,ou menos b^a ,õ'onforme a'quan­
tidade d'agua, que eHa embehe/ ©áômos cdmo 
regra , que huma farinha boa dièVe l-sar ip onças 

em a a e -%• arrateis , e que , se ella levar 

menos que 8 , será d'huma qualidade muito infe_ 
rior (a) Ora eu fiz hum grande numero de éx. 

P e - ' 
(«)aPhysiocr. T. V. pag. i5g. 
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perienclas , tanto em farinhas para paõ brdnsjjr, 
Como pata paõ rola©, ou de rala , e no pad de ralíi 
rara vez chaguei as 9 onças, ©muitas vezes &• 
quei emba&fâó- das 8. 

Jui,oo por tanto que na arte de trabalhar 
o paõ^ ha duas sortes de pprfeiçdes , as quaes 
chamarei absoluta,, e relativa, a primeira, ,*gue 
as nossas camponezas >sabe,m < fazer - maraviü^sa-
mente ;.eUas sad fortes, © vigorosas, e sabem, mui­
to bem preparar p pad , pomo deve ser <$ pata duea 
substancia nutritiva seja bem desenvolvida, to­
da empregada j-e toda conservada, R_^naõ-bafir 
taria este gênero de perfeiçaõj.ao p^de^r©, por sé 
dar ainda outro, q u e h e a pfincipsd da padaria, 
que çpnsiste. em tirar do graô , e<das. farinhas o 
partido mais vantajoso para a venda, digo, a 
maior quantidade possiveí de pad, e o de dar á este 
paô*o mais alto grão de delicadeza, e de bondade. 

DAÔ-SE mulheres débeis , e preguiçosas, 
que amassaõ taô mal a farinha, que fica meia 
desfeita, encontrando-se em grumos pelo_____ 
do paõ, que fica por issd^desagrãdavel, e ínaí 
saõ. Hum tal modo de amassar he huma perda 
real. Também fica da mesma sorte , quando ti-
raõ do forno o paõ de família aboleimado, e mal 
cozido ; e a perda ainda he maior, quando se tira 
secco, e_ meio queimado ; porque entaõ naô 
pôde deixar de ter perdido muita parte da sua 
substancia. Mas, apresentando-me hum paõ bem 
amassado , ainda que menos delicado, bem cozi­
do , e que naô seja queimado, naõ duvido que 
13o arrateis d'hum tal paõ, nãõ aproveite tanto 
em huma casa, e talvez mais, como se a fari­
nha , padejada com arte , tivesse tomado maior 
quantidade d'agua, e que tivesse rendido alguns 

arra-
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arrateis de mais d'hum paõ delicado mas cozido 
levemept© ; e , por conseqüência , menos nu­
tritivo . 

CONFESSO que naõ he fácil fazer experiên­
cias bem exactas sobre esta qualidade nutritiva 
do ípâô , e ainda que salte aos olhos que huma 
família numerosa consumma mais paõ do padeiro 
que © necessário, isto he , 6o arrateis» por semana, 
em quanto 43 , ou 5o arrateis de paõ de família lhe 
saõ -bastantes : ainda senaõ tem demonstrado 
que os 5o arrateis sustentaô tanto , quanto os 
6o;porque, como o paõ de família, de ordinário he 
menos agradável ao gosto , se pôde comer huma 
maiun p_içrtú-_e~-»rne e ©utros alimentes. 

' D A R E I porém huma experiência em favor 
do paõ de família, que me parece decidir , q u e 
elle he mais nutritivo. Conheci hum jornaleiro 
q u e , naõ havendo paô de família para e l le , fa­
zia hum ordinário mui frugal. E l l e , pela maior 
pa r t e , principalmente nos annos da carest ia , naõ 
vivia se naõ do, paõ secco , e p o r conducto al­
gum bocado de queijo, e de tempos a tempos 
alguma carne. Ora o seu gasto chegava a dois 
arrateis por d i a , de 18 onças o arratel , quando 
comprava paõ mediano no pade i ro , mas , tendo 
occásiaõ de comprar hum quarteirão de trigo , 
e de o desmanchar empa©,; entaõ este p a õ , fei­
to em casa , naô somente lhe dava dois ou três 
dias de mais , que a mesma quantidade do com­
prado ao padeiro , mas também , segundo affir-
mava, o sustentava muito melhor. •• 

Ao QUE me parece ^ naô tenho já mais 
resentido a forte evaporação do p a õ , que faço 
para o meu gasto. Sei muit© bem que, d*huma 
quantidade dè massa hum padeiro tiraria do peso 

G de 
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d© «^ onças tantos arrafeia de paõ, quantos eu 
poderia tirar do peso de i<â, ma1** v\vo parsaa-
dido que com isto nada perco , e com tanta 
qvte, p mm paô nad. seja queinvad.©., se aconte­
cer que huma fornada evapore bwma oaça p«r 
arratel mais do ordinária, eu me dou o para-
bem , com© cora gosta este pa® úçüWfi tanto 
n^ais càsid©, e me sustenta bem % e he mais. 
agradável ao meu gosto: e depois djstQ, o tp% 
se evaporou, era água. 

LOGO sem pertendej- bnraa tUterior perfei­
ção. n'arte 4© %aer o p a â , contentemo-nps 4e 
pedir a© padeifft, que nolo voada pelo sen justa 
preço., e arrasoad^mente.coáido^Jííá» *»f*%&&$> 
re*, pelo qn© respeita ao preço, # se seria maĵ  
vantajoso abolir tadas as taxas, e dar aos padofo 
rps huma inteira liberdade. Eu naõ, esípu ass^ 
firme sohre rneús. principios por mim m.esmji 
para me abalançar a decidis huma tal questaft*. 
malvisto que estamos rodeadoai de taxas,, t a ­
rifas , cumpçe qu« se e&eâheleçjyl PSías sfttra 
fundamentos sólidos, e segwps , e acatm será 
hum chefe d'obra da boa policia; estabelaç'* 
hjwna boq, tarifa para o preço do paõ, Este tra­
balho he hum daquelles, que suppoem muiM 
conheciment©s preliminares ; mas que, até o pre­
sente, , se tem procedida a eüe, pelo acaso, e as» 
apalpadelksK " 

GONVE'M d'ante maõ cersU^car-ise, e asse-
giWfWrse'* com exaççaõ por experiências bem 
feitas , e repetidas muitas vpzea , quat ŝ eja a 
quantidade de paõ, qije se deva- tirar d'Jmma cer­
ta quantidade de grad.. Precisa ao depois dateflh 
minar o justo salário, que recahe no papiro» 
nad sdmenca como ohreir© , mas como. bu,P em-

prei-
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preíteiro, e mercador. Bem estabelecidos estes 
princípios , algumas regras de proporção daraõ 
as conseqüências ; mas , para se estabelecer Jun­
ina boa tarifa, ainda se devem observar outras 
cousas , e que merecem ser attendidas pelos 
Senhores Magistrados da Policia. 

A I. OBSERVAÇÃO he,que a tarifa, que assi-
g-naseu salário ao padeiro sobre os graons, náô 
em dinheiro, mas em natureza, naõ deve con­
tinuar na mesma proporção; porque enraô o sa-í 
lario, que nad deve variar muit© , alteária, e abai. 
xaria com o preço do graõ, e desta sorte viria 
-O padeiro a perder nos tempos da abundância, 
<»_ac-&<Mxe-ganhos viriaõ a ser excessivos no tem­
po da miséria, e cãrestia, -;< 

A 11. OBSERVAÇÃO h e , que © salário do pa­
deiro naõ deve ser o mesmo sempre: deve ser 
hum pducp mais forte no tempo do alto preço 
em #*fflza© d© ser o padeiro. obrigado a fazer 
avances maiores, e correr maiores riscos , mas 

Neste augmento de aalario deye _ser em progres»-
saõ ariíhsaetica* e nad em progressão mather 
znatica. 

A III. OBSERVAÇÃO h e , que a maior parte 
4as nossas mpedas effectivas, que he o demi% 
chruche faz n& arratel de pad huma differej_ea, 

2ue augmenta, e diminue o salário d© padeiro 
e dois a três baches por medida: a precisão he 

muito grande , precisa-se necessariamente sèr-
vir-se nas tarifas de moedas de conta menores, 
ainda que naõ existentes, 

HE verdade que se poderia prevenir este 
inconveniente , seguindo-se a policia da capital, 
onde a taxa do paõ varia, segundo a grossura das 
padas, e isto b© justo ^porque, a evaporação do 

G a for-
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forno he 1 menor relativamente aos paéns etu 
grande volume. Ora , como se taxa em Berne, 
naõ o arratel de p a õ ; mas as padas , ou michas 
d 'hum, de dois , ou quatro arrate is , póde-se, se 
gundo este methodo, hir de demicruòhe-. em de-
micruche, até fazer-se hum grande salto. 

A© DEPOIS destas observações preliminares, 
devo por o m e u Leitor no caminho, que deve" se­
guir, para estabelecer huma boa tarifa. A este 
fim examinarei primeiro, qual seja a quantidade 
de paô, que se deve tirar d'huma quantidde de 
trigo, e para evitar o inconveniente d'huma me­
dida incerta, nada he melhor que-fixar esta quan­
tidade no pesd. 

Vi numa tarifa ant iga, que se julgava fei­
ta com todas as precauções, e requisitos neces­
sários, qüe era má, e viciosa em todos os pon­
tos. Nâ verdade era fundada 'na experiência mas 
na experiência singular , digo, sobre huma.uni-
ca experiência do moinh© , e do forno , feita 
em pequenas paroetias, a'farinha amassada ~por 
huma criada ordinária, e o pad cozido no forno 
publico. 
• r A EVAPORAÇÃO foi excessiva , o resultado-

|»ouco favorável , e desta bella experiência se 
conclui© d'huma vez para a geraçad desse tem*-
p o , e para á do nosso, que huma medida de graô, 
entregue ao padeiro, na© devia entregar ao parv-
ticular mais que huma tal quantidade de paô. 
E deste errôneo principio se estabelece© huma 
tarifa t a qual, ainda que nad tivesse erros de cal­
cu lo , era defeituosa, e m á , nad só" porque ta­
xava sobre o mesmo pé huma pequena pada de 
três quartos de ar ra te l , e hum pad grande t de 
seis arrateis , como também, porque deixava!'ao 

pa-
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padeiro por seu salário a mesma quantidade de 
graõ, as$im no tempo da carestia j ; cOm© no tem­
po da abundanôiat 

ESTES dous últimos defeitos se acharão 
provavelmente em todas as antigas tarifas. Naõ 
só lhes nãõ tinha vindo ao en tend imento , que 
se deve ter respeito a evaporação maior > ou me­
n o s , mas também se naõ tinhaõ lembrado j que 
o pade i ro , pago em giaõ, deve dar maior p â õ , 
quando o grad he mais car©, ou o seu preço 
mais alto. 

HOJE procede-se mui différentemerité; 
quando se trataô de regras e tarifas geraes , e 

-jr-iiuajiLUiçes-. Tem-se derramado assaz © espiri- • 
t o econômico, e o gosto das experiências , dan-
dp-nos a Capital excelientes modellos. Tem-se 
feito em Berne experiências de moinho , e de for-
no,tem-se multiplidado, e variado;e as memórias , 
que se tem dirigido, merecem fé pelas precauções 
tomadas' por pessoas inteligentes e respeitáveis , 
que presidirão á estas óperaçoens. Fizerad s e , 
estas experiências , naõ só na Capital, mas em 
outros lugares do Canta©, e se podem olhar para 
os seus resultados,como exactos e bem seguros.Na 
fim desta' Memória se encontrarão algumas des ­
tas experiericias pàrticulárisadas; por agora con-
tentar-me-hei com lhes indicar os resultados. 

ACHOU-SE que, pago o moleiro em grad, 5-
medidas de espelta joeirada, peso de ©5 arrateis, 
da vad 74>'ai rateis de farinha'"branca; que esta 
farinha;dava'i 12 arrateis de massa, que em padas,, 
ou michas de hum arratel dava 91 arratel 7 lodsj(_) 
em padas de 2 arrat. g4~arrat. 10 lods , e em padas 

_'f . ' ' ' • — — — • " " [ ' : - : ) ' ' j •• '••'- ' : 

(«) .0 Lod he em Berne a 3_.a parte ãô 'arratel , "» 
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de 4 arrateis§6 arrateis 7 lods, donde se segue que 
qualquer quantidade de graõ deva dar em paõ bran­
co , pago o moinho, em padas sorridas toa^o o seu 
pes©. Assim cem arrateis de graõ dará© 14 padas 
de hum arratel i5 de 2 arrateis i4 de 4 , o 
que tudo £a£ 100 arrateis. 

PARTINDO deste principio , be nos fácil sa­
ber , se a tarifa de Laúsanna sobrei O modelo, 
pelo qual fundamos muitos outros, conserva © 
JSel da balança entre o comprador , „e vendedor. 
Acima me lembrei d'hum uso, observada, em Laú­
sanna 4© tempo imwemor&al, conforme o qual 
Os padeiros d^õ j8 arrateis de paô branco por 
huma medida de trigo , e isiopoj?-.WTO*" O©* -̂
vençaô livre, e vobajtariã independentemente 
das estivas, ou taxas feitas pelo Magistrado. Tam», 
bem tenho ouvido dizer que ás vezes chegava 
até íg arrateis , sendo o graõ muito bom , mas 
que seu uso constante he dar 18. 

SOBRÇ esta proporção de 18 arrateis de 
paõ branco por h«m quarteirão de trigo he ,-qtnpr-
os Senhores d© Conselho de Laúsanna estabele­
cerão a sua estiva, suppondo que deixaõ ao par 
deiro 3 \ arrateis pelo seu salário ; e por con­
seqüência 22 arrateis de trigo devem dar gi \ de 
pad branco : supposiçaõ que naô prejudica ao 
padeiro, pois q.upas experiências , feitas em Berr 
n e , dad peso igual em graõ. Mas, como no paiz 
de Vaud a moedura he menos perfeita, deixe­
mos ao padeiro estas 8 onças de pad, e supor 
nh^in^os que 22 arrateis de trigo -devem dar ao 
particular 18 arrateis de paô branco , e que fica 

31, 
,' 

por. conseqüência 3 ms®m JtfOpQEçaÕ im& meia onça. QQ 
peso, de marco. '* 
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3 | para © «alario do, jpêqim, que se fixou en& 
125 cruches, tomando P preço médio de 3 | cre­
ches pelo aiímtei dfe pí»©,:Tae«# saõ ps f**udanien­
tes da tarifa de LansamM!, e. sobr© estos prín-
cipiois, e sobre as. mesmas, •tíro.porçjôes as esíabele-
Qeremps toda*, cOifflWnana©. por ^afevAos exactos, 
as differenças de pesieis ± e mtÉUla*. 4©s diversos 
lugares. 

Eu unicamente, «fo** as tarifas, para o paô 
t r e m o ^^aâsabefl^Q a.regra;, que hajai <tead<}|tj%s 
para © pad de qualidades inferipresj. Em Berne 
Sj© distingueníí três sortes çtepaô, ©branco^ quer 
Ipe ^e farinha fina de espelti , tirando-lhe sór 
*»Qiat̂  d̂>; ,-o^gutadas; o medi© , que he de fari­
n a de espolia, d§ qual naõi sé se tisaõ as semeas, 
mas que deve ser sem mistura de gra.©»s infe­
riores : p rala, ou roJaõi, .que be de huma farinha 
çmeAade <|ç espelta, © a ©utra de centeio „, sen* 
fidar d'humíi quarta sprue de paõ inferior, ainda 
ao QO us.p ordinário d© pow< do campo , e que s© 
fa_ com. h.uma misturai de espelta, de cevada, 
ervilha, e aveia e t c Qpaò àrajm^assim como 
disse, dá toda o peso d©» graõ em padasd'hwn, de 
dous, e d© quatro arrateis,. o medi© dá- qnasj § 

'por S, ftíénft d© peso do graõ em padas de 2 e 4 
arrateis, o- rafe quasi zz por f, além daq*© pes. 
o graõ ,em padas de 2 , e 4 arrateis- >Of 9egç©> 
que se faz com huma misínra de graons à^eri©-» 
res, dá qiuasi 3© por f, além do peso do gçad. Enx 
Laúsanna se- distinguem três sortes dei paô, o 
èrqnco,, e dp Bsipo, e o, m&dw. Ignoro, em. qn# 
cptfisjfcsta a exacta différença destes três paens , 
©.ainda ie..s© daõ regulamentos, para determinar 
a qualidade de cada hum : unífiasaente, sei qu© 

© 
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o u s o ^ e a tarifa súppõe as proporções de 8 , 
7 :, e .6". , 

E M Vevay se tem também três sortes de 
paens o branco, o médio, o negro. Só conheço 
as proporções da tarifa, mas ignoro , se a diffe-
rença he apoiada sobre algumas experiências, e 
fixapor ordenanças. Unicamente sei» q u e os pre­
ços es taõ nas proporções de íoo a 68 y e a 5g^ ~j 

E M Morges sè ; dá paô branco de trigo, e 
médio de trigo , Ouja differença h e de íoo a 
85 \. Da-se também de graõ misturado , e ne­
gro de graõ misturado, cuja'differença he d'hum 
décimo. Suppondo se por tanto'o médio do espelta 
póüco inferior ao méd io do b ranco , o negro^serâ-
pouco nienos os três quartos dp branco , ou como 
íoo a 76. 

E M Aubonne a tarifa somente faz men­
ção das padas d'hum b a c h e : faz-se do branco, 
e do paô médio do graõ misturado, cujo preço pro­
porcional he quasi o mesmo que o do paô*mé­
dio d o misturado pela tarifa de Morges.-

O LEITOR comprehenderá bem, que, no 
meio destas incertezas , e destes usos , que va­
ria© d'huns para outros lugares , e que parecera 
fundados n a costume, antes que em alguns prinT 
cipips fixos , naô era possível estabelecer calculo 
algum , e por esta razaõ traeto só do paô bran-
c o , que h e . 011 que deve se r , com pouca differ 
rença o mesmo em todos os paises. Com tudo 
dou para a Cidade de Laúsanna três differentes 
tarifas para as três sortes de p a õ , em razaòda 
ordenança , ou regulamento, que determina in­
variavelmente as proporções destes três paens 
como o , 7 , e 6. r 
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VIMOS que o trigo deve dar em paõ bran­
co todo o seu pezo, ou pouco mais, para fazer 
huma tarifa justa e igual, quer-se saber, que 
salário racionavel se deve dar ao padeiro ? Os 
Senhores do Conselho de Laúsanna o fixarão em 
12 \ cruches por quarteirão , o que senaô aparta 
muito do determinado por Suas Excellencias de 
Berne, que na Capital o fixarão a 12 cruches 
por medida, sendo o seu quarteirão o mesmo 
quê o de Laúsanna, com num por cento de 
differença:\ e suppdnho esta ; avaliação tanto 
mais exacta, que nada se tem t decidido em 
Berne, senaõ a© depois de muitos exames, e, 
tTTfoymnoõeo-, do que se practica. em diversos 
paizes. 

ORA , ò resultado das informações estra­
nhas, que se tomarão, he este. Em Basilea lu-" 
era o padeiro pelo seu trabalho 2-f.de dinheiro 
por arratel de paõ , mas a lenha he aqui d i u ­
rna careza excessiva. Em Pariz, naõ obstante 
os grandes direitos, que pr»ga o padeiro, somente 
tem 4 dinheiros por arratel, o que se reduz a 
dêz baches por moio, medida pela de Berne(«).Em 
Leipsic , por huma medida de 14© a i5o arra­
teis de trigo ,os padeiros tem 22 baches, o que 
se reduz a 13 baches e3^cruches por cinco me­
didas de Berne , e notai, que a sua medida de 
centeio só tem 12. baches , de maneira ;que o 
seu lucro he muito mesquinho nesta espécie 
de graons. Em Zoffinga tem 18 baches, além das 
semeas/por amassar 180 a 200 arrateis de fari-

H nha. > 

•' (a) ! 0 rrroio de Berne pesa'3g5; arrateis. Dez bachesfaA. 
zem. 3o soldos de frança. 

http://-f.de


$8 M i M O t i i 

nha. Donde se feegaeV qap os padeiro*- àe Ber­
ne j aos qqaes sadaõ íS .bachespor ornco mecüdw 
de espel ta , que pesa quasi ©5 armteís pe lo peso 
de 17 onças ; e que os padeiros de Laúsanna , aos 
quaes se conta por salário 12'f cruches por hmna 
medida de 22 arrateis ao peso de marco , sad 
mais favorecidos que os padeiros de todos os 
lugares, de qae se fi_erad mençaõ . •. 

ÁJUBT-O aqui huraa nota , que me foi dada 
par hum Senhor Membro de Esfâdojque trabalhou 
m u i t o nestas «matérias. O salário do padeiro, 
diz elio, he muito forte em i5 baches por cinco 
medidas , sendo cer to que os do paiz se conten-
tariaô c o m 10 b a c h e s , e tanto maisj-trw*«*--4"W8 
ficaô as- s emeas , e as segundas farinhas do paô 
b r a n c o , o que , pelo m e n o s , vale 3. para 4 ba­
ches , de sorte que os padeiros de Berne tem 
pelo m e n o s , 18 a 19 baches por 5 medidas de 
grad. Elles naõ deixarão de se queixar , e 
conseguirão este anno o novo regimento , de 
que fiz m e n ç a õ , que coneedeo algumas modifi­
cações aos padeiros da_Capital. Propriamente se 
lhes naô mudou o seu salário, paga-se sempre i5 
baches por amassar, e por cozer a farinha de 5 me­
didas de grad , mas tem alguma cousa de bom 
sobre a quantidade de p a d , que devem dar, a 
proporção da farinha, que se lhes dá a amassar, 
eass in i também sobre a taxa proporcional do 
p a d , que he hum pouco mais forte pela ultimato 
rafa relativamente ao preço do graõ. . , 

GA_OU_ANDO-SB peJas experiências.;, de 
que se tracta nesta Memória , Visto que cinco 
medidas d e Espelta rendera© em todas as fari_ 
nhas 85 _rcate*s , e em p*ô médio "quasi 119 

ar-. 
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arrateis, he certo q_e o salário dò padeiro 
será muito cSuperior aos* i5 baches, suppostos 
pelo regimento; mas sem nos valermos da pre­
cisão das experiências , suppombs unicamente 
82 arrateis de todas as farinhas , © 112 arrateis 
de paô1 em padas de 4 arrateis, o que na realida­
de he inferior ao producto real, he fácil dever 
que nad somente a ultima tarifa, mas ainda a 
de '1^71, 'da qual òs padeiros conseguirão a cor-
recçad, concedia ao- padeiro hum salário muito 
mais forte que os i5 baches por medida. 

A MOEDURA, paga em dinheiro', he ^ d o 
preGo.do Ngrad , mas as sémea-s pagad ametade 
da moedura. Gua*_ ao particular, pelo forno, qná-
si 5 | baches por cinco medidas; e assim todo 
o salário dp padeiro, além dos cinco baches e 
meio, fica outro tanto economisado ao particu­
lar, que £us,o seu pad. Quero por tanto estabe­
lecer alguns cálculos á este respeito, e com­
parar o rendimento,» que sè concede ao padeira 
em huma , e outra tarifa, na factura do paô* 
médio, que se faz de todas as farinhas. 

EM i5 baches a medida, o grad custa 
7_ baches as cinco medidas , acrescentai 6~ cru­
ches pela moedura, feita a sua despesa , a fa­
rinha custa hum' pouco mais de 76 baches 2 
cruches. ©ra- 28 padas de 4 arrateis a 14 cru-
ches a pada, conforme huma, e outra tarifar 
sad 98 baches E assim o padeiro tem 21 baches 
2 cruches por sen' salário, e suas despesas: 
-1 A 18 baches: a medida,© grad custa 90 

baches, a meia'' moedura/ 7 i cruches , a farinha 
sp< reduza a< 91 bacbes^Si cruches. As _& pa­
das a 16 cruches, conforme; a tarifa de 1771, fa^ 

H 2 zem 
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_em 112baches , e por conseqüência apbachr^ 
e i cruche para o padei ro , e conforme a nova 
tarifa, que taxa estas padas a 16 \ c ruches ,© pa^ 
deiro tem 23 baches 2 1 cruches . • 

A 27 baches, a farinha se reduz a íób" ba­
ches , © que d á ao padeiro 23 b a c h e s , confor-; 
me a tarifa de 1771 , e 26 baches , e 2 cru­
ches ^ segunda, a ultima tarifa. 

> A 36 baches a tarifa de 1771 , dá ao pa-" 
deiro, 26 baches 1 cruche , e a ultima 29 baches 
3 cruches. 

A 4o baches , a tarifa de. 1771 dá 27 ba­
ches 1 c ruche , e a ultima 3o baches a.cruc__s-
Parece por estes cálculos q _ e - _ padeiro está 
abundantemente pago , mesmo por aquella tari­
fo , de que requererão a cor recçaõ , e que fa_ 
muita conta ao particular mandar fazer por elle 
o pad. Pôde ser que a c o n t e ç a , que hum moi®> 
de farinha, amassado em caza, naô dará exacta­
men te os 112 arrateis de paô , mas será muito 
melhor cozido, e muito mais nutritivo ; é por 
tanto naõ creio que se possa reputar como 
perda. 

LOGO t omare i , como regra, a tarifa de Laú­
sanna , . ondp a lenha h e mais cara que noutro 
qualquer lugar do Paiz de V a u d , e onde se dá a© 
padeiro, o niesmo salário-, que na Capital se 
concede aos padeiros , que amassaõ em suas 
cazas as farinhas dos particulares r as outras 
Cidades naô tem, de q u e se queixarem, e mui­
to menos pela estabelecimento das minhas ta-
hoas pelo preeo dopaõ emtodos os l_gare*. Cuidei, 
ainda .estando o graò fco m a i s bÍi_o preço, 
de lhe reservar hmn p a r de d inhe i ros , para 

seu. 
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seu justo salário, que eu insensivelmente àugmen-
to alguma cousa, a medida que o graõ augmenta 
de preço. ' < 

Á__M de tudo naô estabeleço minhas ta­
rifas por cruches , e demi oruches somente , 
acima dei a razaõ, o salto seria muito grande, 
e por isso preferi o calcula por dinheiros de 
nossos florins, que saõ exactamente os mesmos 
dinheiros da moeda Franceza, dos quaes 36 fa­
zem o bache , sobre que ~se regulaõ os diversos 
preços do graõ. Sobre este pé sabiamente se 
estabelecerão as tarifas de Laúsanna ,v e Morges 
por cruches, e demicruches, por saldos, e por 
quartos, o qué dá a maior aproximação possível 
do justo preço porque se poderia vender o arra­
tel de paõ. 

NAÕ ignoro que , taxando se desta maneira 
em pequenas moedas, que naõ existem , o com­
prador algumas vezes está no caso de pagar mais 
alguma cousa , mas esta perda naõ he grande, e 
pode-se evitar} comprand© três arrateis - de pa© 
por cada vez , em lugar que , taxando de demi-
Gruche em demicruche, que he a menor das 
moedas effectivas, e que valem 4 dinheiros, e 
meio , a sobretaxa , ou a falta de taxa caho 
igualmente, assim sobre aquelle, que só toma 
hum único arratel de paõ , como sobre , o 
que compra huma.grossa provisão; Nad ha em 
Morges cousa mais ordinária que taxar por quar­
tos , que fazem o; quarto de : soldo , que valem 
tr©s dinheiros , os qmaes fazem hum cruche. Se / 
por exemplo, se taxa o pad por onze quartos,, 
três arrateis custarão onze cruches, ainda q„©> 
hum único arratel separado se venda por quatro-
cruches. Mas. 
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MAS isto naô seria servir ao pub l ico , se 
nad pela a m e t a d é , dar-lhe tarifas todas feitas,, 
nad pondo o Leitor intelbgente a caminho^ de 
maneira que toda a pessoa que saiba calcular, 
e a quem se indique o preço do g rad , ella mes-t 
ma possa estabelecer estas tarifas , e adiantaUas, 
o que puder , variaHas , e mudallas á vontade* 
Eu devo por tanto pôr o Leitor no facto do.me-
thodo, que tenho seguido no spu estabelecimentos, 
?c PRIMEIRAMENTE, pois que a tarifa d© Laú­

sanna he a regra , sobre que queria estabelecer 
todas as outras., era indispensável , para guardar, 
huma uniformidade exacta , que eu me.aíUí_ga_ 
rasse exactamente do contheúdo proporcionai 
das medidas de cada Lugar. A medição ao graõ) 
só me teria dado incer tezas , ou pela.differença 
do peso especifico dos diversos trigos , ou pelo 
maior , e menor habito e destreza de o medir. 
Os conteúdos Geométricos de Willoniet naàeraòV 
seguros ; mas eu consegui os de M. L'Ohmgel-
trer Manuel o conteúdo medido pela água com 
a exacçaô mais escrupulosa. 

SOBRE esta seguríssima indicação estabe­
leci a taboa da comparação, em que se acha in­
dicado em oito columnas ao lado do nome de 
pada hum dos Lugares. I . O conteúdo n'agua da 
medida dos graons. do dito lugar , em marcos, l 

onças , d inhei ros , graons. I I . O conteúdo Geo­
métrico , calculado sobre aquelle exactamente 
verificado pela medida deUerne . I I I . O conteú­
do, era >trjgo calculado sobre a proporção sup-
posta^de 44 marcos pela medida de Laúsanna, 
que he o peso muito ordinário do bom trigo, 
como se p o d o ver pela tabeliã- onde; o- sexk-

rio 
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rio de Pariz se aoha iirtdicad©. na mesma pro­
porção ,com© devendo pesar a38-a r ra te i s . Acfiadr 
6e depois .4-° 5.° 6.° os productos em p^d bran­
co d numa medida de t r igo, a saber, o producto, 
feita a despesa do salário d© Moleiro , que se ava­
liou receber a 2,4." parte d© grad; depois o mesmo 
producto , feita a despeza ainda de 77 do salar 
rio do padeiro , como foi ordenado em Lausart» 
na pelo preço médio do graõ. Alfim as duas ul­
timas columnas i.indica© 7.0 e •$..*? o salário d© 
padeiro', avaliado em moeda por d inhei ros , o 
cruches , o qual nas tarifas varia alguma cousaj, 
a medida que o grad muda de p reço ; porqu© 
na grand©. carestia o padeiro nad deVe tirar ~j do 
grad , que seria hum salário exorbi tante , com 
tudo he justo que elle seja pago de &á\ maneira) 
qué seu salário em dinheiro augmente alguma 
eouaa com 0 pneç© do grad. 

POSTOS estes princípios, eis o methodo^ 
que sig© no estabelecimento de minhas tarifas. 
Supponho,que se quer dar huma á Cidade d'Yver-
doa. Eu vejo .na taboa dos conteúdos das m e ­
didas que hum quarteirão de trigo,pela medida 
"cTYverdon, pesa quasi S20 onças--; qúe , pago 
o moinho , es ta quantidade de trigo deve dar ao 
padeiro 3 i3 onças de paõ branco, donde lhe vem 
cem dinheiros pelo seu salário. Entre-tantoper-» 
gunto : em que preço deve ser o arratel de paõ 
b ranco , qu<md© o trigo se vende por 12 baches 
o quarteirão? 

<t PARA achar o p r e ç o , que procuro , di­
go , o trigo se vende a 12 o a c h e s , que saõ 
em dinheiros 4^2 : 'ajunto 100 dinheiros pelo 
salário do pade i ro , a sua somnta será 532 di-

nhei-
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ribeiros , que fará o justo preço de 3i3-onças 
d e pão branco : Mas quero saber o preço d hum 
ar ra te l , que he em Yverdon de 17 onçair, taco 
por tanto huma regra de três. Se 3 i 3 onças de 
p a ô custaõ 532 dinheiros, quanto custaráo '•17 on­
ças? A regra me dá em resposta, e por quarto ter* 
m o 28 f | | d e dinheiros , e , a approxiniaçaõ 2 sol, 
d©s, e demic ruehe , ou 281 dinheiros. 

MAS , perguntando-se , a que preço* de­
ve ser o arratel de paô , quando se vende 
o trigo pelo preço excessivo de 36 baches j 
h e preciso acanteílar-se de triplicar a taxa, pois 
q u e , comprehendend© se o salariq do padei­
ro , se triplicaria fora de propósito o s«„ sa­
lário em prejuízo do comprador. Mas , ajuntan-
do-se aos 33 baches , que o graõ custa o mes­
mo salário de 100 dinheiros padeceria o padeiro; 
pois que entaô trabalha sobre maiores fundos e 
está'"exposto" a maiores riscos. 

PROCURO por tanto conciliar o interesse 
do vendedor , e o do comprador , para isto, em 
lugar de ajuntar aos 36 baches , que custa o 
graõ, unicamente 100 dinbeiros para o padei­
ro , lhe ajunto 117 dinheiros , o que faz hütn 
augmento de 17 por | de lalar io , e a regrade 
três me dkj6j£ de dinheiro pelo preço do paõ, 
e por approximaçaõ 8 | cruches , ou 76 i di­
nheiros , e que faz hum cruche menos por arra­
t e l , que a tarifa naô/teria dado exactamente pro­
porcionado ao preço do graõ. 

QUERENDO-SE fazer tarifas, que ainda tives­
se!» maior gráo de perfeição, cumpriria haver 
respeito >. como se faz em Berne , a grossura das 
padas , \que, á proporção» do seu-volume, s©ffoem 

me-
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menor evaporação; seria .preciso f estabelecer os 
cálculos das tarifas* sobre a quantidade da mas­
s a , donde resultaria huma tarifa , pela qual as 
grossas padas de muitos arrateis seraõ taxadas 
menos em proporção. 

, DESTE modo seria isto h u m a perfeição de 
policia , qüe até ao presente naõ foi conhecida 
no paiz de Vaud , m a s , havendo na Cidade al­
gum Conselho , que queira seguir, a este respei­
t o , © exemplo da sua capi ta l , eu me obrigo ád-
ministrar-lhe as luzes , e toa princípios , que o 
podem dirigir nas suas operações.-

PE-LAS experiências , feitas em Berne , se 
verificou, q u e , pago o mo inho , 5 medidas d e 
Espel ta , que pese g5 arrateis , devem dar 78 di­
tas de farinha branca, que daõ 112 arrateis de 
massa, da qual se perde, por evaporação -^ de ar­
rateis, ou 7 lods em hum paõ. d' 1 .arratel, e -^ de ar­
ratel em hum paô de 2 arrateis. Que a mesma 
quantidade de Espelta deve dar 77 arrateis 
de farinha media , que d a ô 122 de massa, da qual 
se perde por evaporação H d'arrateis em hum» 
paõ de 2 arrateis,, e |£ de 'arratel em < h u m de 4 
arrateis. 

PERGUNTO , por tanto , qual deve sé r o fun­
damento destas experiências do preço do paõ 
branco , e o do medi© , quando o Espelta se 
vende ppr i 5 baches a m e d i d a ? Aoisto respon­
do^ ^ medidas custaõ 75bach-es,tajuntév-se i5maisj 
para o salário do padeiro , este será , pelas 5 
medidas, postas em paõ , 9 0 b a c h e s , pu 720 de-
núcruches." Ê,pois que^esta^To medidas devem 
dar 112 arreteis dé massa para o p a õ branco , di-í 
g p , se iifí. arrateis dé massa , ou melhor , de-

I 55«4Í 
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S584> lods ícns*aõ< 720 demicruéhes ,*&***£°* cus*-
mm> 3 9 \ l odsu q n e fazem a quant idade de 
massa necessár ia /para se fazer hum pao de ^ar­
ratel? A regra me dá em respos ta , e p e l o 4- ter­
m o , 7 «« e como a fracçaõpassa ame tado , eu 
s l t ômó Kor: humianteiro ' , 'e digo que o arratel 
dBipafr branco se deve vender por o demicru-
chesv D© mesmo modto pelas padas de 2 arra­
te i s , para as quaes se põe 76 lods de massa, , digo 
pois , se 3584 lods custaõ?-© demicruches, quan­
to «n^t^ca©;. 76 içds>, e tenho em resposta i5 
e fâj>, e aqui, despresanflo a razaõ -, digo que huma 
padaede 2 arrateis de pao branco se deve ven-. 
dér por i5 :demicr__hes («). 

O METHODO será o m e s m o , querendo-se 
tachar opaõ :médio , sei que 96 arrateis de Espel­
ta devem / da r 122 arrateis de massa , d igo, se 
X22 arrateis de m a s s a , ©u 3Q©4 lods cuStaõ 720 
demicruahes; , quanto custarão 77 lods ,que faz­
e m a quantidade de massa necessária para hum 
pad n_èdÍQ de 2 a r r a t e i s , a resposta será 1 4 - ^ , 
despreso o q u e b r a d o , o digo que hum paõ mé­
dio d a 2 ariateis se d e v e vender por 14 démi-
cruches . 

D o MESMO m o d o as padas , ou michas de 
4 arrateis , que tomaõ i5d lods de massa , digo 
se 3Qo4^1ods custaô 720 demicruches , quanto 
_5a?J A resposta será _8fi|s, e tomando a fracçaõ 
por inteiro,* digo, q u e hum pad ibèdio dé qa&-

tro 

v * } f l l ^ . G 1774 d i* l 6 <*emi«-aches, inàs isto foi 
hum &WMr: feito .aos padeiros qui* naô impèêtè a exacçaS 
d ^ s c i ^ ^ B m que $eJf__dOu awdteãa*^ , o_ règüneatou 
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tro arrateis ge dervor vender por 28 demicruches; 
PONHOiaqui em 1 forma' as quatro regras 

de três, para que o-Leieorípósqa ver t a primei­
ra vista, os diversos -«enteados; 
3584 - 7*P * %'*'* 7 ffH contados por 8 

76 -• _5 YIH contados por i5 
3904 - 720 - 77 - 14 77II contados por 14 

i5o - 27 f^l contadps por 28 
OBSERVE-SE jielos exemplos dados o metho-' 

do, que 6e deve seguir, para se taxar o paô*a pro­
porção da grandeza das pada$ , pois a diferença? 
naõ he sempre considerável, para fazer bama. 
differença no preço. Assim quando o Espelta se 
vende em Berne por i5 baohWs a medida, O paõ 
branco em padas d'hum arratel se 'deve vender 
por 8 demicruches , no emtanto que minía pada 
de dois arrateis se vendera por i5 demicruches,* 
mas entaõ o médio de 2 arrateis se vendera por 
14 demicruches , e as padas de 4 arrateis pelq 
mesmo'preço , a saber ; 38 demicruches ; e sé 
_«ve advertir que o quebrado despresado ^ h u ­
ma parte se acha constantemente na outra. 

COMPREHENDE-SE com facilidade que, que­
rendo-se levar a tarife a huma exactidad, até 
taxar differentemente o paõ, a proporção da gran­
deza das padas, he preciso'que ellas todas sejaõ 
d^húm igual peso em arrateis inteiros, e sem que­
brados. Isto mesmo ordena o regimento dos pa­
deiros de Berne, onde as padas de pad branco 
devem ser precisamente d'hum ou dois arrateis; 
e as de pad médio, de dois , ou de quatro arra­
teis sem quebrado , com esta explicação , que o 
pad tenha também n'outr© dia de manhãa,' todd 
o seu pe***©-;.por ser certo. pelá-expérieHciaGqtt_ 

I 2 o 
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o p a õ , quando sabe do forno, pesa ma i s , e quer 
a h u m i d a d e , que exhala^he hum a. diminuição do 
peso '/ quando o pad se esfriai 

CONCEBO que nad he fácil ao padeiro me-ü 
dir com o o lho esta- precisão , o ípes© das pa­
das em massa , e o gráo de evaporação, que ellas' 
soffreraõ em o forno ; mas o habito faz tudo,, 
e ainda que* o padeiro entenda pouco da sua 
profissão;, chegará em breve tempo ao ponto de 
precisão, que lhe he necessário. Esta re^gra ain-. 
da he maravilhosa por outro principio (digo) para; 
prevenir toda a sorte de ladroices.., ' 

E M nossas Cidades do paiz de Yaud , se 
e u o o m p r á r em-casa do padeiro c i n c o , ou seis 
padas, d© cada vez , ellas huma vez pesarão 18 
arrateis , de outra 19 , õ outra também. 20, e 21 
arratel. Eu posSo ter hum criado infiel, ouhuni 
padeiro de má fé. He cousa rara pezar-èm-rse as? 
provimentos,que hum criado nos traz,e entretanto 
observo que o p a õ , que compre i , julgando,.pela 
grandeza das padas, ter menor peso q u e , ^ « _ á 
se me indicou , me resolvo a pesaUo., e em lu­
gar de 20 a r ra te i s , que o pad devo pesar, con­
forme a estiva , eu somente encontro 18. In 
continenti mando chamar o padeiro , elle pro­
testa ter entregado ao arrateis bem pesados, 
ou se convém de ter só entregue 18 arrateis,, 
certifica que só estes 18 arrateis lhe foraõ pa­
gos. Grande altereaçaõ entre o padei ro , e o 
criado , e , alfim , fica sendo impossível co-í 
uhece r - se , qual dos dons he o auctor do furto. 

ISTO na© acontece desta sorte na Capital; 
porque I. o padeiro naõ pôde deixar de confes­
sar o p a o , que vendeo , por ser obrigado a mar­

cai© 
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calo.' II . como as padas precisamente devem ser 
de hum , de dous , ou de quatro arrate is , naõ 
pôde haver equivoco , ou má intelligencia al­
guma. Eu mando vir do padeiro 20 arrateis 
de paõ , e peço 10 padas d n u m arra te l , e 5 de 
dois. Trazem huma pada de m e n o s , o erro sal­
ta aos olhos. Se tenho o numero de padas , e 
que estas uaõ tenha© o seu peso , arco com o 
padeiro , e este naõ pôde imputar á outro 
esta falta. Pelo que respeita a qualidade der 
paõ , e. ao gráo do cozimento , as faltas so­
bre estes dois pontos saõ muito ordinárias , e 
eu naõ conheço outros remédios , mais que a 
vigilância d 'huma boa policia. Saõ. precisos bons 
regulamentos , ou regimentos; mas sobre tudo a 
sua,boa execução. , 

TENHO enchido a tarefa,que me prescre­
v i , e dezejaria tela bem cheia com plena satis­
fação do Leitor , e sobre tudo a instrucçaõ , e 
a utibdade do publico. Conheço muito bem to-
da «.imperfeição desta Memór ia , por me fal­
tar huma cousa bem essencial , vem a s e r , o 

- conhecimento da mechanica , para poder julgar 
do bom , ou mau estado dos moinhos , pa­
ra mostrar-lhes os vícios da construcçaõ , as fal­
tas , que se devem correger nos artífices, as n e ­
gligencias , que se devem evitar no governo dos 
moinhos, e milhares de outras eousas necessá­
r ias , a saber, para se poder fazer chegar a maior 
perfeição huma. ar te , que tanto interessa , e im­
porta, a humanidade. Todas estas eousas saô 
inteiramente fora da minha esphera, mas, ha­
vendo alguém, que ajunte a sciencia do calculo 
com a intelligencia da mechanicaje se queira oecur 

par 
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par destes objectos importantes , este poderá 
reparar a minha fal ta , e o seu trabalho será 
de huma grande utilidade ao publico. Entre* 
t an to , que se espera por i s to , será de huma gran­
de consolação para nós , sabermos, que o fazemos 
taõ bom, ccmo os nossos v is inhos , e que , sp 
elles se aperfeiçoarem ainda mais, e se naô se adi­
antarem m_ito*mais que nós,e nos levarem sóhum 
dia de avanço,hiremas em seu alcance,-e nosapro-
veitaremos * de suas l u z e s , e de seus descobri­
mentos . 

TAMBÉM OUSO esperar que o meu traba­
lho , ainda que imperfeito , naô haja. de ser 
inútil. Todo o Ecónomo prudente , querendo 
ter o ( t rabalho, conhecera pelo resultado de 
minhas experiências , se a moedura lhe vai, 
ou n a õ , b e m , oü pela ignorância , ou pela vi-
lhacaria do moleiro. Os conselhos das Cidades 
acharão nesta Memória precauções indicadas, pa­
ra obrigar os moleiros a huma regra boa, ainda 
que hajaò. tam bem muitas côusas, que requerem 
a auctoridade superior d'alta policia. Os merca­
dores de g raons , e tod©s, os que tem de receber, 
ou de entregar o graõ por differentes medidas, 
achara© cálculos totalmente feitos para a re-
ducçaõ dos preços , conforme^ a proporção de 
cada medida. 

E PELO que respeita ás taxas do paõ , os 
Magistrados de policia encontrarão estas taxas, 
conforme a tarifa de Laúsanna que he _ me­
lhor tarifa conhecida por mim , reduzidas ao 
uso de cada huma das Cidades , conforme a 
proporção combinada das medidas , e pesos de 
cada Lugar. E ainda que as tarifas da Cidade 

de 
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de Laúsanna me tenhaõ servido de fundamen­
to para os^meus cálculos , eu as dou a q u i , naõ 
simplesmente copiadas pelas tabellas dos Ma­
gistrados ; mas alguma cousa corregidas ^ a l ­
guns artigos , onde me pareceo que a igual­
dade , e a justa proporção naõ estavaõ exacta­
mente observadas. Além do que , as tarifas de 
Laúsanna , e todas as outras indicaõ simples­
mente os preços das vendas , em lugar que os 
meus se estabelecem de modo tal , que apresentaô 
ps fundamentos da t axa , e o valor preciso do 
paõ em dinheiros, e milessimos, o que he hu­
ma fracçaõ, que se pôde olhar , como infinita­
mente pequena. 

TODOS estes materiaes naõ deixaõ de ser 
soccorros úteis, que, a© menos, tendem indirecta-
mente a^perfeiçaõ da moedura , e da padaria, 
e que podem contribuir a fazer-nos tirar dos 
nossos gêneros o partido mais vantajoso , que se 
pode tirar no estado actual das eousas. 
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E X P E R I Ê N C I A S . 

D O M O I N H O , E - F O R N O. 

Feitas em differentes lugares , com taboas para o 
preço do graõ em os mesmos lugares, segundo 
o conteúdo das medidas; e assim também as 
diversas tarifas para. o preço do paô branco, 

c conforme ás proporções das medidas, e dos pe­
sos dè cada hum dos sobredictos Lugares.* 

— _ — _ — — — • — • — • — _ — _ • » _ — — — — — _ g _ . _ » _ _ — — _ « . — in "Ti"" 

EXPERIÊNCIAS DO MOINHO. 

A . 
S experiências , que doü a q u i , naõ. se tomem como 

modellos , que najaô . de servir, de regra. ^Conheço que foraõ 
feitas com muita imperfeição. Tenho feito moer sem ou­
tra precaução mais , do que a de enviar hum criado ao 
moinho > e muitas vezes me refiro ao moleiro. 

ÜVIAS , como o alyo , a que me dirigia', era princi­
palmente 6 de comparar o producto da nossa moedura 
com a moedura econômica , taõ gavada, de Pariz , - achan­
do se pelas minhas experiências, .feitas grosse> modo , nque, 
éu tinha tirado das minhas rhoedüras tanta , e mais fari->' 
riha , e paõ , como os Mestres da Arte em França, fica de­
mostrado que os nossos moinhos-, ..geralmente faltando , 
estaõ sobre hum pé muito bom. . \ _ . r . 

A pagina a esquerda apresenta o verbal das expe­
riências , e a da direita, os diversos resultados, em propor­
ções , calculadas sobre 240 arrateis de graons , que he o 
pésò supposto pelos _Auctorès econômicos para f o sextario 
dé trigo pela medida de Pariz.' ' t .>-í 

.t N . B. .O maior numero das minhas experiências se 
fizeimô em Vevay, , onde sei servem do, peso de 18.çn-
ças, .o verbal das experiências, para VevayV è seus arre­
dores , lie pelo peso dê118 òriças. Mas isto fiádfaz rrtúáar"'eou-
sa alguma ao Galculo das proporções, que sé-estàbélèceraõ 
sobre o, peso de marco. > rf 

K 
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Kervay no moinho de cima. 

1. Aos i3 de Maio de \rj^x~tizmoex QO\ arrateis^de 
trigo, que rePder&õ66^arratei6idé íàrirtíia, g$d|? 
segundas, i3f de semeas, 1 arratel | de quebra. 

10 a-Eráteis de todas as.farinbas dàraô* iafcw~ 
rateis de paô- Toda a maediwa gS\ arsate-is 
i4 onças. 

a,. Aos 3, de Septeinbro de 1,771.,. _ 3 | arrateisr <Je 
trigo novo me renderão 19 arrateis-de todas as 
farinhas, 4 arrateis de semeas, ±-de quebra. 

24 arrateis d*hum beffisstmõ paõ medi©. 

3. No mesmo dia 7_| arrateis de trigo novo i_e 
•Tenderão 55£ arrateis; de fârihhas , 4 arrateis %• 
onças de segundas, 1© arrateis 6 | de semeas % 
2 arrateis 12 onças de quebra.. 

14 arrateis de todas as farinhas deraô iQiaírra^ 
- teisf d^hum; bom paõ médio ; o total 77 arrateis 
10 ©ncas. • •** 

4. Aos 1,8 de Septembro de 1771, 25j arrateis.de 
trig© novo me deraó 19 arrateis de todas asfari-, 
nhas , 4 arrateis de semeas, ^ de quebra. 

23f. arrateis de bom paõ medi©. 

5. Aos.g' de Outubro de 1771, 215^ trigo deraò* 
. xl% arrateis de farinha , fl de segundas gros-. 

seiras, 27Í de semeas, 3f arrateis de quebra. 
_ofr arrateis de todas as farinhas dera© 27 ar­

rateis de paõ^ médio algum tanto inferior; ain­
da quet o paõ de pura farinha fosse tod© qaa-
sib^nco. 

Toda a farinha rendeo em proporção ^4_ ar­
rateis i5 onças de paõ. f * 

http://arrateis.de
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'Proporções çplculadass/ohre TJ^O arrat. de graons. 

Farinha 
fina. 

Segun- I 
das. 

Todas as 
farinhas 

Semeas 
1 

Que­
bra. 

Paõ. 

* aurat. 

J76. 6 

'arrat. * 

af4« *4' 

^182. i 5 r3. I 5 

W> i .8. 

arrat. 

201. 4 

196. 2 

196. 14 

.1^6. 2 

2o5. 2 

„rrat. 1 

35. 12 

41 . 5 

34. 5 

41. 5 

3o. 

arrat. 

2. g 

8. i 3 

2- 9 

4, 5 

arrat. 

256.10. 

257. 

342, 9. 

270.7ã« 

JC a 



•76 E ^:P-:E-,'R-I.VE N Ç * A S 

J^ètiuy rnò moinho dé cima. 

6. Aos g de ÍDezembiio de 1771, g5 arrateis 14 
onças de t r igo-renderão73 arrateis 8 onçàsi de 
farinha, 9 arrateis -16 onças de seg. t far . , ia 
arrateis dê! sem.,-' de quebra 8* onças. 

24 arrateis de farinha fina deraõ 29 \ arrateis 
de bòm paõ médio. ' , ' 

Toda a moedura io3 arrateis 5 onças. 

7. Aos; 19 de Dezembro de 1771, 187Í arrateis de 
trigo novo renderap 149I arrateis de far., 71 
arrateis de sesr., 25T arrateis de .sem. ,-4? arrateis 
de quebra. "* 

18! arrateis de pura farinha deraõ 23^ de bom 
paõ médio. Toda amoedura 208 arrateijfe. 

8. A.os 26 de X)ezembro de, 1771", i43 atfrateis de 
trigo novo renderão 101 de far.,20 arrateis de 
seg. ou rolaõ , i8£ de semeas, 3 | arrateis de qu-eb. 

33 arrateis de todas as far.deraõ 42^ arrateis de 
borri paõ médio. O todo i55 arrateis i5jonças. 

j — — — — 

9. O d.íto dia; i 6 i | arrateis de trigo renderão 122; 
• arrateis de farinha, i_ arrateis d© rolaõ , 25 ar­

rateis de semeas , 2^,arrateis dé quebra1. 
i8arrateis de todas as farinhas deraõ; 24 arrat. 

de paô quasi branco. 'Toda a moedura 1795 arrat. 
1 — , ( 

10. Aob 2 de Septemtjro de 17Í2 , 24^ arrateis de 
trigo" novo [colhido io graõ dé Sardeníia rende­
rão h.f- arrateis de ft r inha , 4 | arrateis de rolaõ, 
1} 4® semefis, £• de quebra. ) • 

A (fina farinha, tejido dado 22^ de paô , o todo 
faria|28 arrateis 12 ©ncas. 



Proporções calculadas sobre 240 arrat. de graons. 

Farinha 
fina. •*W'\ 

Tpdas^as 
farinhas 

•S«nmeas t 
bras. Paõ. 

arrat. 

'184. t} 

19a. 6 

169. 9 

arrat. 

24 . 12 

• 1 9r • 1 

&. 

arrat. I arrat. 

208. i3 ^ ' 

2 0 1 . 1 , 7 

20-3. ia. 

181. 

173. 

1 2 

' 

3 

,17^ 
i 

1 

>&4-

ai 
. 

8_ 

3c o. 2 

32. i5 

3o. 12 

199" 9 3 7 

21J-1 ;4 «17-

arrat 

.1 . , 1, 

5.; t o 

arrat. 

2 0 0 . 2 . 

,265. ,15. 

6- 2 

3. 5 

1 i 

4;»5i 

261. 9. 

{266. 2» 

283f n f 
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J^evay -no môift%6 $e úima. 

l i . Aoí 26 dé Novenjbro de 1^772, 98 arrateis 
3^pncias de írigo reaáeraõ 7.7 ^rrateis 4í de far., 
6 arreteis _ja| dé rofáõ, i_ arrateis úi*| de se­
meas»,' 2 arrbteis 2 | ide quebra. 

24iárrateifs de farinha derafõ 3 i | arrateis de 
paõ. <p todd| 109 arfateis i3 |* onças. 

12. Aosjíokleij3è_eifi_^òMei_772J, 100 arrateis d e 
trigo rendeiraõ 76 dé farinha;, 8} de segundas, 
i 3 e ff de s á m e a s , i | de quebra. 

i2iafrrateis de faranha fina] peraõ i i | de paõ 
niedibi, e náõ b o m . 16 arçateis de £ari|tiha , e 4 
arrateis de ' | é^undas | deráò^afe-arráteis^de paõ 
todo |i|egro. Toda a nfoedura i©6 arrateiis i5 onç. 

i 3 . Aos; 4 de Ijevereird de 177^ , 487 aírateís de 
trigo Wenderkõ 38 arfateis de farinha í 4 de se-
gâMii 4 ôfS^sem.eaís••> <»($,& iníèbra; • _&"ári_Éeís 
de far nha djeraõ 2o | ]de paõ. 14 arrateis de to­
das a | farinhas deracf 17 a m ie is de pkõ. 8 | de 
farinha , e 2 de segu$ndas , 1 \\ de paõj A moe­
dura láteira^ombinabdo-se a ^roporçap* das três 

l- 'fôrmife&íttetfa daapl^arFat jq is^ i òáça . 

14. Aos a 8 de Fevereirp 
dera© ©77 delfarinha 
meas',; o def quebra. 

i5 fif rateis de farinha 
Todaf a m o e d u r a , 

fina |c 
propor^ íi 

nadas^ se r£duz a 5t>£ de arm 
em 

48|defrigo,ren-
u n d a s , J5£ dese-

eraõ 20- airateis. 
© das <|uas for-
teis. 
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Proporções calculadas sobre 240 arrat. de graons. 

Farinha 
fina. 

Segun- Todas as Semeas 
)•;-.«. o u vti1 

arrat . . 

«87. »3 

ifo. 6 

arrat. 

MS- f5 
1 IÍ 

ÍQ . S\ 

189. 

386. _ 

*&l: J 4l 

27. 12 

arrat. 

; _ Q 4 * 

Que- Paõ. 

r ^p j . 3 4 

l 

208,14^ 

; ,2l4-
' < - ' 

C 

) 
t . 

arrat. 

3@y 1 1 

arrat. 

f£*r* *£>r. 

l 6> ; r^ 

3Í> i l 

r 

_5 . i5 ^o. 

arrat. 

j366. J^3, 

^ 5 6 R £ | . 

2 6 3 . i 3 . 

280.k 2. 

t i 
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P^evdy no moinho*de cima. 

_5. Aos 12 de Março 'de 1773, ' 187- arrateis, 5 
onças ^de triao rendeíaô i3g ajijrateis í^ jdefa-
r innas , i5f oliças de segundas ^28 arrateis 3 on­
ças de semeàjb* 3 arra|teis-i5 onças \-âè .quebra. 

i5 arrateis de todas as farinhas dera© i8£ de 
arratel;de paõ. O toáo 190. 

16. Aos '^5 de Junho qe 1773, i85j de arrateis 
de trigp rende_aõ i5õj de far inha, i 2 | de ar­
rateis de segundas , \g~ d'arrateis de semeas, 
3 | de quebrai 19 arrateis de todas as farinhas, 
deraõ 20 arraseis 3 onças de paõ. O-todo 218 
arratejs^ e S\ onças. 

17. Aos 24 de Novembro de 1773 , 92 arrateis 
de trig;© novp renderão 67 arrateis 2 onças de 
farinhas, 8 arrateis í i ^ d e segundas , 14 arra­
teis 2j| onças de s emeas , 2 arrateis z\ de que­
bra. ,i5 tarrafeis de (todas as,farinhas deraõ 20 
arrateis 2.\ onças. 0 tqdo 101 ^trateis 12 onças 

18. Aos ji-o de Janeiro de 1774, ^191 arreteis, e 
14 ondas de trigo novo renderão i54 .arrateis 
16 onças de farinha , 10 arrateis , 8 onça$ de se­
gundas'* 22 arrateis i | onças dfe semeajs, 3 ar­
rateis i 2 onças de quebra. i& a r ra te i í de to­
das aslfarinhás deraõ 19 arraseis 14 opças de 
paô. Toda á flaoedura! 218 arreteis . 



D p M o Í sr H ©. {ji 

Proporções calculadas sobre 240 arrat. de graons. 
, _á_ -- : -

Farinha 
fina. . 

Segun­
das. 

.arrat,, 

a79-, ff 

1*̂ 4. 8 

i 7 5 . I Í 

J9.3. i3^ 

^rraf. 
\ 

lEk 9 

i 5 . 14 

22. 8 

I Todas as 
farinhas 

198.14! 

210. 6 

?97- 9? 

206.14} 

Semeas 

arrat. 

36. i\ 

24. i 5 

Que­
bras. Paô. 

36. 'i34 

arrat 

5. 

4. i i -

5. 

arçat. 

248. 12. 

282.' l3i 

265. 3 | . 

28. 8 . 9 ! ( 273. iS. 
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Tfevay:.no moi/iho xlo meia. 
I , 

_ 9.- A o s \kSi de iraaeiro I-760 , -89 arrateis; de tri-
gTj'rteiÍdè'fáb^4arfateásdè fârinhàb, i7'arraters 
de segjdndas , 4~ de sehneas , 3 | de quebra. 

»--4-« > - ' » !'"" , ' N , ' , - - , > ,<•' ' * .. . - , 

20. Aos 21 de Fevereiro de 176P, 89 arrateis de 
trigo iénderaõ 60 arreteis de far inha, 19 arra­
teis d£' segundas , 9 arrateis de semeas . o de 
' quebra. 

2rr. Aos 22 d 'Outubro àe 1760^276 arrateis de 
trigo renderão 182^ arrateis de farinha, 57ar­
rateis de sejgúndas, 24 arrateis de semeas, 
12^ dé-quebra. 

2a. Aps $1 de \ Março de 1763, ;556 arrateis de 
" t r i go tenderão 390 arrateis de farinha, 80'de 

segundas , 21 arratel de semeas remoido para 
galinhas, 42larrateis .de semeas grosseiras, 23 
arrateis de qpebra. ] 

23. Aos|i4 de Maio de ^ 7 7 1 , gof arrateis de tri­
go refc derapè 64 arrateis de farinha, 9 arra­
teis § <lè segundas , JQ\ de semeas , 4 | arrateis 
de quebra. 1Í0 arrateis de todas as farinhas de­
raõ i2fe arralieis de jjaõ. Toda a moedura 977 
d'arratél. \ 

24. Em ^etemíiro de 1771, o Mestre Piler, ser-
ralheii© fez moer 941 arrateifc de trigo novo, 
e lhe renderão 76 arrateis de farinha, i3j de 
s e m e i , S\ de quebra. 62^ afEateis de farinha 
tendojdado Bo arrateis de paõ , toda, a moe­
dura drJnforme a proporção teria dado 97 ar­
rateis 12 onças. 

http://42larrateis.de
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Proporções calculadas sobre 240 arrat. de graons. 

Farinha 
fina. 

arrat. 

*2fr: 9i. 
< 

>& 1 
j 

*§8, i 4 | 
l 

168. i 

i 

*6Q. í i f 

1 

: 

m 
as. 11 farinhas 

arrat. 

45.: 

Í 

li. 

49-

34. 

&&. 

! 
• 

r\ "* 

i 3 ! ' 
i 

ff 

& 
-

«2 

; 
• 

1.4, 

' 
i 

'- i 

' 

1 

arratel arrat. 
,- " ' 

218. 7 

21,5, ,12 

' 

20?. 7^ 
s 

2©2. l 4 

1 

'. 
T95- __ 

i 

1 

-

i 9 3 . l>? 
> i 

'! 

ÃIT?-

--.%i | 4 
-

i2©.>-r.i4. 
i 

E 

27. 3 
. . i 

- Kl _. ' ' 

i 

i5 . íof 

> 

i 

bras. | 

<uxat. 
, 

10. 2 

l i J 

.?', 
1 

5°->105 
! 

• 

9 . ll$l 
- . ' . i 

-
, 

• i 

1 
i 

i3.5£' 

- -i 

,;.' J 

Paô. 

arrat. 

í 

E 

r 
; 

1 

í 

25g. 

24. 3o. 

;>; 

L 2 
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t^e<x\ay no 7n\oi/vho>do\ meio: 

25. Aos' 29 de Setembro de - 177a, fiz moer g5 a r . 
rateis 5 onças dé ' t r igo novo, render§õí6g'ar-
rateis i3^ dè fina far inha, i4 arrateis n | de 
segundas, 9; arrateis' i3 e \ de semeas ^ 1.ar­
ratel 2. onças é | de quebra. 15-arrateis d é todas 
as farinhas renderão • 20 arrateis 2j de paõ bom 
medipj Toda a moejdura n3 |a r ra te i s 4 onças. 

26. No dic'to dia l24^'arrateis deigraõ grosssó, ou 
milhoj, rendjeraõ 22 íjrrateis. de farinha, 1 e 17 
onças) de semeas, i b onças d e quebija. 

27. Aosj 14 de jJaneiro de .1774 > 116 arrateis, 13 
onças: ide trigo novo renderão 82 arrateis 2 
onças* de faijinha, 23 arrateis e i5 de segun­
d a s , 10 arreteis i3 de semfeas , 1 onça de 
quebra. i5 arrateis de todas as farinhaá rende­
rão 19 arrateis 9 onças de paô. Toda a moe­
dura 137 arreteis i 3 onças. 

28. Aos, 15 dejJaneiro*de 1 7 7 ^ 116 aitateis i3 
onças; de trigo nov© rendeiaõ 85 arirateis 3 
onçasj de farinha , 19 arrateis i5 de segun­
d a s , 11 arrateis 13 onças de semeas : nada 
de quebra. 1$ arrateis de' todas as farinhas ren-
d e r a õ i 2 o arrateis i | onças de paõ. ;Toda a 
moedàra 14a arrateis e u ofccas. . 
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Proporções calculadas sobre 240 arrat. de graons 

Sfr£u\í-' 
das. 

Farinha 
fina. 

s^_V)*ré-'ás 
farinhas 

W i Semeas Que­
bra. 

Paõ. 

arrat. 

175. 11 

•*.6§. l 3 

^ 5 . 

arrat. 

36. i 3 | 

- i ' 

49- ., 

4o. 125 

h 

arrat. 

212. 8 | 

2i5.1 8 
. . l i . ! ' 

217. i 3 

215.14 

arrat. 

24. 9 

19-

2 2 . 

24. 

arra t . 

2 .14 ; 

»i 

5v 7 

arrat. 

a85. 3. 

a§3v,3. 

289. 2 . 



i$6 E S; B B R """-j E IN g -I A S 

J^vay'tios dois momho&L 

Moinho debaixo, 
' . ' } • ' ; > - - - : • . . . • . - , 

29. A^i 14 dp Maio d̂ e 1771 ,j fiz moer jgof arra­
teis de t r igb, que penderão' $8 arratpis 14 on­
ças fcle farinha, 18 arrateis Jjjonças de segun­
d a s , 11 arrateis 8 onças dei s emeas , a arratel 
© i5 onças de queb r a - 1 9 rarrateís de todas as 
fariifbas deraõ 12 arrateis 14 e) í onça de, paõ mé­
dio. . Toda a moedura g9 arraseis em prpporçaô. 

3o.' Eip. Septembro 1771 Mr. Tiiujoux: de Vèvav 
fez moer 204 arrateis de trigp novo , que ren-
derap 184 arrateis de farinha,, 10 aríateis de 
segundas, 35 arrateia de semejas , 5 arjrateis de 
quebra. Os | i84 arrajteis de farinha dpraô 247 
arreteis de ; bom pap\ médio; Isto he» propor­
cionalmente para o cedo 260 arrateis p onças. 

Moinho feira da Ciqade por t étraz de Çorsiere. 
5 i . Ao"s 17 dej Dezembro de 177)2 fiz moer 24 ar-

rateijs. de tr|go , quej renderap118 | arrjateis de 
fariníha, i | arrateis de segundas , 2 arreteis 14̂  
de semeas, 1 arratel 1 onça± die quebra.;i2|arra­
teis de farinha deraõ i6 |a í rateis de paõ rtiedio or­
dinário. 6 arrateis de farinhaj fcf arrateis de se­
gundas der^ô g{ arrateis de {bom p a í negro. 
Toda [a moádura deraõ 26± j a t e i s . 



-to o" M ao r i "_r _r ©.' * &£ 

Proporções oait-utadas sobre _4© •âríhat. de graons. 

Farinha Sesçun-
as. 

Todas as 
farinhas 

- ' S emeas Que­
bras. Paô, 

<• arrat. 

.55.-14' 

88/ 12 

arrat. 
t * 

10. 4 

i86. 4 

arrat. 

204.12§ 

*99-

1 201. 4 

arrat. 

3o. %i 

35. 14 

à& 

arrat. 

4.14 

arrat. 

'262 ; 8f 

5. 2 

to . 11 

267. 

26,1. 4« 



88; E x P E I R I I E » c io» , s 

3&8&@y< graõ; forasteira • 

Moinho de cima. • [ . -
3 3 . Aos 18 de; Maio de 1771 , Mr. o b o ^ i t a M -

" " ÈCKr de" Vevay fez raoer g3 4rrateis dp t r ^ò 
de Piemonte , que rekderaõ ty\ arratefs de fa-

: rinliay i3i de segundas , 12 aca te i s de^se^nças, 
3 | arrjaiéis de quebras. 

33. Moinho do meio , o mesmpj, ' do mesjno graõ 
g3 art^teis rendeo 65 arrateis;de farinha, 17Í 
de segundas, 8 arrateis de semeas , « 2 ^ d e . 
quebra. 

347 Moinho debaixo, o mesmo , do mesmo graõ 
g3 arrateis renderão 74 arrateis de farinha, 
4 | de segundas , 12 arrateis de semeas e 2 | de 
quebra. í : 

35. No mesmo moinho.* Em 25 d'Abril de*77i, fiz 
moer1 23 arrateis e 4 onças der trigo de Piemon­
t e , que renderão três arrateis 7 onças do beijo) 
ou flor da farinha, tiijada antesj, 18 arrateis de 
farinlia,para jse fazer paõ, 1 arratel e i5 ©nçasde 
semeájp, o dè quebra. Os 18 arrateis dej farinha 
renderão 24 arrateis 4e bom pa|É> medioj Toda a 
moedura 2 8 | arrateisl 

36. No mesmo[moinho.|Em 3o d'Ábril de 1771,46! 
arrat.jde grad de Piemonte renqeraõ 43 Je} de fa­
rinha , o.\ de | e m e a s , \ de quebra. 56 e | arrateis 
de paô quasi negro. 

N | B . A-evaporação das padas desta for­
nada foijtaõ varia que,em 16 onças de paô,a evapo­
ração d'flgumafc padas cjiegou a 4 e 5 onça{s,no co-
menos , jijue oujtras padas da mesma granpeza so­
mente evaporarão 3 | onças. 



D O : M í O l »' H O ; S(f: 

Proporções calculadas sobre 240 arrat. de graons. 

Farinha 
fina. 

Segun­
das. 

Todas as 
farinhas 

Semeas Que--
bras. Paõ. 

arrat. arrat. arrat. arrat. arrat. arrat 

166. 7 
167. 12 

191. 

34. 3 
44- 8 

1 1 . 

t-

2 0 0 . 10 
212. 4 

202. 9: 

_ 2 l . 1 

3 i . 
2 0 . IO 

• 3 i . 

18.» i 5 

227-;t; 1 1 . 11 

8. 6 
7- 72 

o. 

1. 5 

M 

294- 9-

291. 4« 



QO E X B-.iB R/I . IE N C I A S 

Vevay graõ forasteiro. 

Moinho debaixo. 

3j. Aos 3 de Maio de 1771 , 46 arrateis de graõ de 
Piemonte rertderaõ 41 arratel de farinha , 3 ar­
rateis 14 e .§ de semeas, \ arratel 3~ onças de que­
bra. Ametade <jesta farinha deu) 27 e \ d'arratel 
de paõ médio ojrdinario.; A outrajametade fyjh ar­
rateis de paõ médio melfior. Toda amoedura 54j 

/ arrateis d e paõ. | 

38. No mesmo dia e moinjio Mr. q Capitão Perdo-
net de Vevay.fpz moer $3. arrateis e £ de gtaô de 
P iemonte , que renderajõ 10 arrateis e £ de beijo 
ou flor de farinha fina , g e \ de boa farinha me-i 
dia , 3 arrateis de semea6 , £ de quebra. Os 9 ar­
rateis e i de farinha idedia renderão i3,e~de 
optimo paõ médio. Todja a moedura em propor­
ção 27 arrateis e 3 onças . ' 

3g«, ;No mesmo dia © moinfio p mesmo Mr. Perdo-
net fez moer 45 arrateis de graõ de Piemonte 
escolbidjo , que render iõ 41 e \-arrateis dje fari­
nha , 3 dê semeas , | de quebra. 18 arrateis} desta 
farinha renderão 24 arrateis e | d e paõ biedio 
hum tanto inferior. Por tudo 56 arrateis e +• 

40. Moinho de cima. Aos 8 de Abril de 1772, fiz 
moer n o moinho de cima, «2 arrateis e f dé trigo 
do celleiro, graõ de Siciiia , que renderão 20 ar­
rateis e f de todas as far inhas, 26 e \ de pttô ne­
gro bom. 



DO M o ü f H U g í 

Proporções calculadas sobre* 24© arrat. de graons. 

Farinha 
fina. 

Segun­
das. 

Todas as 
farinhas 

| Semeas Que­
bra. 

Paõ. 

arrat. arrat. arrat. 

2 i 3 . i5 

206. 7 

arrat. 

ig. T3 

3 I . 

1 _ _ i ~ » 16. 

2i8f. 
, I-

M 2 

arrat. 

6. 4 

2- £ 

«f. 

arrat. 

285.10. 

280. 7. 

3oi£. 

280. 



ga E x p E R r E w c-_'-_. s 

Ve*vav graõ forasteiro hümedecido; 
4 i . Em Junho de 1771, Mr. Rosier negociante em, 

Vévay fez moer-34© -arrateis de graõ de Siciiia, 
humedecido;até_áp„peiP. de 365 a.rçatei.s. Esta 
tòoedura rendeu, _5i ar ra tè-dé farinha fina,-5a 
arrateis de segundas boas , 5 i de semeai . 19 e£ 

' de farinha fina renderão 2a arrateis de bbm paõ 
branco , 12 airateis de.segundas farinhas rende­
rão 15\ arrateis e f de t o m paõ tnedio. Por tudo 
3g3 arrateis de paõ. 

í — * — - — ' j , 

42. Aos; __ de Junho de| 1771 fizínioer em o moi­
nho de cima, 94 arrateis e i5 onças de graõ de 
Berberia , recebido dcj Castello de Nion,hume-
decido até 9o arrateis!e 6 onçaèi Esta moedura 
rendeu 77 arrateis e f onça e«f de farinha fina 
optinia , 7 ar: ateis e 3j onças e £Jde segundas op« 
t imas , 12 an ateis e £ He semeas , 22 arrateis de 
todas as farinhas renjderaõ 291arrateis.e f de 
bum optinio jpaõ médio. P<pr tujdo 111 ^rrateis 
e 10 onças, j 

43. Aos 16 de Julho de 1771 no mesmo moinho, 
167 arrateis ej £degrap" de Cagliari , vinpoaqui 
de Nion humedecido a té 179 aijrateis renderão 
142 arrateis è f de farinha fina ', 14 arraseis de 
segundas 18íarrateis e | de semeas. 42 arrateis 
dé todas as farinhas renderão"55 arrateis e \ de 
optimo paô medio.Por tudo 2o8jarrateis e 5 onç. 

44- Aos 5 de Junho de 1772, em o mesmo moinho 
115 arrateis e £ de graõ de Siciiia do ceÚeiro bu> 
medecido até 122 arrateis e 3 on-ças renderão 91 
arratel i3 onças e ~ defarinha, i_ arrateis de se­
gundas 14 arrateis e i£> onças d£ semeas , 78 ar­
rateis - | de farinha rertderaõ io3 arrateis e £ de 
paô médio. Por tudo i38 arrateis e 3 onças, 



r> O M O I K H O. g3^ 

Proporções calculadas sobre 240 arrat. de graons. 

Farinha ' 
fina. 

arrat. 

177. 3 

195. 2 
* 

204. 5 

í g o . 10 

Segun-' 
ias. 

arrat. 

36. 11 

18., 3 

ao. 1 

• 

27. 

1 

Todas, as' 
farinhas 

arrat. 

2 l 3 . 14 

213. 5 

- , 

224. 6 

• 

2 1 7 . 10 

Semeas 

arrat. 

36. 

3 i . 

™ 

-' 

, , . 

_6. _5 

3o. i 3 

Que­
bras. 

B 
odás as 

m
o

ed
u

r 

ff> 
< . a» • 

p-

c_°' 
» CJÍ) aõ 

h
u

m
ed

ec 
q

u
eb

ra. 

p - ' : 

., 0 

P 
O' 
1—r~ iz m

en
caò 

Paõ. 

arrat-

277. 7. 

282. "5. 

•' 

298. 9. 

• 

287. 2. 



9% E X P E R I Ê N C I A S 

j^evay graõ forasteiro humedecidos 

Moinho de ciman 

45. Aos 6- de Junho de 1772, 46 arFateúj e £ de 
graô dé .Siciiia do.ççlleir©, humedecido até 
4g arratteís , renderão 41 arratel defariüha, 55 
arrateis e f dé graõ bom. 

46. Aos 16 de Septemtíro de 1772, no mesmo 
moinhf»j,; i35 arrateis e § de;graô de Siciiia 
do cellplrõ , humedecijdo até Í43 arrateis, ren­
derão 107 arrateis e j£ de farinha, 11 arrateis 
e §• de segundas , V7 arrateis e £ d*© semeas. 
102 arrateis de farinba rendera© i34 arratei*-. 
e | de ^paô médio. Tdda a moedura i5j3 arra-, 
teis, e 10 onfcas. 

47. Aos 24 de Septembro de 1 7 7 2 , ^ 0 mesmo 
moinho , g4 -arrateis e 5 £ de graõ de Sardq-
nha, do cellç|ro, humecido até 97 arrateis é 
g£ , renderão* 73 arrateis e £ de farinha fina 1 
12 arrateis e 4£ de segundas, 10 arrateis e7£ 
de semeas. i3 arrateis de farinha, e 2 de se­
gundas , renderão 20jarrateis, e i5 onças de 
bom pafâ médjo. Todai a moedura 118 arrateis 
e 14 odças dâ paõ. 



D Oi M o I N II O. g5-« 

Proporções calculadas sobre.240 arrat. de graons. 

Farinha 
fina. 

arrat. 

190. 6£ 

186. 7 

Segun­
das. 

arrat. 

19. n£ 

3i 3 

; 

r 

1 

i 
-

,. 

Todas as 1 Semeas 
íarinhas- \ I ....-,-.'" 

arrat. 

2 1 2 . 12 

2 1 0 . 2 

2 1 7 . 1 0 

• 

-

arrat. 

:> -

• 

3 i . 7 

26. 8-f 

' 

Que- 1 
> bras. J 

arrat. 

J ': 

> 
-

/ 

Paõ. 

arrat. 

288 3£ 

-

•277. 5. 
> 

S02. 4f-

. 

: 

' 

. 



g6 E x £ E R i E ar õ i ,_ _ 

_?/TZ diversos lugares do Paiz. 
i -

Em W^ullierens. 

48. Em Dezembro de 1770, Mn Grand fez* moer 
182 arrateis de graõ dè mis tura , e _6 arrateis 
de mede de Primavera, por tudo 218 arrateis, 
que renderão 162 arrateis de farinha de graõ , 10 
arrateis de semeas , 7 arrateis e f de salário sup-
posto , 2 arrateis e f de quebra. 3 i arratel*de fa­
rinha de meclé-e hum pouco de semeas grossas 
sem peso. Toda a moedura rertdeu 70 arrateis 
de bom,paõ médio , e 180 de paõ negro. 

N. B. Chama-se mede no paiz a huma mis­
tura de graons, inferiores , dos quaes o povo do 
campo faz o seu paõ,misturado como graons de 
trigo. E como ha tr igode Inverno, e trigo de Pri­
mavera , também ha meçle d e I n v e r n o , e mede 
de Primavera ou de Quaresma, 

Em Palezieuoo* 
49. Em Maio dei 1771 , Mr. Gillieiron, fez moer 

66 arrateis e £ de g raõ , que renderão 48 arra­
teis e £ de farinha, 9 arrateis d© segundas , 7 
arratpis: e £ de semeas ; 1 arratel e \ dé que­
bra. A farinha rendeo 61 arratel e £ de bom 
paô medío. As segundas 14 arrateis de paõ ne­
gro. Toda a moedura 75 arrateis, e \. 

Em Chèbres. 
50. Em .Maio de 1771 , Mr. o Pa íocho M|arcier 

fez moer 92 arrateis e •£ de graô , que rjende-
raô 64 arrateis e £ de farinha , 15 arratpis e £ 
de segundas , 6 arrateis e £ de s,emeas, 4 arra­
teis de salário supposto, 1 arratel e £ de quebra. 



D O Mjo i N H o. g7 

Proporções calculadas sobre 240 arrat. de graons. 

Farinha 
fina. 

Segun- Todas as 
farinhas 

Semeas Que­
bra. 

Paõ., 

arrat. arrat arrat. arrat. I arrat. II arrat 

223. 
2 l 5 . 10 

i3. i 3 

x-

3. 3 285,3. 

>y4. 2 32. 8 206. 10 28. 5. 6 272. 8* 

176. 2 42. 2 218. 4 17- 4. 12 

N 



5$ E X**P"E"R I E tr C f A s 

Em diversos lugares dò Paiz. 

Em Chébres. 
5 i . Aos 17 de Maio de 1771* Mr. o Pàrroého Mer-

cier fez moer 176 árràtéis dõ mèlbõi^ g ráõ , 12Í 
arrateis de graõ misturado , por tudo 2g7 arra­
teis , que renderão 121 arrateis de farinha fina, 
119 arrateis de farinha «grosseira, 12 arrateis de_ 
semeas , f2 arrateis e | de salário supposto, 32 
arrateis e £ de quebra. 87 arrateis de farinha fina 
renderão 118 arrateis de bom paõ medi©. 100 ar­
rateis de farinha grosseira, i45arrateis ,e £ de paô 
médio inferior. Toda a moedura em proporção 
rendeo 338 arrateis e £ dp paõ. 

'Em Pàudex. 
52. Erh Junho de 1771* Mr. oPàr racho olMégroz, 

de Villette fez moer 20 arrateis e £ do melhor 
graõ ,que renderão 18 arrateis e £ de farinha, 1 
arratel e £ de semeas finas, 1 arratel e jde se-
measigrossas,nada de quebra, 26 arrateis de bom 
paõ jnedio. 

Em Laúsanna, 
53. Em Junho de 1771, Mr. o Parf ocho Cuítat fez 

moer 173 arrateis , e £ do melhor graõ ,'que ren­
derão i33 arrateis de farinha , 27 arrateis de se­
gundas , 12 arrateis è £ de semeas , 1 afratei de 
quebra. i54 arrateis tle bom riaõ médio. 42 arra­
teis de paõ hegro. 

EM Morges^ 
54. E_i Agosto de 1771 , Mr. Mttret de Joulans fez 

moer 212 arrateis dé graõ nov|omisturado.Tirou 
g arrateis de salário supposto,' ê o resto,que eraà 
2o3<árrateis , rendeo 162 arrateis e £de farinha, 
38 arrateis de semeas finas, 20 arrateis de semeas 
grossas , 2 arrateis e £de quebra. 



n o M O I N H O . 99 
Proporções calculadas sobre 240 arrat. de graons. 

Qüe- II _ _ 
bras. [| ^õ. 

Farinha 
fina. 

Segun­
das. 

Todas as 
farinhas Sérneas 

arrat. 

102 . o 

rarat. 

100. 6 

I84. 4 37.' 6 

arrat. j arrat. puras. | 

202. 6] 10. 2 27- 8 

2 1 1 . -_í 

arrat. 

285. 6. 

2 2 1 . 10 

192. 2 

28. 141 Io. 

*7- 1. 6. 

3oo. ' i_ . 

271. 8. 

44- i5 2. i5 

11 

Na 



íoo E X P E R I Ê N C I A S 

Em diversos'lugares do Paiz. 
Em Morgete. 

55- A 16 de Agosto de 1771 , Mr. Muret em a sua 
Herdade fez moer no moinho de Morgete , 161 
arrateis de graõ novo misturado, tirou 7 arrateis 
de salário supposto , © o resto , que eraõ i54 ar­
rateis , rendeo 113 arrateis e £ de farinha, i3 ar-
teis e £de semeas finas, 18 arrateis e £ de semeas 
grossas , 8 arrateis e £ de quebra. 3i arrateis da 
dita farinha renderão 3g arrateis e £ de bom paô 
médio. Toda a moedura na mesma proporção 
rendep 144arra te i s , e 5 onças. 

Em Rii<eyre. 
.56. Em Septembro de 1771 , Mr. o Ministro Jacq-

mín fez moer 81 arrateis de graõ misturado,mais 
centeio que trigo. Tirou 3 arrateis e £ de salário 
supposto,e o resto,que ficou, 77 arrateis e £ ren­
deo 54 arrateis de far inha, 8 arrateis e£ de se­
gundas, i3 arrateis , e £de semeas, 1 arratel e£ 
de quebra. 16 arrateis de farinha renderão 22 
arrateis de paô. Toda a moedura 85 arrateis, e 
i 5 onças. 

Em Montreux 
67. Em Septembro de 1771, Mr. o Tenente Vau-

tier fiz moer i34 arrateis e £ do melhor graõ, 8 
arrateis e £ d e favas: por tudo 143 arrateis e£ de 
graons. Esta moedura rendeo 35 arrateis de fari­
nha branca , 100 arrateis de farinha negra, 2 ar­
rateis e £ de semeas, 5 arrateis e £ de quebra. 

Em Montreux. 
58. Mr. Vautier, Governador d© Castello fez moer 

23 arrateis e £ do melhor graõ, ique renderão i3 
arrateis e £ de farinha fina , 7 arrateis e £ de fari­
nha de família, 1 arratel e £ de semeas,£ de queb. 



n o M O I N H O . IO} 

Proporções calculadas sobre 240 arrat. de graons. 

Farinha 
firia. 

arrat. 

- -

167. 4 

'58. 10 

i 3 6 . 3 

Segun-11 Todas as 
das. j j farinhas 

arrat. 

JL 

26. 5 

167. .9 

, : : <\i,-<!<-

79- 2 

arrat. 

176. 8 

itf' 9 

226. 3 

' -* 

2 i5 . 5 

Semeas 

ar iac 

5o. 10 

41. i3 

4. 3 

18. 3 

Que­
bras. 

ana t . 

12.14 

4. 10 

9, 10 

* 1 

6. 8 

Paõ: 

arrat. 

224.15. 

226. 2. 



xoa E X P E R . I . E W C I A S 

Em diversos lugares do Paiz. 

Em Chailles. 

59. Em Outubro de 1773, o Senhor Gabriel Anet 
Vigneron fez moer três alqueires de melhor 
trigo , e meio alqueire de favas , o que tudo pe­
sava 84. arrateis. Esta moedura rendeo 77 arra­
teis de far inha , 3 arrateis de semeas , 4 arrateis 
de quebra. 38 arrateis e £ de farinha renderão 54 
arrateis de paõ. Toda a moedura por conse­
qüência rendeo 108 arraíeis. 

60. No mesmo dia , e moinho , o Senhor Anet fez 
moer 2 alqueires de graõ grosso, e meio alquei­
re do melhor trigo , o que tudo pesava 57 arra­
teis. Esta moedura rendeo 54 arrateis e £ de fa­
rinha, 2 arrateis de semeas, e £ de quebra. 2 7 ar­
rateis é£ de farinha rendera© 36 arrateis e£dé 
paõ. Toda a moedura em proporção 73 arrateis. 

Em T^illenewve. 
61. A 1 de Novembro de 1773, Mr. o Recebedor 

Mange, fez moer no moinho do Campo Grande, 
perto de Villeneuve 366 arrateis do melhor graõ. 
Tirou 12 arrateis para o salari©,que se costuma 
dar neste moinho , e he a trigessima segundai 
parte do graõ , ficou 354 arrateis. Esta moedura' 
rendeo 124 arrateis de farinha fina, 169 arrateis" 
de farinha de família, 49 arrateis é £ de semeas, 
11 arrateis e £ de quebra. 



D O M O I N H O . I O 3 

Proporções calculadassobre 240 arrat. de graons. 

Farinha 
fina. 

arrat. 

"84. 

Segun­
das. 

Todas as 
farinhas 

Semeas Que­
bras. 

arrat. arrat. I arrat 

2 2 0 . 

114. 9 

229. 7 

8. 9« 

8. 

2 1 7 . 1 0 

rrat. 

1 1 . 7 

2. 1-

Paõ. 

arrat . 

277. 7. 

282. 5. 

298. 9. 

33. 7 . 1» 
287. 2. 

&-



4©4 E X P E R I E N C I A S 

Em diversos lugares gr-aô forasteiro. 

Em^ Aubonne, 

62. Em! Maio de 1771, itár. o Cavalheiro Begoz 
fez moer 112 arrateis de graõ de Sardeiiha , e ti­
rou 5 arrateis do sallario supposto , ficáraõ 107 
arrateis. Esfca moedura rendeo 94 arrateis de 
farinha-, 8 arrateis de semeas , 5 arrateis de 
quebra. 20 arrateis de farinha fresca renderão 
27 arrateis de paõ. 20 arrateis de farinha de 
tempo , renderão 32 arrateis. Toda a moedura, 
a tomar o meio de duas experiências, rendeo 
i38 arrateis*, 11 onças e £ de paõ. 

Em Nion. 
63. Aqui se moeu 100 arrateis de grad de Goro, 

100 arrateis de Cagliari, 100 arrateis de Ta-
rento. Tiraraô-se 4 arrateis de salário supposto, 
ficara© de cada moedura 96 arrateis líquidos. O 
graô dp Goro rendeo 84 arrateis e £ de farinha, 
10 arrateis , 'e £de semeas , 1 arratel de que­
bra , 118 arrateis de paõ. 

64. O graõ de Cagliari , 88 arrateis de farinha, 
7 arrateis de semeas , 1 arratel de quebra. 122. 
arrate is , e £ de paõ. 

65. O graõ de T"orento. 86 arrateis e £ d© farinha 
8 arrateis e £ de semeas , 1 arratel dé quebra. 
118 arrateis e £ de paõ. 



i o 5 D O M O I N H O . 

Proporções calculadas sobre 240 arrat. de graons. 

Farinha 
fina. 

Segun- j j Todas as 
das. 11 farinhas 

Semeas Que­
bras» Paô. 

H 

arrat. arrat. 

220. 14 

2 1 1 . 4 

*7' 

arrat. 

i i . 3 

26. 4 

220. 

216. ' 4 

2. 8 

l7- . -8 

21. 4 

2. 8 

Í. 8 

arrat. 

1 1 1 . 

L90. 

3o6. 4« 

2g6. 14. 

O 



LO6 E X P E R I Ê N C I A S 

Resultado dos experiências juntas. 

Moedu-
ras. 

Graons. Farinha. Semeas. Quebras. Paõ. 

18 M. 
5M. 
5M. 
2 M . 
1 M. 

3M. 
6M. 

7 M . 

Q M . 
5 M . 

4 M . 

35 M. 

17 M. 

i 3 M . 

Graõ do Paiz. 
Vevay 1 moinho. 
. . 2 moinho. 
. . mesmo moinho 

3 moinho. 
. fora da vil]a. 

Graõ Forasteiro. 
Vevay nos 3 moinhos 
Vevay. 

Graõ Forasteiro, 
humedecido. 

Vevay. 
Graõ do Paiz. 

8 diversos lugares 
4 diversos lugares 
Graõ Forasteiro. 
2 diversos lugares 

Graõ do Paiz em paõ 
feito. 

Graõ Forasteiro em 
paõ feito. 

Sem paõ feito. 

arrat. onç. 
1989. io£ 
io34- 9 

5 i3 . 
324. 

24. 

279-
2 0 6 . 

i3 
9 

993-

11 

>5£ 

i i 26. 
811. n £ 

3g5. 

arrat. onc 
1688. .34 
892. 
445. 
2 7 1 . 

2 0 . 2 

4 
4 

arrat. onç. 
4 

3 9 7 8 . 7£ 

i5g5. i | 

2 1 2 5 . 

.}.x 

238. 9 
188. | 2 £ 

8g3. i4£ 

976. i3£ 
691. 9 

353. 

34oi . 6£ 

1434. i6£ 

1822. i3£ 

263. 
102 . 
5 7 . 
46. 

2 . 

32. 
i 5 . 

1ÓO. 

97-
98 

34. 

468. 

180 . 

232. 

3£ 
i4£ 

8 
i4£ 

" 5 

i 5 | 

arrat. onç. 
37. 8£ 
3g. 10 
10. i 5 
6. i5 

8. 
2 . 

8i 

3£ 

52. 
2 2 . 

8. 

108. 

70 . ; 

1 

6f 
2 ; 

io£ 

3£ 

arrat. onç. 
2200. i4£ 

586. 16 
35g. 8 

26. 2£ 

249. 5£ 

1 1 8 1 . 10 

1297. 6 

495. 16 

4470. io£ 

1926. i3£ 
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Proporções calculadas sobre 240 arrat. de graons. 

> 

Todas as 
farinhas 

arrat. onç. 
2o3. io£ 
207; i | 
.207. i 5 
200. 95 
201 . 4 

Í20Ô*. Q.\ 

218. i5£ 

2 i5 . i3 

2 0 8 . 1 
204. 77 

214. 7i 

205. 2y 

2i5 . i4£ 

2o5. i3£ 

' * 

! 

. • Semeas 

arrat. 
' 3 i . 

23. 
2 7 - . 
34. 
28. 

27. 
18. 

3 i . 

2 0 . 
28. 

2 0 . 

28.; 

27. 

26. 

onc. 
^ 1 

i 
5 

l 
Ú 
i3 

i5f 

io£ 

41 

25 

3 
^ 

Quebras. 

arrat. onc. 
4. 48 
9. 2£ 
5. 1 
5 . 1 

10. 11 

2- i3£ 

1 1 . 2 
6. 8f 

4. i3£ 
. »* 

6, 9 

7. i 5 

^ 

Paõ. 

arrat. onç. 
265. 7£ 

274. 3 
265. 8f 
261 . 4 

290. 2 

285. " 5 

275. 7 

3oi . 5 

269; n | 

289. 6 



( io8 ) 

N O T A. 

Observar-se-ha em a tabeliã ultima das 
experiências juntas, que o graõ forasteiro tem ren* 
dido d© ordinário , mais farinha , que © graõ 
do Paiz, e que a farinha em proporção tem da­
do mais paõ. E entre os graõs forasteiros , sobre 
os quaes eu fiz as experiências , os de Berbe-
ria, e de Sardenha saõ singularmente excellen-
t e s , do'mesmo modo que o graõ de Siciiia na 
experiência 4*. Porque, os que se tiveraõ de Si­
ciiia em 1772, e dé que aqui se fala nas expe­
riências 40, 45 e 46 , eraô -, por diversas, razões 
inferiores aos nossos. 



íog 

EXPERIÊNCIAS D O FORNO. 

l _ / O u aqui as experiências da amassadura , e 
da cozedura do paô. Eu naõ fiz mais do que em­
pregar hum homem d& profissão. A farinha tem 
sido amassada por serventes ordinários , e o paô 
cozido no forno publico , o que faz huma diffei 
rença considerável para a evaporação. 

OBSERVEI, como todos aquelles , que t em 
feito as experiências sobre estes objectos , que 
as íarinhas grosseiras, sendo iguaes todas as outras 
circumstancias , toma© mais agoa , e daô mais 
paõ , que a farinha fina. 

H E fácil de comprehender , que a evapo­
ração do forno he ma io r , ou menor , a pro-
Íiorçaõ do volume das michas , do gráo do ca-
ór , e do t e m p o , que se demora em o forno; 

mas eu observei com grande assombro, que 
era huma mesma fornada, e em michas iguaes, 
havia de huma mie ha á outra huma differença 
de evaporação , que fazia mais de huma onça por 
arratel de differença. 
, E M as» primeiras exper iênc ias , a massa 
tendo sido pesada , antes de leveda, rendeo, de­
duzi ao acaso, 6 onças por fornada de paô me­
di© , o que^faz huma ligeira inexactidaõ em o 
calculo de evaporação ; mas isto naô faz diffe­
rença em o calculo da quantidade do paõ. • 

Í* TODAS estas experiências do forno saõ do 
peso de 18 onças. t ' 
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Em paõ branco. 

i . A 16 de Maio de 1771, farinha fina de 2 dias 
amassada. 

2. A 1 de J u n h o , da mesma farinha. 
3. A 7 do d i to , da mesma farinha. 
4." A 14 do di to , da mesma. 
5. A 17 do d i to , da mesma. > 
6. A 21 do d i to , farinha fina de graõ de Barba-

baria, descansada de 5 dias. 
7. No mesmo d i a , farinha fina , ametade do 

pais,! de 5 a 6 semanas, ametade de Barbaria 
a de 5 dias. 
8. A 27 de Junho , a mesma mistura. 
9. A 29 d© dito , da mesma. 
10. A 5 de Julho , da mesma. 
11. A 6 do d i to , farinha metade Barbaria de 20 

dias , metade de Sardenha toda fresca. 
12. A 11 do d i to , farinhas repousadas, metadô 

de Barbaria, metade do paiz. 
13. A 17 do dito , farinhas repousadas, metade 

de Sardenha, metade do pais. 
14. A 1 1 de Setembro , metade farinha de 8 dias 

do graõ novo , metade farinha repousada-do 
graõ velho. 

i5 . A 14 do d i to , farinha de 11 dias , graõ novo. 
16. A 19 do dito , farinha repousada do graõ velho. 
17. A 28 do dito , farinhas misturadas de graõ 

,. velho e novo. ^ 
18. A 19 de Setembro de 1772, farinha do graõ 

de Siciiia , sahindo do moinho. 
19. A 24 do dito , a mesma farinha. 

N.B. Por todas estas experiências , as michas, 
ou padas eraõ quasi de três arrateis. 
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. 

Farinha. 

anat. 

I O . 

i p . 

I O . 

I O . 

1 2 . 

1 0 . 

1 0 . 

I O . 

1©. 
I O . 

1 0 , 

I O . 

I O . 

1 2 . 

1 2 . 

1 2 . 

14 . 

2 0 . 

2 0 . 

2 2 2 . 

Massa. 

arrat. 

i5 . 
i5 . 
i5 . 
16. 
1 9 . 
16. 

16. 

16. 
16. 
16. 
i 5 . 

iÔ . 

i 5 . 

J9-

19-
J9-
2 2 . 

3 2 . 

33. 

357. 

onc. 
s 

1 2 

1 2 

i6£ 
5£ 
3 

7l 

3 

0} 
5£ 
5£ 

H j 

9l 

1 2 

1 2 

1 2 

9i 

3 

i6£ 

i5£ 

Paô 

arrat. 

1 1 . 

1 2 . 

12. 
1 2 . 

i5 . 
i 3 . 

i 3 . 

1 2 . 

1 2 . 

1 2 . 

1 2 . 

i 3 . 

1 2 . 

i5 . 

i5 . 
i5 . 
27-

2 5 . 

2 6 . 

2 8 4 . 

• 

onç. 

•ei 
9 

4 
4 
41 

»í 

»5? 
»5Í 
n 1 

»3_ 

9 

» ? 

4^ 
67 

*3_ 

>3£ 

*3_ 

9i 

Evaporação. 

arrat. 

3. 
3. 
3. 

,3. 
v 4-

3. 

' r-3. 

:;3.. 
.3. 
.3. . 
3. 

2. 

3. 

4. 

4. 
,'4. 

4-

6. 

7-

73. 

onc. 

i3£ 
3 

5£ 
7? 
c£ 
3 

o | 

3 

• 7 . 
1 2 

°i 
, ^ 

A
t 3 

1 

oi" 

7_ 
3 

4£ 

7f 

3 

- 1 6 

Farinha ou 
paô. 

| arrat. onc. 
> 

100 à ug£ 
125 

i26£ 
1 2 8 ! 

12ÒV 
i3a£ 

*Sii 

i_8f 
12b-
i26£ 
127Í 

i3o 

125 

i3oá 

1 2 7 T £ 

-_8{ 
126^ 

i28£ 

i33£ 

100 à i28£ 

Evaporação 
por 16 onças 

paô. 
Onças d. 

5. 1 
4. i£ 
4. 4 
4- 9 
4. 6} 
3 . 16 

3. i3 

4. 
4. 6 
4. 15 
3 . 2 0 

3. 

4. i | 

4. 3 

4. i5 
4. 8 
3 . 20 

4. 

4. 7 

1 4' 3 
P 2 
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Em paõ médio \, ou negro. 

2p. A 25. de Abril de 1771. a massa da farinha 
de graô de P iemonte , sáhindò do moinho , to­
das as farinhas ao pé de 3 arrateis , e 7 on­
ças dá flor de farinha tirada. Em michas de 8 
arrateis. ; . 

21 . A 26 dó dito , farinha do pa iz , repousada', 
todas'as farinhas. Em michas dé 4 arrateis. , 

22. A 3p do d i to , farinha do graô de Piemonte' , 
sahindo do moinho , todas, as farinhas. Em mi­
chas de 9 a 10 arrateis. 1 

s 3 . A 4 fte Ma io , farinha do'graõ de Pienrontb 
sahindj) do moinho. Todas as farinhas. Em mi­
chas- de 4 arrateis , e | . 

2.4- A 8 do dito , farinha do graõ de Piemontes, 
de 5 dias. Todas_as farinhas. Em michas de 6 
arrateis. » " -'• r 

25. A 10 dp ditOj farinha de Piemonte de dias. 
Todas as farinhas. Em michas de 4 arrateis , e K 

26. No mesmo dia , outra farinha de Piemonte 
também de 7 dias. Earinha grosseira ao : pé de 
10 arrateis e £ de optima farinha tirada. Em 
michas de 4 arrateis , e £. 

27. A 16 do d i to , farinha do pa iz , de dias. To ­
das as [farinhas. Em michas de 3 a 4 arrateifc. 

28. A 1 de Junho , farinha do paiz , de 18 diají. 
Todas as farinhas. Em michas de 4 arrateis ek 
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Farinha. ' Massa. 

10. 

10. 

11 

íllial. OHC. 
8 

18. 

2 0 . 

43. 

2 0 . 

18 . 

2 0 . 

u r u t . UliC. 
o 

28. 7 

9 

9 

i3£ 

3o. 

33. 

1 6 . 

16 . 

16 . 

Paõ. Evaporação. _dllUl>'t ou 
pOÓ. 

Lvaporaçnô 
p i . 1 i . » 1 . . . i 

p i i i » . 

_ _ . 

70. 

33. 

9 

«5 

$ 

i l U t . U l i Ç . I Rliu.! . . O i l o . " U l i U l . U U l . 

24' 4- 7 

4£ 

2 7 . 

56. 

27. 4£ 

24. 9 

27- 9 

i3- 4_ 

12. :i4£ 

i3. 4£ 

6. 

i 4 . 

6. 

5. 

5. 

2 . 

1 1 -

1 

3. 8 

2. i3£ 

133^ 

128^ 

L33 

L36Í 

Jii» ua LÍ. 

2 . 22 

3. 17 

4-

3. 14 

3. i4 | 

» i34|l 3 

i36 

!28 

i33£ 

4 

3. 

6i 

3. 8 

°1 
8 

Q 



114 E X P E R I E I f C I A S 

Em paõ médio ou negrç. 

29. A 7 de Junho de 1771 , farinba do p^iz de 
24 dias. Todas as farinhas. Em michas d© 
3 | arrateis. 

30. A 14 de Junho farinha do paiz d^hum mez, 
metade de segundas d'huma differente farinha 
toda d'hum mez. Em michas de 4£ arrateis. 

3 i . A 171.de Junhp , farinha do pa£z de 34.dias: 
metadf de segundas; d'huma differente farinha 
da mesma data. Em michas de 4 arrateis. 

32. A 21 dito , farinha de Barbaria de 5 dias 
com £ de segundas. Em michas de 5 arrateis, 

33. No mesmo dia , farinha misturada £ de Bar<-
baria, £ de segucw^ do paiz. Em michas d$ 
4 arrateis. 

54. A 27 de Junho , farinhas repousadas , com 
10 arrateis de fina farinha do paâss , 2 arrateis 
de segundas do pai^i, 3 arrateis de segundas d$ 
Barbaria. Em michas de 4 arrateis. 

55. A 29 di to , farinhas repousadas, misturadas 
f de Barbaria , £ de. segundas do paiz. Em mi-, 
chás de 4 arrateis. 

36. A 5 de Julho , farinhas repousadas , coni £de 
Barbaria ^ £ de segundas do paiz. Em m i c W 
de 5 arrateis. 

http://171.de
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Farinha. 

arrat. 

1 0 . 

10 . 

12 . 

12 . 

1 2 . 

16. 

Massa. Pao. 

arrat. onç. 

i5. i5£ 

^5. i3£ 

2 0 . 

arrat. onc. 

i 9 - 6! 

24. !3£ 

24. i i ; 

26. 2i 

1 2 . xZl 

.3. 

1 6 . 

Evaporação. 
Farinha ou 

pa o. 

arrat. onç. 

2 0 . 

2 1 . 

*i 

i5. i5-' 

19. n £ i5 . i5£ 

20. 4£ 

41 

3. 

3. 

3. 

4-

$ 

2. I 3 Í 

Evaporação 
por 16 onças 

paô. 

1 1 : 

3. i 3 i 

4. n£ 

i5í 

arrat. onç. 

100 à 127Í 

i3o 

i36£ 

i32£ 

i3a£ 

Q 2 

Onças d. 

3. 22 

10 *5 

L33£ 

l327 

3. 

3. 

3. 

3. 

3. 

3. 17* 

9 

i 3 

i 3 

19 
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Em paõ médio ou negro. 

37. A 8 de Julho de 1771 , todas as farinhas de, 
2 dias' , de graô dê Cagliari. Em michas de 3£ 
arrateis. 

38. A 11 dito , farinhas repousadas , com } do 
paiz , £ de segundas de Cagliari. Ein michas de 
4£ arrateis. 

39. A 17 d i t o , farinha de Cagliari de 11 dias os 
£ fina farinha, £ de segundas. Em michas de 
4£ arraseis. 

40. Em Villete , farinha fresca , amassada a 8 
de Junho de 1771. 
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Farinha. Massa. Paô. 
II P a 

_ _ II Farinha ou I EvaP0™Ça° 
Evaporação. g> por 16 onças 

pao. 
arrat. 

i4. 

16. 

16. 

i8f. 

arrat. onc. 

2 2 . 

25. 

I 

» ! 

arrat. onç. 

18. 9 

26. n £ 
4 

32. 

337 6 j 549- *5_ 

2 1 . 1 5_ 

arrat. onç 

4. 

3. i5£ 

a i . i3£ 4. i5£ 

26. 

449 4^ 

6. 4 

100. 4 

arrat. onç. 

100 à i32£ 

i56 

i36 

i42£ 

Onças d. 

3. 

R 

i33£ 

1 1 

20 

3. 14 

3. 20 

3, 14 
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41 

42 

43 

44 

45 

46 

47 

48 

49 
5o 

5 i 

52 

53 

54 

55 

56 

57 

58 

59 . 

Datas. 

J773. 
5 Abril 

i3 dito 

23 dito 

29 dito 

6 Maio 

i3 dito 

21 dito 

28 dito 
ió Junho 

17 dito 

23 dito 

7 Julho 

12 dito 

18 dito 

9 Agosto 

26 dito 

1 Setembro 

11 dito 

18 dito 

Farinha. 

arrat. 
i 5 

i 5 

i 5 

2 0 

2 0 

2 0 

i 5 

i 5 

i 5 

i 5 < 

l 5 '; 

i 5 ; 

i 5 

i5 j 

i5 Í 

i 5 

i 5 

i 5 

i 5 

Fermento. 

Onças 

41 

*i 

6£ 
8 

9? 

9 

6£ 

°J 

7\ j 

9l 

6) •; 

Si 
7! 

7_ 
<% 

7\ 

97 

8£ 
S£ 

Sal. 1 
Onças 

* i 

3 

3 

4 

4 

4 

3 , 

3 ' \ 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

Agoa para 
Fermento. 

arrat. onc. 
a 

3. i3 

2. 10 

2. 12 

3. 8 

?• 7 Í 
3 . 11 

2- ° i ! 
2. i4f 
2. 6 

2. 8£ 

2. if 
2- 9í 

i3£ 

2. 4£ 
2- 8Í7 

*7 
2. 8£ 

\ 

' ti 

Agoa para 
amassar. 

arrat. onc. 

6. 3£ 

7-
6. a3£ 

4 

9: l 6 

9- * 6 ; 
10. i5£ 

4 

7-
6. i3 

7-
6. 6£ 

7- 9 

7- 3 
8. 3 

7- iof 

7. i3 
8. H 

7. 14 

9- i3£ 
v 2 

10. 

Farinha para 
tender. 

Onças 

4 -
3 

3 

4 

4 * . 

7 

* i . 

4 
4 
2£ 

2? 

4 
3£ 
2 

3 r l 
I 6 

31 
S 

3 
6i 4 

4£ 
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Massa de v 
sar. 

epe-

a r ra t . o n ç . 

25. 

25. 

25. 

34. 

34-
35. 

! 24-

25. 

1 24-

24-

25 . 

2 5 . 

25 . 

1 25. 

25. 

2 5 . 

26. 

26. 

27 . 

1 

io££ 

6} 
l ; 

4 
6 

i o | 

»} 
«È 

17! 

™\ 
41 

*í 
i 4 

9{ 
i6£ 

6} 

i i 

i6£ 

Massa 
da em 
to. 

a r râ t . 

25 . 

25 . 

23 . 

33 

33. 

34. 
23 . 

24. 

24. 

2 3 . 

24. 

24. 

25 . 

2 5 . 

2 5 . 

25 . 

25 . 

26. 

1 26. 

pesa- 1 
effei-

onç. 
5~-

1 6 

i4£ 
1 0 

i 3 | 

16 

1 1 7 ! 

i3£ 

- ! 

1 2 | 

»í 
4 
6 | 

2 

7T7 

3f 
7 i 

»í 
i 3 | 

Evaporação 
da noite. 

arrat . o n c . 
a 

3 
6 I 

1. 5 

1 2 

io£ 

™i 
1 °77, 

9; 

7í 
1 

" i 
«í 

6 

7; 

9T? 

2£ 
1 2 

S| 

4£ 
., 

íermentores-
tit. a Massa 
pesa. 

arrat . 

25. 

24. 

23. 

33. 

33. 

34. 

2 3 . 

24 . 

2 4 . 

2 3 . 

2 4 . 

2 3 . 

2 4 . 

2 4 . 

2 5 . 

24 . 

2 4 . 

2 6 . 

2 6 . 

onç. 

o££ 
9Í 

8; 
2 

% 

7 
5 -

AI 

31 
2£ 

0 paô 

ar ra t . 

*9-
18. 

18 . 

2 5 . 

26 . 

2 5 . 

18. 

18 . 

18 . 

x9-
5 19. 

12ij 18. 

!7 
12£ 

« ~ 

&t 

i6£ 

?3 

3 

!9-
2 0 . 

2 0 

2 0 . 

2 0 . 

i _ -

2 0 . 

pesa. 

o n c . 
a 

7r< 
6£ 

12£ 

9 

" , 

Peso das 
das. 

pa-

arra t . onç . 

3 . 

•-i. 

2 . 

3 . 

2 , 

14 ! 

17l 

l l f 

i4f 
5 

2 . 

2 . 

2 . 

2 . 

3£ 1 2.> 

7l|». 
^ 

- I 

3 

ii 
0 

1 2 | 

4£ 

f\ 2 

3. 

3. 

2 . 

2 . 

3. 

2 . 

2 . 

i3£ 

11 

1 2 

4i 
6 

5 

i 3 

1 2 

1 2 

i5£ 

7 
1 1 

2 

7 

17 

i5 

2 

1 2 

i3 

üvaporaçhO 
do forno. 

arrat. 
5. 

6. 

4. 

7-
6. 

8. 

4-

5. 

5. 

3. 

5. 

5. 

5. 

4. 

4. 

4. 

4. 

6. 

6. 

onc . 
a 

n£ 
5 7 

i5£ 

1 1 

io£ 

1 1 

5££ 

»s 
6££ 
i5£ 

Jf 
4? 

7_ 

5 

i5££ 

12£ 

i6£ 
8 ; 

1 
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6o 

61 

62 

22fr. 

Datas. 

1773. 

29 Set. 

2 3 Out. 

25 Nov. 

Farinha. 

arrat. j 

i5 

i 5 

_5 

345 

Fermentp.-

arrat. onc. 

7l 

7 

9- 9 i 

-' ' ? . ' 

1 

Sal. 

arrat. onc. 
9 

3 

3 

3. 14 

Agoa para 
Fermento. 

arratvonç. 

1. 4£ 

1. o£ 

1. 3 

49- 5£ 

Agoa para 
amassar. 

arrat. onç. 

9- 6£ 

10. 17 

10. 4 

182. 9£ 

Farinha para 
tender. 

arra t . onc. 
a 

4f 

6 

4 7rl 
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_ j - Massa pesa-
JVIassa deve d a e m £fffei. 

pesar. 

arrat. 

26. 

27. 

27. 

onc. 
a 

6f 

i5£ 

41 

arrat. 

25. 

27. 

26. 

onç. 

5 

i3£ 

i5 

594 97Í 

to. 

fermento Evaporação 
d a n o l t e * sapesa. 

58i. 8 15 

arrat. onç. 

1 ! 

2 

L3. o£ 

arrat. onc. 
a 

24. i5£ 

27. 4£ 

26. 8 

O paô pesa. 
Peso das pa­

das. 

571. l 7 l 

arrat. onc; 
a 

19- 17! 

2 1 . 

19. 

4£ 

8 

448. 8££ 

arrat. onc. 
a 

3. 3 

3. i3£ 

3. 

Evaporação 
do forno. 

arrat. onc. 
a 

4. 16 

6. ©£ 

7-

123. 9 ^ 
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63 

64 

65 

66 

67 

68 

69 
70 

71 

72 

73 

74 

75 

76 

77 
78 

79 

Datas. 

'7fr, 

1773. 

10 Abril 

19 dito 

5 Junho 

3o dito 

25 Setemb. 

3o dito 

6 Outubro 

11 dito 

16 dito 

3o dito 

4 Novemb. 

11 dito 

3 Dezemb. 

17 dito 

1774. 

12 Janeiro 

20 dito 

27 dito 

arrat 

i 5 

i5 

i 5 

i5 

i5 

i5 

i5 

i5 

i5 

i5 

i5 

i5 

i5 

i5 

i5 

i5 

i5 

Farinha. 

255 

Fermento. Sal. Agoa para 
Fermento. 

arrat. onç. 

7\ 

8| 

5i 

arrat onc. I arrat. onc. 

75 

87 

^ £ 
9 
97 

7£ 
7\ 

7 

3 

3 

<3 

% 

5 
r 
O 

3 

3 

5 

47 2. 

8? 

14 

12 

9 

7\ 
3 
2 

io£ 

6£ 

7i 
1 

9 

i6£ 

*3£ 

10r 

Agoa para 
amassar. 

«*r 
Farinha para 

tender. 

arrat. onc 

7-
6. 

7-

7-
1 0 . 

9-

9-
1 0 . 

1 0 . 

1 0 . 

1 0 . 

1 0 . 

9-

9-

9F 

177 

o | 

8£ 
i4 

8;} 

97 

9 

7Í 
i 5 

1 1 

arrat. onç. 

1 2 ^ 9-

9- 9 

9- i6£ 

i5g. 5£ 

3ü °r7 
3£i 

77 

3 

4f 

3í 

3£ 

3i 

67 

4, 
41 

io£ 
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A. Massa deve 
pesar 

Massa pesa- 1 
da effetiva-
mente. 

a r ra t . o n ç . l-.irrat. 

25 . 1 2 | 

25. 8££. 

1 25. 7£ 

1 

-

25 . 10 

28. 4? 

26. 5 

28 . 2q 

27. i7-£ 

27- 7 í 

27. 5 

27 . i6£ 

1 27- 12h 
26. i7£ 

25 . 

25 . 

25 . 

24 

27 . 

26. 

26 . 

26 . 

26 . 

27 . 

27 . 

27. 

26. 

27. i£ 26 . 

27 . 6£ 

27 . 3 

27 . ,N 5£ 

' 459 . ©£̂  

26. 

26 . 

26 . 

1448. 

onç. 

^77 

577 

97 

97 

3 

i 3 | 

i57 

*6j 
4 

77 

1 1 7 

1 0 

6 

7\ 

i i ; 

l 3 : 

»4| 

' Evaporação 
da noite. 

a r ra t . 

1 . 

1 

1 

. 

' 

1 0 . 

o n c . 
* 

10T7 

3 

7? 

0 7 

i3£ 
2 

7 
2 

97 
1 

9 
1 

77 

>3§ 

i 5 

1 2 

i6£ 

4á 

Fermento r es-
tit. a Massa 
pesa. 
arra t . 

24. 

24. 

24. 

24. 

27. 

27. 

26. 

26. 

26. 

26. 

26. 

27. 

26 . 

25 . 

26. 

26. 

26. 

443. 

onc . 
a 

>4f 

1777 

" > i 
^7 

o£ 

i5£ 

7-7 

7\ 

97 

i3£ 

i 3 

27 

o\ 

*<H 

*7 

i | 

9M 

O pac 

arrat . 

19-

*9-
l9-
2 0 . 

2 0 . 

2 0 . 

2 0 . 

2 0 . 

2 0 . 

2 0 " 

2 0 . 

2 1 . 

2 0 . 

2 0 . 

2 0 . 

2 0 . 

19-

343. 

pesa. j Peso das 
1 das. 

o n c . 
5 

1 

3 

5£ 
3 

i 5 

* ; 

9 

5£ 
i3£ 

3 

9 

2 

6£ 
3 

i3i 

77 

i 4 | 

9 
S 2 

pa-

arrat . onç. 

2 . 

2 . 

2 . 

2 . 

2 . 

3. 

3. 

3. 

3. 

3. 

I3-
3. 
2 . 

2 . 

2 . ' 

2 . 

3. 

14 

7 
i 3 

16 

16 

2 

3 

4£ 
6 

4£ 

4£ 

3 

17 

i6£ 

9 

177 

17 

Evaporação 
do forno. 

arrat . 

5. 

5. 

5. 

3. 

6. 

7-
5. 

6. 

5. 

6. 

6. 

I6; 5. 
5. 

5. 

5. 

6. 

1 0 0 . 

onç . 

i 3 | 

14T7 

57 

177 

3 ; 

i 3 

167 

2£ 

i3£ 
io£ 

4 

o£ 
1 2 7 

»3_ 

6£ 

1 2 

2 5 
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T A B O A D E E V A P Q B.A. Ç A Ô , 
funflada nas experiências dps; mais hábeis 
padeiros. Physiocr. T. V- pagina i65. 

Peso do paô. 
arrat. 

hum paõ de 1 
2 

3 
4 
5 

-6 
.8 

1 2 

Massa. 
arrat. onç. 

i . 5 
2. 7 
3- 9 
4. io£ 
5. \> 12 
6. 14 
9-

i3£-

Evaporação. 
Onças por arratel. 

s 
3. 
2. i 5 d. 
2. *g£ d. 
2. *6 d. 
2 . 

2*. 

arrat. 
hum paõ br. i 

2 
paô médio i 

2 

4 

Em Berne. 
arrat. onc. I Onças por arratel. 

_í- _ i 
6 3 \ -

í . 
2 . 
1. 
2 . 
4. 

4 
6£ 
i i 

4. 

3 
] Em Vevay., 

Pela minha própria experiência do paõ bran­
co em padas quasi de três arrateis , a evapora» 
çaõ foi de 4£ onças por arratel. Do paõ negro 
ou ordinário , a evapoíaçaõ foi d© 4f onças ca-, 

' da arratel de padas de 3 arrateis. 
Minhas primeiras experiências tem mostra-

Í do 4£ onças cada arratel de paõ branco em pa­
das de 3 arrateis etc. no paõ prdinario em pa­
das de 4, 5 , 6 até a 8 io arrateis , a evapora­
ção tinha sido de 3 onças i4 d. e mesmo ella 
foi mais forte , suppondo'o fermento mais grosso»! 
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CA P A C I D A D E 

D A S 

M E D I D A S D O G R A Õ . 

ADA ha mais difficil que o fixar a exacta capacidade de huma me­
dida de graõ. O pezo especifico dos mesmos graons varia bastante , e a 
medição varia ainda mais , segundo a habilidade daqüelle que mede. 

A MEDIÇÃO geométr ica seria infàlivel , se se tivessem os pés 
perfei tamente jus tos , os alqueires de huma figura regular , e que se 
desse ás operações -huma perfeita exactidaõ. 

A MEDIÇÃO por água he menos sugeita ao e r ro , e aquella que 
eu dou , he depois da informação dos experientes . 

A PAGINA da esquerda se vè em 3 columnas. Ia A capacidade 
de água , em marcos e frâcções. 2.a A capacidade geométrica em pole­
gadas de Berne , e centessirnos de polegadas , calculada sobre a propor­
ção da medida de Berne , que por huma verificação exacta se acha con­
te r 960 polegadas. 3 . a A capacidade de trigo em a suposição que a me­
da d e Laúsanna pesa 22 arrateis ao pes© de marco. 

•'- A PAGINA da direita he toda fundada sobre o uso e a tarifa de 
iiáusantta. He do uso que por hum alqueire de trigo o padeiro de 
i 8 arrateis de paô branco , é se supõem que elle tem 3 arrateis e -_ por 
seu salár io , e o moleiro y£ de graõ. Sobre este fundamento, os 3 pro^ 
duetos de hum alqueire de trigo medida de Laúsanna saõ 35g onças , 
344 onças , 288 onças. 

Os 3 arrateis de paõ b r a n c o , que se daõ ao padeiro por seu sa­
lá r io , saõ do preço rnedio de 3£ cruches a libra , i2£ cruches. Este 
h e o salário que eu fixei a 110 dinheiro de nossos florins, e em cru­
ches , e dinheiros que fazem a nona par te de hum cruche. 
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Nomes dos lugares | j Quantidade de agoa. Quantidade geo­
métrica. 

Moudon. 
Cossonai. 
Morat. 
Yverdon. 
Berne. 
Payerne. 
Lausanne. 
Orbe. 
Aubonne. 
Cuderfin. 
Laffarra. 
Avenche. 
nomainmotier. 
Morges. 
Vevay. 
Nion. 
Aigle. 
Ormont-sus. 
Pariz em sextario. 
Londres em quarteirão. 
100 arrateis pezo de 16. 
100 arrateis pezo de 17. 
100 arrateis pezo de 18. 

Marc. onç. d. gr. 

47-
5o. 
52. 
52. 
5 7 . 
5 7 . 
5 7 . 
58. 
^9. 
60 . 
62 . 
66. 
66. 
67. 
69. 

,70. 
76. 
8 1 . 

626. 
1167. 
262. 
279-
295. 

7-
0 . 

0 . 

5. 
1 . 

2 . 

6. 
7-
3. 
2 . 

5. 
3. 
5. 
4-
7-
6. 
4. 
2 . 

2 . 

4-
6. 
1 . 

5. 

14. 
i 5 . 

2 0 . 

1 . 

1 1 . 

1 2 . 

i 3 . 

7-
2 . 

1 0 . 

3. 
8. 

2 0 . 

2 1 . 

i 5 . 
2 2 . 

1 . 

6. 
2 r . 
6. 

1 2 . 

2 2 . 

7-

i5 
3 
o 

12 
21 

8 
6 

21 
o 

12 
o 
6 
6 

1 4 
18 
18 
21 

o 
10 

,23 
• 5 

Poleg. centes . 

804. 
840. 
874. 
883. 
960. 
962. 
97o. 
989-
996-

1 0 1 2 . 
i©5i. 
1114. 
1120. 

Il32., 
1173. 
1187. 
1284. 

i364. 
io5i4> 
J9599-
44n. 
4687. 
496?, 

96 

68 
68 
59 

J7 
61 
3 

91 

35 
55 
96 
21 
88 
60 
58 
37 
47 
4o 
52 

91 

63 
36 

Quantidade de trigo 

Marc. onç . d. gr. 

36. 
38. 
39. 
40. 
43. 
43. 
44. 
44. 
45. 
45. 
47. 
5o. 
5o. 
5 i . 
55. 
53. 
58. 
6 1 . 

476. 
888. 
2 0 0 . 
2 1 2 . 

225. 

3 . 2 2 . 
o . 2 1 . 
5. 5. 
o . 1 0 . 

4. 3 . 
4 
o 
6 

5 
2 
o 
6 

i5 
2 2 . 10 

o. o 
16. 7 

1. 12 . 12 

i . 7 7-
5. 
4-
6. 

8 . 12 
8 . 10 
6 . 2 

2 . 2 0 . 9 
1. 2 0 . 14 
6. 16. 8 
1. 1 8 . 2 2 
6 . 2 0 . 2 
5. 3. o 
4- 6. 7 

8. 
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Producto total em 
paô branco. 

Producto pago o 
moinho. 

Producto pngo o 
padeiro. 

Salário do padeiro. 

Onças dinh. 

297-
3i 1. 
323. 
326. 
355. 
355. 
359 . 
365. 
368. 
374. 
388. 
4r2. 
414. 
4i9-
434. 
439. 
475. 
5o4. 

3889. 
7249. 
i 63 i . 
1733. 
i835. 

2 0 

1 2 
16 

2 1 

18 
18 
9 

9 
8 

8 
9 

8 
2 0 

2 0 

19 

Onças dinh. 

285. 
298.' 
3io. 
3i3. 
340. 
341. 
344. 
35o. 
353. 
358. 
372. 
395. 
397-
401. 
416. 
421. 
465. 

5 483. 
12 3726. 

6946. 
i563. 
1661. 
i 75g. 

1 2 
8 

2 0 
16 
4 

1 2 

5 

1 2 

1 2 

9 
i5 

Onças dinh. 

23 9 . 
249. 
25g. 
262. 
284. 
285. 
288. 
2 9 3 . 
3g5. 
3oo. 
3l2 . 
33o. 
332. 
336. 
348. 
352. 
38i. 
404. 
3ng. 
5çi5. 
i3og. 
i3go. 
1472. 

12 
12 

18 
1 2 

12 
18 
9 

2 0 
8 

1 2 

1 2 

18 
2 1 
1 2 

2 
2 2 

17 

Dinheiro. 

9 5 

99 
1 0 0 
io8£ 
109 
1 1 0 
1 1 2 
n3 
n5 
119 
i26£ 
127 
128 
i33 
i34£ 
i45£ 
i54l 

"1191Í 
2 2 2 1 
5oo 
53i 

•562 

Cruches etc ge. 

1 0 . 
1 0 . 
1 1 . 
1-1. 
1 2 . 
1 2 . 
1 2 . 
12 . 
1 2 . 

oi 
1 
2 

4 
5 

1 2 . 
i3 . 
i4-
14. 
14. 
14. 
14. 
16. 

7 
2 

oi ' 
1 

2 

7 
87 
t£ 

17. 1̂  
4L.i9-3£deFr. 
8 Sch.2d.ster. 

55. 
5g. 
62. 

5 

4 

T 2 

http://Sch.2d.ster
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J? R E Ç O 

PROPORCIONAL DOS GRAONS. 

J__U dou aqui as taboas para o uso daquelles 
que negoceaõ em graons. Tenho-as estabelecido 
sobre as medidas de 16 diversos lugares , desde 
hum até cem , e os cálculos saõ feitos com a 
ultima precisão , em soldos , e dinheiros , e 
décimas de dinheiros. Ajuntèi três taboas a fa­
vor daquelles , que compraõ ao peso, de 16, 17 
ou 18 onças. . 

Os preços saõ dispostos de 4 em 4 soldos, 
mas elle he fácil de achar os preços interbiédios 
no meio das três primeiras linhas,*que indicaõ os 
preços proporcionaes á quelles de hum, de dous, 
e de três soldos em cada lugar. Por exemplo, 
se eu quero saber, a quanto se reduz em Vevay 
o graõ comprado em Morges a 43 soldos , eu 
digo 40 soldos 5-~ dinheiros a medida de Vevay; 
os 3 soldos se reduzem a 3 , 1, 4 > assim os 43 
soldos se reduzirão a 44 > 6, 11. 

Do mesmo modo se me òfferece o graõ 
de Vevay a 12 1. o quintaõ , eu procuro'em a 
taboa do quintal ao peso de 18 onças , onde àchó 
que o quintal contém 240 soldos , a medida se 
reduz em Vevay a,56 soldos g7£ de dinheiros. 

V 
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Moudon. 

Sois. 
1 

2 

3 
4 
8 

1 2 

1 6 

2 0 

/ 2 4 
' 2 8 

3 2 

36 
40 
44 
48 
5 2 

56 
6 0 

64 
68 
7 2 

76 
8 0 

84 
88 
9 2 

9 6 

1 0 0 

Cossonai. 

1. 0. 6 
2 . 1 . 1 
3. 1. 6 
4- 2. i£ 
8. 4. 3 

1 2 . 6 . 5 

16. 8. 6 
20. io . 8 
25. 0. 9 
2 9 . 2 . 1 1 

33. 5. 
3 7 . 7. 2 
41. 9. 4 
45.11. 5 
5o. 1. 7 
54. 3. 8 
58. 5. 9 
6 2 . 7 . 1 0 
6 6 . 1 0 . 

7 1 . 0 . 2 

75. 2. 4 
79. 4. 6 
83. 6. 8 
87. 8. 9 
9 1 . 1 0 . 1 0 

9 0 . 1 . 0 
1 0 0 . 3 . 1 

1 0 4 . 5 . 2 

Morat. 

l . 

2 . 

3. 
4. 
8. 

i3 . 
17-
2 1 . 

2 6 . 

3o. 
34. 
39. 
43. 
47-
5 2 . 

56. 
60. 
65. 
% . 

73. 
78. 
8 2 . 

86. 
9i-
95. 
99-

1 0 4 . 
1 0 8 . 

1 . 0 

2 . 1 
3 . 1 

4 . 2 
8.3£ 
0 . 6 

4- 7 
8. 9 
0 . 1 1 
5 . 1 

9- 3 
1. 4 
5. 6 
9. 8 
1 . 1 0 

6. 0 
10 . 2 

2 . 3 

6. 5 
LO. 7 

2 . 8 
6 . 1 0 

1 1 . O 

3. 2 
7- 4 

1 1 . 6 

3. 8 
7- 9 

Yverdon. 

1. 1. 
2 . 2 
3. 3. 
4- 4-
8. 9. 

i3 . 2. 
17. 6. 
2 1 . 1 1 . 

26. 4. 
3o. 8. 
35. 1. 
39. 6. 
43.10. 
48. 3". 
52. 8. 
57. 1. 
61 . 5. 
65.10. 
70. 3. 
74- 7-
79. 0. 
83. 5. 
87. 9. 
9 2 . 2 . 

96- 7-
1 0 0 . n . 

io5. 4. 
1 0 9 . 9 . 

2 

.4 
6 
8 

4£ 
1 

9 
9 
2 

1 0 

6 
2 

1 0 

6 
3 
0 

8 
4 
0 

8 
4 
0 

8 
4 

9 
6 
2 

Berne. 

1 . 2 . 4 
2. 4. 7" 
3. 7. 0 
4- 9- 3 
g. 6. 6 

14. 3 . 9 
1 9 . 1 . 0 
2 3 . 1 0 . 3 

28. 7. 6 
33. 4. 9 
,38. 2. " 
4 2 . 1 1 . 2 

47. 8. 5 
52. 5. 8 
5 7 . 2 . 1 1 
6 2 . 0 . 2 

66. 9. 5 
71 . 6. 8 
76. 3. 4 
8 1 . 1 . 2 

85.10. 5 
90. 7. 8 
g5. 4.10 

IO©* 2 . 1 

1 0 4 . 1 1 . 4 

109. 8, 6 
d i 4 - 5. 9 
119. 3. 

Payerne. Lausanne. 

1. 2. 4 
. 2. 4. 8 

3. 7. 0 
4- 9- 4f 
9. 6. 9, 

i 4 . 4- 1 
1 9 . 1 . 6 
2 3 . 1 0 . 1 1 

28. 8. 3 
33. 5. 8 
38. 3. 0 
43. 0. 5 
47. 9- 9 
5 2 . 7 . 2 

5 7 . 4 . 6 
6 2 . 1 . 1 0 

66.11. 3 
71 . 8. 8 
76. 6. 
81 . 3 . 5 
8 6 . 0 . 1 0 

9 0 . 1 0 . 3 

g5. 7. 8 
1 0 0 . 5 . 0 

i©5; 2. 5 
1 0 9 . 1 1 . 9 

1 1 4 . 9 . 1 

119. 6. 6 

1. 2. 5 
2. 4.11 
3. 7. 5 
4 . 9 . 1 0 

9- 7- 9 
14. 5. 7 
19. 3. 6 
2 4 . 1 . 4 

2 8 . 1 1 . 3 

33. 9. 1 
38. 6.11 
43. 4.10 
48. 2. 9 
53. 0. 8 
57.10. 6 
6 2 . 8 . 2 
67. 6. 
72. 3 . io 
77- i- 9 
8 1 . 1 1 . 8 

86. 9. 7 
91 . 7. 5 
96. 5. 4 

1 0 1 . 3 . 3 
106 . 1. 2 
u o . 1 1 . 1 

115. q. 
1 2 0 . 6 . 1 0 

Orbe. 

1. 2 . 9 

2. 5. 6 
3. 8. 3 
4 . 1 1 . 0 
9 . 1 0 . 0 

1 4 . 9 . 0 
1 9 . 7 . 1 1 

24. 6.10 
29. 5.10 
34. 4.10 
3g. 3. 9 
44- 2. 9 
49. 1. 9 
54. 0. 8 
5 , 8 . 1 1 . 8 ; 

6 3 . 1 0 . 8 

68. g. 8 
73. 8. 7 
78. 7. 7 
83. 6. 7 
88. 5. 6 
g3. 4. 6 
98. 3. 6 

io3 . 2. 5 
1 0 8 . 1 . 5 

1 1 3 . 0 . 5 
1 1 7 . 1 1 . 4 

1 2 2 . 1 0 . 4 

http://uo.11
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Aubonne. Ia Sarra. Avenche. Romain- Morses. mot. 

1 . 

2 . 

3. 

2 . 1 0 

5. 
8. 

4 . 1 1 . 
9.10.] 

14.1 

19-
24. 
29. 
34. 
39 . 
44. 
49-
54. 
59. 
64. 
69. 
74.. 
79-
84. 
8 9 . 

94-
99-

104. 
109. 

n5. 
118. 
123' 

LO. 

9-
9-
8. 
8. 

7-
7-
6. 
6. 
5. 
5. 
4. 
3. 
3. 
2 . 

2 . 

1 . 

1 . 

0 . 

1 1 

1 1 

1 0 

9 
7 
5 

LI 

4 
9 
3 
9 
3 
t 
2 

7 

6 

5 
1 0 

4 
c 
3 
8 
2 

7 

6 

,- 5 

1. 3 . 8 
2. 7 . 4 
3 . 1 1 . o 
5 . 2 . 8 

10. 5. 5 
i 5 . 8. 1 
2 0 . 1 0 . 1 0 
2 6 . 1. 7 
3 i . 4« 3 
36. 7. 
41. 9, 8 
47. o. 4 
52. 3. 1 
57. 5. 9 
62. 8. 5 
6 7 . i i . 2 
7 3 . 1.11 
78. 4. 8 
83. 7. 4 
88.10. 
94. o. 8 
99. 3. 5 

104 . 6 . 2 
1 0 9 . 8 , 1 0 

1 1 4 . 1 1 . 6 
1 2 0 . 2 . 3 

125 . 4 . 1 J 

i3o. 7. 8 

1. 4- 7 
2. 9. 3 
4 . 1 .10 
5. 6. 6 

1 1 . 1. o 
16. 7. 5 
2 2 . 1.11 
27. 8. 5 
3 3 . 2 . 1 0 
38. 9. 4 
44. 3.10 
49.10. 4 
55. 4. 9 
6 0 . 1 1 . 3 
66* 5. 9 
72 . o. 3 
77. 6. 8 
83. 
88. 
94. 
99-

1. 2 
7 . 8 
2 . 2 
8. 8 

i©5. 3 . 2 
110. 9. 7 
116. 4-
1 2 1 . 1 0 . 6 
127. 5. 
i 3 2 . i i . 6 
i38. 6. 

1. 4. 9 
2. 9. 6 
4. 2 . 2 
5. 7. o 

I I . 2. o 
16. 9. 
2 2 . 4 . 
2 7 . 1 1 . 
33. 6. 
3gí 1. 
44- 8. 
5OÍ 3. 
55.io. 
61 . 5. 
67. 
72. 7. 
78. 2. 
83. 9. 
89. 4-
9 4 . 1 1 . 

100 . 6 . 
106 . 1. 
I I I . 8 . 
117. 3 . 
122 .10 . 
128. 5 . 
i34- Oi 
i3g. 7. 

4.11 

9- 9 
2. 8 

Vevay. Nion. Aigle. 

l . 
2 

4 
5 . 7 . 7 

1 1 . O. 1 
16 .10 . 8 
2 2 . 6. 3 
2 8 . 1. 9 
33. 9. 4 
39. 4.10 
45. o. 5 
5o^ 8. oi 
56. 3. 6 
6 1 . 1 1 . 1 
67. 6. 8 
7 3 . 2 . 2 
78. 9. 8 
84. 5. 3 
90 . o. 10 
95. 8. 5 

1 0 1 . 4 . 
1 0 6 . 1 1 . 7 
112 . 7 . 1 
118 . 2 . 8 
1 2 3 . 1 0 . 2 
129. 5. 9 
i 3 5 . 1. 3 
140. 8 . 1 0 

1. 5* 6 
2 í l O . O 

4-. 4- 6 
5.1©. o 

11. ' 8 . o 
17. 6, 
23. 4 
29. 2 
35. o, 
4 0 . 1 0 . 2 
46. 8. 2 
52. 6. 3 
58; 4. 3 
64. 2.,:, 3 
70. o. 4.1 
75 .10 . 2 
81. 8. 4 
87. 6. 5 
9 3 . 4. 5 
90. 2. 6 

io5. o. 6 
110.10 . 6 
116. 8. 7 
122. 6. 7 
128. 4. 7 
i54- 2. 8 
140. o. 8 
i45 .10 . 9 

1. 5. 8 
2.11. 5 
4. 5. 1 
5.10.10 

11. 9. 7 
17. 8. 5 
20. 7. 3 
29. 6. 

55. 4-10 

4.1. 3. 8 
47- 2. 6 
53. 1. 4 
59. 0. 1 
64.10.11 
70. 9, 8. 
76. 8. 6 
82. 7. 4! 
88. .6. 2 
94. 5. 

100. 3. 9 
106. 2. 7 
112. 1. 5 
118. 0. 3 
123.11. 
129. 9.10 
i35. 8. 8 
141. 7- 5 
147. 6. 3 

1. 7. 2 
3. 2. 3 
4- 9- 6 
6. 4. 7 

12. 9. 2 

19- i- 9 
2 5 . 6. 4 
3i- . io. i i , 
38. 3. 6 

8. 
o. 
5. 

63. 9.10 
70. 2. 5 
76. 7. 
82.iL. 7 
89. 4- 2 
9 5 . 8. 9 

44 
5i, 

57 

1 
8 
3 

I 

1 0 2 . 1. 
108. 6. 
n4-io. 
1 2 1 . 3 . 

127. 7. 
i34- 0. 
140. 4. 
146. 9. 
i53. 2. 
159. 6. 

4 

7 
2 

9 
4 

11 

6 
1 

8 

V 2 

http://i32.ii
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Cossonai. 

ò o l s . 
1 

2 
3 
4 
8 

1 2 

16 ;• 
2 0 

2 4 
2 8 

* 3 2 
J 36 

1 4o 
44 
48 
52 • 
56 
60 J' 
64," 
68 
72 
76 
8 0 

84 
88 
9 2 

96 
1 0 0 

1 Moudon. 

O. l l - 6 
l . l l . 

2.10. 6 
3.10. 
7 . 7.11 

' 1 1 . 5 . i i 
i 5 . 3.10 
19. 1.10 
2 2 . 1 1 . 9 

26. 9. 9 
3o. 7. 8 
34- 5. 8 
38. 3. 7 
42. 1. 7 
45.11. 6 
49. 9. 6 
53. 7. 5 
57.-5. ,5 
61. 3. 5 
65. 1. 4 
68.11. 4 
72. 9. 3 
76. 7. 3 
80 . 5. 2 

84. 3. 2 
88 . 1. 1 

9 1 . 1 1 . 

. 95- 9-

Morat. 

1. 0 . 6 
2 . l . 
3. 1. 6 
4. í - i i 

8. 3.1© 
12. 5.10 
16. 7. 9 

• 20 . 9. 8 

. 2 4 . 1 1 . % 
2 9 . 1. \ 

33. 3. | 
37. 5. l 
41. 7- * 
45. 9- 4 
49.11. S 
5 4 / 1 . í 
58. 3. i 
62. 5. 1 
66. 7. > 
7 0 . 8.11 
74.10.10 

79- 0. 9 
83. 2. o 
87. 4- 8 
91. 6. 7 
95. 8. 7 
99.1c. 6 

io4- 0. 5 

Yverdon. 

l . O. 7 
2 . 1- 2 
3 . Í . IO 

4. 2. 5 
8. 4 1 1 

12. 7 . 4 
16. 9. 9 
2 1 . 0 . 3 
2 5 . 2 . 8 
2 9 . 5 , 2 
33. 7. 7 
3 7 . 1 0 . 1 
4 2 . 0 . 6 

46. 3. 
5o. 5. 6 
54. 7.11 
58.10. 4 
6 3 . 0 . 1 0 

67. 3. 3 
71. 5. 9 
75. 8. 2 
79.10. 8 
8 4 . 1. 1 

88. 3. 7 
92. 6. 
96. 8. 6 

1 0 0 . 1 1 . 

io5. 1. 5 

Berne. 

1. 1. 8 

2. 3. 5 
3 . 5. 1 
4- 6 . 1 0 
9 . 1. 8 

i3 . 8. 5 
18. 3. 3 
2 2 . 1 0 . 

27. 4-io 
3 i . i i . 8 

36. 6. 6 
41. 1. 3 
45- 8. 
5 o . .2.10 

54- 9. 8 
59. 4- 6 
63 . i i . 4 
68. 6. 1 
7 3 . p . 1 0 

77. 7. 8 
82. 2.» 6 
86. 9 . 4 
9 1 . 4. 1 
9 5 . 1 0 . 1 1 

1 0 0 . 5. 9 

io5. 0. 6 
109. 7. 4 
n 4 - 2. 2 

Payerne. 

1 
1. l . 9 
2. 3. 6 
3. 5 ; 3 
4. 6 .11 
9 . 1.10 

i 3 . 8 .10 
18. 3. 9 

' 2 2 . 1 0 . 8 

27. 5. 7 
3 2 . 0 . 6 

36. 7. 6 
4i- 2. 5 
45. 9. 4 
5o. 4. 3 
5 4 . 1 1 . 2 
5g. 6. 1 
64. 1. 
68. 7.11 
7 3 . 2 . 1 0 

77- 9- 9 
82. 4- 9 
86.11. 8 
91. 6. 7 
96. 1. 6 

1 0 0 . 8 . 5 
io5. 3. 4 
109 .10 . 3 

n4- 5. 3 

Lausanne. 

s 

1 , l . l O 

2. 3. 8 
3. 5. 7 
4- 7- 5 
9. 2 . 1 0 

i3 . io . 5 
18. 5. 8 
2 3 . 1. 1 
27. 8. 6 
32. 4. 
36 . i l . 5 
4i- 6.10 

: 46. 2. 3 
5o. 9. 8 
55. 5. 1 
60. 0. 6 
64. 7.11 
6 9 . 3. 4 
73.10. 9 
78.. 6. 2 
83. 1. 7 
87. 9. 
92. 4. 5 
9 6 . 1 1 . 1 0 

1 0 1 . 7 . 3 
1 0 6 . 2 . 8 
n o . 10. 2 
115. 5. 7 

sOrbe. 

1. 2 . 1 
2. 4. 3 
3. 6. 4 
4. 8. 6 
9. 4 . 1 1 

14 . 1. 5 
18 . 9 . 1 0 
23. 6. 4 
2 8 . 2 . 1 0 
3 2 . l i . 3 
37-' 7- 9 
42. 4. 3 
47. 0. 8 . 
5 i . 9 . 2 
56. 5. 8 
6 1 . 2 . 2 
65.10. 8 
7 0 . 7 . 1 
/ / 
75. 3. 7 8 0 . 0 . 0 

84. 8. 6 
89. 5. 
94. 1. 5 
98. 9.11 

io3 . 6. 5 
1 0 8 . 2 .11 
1 1 2 . 1 1 . 4 
117. 7 . 1 0 

http://63.ii
http://36.il
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Aubonne. 
\ 

1. 2 . 3 

2. 4- 5 
3. 6. 8 
4. 8 . i i 
9. 5.io 

14. 2. 9 
18 .11. 8 
23. 8. 7 
28. 5. 6 
33. 2. 6 
3 7 . 1 1 . 5 
42 . 8. 4 
47. 5. 5 
52. 2. 2 
5 6 . i l . 1 
6 1 . 8. 
66 . 4.11 
7 1 . 1 . 1 0 

75.10.10 
80. 7. 9 
85. 4- o" 
90. 1. 7 
9 4 . 1 0 . 6 

•99- 7- 5 

104. 4. 4 
I 0 9 . 1. 3 
í l S . l O . 2 
118. 7 . 1 

ia Sarra. Avenche. 

1. 3 . 0 1 1. 3 . 1 1 
• 2 . 6 . 2 . 7 . 1 0 

3. 9. 
5. 0. 0 

1 0 . 

i 5 . 0. 1 
2 0 . 0 . 1 

2 5 . 0 . 2 

3o. 0. 3 
35. 0. 3 
40. 0. 4 
45. 0. 4 
5o. 0. 5 
55. 0. 5 
60. 0. 6 
65. 0. 6 
70. 0. 7 
75. 0. 7 

, 80. 0. 8 
85. 0. 8 
90. 0. 9 
§5. 0. 9 

1 0 0 . 0 . 1 0 

i o 5 . 0.10 
1 1 0 . 0 . 1 1 

n 5 . 0 . 1 1 

1 2 0 . 1. 0 

1 2 5 . 1. 0 

3 .11 . 9 
5. 3. 8 

10. 7. 4 
i 5 . i i . 
2 1 . 2. 8 

.26. 6. 3 
3 i . 9.11 
3 7 . 1. 7 
42. 5. 3 
47. 8.11 
53. 0. .7 
58. 4. 3 
63 . 7/11 
6 8 . 1 1 . 7 
74. 3. 3 
79. 6.10 
84.10. 6 
9 0 . 2 . 2 
g5 . 5.10 

100. 9. 6 
1 0 6 . 1. 2 

1 1 1 . 4 . 1 ° 
116. 8. 6 
1 2 2 . 0 . 2 

127. 3 . io 
i3a. 7. 6 

Romain-
mot. 

1. 4- 0 
2. 8. 
4. O. 0 
5. 4. 

10. 7.11 
i5 . i í . n 
2 1 . 3 . 1 1 

26. 7.10 
3 i . n . i o 
37. 3. 9 
42. 7- 91 

Morges. Vevay. 

1. 4- 2 

2. 8. 4 
4. 0. 6 
5. 4. 8 

10. 9. 5 
1 6 . 2 . 1 
21. 6. 9 
26 .11. 5 
32. 4. 1 
37. 8. 9 
43. 1. 5 

47 .11 . 8 48. 6. 1 
53. 3. 8 
58. 7. 8 
6 3 . i l . 7 
69. 3. 7 
74. 7- 6 

79 .11 . 6 
85. 3. 5 
90. 7. 5 
95 .11 . 4 

101. 3 . 4 
106. 7. 3 
1 1 1 . 1 1 . 3 
1 1 7 . 3 . 2 

1 2 2 . 7 . 2 

1 2 7 . 1 1 . 1 

i33. 3. 1 

53.io. 9 
5 9 . 3. 5 
64. 8. 1 
70. 0. 9 
7 5 . 5. 5 
8 0 . 1 0 . 1 

86. 2. 9 
91. 7. 5 
97. 0 . 1 

102. 4- 9 
107. 9. 5 
1 1 3 . 2 . 1 

118. 6. 9 
i 2 3 . i l - 5 
129.14. 1 
i35. 8̂  9 

_TÍon. 

i . 4. 9 1. 5. 0 
2. 9. 6 
4- 2. 4 
5. 7. 1 

1 1 . 2 . 1 

16. 9. 2 
22. 4 . 3 
27 .11 . 3 
33. 6. 4 
39. 1. 4 
44. 8. 5 
5o. 3, 6 
55.10. 7 
61. 5. 7 
67. 0. 8 
72- 7- 9 
78. 2. 9 
85. 9.10 
89. 411 
90,. 0 . 0 

1 0 0 . 7 . 
1 0 6 . 2. 1 
1 1 1 . 9 . 2 

117. 4. á-
1 2 2 . 1 1 . 3 

128. 6. 4 
i34- i - 5 
I3Q ( 8. 6 

•• 
X 

2. 9 . 1 1 

4- 2 .11 

5. 7.10 
11. 3. 8 
1 6 . 1 1 . 5 

22. 7; 3 
28. 3. 
33.io.io 
3 9 . 6. 8 
40. 2. 5 
5o.10. 3 
56. 6. 
6 2 . 1 .10 

67. 9. 8 
70. 5. 6 
79. 1. 5 
84. 9. 1 
90. 4.11 
96. 0. 0 

101. 8. 6 
107. 4- 4 
n o . 0. 2 
118. 8 , 0 
124. 3. 9 
1 2 9 . 1 1 , 7 
1-35, 7. 5 
141. 3 . 2 

Aigle. 

1. 6. 4 
5. 0. 8 

4-9-
6. í. 4 

12. 2 . 8 

18. 4. 
24. 5. 4 
3o. 6. 8 
36. 8. 
42. 9. 4 
48.10. 8 
55. 

•- 61 . 1. 4 
67J 2- 8 
73. 4-

• 79. 5. 4 
85. 6. 8 
91. 8. 
97- 9- 4 

io3 . io . 8 

1 1 0 . 
116. 1. 4 

;i22. 2. 8 
128. 4. 
i 34 5. 4 
140. 6. 8 . 

=146. 8. 
i52. ©;. 4 

http://56.il
http://63.il
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http://33.io.io
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Morat. Moudon. Cossonai. Yverdon. serne. 

- t 

Payerne. Lausanne. Orbe. 

Í50ÍS. 

1 

2 

3 
4 
8 

12 
16 
20 

24 
28 
32 
36 

,40 
44 
48 
5 2 
56 
60 
64 
68 
72 
76 
80 
84 
88 
92 
96 

100 

0.11. o 
1.10. 1 
2. 9. 2 
3. 8. 2 
7. 4. 4 

11. o. 6 
14. 8. 8 
18. 4.10 
22. 1. 
25, 9. 2 
29. 5. 4 
33. 1. 6 
36. 9. 8 
4o. 5 . io 
44' 2. 
47.10. 2 
5 i . 6. 4 
55. 2. 6 
58.10. 8 
62. 6.10 
66. 3. 
69.11. 3 
7 - . 7. 5 
77. 3 . 7 
80.11. 9 
84. 7.11 
88. 4. 1 
92. o. 3 

0 . 1 1 . b 
1 .11. o 
2.10. 6 
3 . i o . 2 
7. 8. 3 

11 . 6. 5 
i 5 . 4 . 7 
19- 2. 9 
23 . 0.10 
26 .11 . o 
3o . 9. 2 
34- 7- 4 
38. 5. 5 
42. 3 . 7 
46. 1. 8 
4 9 - n - i o 
53.IOJL 

5 7 . 8. 2 
6 1 . 6. 4 
65 . 4. 6 
69 . 2 . 8 
7 3 . 0.10 
76.10.11 
80. 9. 1 
84. 7. 2 
88 . 5. 3 
92. 3 . 4 
96 . 1. 5 

1. o . 1 
2 . o. 3 
3 . o. 4 
4. o. 6 
8. 1. o 

12. 1. 6 
16. 2. 
20 . 2. 6 
24. 3 . 
28 . 3 . 6 
32. 4. 
36. 4. 6 
40. 5-
44- 5. 6 
48 . 5 . i i 
52. 6. 5 
56. 6.11 
60 . 7. 5 
64. 7.11 
68. 
72. 

8. 5 
8.11 

76 . 9. 5 
80 . 9.11 
84 .10 . 5 
88.10.11 
9 2 . 1 1 . 5 
96.11,11 

101. o. 4 

1. 1. 2 
2. 2. 4 
3 . 3 . 6 
4. 4- 8 
8. 9. 4 

i 3 . 2 . 1 
17. 6. 9 
2 1 . 1 1 . 5 
26. 4- 1 
3o. 8. 9 
35 . 1. 5 
3g. 6. 1 
4S.10. 9 
48 . 3 . 5 
52. 8. 2 
57. 0 .10 
6 1 . 5. 6 
6 5 . i o . 2 
7 0 . 2 .10 
74. 7- 6 

79- o» 2 
8 3 . 4.10 
87. 9. 6 
9 2 . 2 . 2 
96. 6.10 

1 0 0 . 1 1 . 6 
i o 5 . 4 . 4 
109. 9. o 

3 . 3 . 7 
4. 4.10 
8. 9. 7 

i 3 . 2 . 5 
17. 7. 2 
22. o. o 
26. 4. 9 
3o. 9. 7 
35 . 2 . 4 

3g. 7- 2 

43.11.11 
48. 4. 9 
52. g. 6 
57. 2. 4 
6 1 . 7. 1 
6 5 . i i . l i 
70 . 4. 8 
74. 9. 6 
79 . 2. 3 
83 . 7 . . 1 
87.11.10 

9 2 - 4- 7 
•96, 9. 5 
1 0 1 . 2. 2 
i o5 . 7. 
109.11. 9 

1. 1. 4 
2. 2 . 8 
3 . 3 .U 
4- 5. 3 
8.10. 7 

i 3 . 3 . io 
17. 9. 1 
22. 2. 4 
26. 7. 7 
3 i . 0.10 
35 . 6. 1 
39 .11 . 4 

44. 4- 7 
48 . 9.10 
53 . 3 . 2 
5 7 . 8. 5 
62 . 1 . 8 
66. 6.11 
7 1 . o. 2 
75. 5 . 5 
79 .10 . 8 
84. 3.11 
88 . 9. 2 
93 . 2. 5 

97- 7- 8 
1 0 2 . 1 
106. 6. 4 
1 1 0 . 1 1 . 7 

1. 1. 7 
2 . 3 . 2 
3 . 4. 8 
4. 6. 3 
9. o. 7 

i 3 . 6.10 
18. 
2 2 . 
27. 
3 i . 

1. 1 

7- 4 
1. 8 

7.11 
36 . 2. 2 
40. 8. 6 
45 . 2. 9 
49- 9-
54. 3 . 4 
58 . 9. 7 
63 . 3 . i o 
67 .10 . 2 
72 . 4. 5 
75 .10 . 8 
8 1 . 5. 
8 5 . i l . 3 
9 0 . 5. 6 
94 .11 .10 
99 . 6. 1 

104. o. 4 
108. 6. 8 
113. OAII 

http://65.ii.li
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Aubonne. Ia Sarra. Avenehe. . Roínain-
mot. 

Morges. Vevay. Nion. Aigle. 

i . i . 8 
2. 3 . 4 
3. 5. o 
4. 6. 8 
9- i- 5 

i 3 . 8. i 
l 8 . 2.1© 
22. 9. 6 
27. 4. 3 
3 i . i o . i i 
36. 5. 8 
4 1 . 0. 4 
45 . 7 . 1 
5o . 1. 9 
54. 8. 6 
5g. 3 . 2 
6 3 . 9.11 
68. 4- 7 
7 2 . 1 1 . 4 
77. 6. 
82. 0. 9 
86. 7. 5 

, 9 1 . 2 . "2 
95. 8.10 

100. 3 . 7 
104.10. 3 
109. 5. 
i i 3 . i l . 8 

2. 
3. 
4-
9-

i4-
i9-
24. 
28. 
33. 
38. 
43. 
48. 
52. 
57. 
62. 
67. 

76. 
8 1 . 
86. 

96. 
100. 
io5. 
110, 
n5. 
120. 

2. 6 
5. o 
7. 3 
9- 8 
7 , 5 
5. 
2 . 
o. 

10. 

,7-
5. 
3. 2 
0 . 1 0 

10. 6 
8. 2 
5 . i o 
3. 6 
1. 2 

10 .11 
8. 7 
6. 4 
4-
1. 8 

11. 4 
9" ,_ 6. 8 
4- 4 
2. o 

1. 3. 3 
2. 6. 7 
3 . 9.11 
5. 1. 2 

10. 2. 4 
i5. 3. 6 
20. 4- 8 
25 . 5 . io 
3o. 7. 
35. 8. 2 
40. 9. 4 
45.io. 6 
5o. 11. 8 
56. 0.10 
6 1 . 
66. 
71. 4- 4 
76.,5. 6 

2. 
3. 

81 
86 
9 1 

9 6 . 1 0 . 2 
1 0 1 . 1 1 . 4 
107. o,,6 
112 . 1. 9 
117 . 2 .11 
122 . 4 . 1 
127. 5. 3 

6. 8 
7 . 1 0 

9-

1. 3 . 4 
2. 6. 9 
3.io., 1 
5. 1. 6 
10. 3. 
i5. 4. 5 
20. 5.ii 
25. 7. 5 
3o. 8.10 
35.io. 4 
40.11.10 
46. 1. 4 
5i. 2.'9 
56. 4- 3 
61. 5. 9 
66. 7. 3 
71. 8 
76.10 
81.11 

87 

92 

97 
102 
107. 7. 
112. 8. 
117.10. 
122.11. 
128. i.j 

1. 3. 6 
2. 7. 1 
3.10. 8 

,5i 2. 2 

10/ 4. 4 
i5. 6. 6 
20. 8. 8 
25.10.10 
3i. 1. 
36, 3. 2 
41. 5. 4 
46. 7. 6 
5i, 9. 8 
56.ii.io 
62. 2. 
67. 4. 2 
72. 6. 4 
77. 8. 6 
82.10. 8 
88. 0.10 
93. 3. 
98. 2. 1 
io3. 7. 4 
108. 9. 6 
ii3.ii. 8 
119. 1.10 
124., 4-
129. 6. 2 

1. 4. 1 
2. 8. 3 
4. o. 4 
5. 4. 5 
10. 8.11 
16. 1. 4 
21. 5. 9 
26.10. 2 
32. 2. 8 
37. 7. 
42.11 
48. 4-
53. 8. 5 
5g. 0.10 
64. 5. 4 
69- 9- 9 
75. 2. 2 
80. 6. 8 
85.li. 1 
91. 5. 6 
96. 8. 
102. o. 5 
107. 4.10 
112. 9. 4 
118. 1. 9 
123. 6. 2 
128.10. 8 
i34- 3. 1 

X 2 

1. 4. 3 
2. 8. 7 
4. 0.10 
5; 5. 2 
10.10. 4 
16. 5. 6 
21. 8. 8 
27. 1.10 
32. 7. 
38. o. 2 
43. 5. 4 
48.10. 6 
54- 3. 8 
5g. 8.10 
65.̂  2. 
70. 7. 2 
76. o. 4 
81. 5. 6 
86.10. 8 
92. 3.10 

97- 9-
io3. 2. 2 
108. 7. 4 
n4- o. 6 
119. 5, 8 
124.10.10 
i3o. 4. 
i35. 9. 2 

1. 5. 8 
2.11. 3 
4. 4-io 
5.io. 6 

11. 9. 
17. 7. 
23. 6. 
29. 4-
35. 3. 
41 . 1. 

47-
52.10. 
58. 9. 
64. 7-
70. 6. 
76. 4-
82. 3. 
88. 1. 
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o-<3 
o. 2 
o. 1 
o. 

1. o . 1 
2. o. 3 
3. o, 4 
4. o. 5 
8, 0 . 1 0 

12 . 1. 3 
16. 1. 8 
2 0 . 2 . 1 

^24. 2. 6 
2 8 . 2 . 11 
32. 3. 4 
36. 3. 9 
4o. 4- 2 
44- 4- 7 
48. 5. 
52 . 5. 5 
56. 5.io 
60. 6. 3 

s 64. 6. 8 
68. 7. 1 
72. 7. 6 
76. 7.11 
80, 8. 4 
84. 8. 9 
88. 9. 2 
92. 9. 7 
96.10. 

100.10. 5 

2. 
3. 
4-
8. 

12 . 
16. 
2 0 . 
24. 
28. 
3a. 
3 7 . 
4i . 
45. 
49. 
53. 

67" 
D l . 
65. 
69 
74-
78. 
82. 
86. 
90. 
94. 
9& 

1 0 2 . 

o. 4 
0 . 8 
1. i 

1. 4 
3. 8 
4. 
5. 4 
6. 8 
8. 
9- 4 

10. 8 

1. 4 
2. 8 
4-
5. 4 
6. 8 
8. 
9- 4 

10. 8 

1. 4 
2. 8 

4-
5. 4 
6. 8 
8. 
9 - 4 

te V 
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Aubonne. Ia Sarra. Avenche. Romain-
mot. Morges. Vevay. Nion. Aiglé. 

2 . O. lO 

3 . 1. 4 
4 . 1. g 
8. 3 . 5 

12. 5 . 2 
16. 6 .11 
20 . 8. 8 
24.10. 5 
2g. o. 1 
3 3 . 1.10 
3 7 . 3 . 7 
4 1 . 5. 4 
45 . 7, 
4g. 8. 9 

' 53 .10 . b 
58 . o. 2 
6 2 . 1.11 
66. 3. 8 
70 . 5. 5 

74. 7- 2 

7 8 . 8,10 
8 2 . 1 0 . 7 
87. o. 4 
9 1 . 2 . 1 
9 5 . 3 , i o 

99- 5 - 7 
i o 3 . 7 . 4 

1. 1. 1 
2. 2 . 3 
3. 3. 4 
4. 4- 5 
8. 8.11 

i 3 . 1. 4 
17. 5 . io 
2 1 . 1 0 . 3 
26. 2. 9 
3o. 7. 2 
3 4 . 1 1 . 8 
3g. 4- 1 
43 . 8. 7 
48. 1. 
52. 5. 6 
56. g.11 
6 1 . 2. 5 
65 . 6.10 
6 9 , 1 1 , 4 
74. 3. 9 
78 . 8. 3 
8 3 . o. 8 
87. 5. 2 

9 1 - 9- 7 
96. 2. 1 

100. 6. 6 
i o 4 , n -
í o g . 3. 5 

1. ' í . i i 
2 . 3 . 1 0 
3 . 5. 8 
4- 7- 7 
9 . 3 . 3 

i 3 . 1 0 . 1 0 
18. 6 . 6 
2 3 . 2 . 1 
2 7 - 9- 9 
32 . 5. 4 
37. 1. 
4 1 , 8. 7 
46. 4, 3 
5 o . i i . i o 
55. 7. 6 
60. 3 , 1 
64 ,10 . 9 
69 . 6. 4 
74. 2. 
7 8 - 9- 7 
83 . 5 . 3 
8 8 . 0 . 1 0 
92, 8. 6 

97- 4- 1 
1 0 1 . 1 1 . 9 
106. 7. 4 
111 . 5 . 
n 5 . i o . 7 

1. 2. o 
2. 4. 
3 . 6. 
4- 7 .11 
9- 3 . 9 

i 3 . i i . 8 
18. 7. 7 
23 . 3 . 6 
2 7 . 1 1 . 5 
32. 7. 4 
37 . 3. 3 
4 1 . 1 1 , 2 
46 . 7. 1 
5 i . 3 , 
5 5 . i ô . i o 
6 0 . 6. 9 
65 . 2. 8 
69.10. 7 
74 . 6. 6 
79* 2. 5 
8 3 . i o . 4 
88. 6. 2 
g 3 . 2. 1 
g 7 . i o . 

102 . 5 . i i 
107 . 1.11 
i n . 9- 9 
116. 5. 3 

1. 2 . 2 
2. 4- 3 
3 . 6. 5 
4. 8. 6 
g. 5. 

14. 1. 7 
1 8 . 1 0 . 1 
23 . 6. 7 
28 . 3 . 1 
3 a . 1 1 . 7 
37. 8. 1 
42. 4. 7 
47. 1. 1 
5 i . g. 7 
56 . 6. 2 
61 . 2. 8 
6 5 . l i . 2 
70. 7. 8 
75. 4. 2 
80. o. 8 
84, g. 2 
89. 5. 8 
94. 2. 3 
98.10. 9 

i o 3 . 7. 3 
108. 3 . 9 
n 3 . o. 3 
117. 8. 9 

1. 2. 8 
2. 5. 3 
3. 8. o 
4.10. 7 
9- 9- 2 

i4- 7- 9 
19. 6. 4 
24. 4.11 
29. 3. 6 
34. 2. 1 
39. o. 8 
43.11. 3 
48. 9.10 
53. 8. 5 
58. 7. 
63. 5, 
68. 4 
73. 2 
78. 1, 
82.11.11 
87.10. 6 
92. 9. 1 
97" £ I 

102. o. o 
107. 4 ' 1 0 

112. 3 . 5 
117. 2 . 
Í22, o. 7 

1. 2 .10 
2. 5. 7 
3 . 8, 5 
4 ,11 . 3 
9 .10 . 6 

i4- 9- 9 
19. 9. 
24. 8. 3 
29, 7- 6 
34. 6. 9 
3g. 6. 
44, 5. 3 
49. 4- 6 
54. 3 . 9 
5g. 3 . ^ 
64, 2. 5 
69. 1. 6 
74- o- 9 
79-
8 3 . l i . 3 
88.10. 6 
9 3 . 9. 9 

9 8 - 9-
i o 3 . 8. 3 
108. 7. 6 
n 3 . 6. 9 
118. 6. f 

123. 5 . 3 

1. 

2 . 

4-
5. 

1 0 . 

16. 
2 1 . 

26. 
32. 

37-
42. 
48. 
53. 
58. 
64. 
6.9-
74-
80 . 
85. 
90 . 

96-
1 0 1 . 
106. 
112 . 

117. 
122 . 
128. 
i33. 

4-
8. 
0 . 

4-
8. 
0 . 

4-
8. 
0 . 

4-
8. 
0 . 

4-
8. 
1 . 

5. 
9-
1. 

5. 
9-
1. 

5. 
9-
1. 

5. 
1 0 . 

2-

6. 

0 

1 

1 

2 

3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

1 0 

11 

1 

2 

3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

1 0 

11 

1 

http://i3.ii
http://65.li
http://83.li
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Lausanne Moudon. Cossonaí. 

Sol. 
í 
2 
3 
4 
8 

12 

16 
20 
24 
28 
32 
36 
4o 
44 
48 
52 
56 
60 
64 
68 

76 
80 
84 
88 
9 2 

96 
1 0 0 

0 . 9 . 1 1 

1. 7 .11 
2 . 5 . i o 

3. 3.io 
6. 7. 7 
9.11. 5 

i3. 3. 3 
16. 7. 1 
1 9 . 1 0 . 1 0 

23. 2. 8 
26. 6. 6 
29.10. 3 
33. 2. 1 
36. 5 . i i 
3 9- 9- 9 
43. 1. 7 
46. 5. 4 

4g- 9- 2 

53. 1. o 
56. 4. 9 
5g. 8. 7 
63. o. 5 
66. 4. 2 
69. 8. 
7 2 . 1 1 . 1 0 
76. 3. 8 
79. 7.-6 
8 2 . 1 1 . 3 

0 . 1 0 . 5 

1. 8. 9 
2 . 7 . 2 

3. 5. 7 
6 . 1 1 . 2 

10. 4. 9 
i 3 . i o . 4 
17. 3.11 
20. 9. 6 
24. 3 . 1 
27. 8. 8 
3 i . 2. 3 
34. 7,10 
38. 1. 5 
4i- 7. 
45. o. 7 
48. 6. 2 
5 i . i i . 8 
55. 5.)3 
5 8 . i o . i o 
62. 4- 5 
65.10. 
69. 3. 7 
72. 9. 2 
76. 2. -9 
79, 8. 4 
8 3 . 1.11 
86. 7. 6 

Mofat. Yverdon. Berne. Payerne. 

O . i O . i O 

1. 9. 8 
2. 8 
3.7. 
7. 2, 

IO. 9, 
14. 5. 
18. o. 3 
2 1 . 7. 6 
25 . 2. g 
28.10. 
32. 5. 3 
36. o. 6 
3 9- 7- 9 
43. 3. 
46.10. 3 
5o. 5. 6 
54. o. 9 
5 7 . 8. 
61. 3. 5 
64.10. 6 
68. 5. 9 
7 2 . 1 . 

7 5 . 8. 3 
79. 3. 6 
82.10. 9 
86. 6. ' 
90. 1. 3 

0 . 1 0 . 1 1 

1 . 9 . 1 0 

2 , 8. 9 
3,Í 7. 8 
7. 3 , 5 

1 0 . 1 1 . 1 

i4- 6. 9 
18. 2. 5 
2 1 . 1 0 . 2 

2 5 . 5.10 
29 . 1. 6 
32. 9. 3 
36.14.11 
4o. o. 7 
43. 8. 4 

47. 4- o 
5o . i i . 8 
54, 7. 5 
58 . 3 . 1 
61.10. 9 
65. 6. 6 
69 . 2. 2 
72. 9.10 
76. 5. 7 
8o . i i . 3 
83. 8.11 
87.14. 8 
91 . o. 5 

0 , 1 1 . 1 0 

1 . 1 1 . 9 

2 . 1 1 . 7 

3 .11 . 6 
7 . 1 0 . 1 1 

11 . íP . 5 
r 5 . 9.11 
19. 9. 5 
2 3 . 8.10 
27 . 8. 4 
3 i . 7 .10 
35. 7. 3 
3g. 6. 9 
43. 6. 3 
47. 5. 8 
5 i . 4. 2 
55. 4. 8 
5g. 4. 1 
63 . 3 . 7 
67 . 3 . 1 
7 1 . 2. 6 
f 5 . 2. 

79- 1. 6 

8 3 . 0 . 1 1 

87. o. 5 
g o . 1 1 . 1 1 

9 4 . 1 1 . 4 
gS . io . 10 

0 . 1 1 . 1 1 

1 . 1 1 . 

2 . 1 1 . 

5 . 1 1 

7 . 1 1 . 

1 1 . 1 0 . 

i 5 . i o . 
19. 9-
20. g. 
2 7- 9-
3 i . 8. 
55. 8. 

7-
7-
7-
6. 
6. 

59-
45. 
47-
5 i . 
55 . 

09. 5, 
65. 5, 
67. 4. 
71- 4 
75. 4-
79- 3. 
85. 5, 
87. 2. 
9 1 . 2 . 
95. 2, 

99- J< 

9 
7 
7 
2 

9 
4 

11 

6 
1 

8 
3 

1 0 

5 

7 
2 

9 
4 

11 

6 
1 

8 
3 

1 0 

5 

7 

Orbe. v 

1. 

2 . 

3. 
4-
8. 

1 2 . 

16. 
2 0 . 

24 
28. 
32. 
36. 
40, 
44, 
48 . 
52 . 

6 7 ' 
D l . 
65. 
69. 
7 3 . 
77-
8 1 . 
85. 
89. 
g5. 
97-

1 0 1 . 

o. 3 
o. 5 
o. 8 
0 . 1 1 

1 . 1 0 

2. 9 
3. 8 
4- 7 

. 5. 6 
6. 5 
7. 4 
8. 3 
g. 2 

1 0 . 1 

1 1 . 

1 1 . 1 1 

0 . 1 0 

i- 9 
2. 8 
3 . 7 
4. 6 
5. 5 
6. 4 

7- 3 
8. 2 

9- 1 
1 0 . 
1 0 . 1 1 

http://58.io.io
http://8o.ii
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Aubonne. 

T. 

2 . 

5. 

o. 4 
o. 8 
i . 

4- i. 4 
8 . 2 . 7 

5 . i i 
5 . 5 
6 . 6 
7 .10 

12, 
16, 
2 0 

2 4 

Ia Sarra. 

1 . O 

2 . O 

2 8 . 9 . l 
3 2 . 1 0 . 5 
3 6 . l i . 9 
4 1 , 1. 
4 5 , 2 . 4 
49 - 3 . 7 
5 3 . 4 , 1 1 
5 7 . 6 . 2 
6 1 . 7 . 6 
6 5 . 8 . 9 
6 g . i o . i 
7 _ . 1 1 . 4 
7 8 . o . 8 
8 2 . 2 . 
86. 3. 3 

9o- 4- 7 
94. 5.io 
9 8 . 7 . 2 

1 0 2 . o . o 

3-. 3-. 
4- 4-
8. 8. 

i3> 
17. 4-
2 1 . 8-, 
26» 
3o, 4. 
34. 8. 
3g-> 
43- 4-
47-
52. 
56. 
6 0 . 
65, 
6g. 
73. 
78. 
82. 
86. 
9 i -
9*>-
99-

8. 

4-
8. 

4. 
8. 

4-
8. 

4. 
8. 

104 , 
L©8. 4-

Avenche. Romain-
mot. 

1. i . 9 
2> 5 . 7 
3 . 5 , 

4 . 7-
9 . 2, 

i 3 . 9 , 5 
18. 4 . 7 
2 2 . 1 1 . 9 
2 7 . 6 . 1 0 
52. 2. 
3 6 . 9 . 2 
4 1 . 4 . 3 
4 5 . 1 1 . 5 
5o. 6, 7 
55. 1. 8 
5g. 8.10 
64. 4. 
6 8 . 1 1 . 1 

7 3 . 6 . 3 
7 8 . 1. 5 
8 2 . 8 . 6 

{ 8 7 . 3^ 8 
g i U o . 1 0 
g 6 . 5 . 1 1 

1 0 1 . 1. 1 

io5. 8. 3 
110 . 3 . 4 
1 1 4 , 1 0 , 6 

1. 1 . 1 0 
2 . 3 . 8 
3 . 5 . 6 
4 . 7 , 5 

9- 2 - 9 
i 3 . i o . 2 
18 . 5 . 6 
2 5 . 0 . 1 1 

2 7 . 8 . 4 
5 2 . 5 . 8 
5 6 . l i . 11 
4 1 . 6 .16 
4 6 . 1.10 
5o. g.*5 
55. .4. 8 
6 0 . ^ • 
6 4 . 7 . \ 5 
6 9 . 2.10 

7 3 . 1 0 . 3 
7 8 . 5 . 7 
8 5 . 1. 
8 7 . 8 . 5 
9 2 . 5 . i o 
9 6 . 1 1 . 5 

1 0 1 . 6 . 7 
1 0 6 . 2 . 
n o . 9 . ' 5 
n 5 . 4 J I O 

Morges. 

1. 2 . 
2. 4 . 
3 . 6 . 
4 . 8. 

9- 4- 1 
14, o. 1 
18. 8. 
2 3 . 4 . 
2 8 . o . 
3 2 . 8 . 

3 7 . 4-

Vevay. 

4 2 . O 
46. 8. 3 
5i. 4. 3 
56. o. 4 
60. 8. 4 
65. 4. 4 
7 0 . o . 5 
74. 8, 5 
79. 4- 5 
84. o. 6 
88. 8. 6 
9 3 . 4-
98. o, 

1 0 2 . 8, 
1 0 7 . 4 
1 1 2 . o 
116 . 8 . 8 

1. 2 . 
2. 5 . 
3 . 7 . 
4 -10 . 
9. 8. 

14. 6. 3 
19. 4 . 4 
24- 2 . 5 
2 9 . o. 6 
3 3 . i o . 7 

sar 8. 8 
4 3 , - 6 . 9 
48 . 4- 9 
5 3 . 2 . 1 0 
58 , 0 .11 
6 2 . 1 1 . o 
6 7 . 9 . 1 

7- S 
5. 3 
3. 4 
1 . 

Nion. Aigle. 

72 
7 7 
82, 

87-
9 1 . 1 1 

9 6 - 9 
1 0 1 . 7 
109. 5 . 8 
111 . 3 . 9 
116 . 1 , 1 0 
1 2 0 . 1 1 . 1 1 

Z 2 

1. 2 . 8 
2 . 5 . 4 
3 . 8. 1 
4 . 1 0 . 9 

9- 9- ò 

14, 8 . 2 
19. 6 .11 
24. 5 . 8 
29 . 4- 5 
34 . 3 . 1 
3 g . 1.10 
44. o. 7 
4 8 . 1 1 . 4 
5 5 . 1 0 . 
5 8 . 8 . 9 
6 3 . 7 . 6 
6 8 . 6. 2 

73. 4-n 
78. 5. 8 
8 3 . 2 . 5 
88. 1- 1 
9 2 . 1 1 . 1 0 
9 7 . 1 0 . 7 

102. 9. 4 
107 . 8. 
112. 6 . 9 
117. 5 . 6 
122 . 4 . 3 

1. 3 . n 
2. 7. g 
3 .11. 8 
5. 5. 6 

10 . 7. 1 
i 5 . i o . 7 
2 1 . 2. 1 
26 . 5. 7 
3 i . 9. 1 
3 7 . o. 7 
42 . 4. 1 

47- 7- 7 
5 2 . 1 1 . 2 
58 . 2. 8 
6 3 . 6. 2 
68 . 9. 8 
74. 1. 2 
79- 4- 9 
84. 8. 5 
8 9 . 1 1 . 9 

9 5 . 3 . 5 
í o o . 6. g 
i o 5 . i o . 4 
m . 1 . 1 0 
116 . 5. 4 
1 2 1 . 8 . 1 0 
127. o. 4 
i 5 2 . 3.11 

http://36.li
http://7_.11
http://56.li
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Orbe. 

Sol. 
i 

2 

3 
4 
8 

12 
16 
2 0 

2 4 
2 8 
3 2 

36 
4o 
44 
48 
5 2 

56 
6 0 

64 
68 
7 2 

76 
80 
84 
rsrv 88 
9 2 

96 
1 0 0 

Moudon. 

0, 9- 9 
1. 7. 6 
2. 5. 4 
3. 3. 1 
6. 6. 1 
9- 9- 2 

i 3 . 0 . 3 

i 6 / 5 . 4 
19. 6. 4 
22. 9 . 5 
26. 0. 6 

29. 5. 6 

Cossonai. 

O.IO. 2 
1. 8. 5 
2 . 6. 7 
3 , 4 .10 
6- 9- 7 

10. 2. 5 
i3 . 7. 5 
i7- ' 
20. 4.10 
25. £ 7 
27. 2 ^ 5 
3o. 7, 2 

32. 6. 7) 34. 
35. 9. 8 37. 4. g 
3g. 0. 8 
42. 3. 9 
45. 6.10 
48. 9.10 
52. O. l l 
55. 3 .11 

58. 7. 
61.10 . 1 
_> f 
65 . 1. 2 
/ T i 

68. 4. 2 
71. 7; 3 
74-io. 4 
78. i. 4 
81. 4. 5 

4o. 9. 7 
44- 2. 4 

_ : 7 ' 2 

54. 4. 9 
57- 9- 7 
6 1 . 2 . 4 

64, 7. 2 
68. ' 
71- 4- 9 
74. 9- 7 
7 8 . 2 . 4 
8 i . 7. 2 

85. 

Morat. 

O.IO. 7 
1. 9. 5 
2. 7 . 1 0 

3. 6i 5 
7. O . l l 

10 . 7. 4 

Yverdon. 

O.IO. 9 
1. 9. 5 
2 . 8. 2 
3 . 6.11 

? 7 ' 0 _ 
10. 8. 8 

i4- 1. 9 1 i4- 3. 6 

Berne. Payerne. 

í 
0 . 1 1 . 3 1 0 .11 . 8 
1.11. 3 1 1.11. 4 
2 . 1 0 . 1 1 1 2 .11 . 
3.io. 7 j 3.io. 8 
7- 9- 2 

1 1 . 7. g 
i5 . _. 4 

17* 8. 3 1 17.10. 5 19. 4-ii 
21. 2. 8 1 21. 5. 31 23. 3. 6 
24. 9. 1 1 25. 0. 2I 27. 2. 1 
28. 3. 7 28. 7. 
3 i . i o . I 32 . 1.11 
35. 4. 6 35. 8. g 
38.10.11 3g. 3. 8 
42. 5. 4I 4210. 7 
45.11.10 46. 5. 5 
4g. 6. 3 
53. 0. 9 
56. 7. 2 
6 0 . 1. 8 
63. 8. 1 
67. 2. 7 
7°- 9- fi 
74. 3. 6 
77- 9 - i i 
81. 4- 5 
8 4 . 1 0 , 1 1 

88. 5. 4 

5o. 0. 3 

7. 9. 5 
11. 8. 1 
i 5 . 6 . 1 0 
19. 5. 6 
23. 4. 2 
27 . 2 .11 

3 i . 0. 81 3 i . 1. 7 
34.11. 3 | 35. 0. 3 
38. g.10 
42. 8. 5 
46- 7. 
5o. 5. 7 
54- 4. 2 

53. 7. 2 58. 2. g 
57. 2. 62. 1. 4 
60. 8,11 66. 
64. 3. gj 6g. ib. 7 
67.10. 8 73. 9. 2 
71. 5. 6 
75. 0. 5 
78- 7. 3 
82. 2 . 2 

85. g. 2 
89.4. 

77- 7- 9 
81. 6. 4 
85. 4.1 j 
89. 3. 6 
g 3 . 2. 1 

97- o- 8 

3 8 . i l . 
42. 9. 8 
46. 8r_ 4 
5o. 7. 1 
54. 5. g I 
58. 4. 5 
6 2 . 3 . 2 
6 6 . 1 .10 
7 0 . 0 . 6 
73.11. 3 1 
77- 9 1 1 
81 . 8. 7 
85. 7. 4 
89. 6. 
93. 4. 8 
97. 3. 5 

- - - - - — - - " _ - • 

Lausanne. 

O . l l . 9 
1.11. 7 
2 . 1 1 . 4 
3 . 1 1 . 1 
7 .10 . 3 

11 . 9. 4 

-

-

i5 . 8. 5 
19- 7- 6 1 
23. 6. 7 
27. 5. 9 
3 i . 4 . 1 0 
3 5 . 3 .11 
39. 3 . 
4 5 . 2 . 2 

47- i- 3 
5 i . 0. 5 
5 4 . i i . 6 
58,10. .8 
62. 9. 9 
66. 8.10 
7 0 . 7 . 1 1 

74. 7- 0 
78. 6. 1 
82. 5. 3 
86. 4. 4 
90. 3. 6 
94- 2. 7 
98. 1. 8 

, 

http://38.il
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Anbonne. 
jgggi 

Ia Sarra 

1. O. 1: \ 

3. 
'- 4. 
° 8-

12 . 

16. 
2 0 . 

24. 
28. 
32. 
36. 

o. 2 
o. k-
o. 5 
0. 9 
1. 2 
i- 7 
2 . 
2. 4 
2. 9 
3. a 
3. 6 

: 40. 
44. 
48. 
52. 
56. 
60. 
64-
68. 

•' 72-
76. 
80. 
84-
88. 
92. 
96 

•3.1 

4-
4-
5. 
5. 
5. 
6. 
6. 
6. 
7-
7-
8. 
8. 
8. 
9-

.6 
3-
8 

& 

9 
2 

6 
11 

3 
8 
1 

6 
10 

3 
100. 9. 8 

Avenche. Rornain-
mot. 

Morges-. 

1. O. 9, 
2 . 1. 6 
3. 2. 3 
4- 3. 
-8. 6. 1 

1.2. 9 . 1 
17 . o . 1 
2Í-. 3. 1; 
25. 6. 2' 
29. 9. 2 
34,' O. 2 
38. 3. 3 
42. 6. 3 
46. 9. 3 

'•5_, o. 4 
55. 3. 
59. 6 
65. g 
68. o 
72. 5 
76. 6. 6 
80. 9. 6 
85. o. 6 
89. 3. 7 
o& 6. 7! 
97--9- 7 

102 . o . 8 
106. 3. 8 

i5 . 6,i 9 
18. o. 5 
22. 6. 7 
27. o. 9 
5 i . 6.10 
5 6 . 0 . 11 
40. 7 1 
45. 1, 
4g- 7 
54. i 
58. 7 
65. 1 
67. 7. 9 
7 2 . 1.10 
76. 8. 
8 1 . 2 . 1 
85. 8 , 2 
90. 2. 4 
94. 8 , 5 
gà. 2. 6 

io3 . 8. 8 
108 . 2 . 9 
112 . 8 .10 

i 

1. 

2. 

3. 
4-
9-
i3. 
18. 
23. 
27. 

'áz. 

2. 

4-
6. 
7-
-3. 
11. 

7-
3. 
11. 

•7-
"̂  

0 

11 

9 
8 
7 
6 
5 

i 
4 l . 1 1 - 2 
46. 7. 1 
5 i . 5. 
55. io . io 
60. 6... g 
65. 2. 8. 
69. io- 7> 
7 4 . 6 . 6; 
79. . 2 , 5 
83.10.-4 
88. .6. 2 
g3 . 2. 1 
97-1°-

1 0 2 . 5,11 
1 0 7 . 1.10 
111. 9. 9 
116. 5.í3 

I 

1, 2 . 
2 . 4-
5. 6. 
4. 8. 
9. 5. 

14, 1, 
18 .10 . 
25. 6 , 
28. 5. 
32.11-. 
37. 8. 
42. 4-
47- 1-
5 i . 9. 

. 5 6 . 6.. 
j 6 i . 2 . 
6 5 . l i . 

-70. 7. 
75. 4. 
8 0 . o . 

84- 9-
89. 5. 
94, 2. 
98.10. 

I Q 3 . 7. 
108. 3. 
n 3 . o. 
117, 8 . 

Vevay. Nion. Aigle. 

1. 2. 8 
2. 5. 5 
3. 8. o 
4.10. 7 
9- 9- 2 

i4. 7- 9 
19. 6.;4j 
24. ,4-11 
29. 3. 6 
34. 2. 1 
39. 0.-8 
43.11. 3 
48. 9.10 
53. 8. 5 
58. 7. 

81 65. 5. 7 
' 6.8. 4. 2 

75. 2. 9 
78. 1. 8 
8.2,11.11 
87.10. 6 
92- 9 - i 
97. .7. 8 

2 
8 
2 
8 
2 

i 8 
3 
gij 10.2. 6.- 3 

1 0 7 . 4.10, 
9 | 112 . . 3 . 5 
3 ' 117 . 2 
9, 122 . o. 7 

1. 2 .10 
2. 5. 7 
3. 8. 5 
4 , 1 1 , 5 
g .10 . 6 

i4- 9- 9 
i9 ' -9-
24. 8. 

7 29 
34r 6. 
39. 6. 
44? 5. 
49. 4« 
54. 3. 
.5g-. 3, 
64- 2. 3 
69. 1. 6 
74. o. 9 

i79-
.85.11. 3 

88.10. 6 
9 3 . g. g 
9^- 9- _ 

io3. 8. 3 
108. 7. 6 
113. 6. 9 
118. 6. 
i a 3 . 5. 3 

1. 4. 
2. 8. 
4- o. 
5. 4-

10. 8. 
16. o. 
2 1 . 4-
26. 8. 5 
02. O. 6 
J7-
42. 
48. 
53. 
58. 
64-
69. 
74-
80. 

85. 
90. 
96. 
101. 

106. 

112. 

117. 
122 

128 
i33 

4-
8. 
0. 

4-
8 
1. 

5. 
9-
1. 

5. 
9-
1. 

5. 
9-
1. 

5. 
10 
2 

6 

7 
8 
9 
10 

11 

1 

2 

3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 

11 

1 

Aa 

http://55.io.io
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Aubonne. Moudon. 

SoT 
i 
2 
5 
4 
8 

1 2 
16 
2 0 

2 4 
2 8 
3 2 
36 
4o 
44 
48 
52 
56 
60 
64 
68 
72 
76 
8© 
84 
88 
92 
96 

1 0 0 

o. 9. 8 
i- 7. 5 
2. 5. 1 
3. 2. 9 
6. 5. 6 
9. 8. 3 

1 2 . 1 1 . 
16. 1. 9 
19. 4. 6 / 
2 2 

25 
29 
32. 
35. 
38. 
4 i . 
45. 
48. 
5 i . 
54. 
58. 
61. 
64. 
67. 
7J-
74. 
77-
80. 

• 7 
.10. 

0. 

3. 
6. 
9-

1 1 . 

2 . 

5. 
8. 

1 0 . 

1 . 

4-
7-
9-
0 . 

3. 
6. 
8. 

3 

9 
6 
3 
1 

1 0 

7 
4 
1 

1 0 

7 
4 
1 

1 0 

7 
4 
2 

1 1 

Payerne. Lausanne. 

O . l l . 7 
1 . 1 1 . 2 
2 IO. 9 
3.10. 4 
7. 8. 8 

1 1 . 7 . 
i 5 . 5. 3 
19. 3 , 7 
2 3 . l . l i 
27. o. 3 
3o. 10. 6 
34. 8.10 
38. 7. 2 
42. 5. 6 
46. 3 . io 
5 o . 2 . 1 

54, o. 5 
5 7 . i o . 9 
6 i . 9. 
65. 7. 4 
69. 5. 8 
73. 3.11 
77. 2. 3 
81. o. 7 
8 4 . 1 0 . 1 1 
88. 9. 2 
92. 7. 6 
9 6 . 0 . 1 0 

o . i i . 8 
1.11. 5 
2 . 1 1 . 1 
3.10. 9 
7- 9- 6 

1 1 . 8 . 2 
i 5 . 6 .11 
19. 5. 8 
23. 4., 5 
27. 5. 2 
3 i . 1 .10 
55. o. 7 
5 8 . i l . 4 
4 2 . 1 0 . 1 
46. 8: 9 
5o. 7. 6 
54. 6. 3 
58. 5.. 
62. 3 . 9 
66. 2. 5 
6 9 . i . 2 
7 3 . 1 1 . 1 1 
77.10.. 7 
81 . o. 4 
85. 8„ 
89. 6. 9 
g3. 5, 6 
97- 4. .3 i 

http://58.il


C O N F O R M E A S M E D I D A S D E C A D A L U G A R . 147 

1 

Orbe. Vít j 

o . n . i i 
1 .1 l . l O 

2 . 1 1 . 8 
3 . H . 7 
7 . 1 1 . 3 

1 1 . 1 0 . 1 0 
i 5 . i o . Ü 
1 0 . 1 0 . 1 
_ 3 . q. 0 
27. 9. 4 
3 i . g. 
55. 8. 7 
3g. 8. 3 
4 3 . 7.10 

: 47- 7- 6 

5 i . 7. 1. 
55. 6. 9 
5g. 6. 4 

• 63. 6. 
67. 5. 7 
71. 5, 3 
75. 4-i° 
79. 4. 6 
83. 4. 1 
87. 3- 9 
9 1 . 3 . 4 

£ g5. 3. 
\ 99 . 2. 7 

1a Sarra. Avenche. Romain-
mot. 

1. 0 . 81 1. 1. 5 | 1. 2 . 0 
2 . 1. 4 
3 . 2. 
4. 2, 8 
8. 5. 3'; 

12. 7 ,11 

2 . 2.101 2 . 4 . 
5. 4, 5 
4. 5. 8 
8 .11 . 5 

i 3 . 5. 1 
16 .10 . 61 1 7 . 1 0 . 9 
2 1 . 1. 21 22 . 4- 5 
25. 3 . gs 26.10. g 
2g. 6. 5 
33. g. 
3 7 . 1 1 . 8 
42. 2 . 3 ! 

46. 4 - n 
5o. 7. 6i 
5 4 . 1 0 , 2 
5g. 0. g 
65. 5. 53 

67. 6. 
7 1 . 8. 8 
75 .11 . 5 
8 0 . 1.11 

84. 4- 6 
88. 7. 5 
92. 9.10 
97 . 0. 6 

1 0 1 . 3 . 1 

io5. 5. 9 

3 i . 5 . i o 
35. 9. 6 
40. 3 . 2 
44, 8.10 

4g. 2- 7 
53. 8. 3 
58. 2. 
6 2 . 7; 8 
67 . 1. 4 
7 1 . 7. 
76 . 0. 9 
8 0 . 6. 5 
85 . 0. 1 
89. 5. 9 
9 3 , 1 1 . 6 
98. 5. 5 

1 0 2 . 1 0 . 1 1 
107. 4- 7 
111 .10 . 3 

3 . 6, 

4- 7«i i 
9« 3 . 9 

i 5 . l i . 8 
18. 7. 7 
25 . 5. 6 
2 7 . 1 1 . 5 

; 52. 7. 4 
57. 5. 5 

: 4 i . i i . 2 
; 46 , 7. 1 

5 i . 5. 
5 5 . i o . i o 

; 6 0 . 6. 9 
6 5 . 2. 8 

1 69 .10 . 7 
74, 6. 6 
79. 2. 5 
85.10. 4 
88. 6. 2 
g 5 . 2 . 1 

! 97-1°-
1 0 2 . 5 .11 

•107. 1.10 
111 . 9 . 9 
116. 5. 5 

Morges. 

1. 2 . 2 
2. 4- 3 
5. 6. 5 

Vevoy. 

1. 2. 8 
2. 5. 3 
3. 8. 0 

4. 8. 6 4.10. 7 

9- 5 -
14. 1. 7 
18 .10 . 1 
23. 6. 7 
2 8 . 3 . 1 
3 2 . 1 1 . 7 
37. 8. 1 
42. 4> 7 

9- 9- 2 

i4. 7- 9 
19. 6. 4 
24. 4-1 * 
29. 3. 6 
34. 2. 1 
3g. 0. 8 
43.11. 3 

47. 1. 1 48. 9 1 0 
5i. g. 7! 53. 8. 5 
56. 6. 2 
6 1 . 2. 8 
6 5 . i l . 2 

; -7J 7:^ 
1 70 . 4 . -2 

80. o.es 
84, 9 . 2 
89. 5 J 8 

194, 2. .3 
98.10. 9 

io3. 7: 5 
108. 3 . ;g 
n 3 . 0, 3 
117. 8;: 9 

58. 7. 
63. 5, 7 
68. 4. 2 
73 . 2. 9 
78. 1. 8 
82.11 .11 
87.10. 6 
92. 9 . 1 
97. 7. 8 

102 . 6. 3 
107. 4-1© 
1 1 2 . 0. b 
117. 2. 
122. O. , 7 

Nion. 

1. 2 .10 
2. 5. 7 
3. 8. 5 
4.11. 5 
9.10. 6 

i4. 9- 9 
19- 9-
24. 8. 3 

29. 7- 6 

34. 6. g 
3g. 6. 
44. 5. 5 
4g. 4- 6 
54. 5. g 
5g- 3. 
64, 2. 3 
6g. 1. 6 
74. 0. 9 

Aigle. 

1. 4- © 
2. 8. 
4. 0, 1 
5. 4- 1 

10. 8. 2 
16. 0. 3 
21 . 4- 4 
26. 8. 5 
32. 0. 6 
3 7 . 4. 7 
42. 8. 8 
48. 0. 9 
55. 4 ' i° 
58. 8 1 1 
64. 1. 1 
69. 5. 2 
74- 9- 3 
0 / 80. 1. 4 

79. 0"). 0. © 
8 3 . i l 3 
88.10. 6 
93- 9- 9 
98. 9. 

io3 . 8, 3 
108. 7, 6 
113. 6. 9 
118. 6. 
123. 5 . 3 

go. g. 0 
g6. 1. 7 

101. 5. 8 
106. g. g 
112. 1.10 
117. 5.11 
122.10. 
128. 2. 
i33. 6. 1 

Aa 2 

http://i5.li
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Lausanne. 

.3. 
,7* 

0 . 1 1 . 1 
1.10. 2 
2. g. 5 

8. 4 
4-7 

i i . p , n 

i4- 9.. 2 
18. 5. 6 
2 2 . 

25. 
29. 
35. 
36. 
40. 
44-
47-
5 i . 
55. 
59. 
62. 
66. 
70. 
7 3 . 
77-
81. 
84.3 
88. 
92-

1 

1 0 . 

6. 
2 . 

1 1 . 

7-
3. 

1 1 . 

8. 
4-
0 . 

9-
5. 
1 . 

1 0 . 

6. 
2 . 

u. 
7-
3. 

1 0 

1 

5 
9 

4 
8 

1 1 

-3 
:7 
I O 

2 

6 
9 
1 

5 
8 

4 
7 

i 
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• r m — 

Orbe. 

O . l l . 5 

Auborme. Avenche. Romain-
mot. 

Morges. Vevay. "N ion. Aigle. 

l . L O . 7 
2. g , i o | 
3. 9-
.7, 6. 

11. 3, 
i5 . 0. 
18. 9. 
22. 6. ] 
26. 4. 
3o. 1, 
35.10. 
37. ,7. 
41 . 4-

U 5 . 1. 
48.10. 
5.2. 8. 

, 5.6. 5. 
60. 2. 
6 3 . l i . 
67. 8. 
71 . 5 
7.5. 2 
7-9- ° 

• 8.2v 9 

.86. .6 
90. 3 
94. P 

2I 

3 
5. 
7' 
9 

LI 

2 

A-
6' 
8 
9 

1 1 

1 

3 
h-
6 
8 

9 
1 1 

. 1 

. 3 
."6 
.'6 
,;8 

0.11, 5 
í-.io. 9 
2 . 1 0 . 2 

3. 9. 6 
7- 7- -

11. 4. 6' 
i 5 . 2. 
18.11. 6 
22. 9. 
26. 6. 6 
5o. 4. 
54. 1. 6 
57', íi .1 

41. 8. 6 
45. 6. 
49. 5. 6 
55. 1. 
56.10. 6 
60. 8 / 
6& 5. 6 
68. 5. 
72. 6. 6 
75.10. 

<7g: 7.-6 
\ 83.. 5. 

87. 2,-e 
191. _e\ 
394. 9'^ 

í , 0. 9 
2. 1. 5 
5. 2. 2 
4 - 2 . 1 1 
8. 5. 9 

12. 8. 8 
16.11. 7 
21. 2. 6 
25. 5. 5 
29. 8. 3 
3 3 . l i . 2 
58. 2. 1 
42. 5. 
46. 7.10 
5o.io. 9 
55. 1. 8 
5g. 4. 7 
65, 7. 5 
67.10. 4 
72. 1. 5 

1 76. 4- 2 
|>8©\ 7. 

84. 9.11 
8g\ 0.10 

i -9* ^ 9 
97. 6. 8 

101. 9. 6 
íoô. o , J 5 

i- 0. 9 
2. 1. 7 
3 . 2. 4 
4, 3 . 2 
8. 6. 5 

12. g. 5 
17. 0. 6 
2 i . i 3 . 8 
25; 6. 9 
29. 9.11 
54. 1. 
38. .4- 2 
42. 7. 3 
46.10. 5 
5 i . 1. 6 
55. 4- 8 
09- 7- 9 
6 3 í i o . n 
68. 2. 
72. 5. 2 
76. 8. 4 
80.11. 5 
85. 2. 7 
89. 5. 8 
93. 8.10 
98. 0. 

102. 3. 1 
106. 6V,3 

1. 0 . 1 1 1 

2. l . i o j 
3. 2..10I 
4- 3. 9 
8. 7-5 

i 2 . i i , 2 

I7. 2.10; 
21 . 6. 7 
25.10.' 3 
3o. 2. 
34. 5. 8 
38. 9. 5 
43. 1. 1 
4 7 . 4.10 
5 i . 8. 6 
56. o."3 
60. 3 . i i 
64. 7. 8 
68.11. 4 
7 3 . 3. 1 
77- 6- 9 
81.10. 6 
86. 2. 2 
go. 5.11 
94- 9- 8 

gg. 1 4 
io3 . 5. 1 
107. 8. 9 

1 

1. 1. 5 
2. 2.10 
3. 4- 2 
4- 5. 7 
8.11. 3 

i3 . 4.10 
'1710. 5 
22. 4-
26. g. 8 
3 i . 3. 3 
35. 8.10 
4o. 2. 5 
44- 8.„ 
4g. 1. 8 

A53. 7. 4 
58. 0.10 
62. 6. 5 
67̂  
71* 5. 8 
75.11. 3 
80. 4 - 1 0 

84.10.: 5 
89. 4A 
g3. g. 8 
98. 3. 3 

102. 8.10 
107. 2. 6 
l i a . 8. 2 

Bb 

1. 1. 7 
2. 3. 1 
o. 4. 8 
4. 6. 2 
9. o. 5 

i3 . 6. 7 
18. o. 9 
22 . 6.11 
27. 1. 2 
5i . 7. 4 
36,r 1. 6 

r4o. 7. 9 
45. 1.11 
49. 8.! 1 
54-v 2; 4 
58. 8." 6 

•63. 2. 8 
67. 8.11 
72* 3. 1 
76.1 9. 3 
81. 3. 6 

r85. 9, 8 
90. 5.i'0 
94-ior 1 

99- 4- 3 
io3.10. 5 
108.-4. 8 
r i 2 . i o n o 

http://63.li
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Avenche. Moudon. Cossonai. Morat. 

Sol. 
1 

2 
3 
4 
8 

12 
16 
2 0 

24 
28 
32 
36 
4o 
44 
48 
52 
56 
60 
64 
68 
72 

f 80 
84 
88 

9 2 

96 
1 0 0 

0. 8. 8 
1. 5. 4 
2. 2. o 
2.10. 8 
5. g- 4 
8, 7.11 

11. ,6. 7 
14. 5. 3 
17. 3.11 
20. 2, 7 
23. 1. 3 
25.11.10 
28.10. 6 
3i. 9. 2 
34. 7.10 
07. 6. 6 
4o. 5, 2 
43. 3.io 
46. 2. 6 
49^ i. 2 
52. o. 9 
54..IO, 5 
5 7 , 9. 
60 .7 . 8 
63. 6. 4 
66. 5. 
69. 3. 8 
72. 2. 4 

0. 9, 1 
1. 6. 1 
2. 3. 2 
3. o. 2 
6. o. 5 
9. o. 7 

12. o, 9 
0 . 1 1 
1. 2 

1. 4 
i . 6 
1. 9 
1 . 1 1 

2 . 1 

2/4 

Yverdon. Berne. Payerne. j Lausanne. 

i5 
18, 
2 1 , 

24. 

f' OO. 

35. 
36. 
39. 2. 6 
42. 2. 8 
45. 2.11 
48? 3f 1 
5 i . 3. 3 
54. 5. 6 
57.; ,3. 8 
60. 3.10 
63. 4. 1 
66. 4. 3 
69. 4. 5 
72. 4. 8 
75, 4.10 

0. 9. 5 
1. 6.10 
2. 4. 3 
3. 1. 8 
6. 3. 4 
9-5. 

12. 6. 8 
ij5. 8. 4 
18.10. 
21 ,11 . 8 
25. 1. 4 
28. 3. 
3 i . 4. 7 
54. 6. 3 
37. 7.11 
4o- 9- 7 
43.11. o 
47- ©.11 
5o. 2. 7 
53. 4. 2 
56. 5 . io 
5g. 7. 6 
6a. 9. 2 
65.10.10 
69. o. 5 
72. 2. 1 
75. 3. 9 
78. 5, 5 

Í 

0. 9. 
1. 7. 
2. 4. 
3. 2. 
6. 4. 
9. 6. 

12. 8. 
i 5 . i o . 
19. o. 2 
2 2 . 2 . 2 
25. 4. 2 
28. 6. 3 
3.1.'8. 3 

-34.10. 3 
38. o. 4 
4 i . 2. 4 
44- 4. 4 
47. 6. 5 
5o, 8. 5 
53.IO. 5 
57. o. 6 
60, 2. 6 
63. 4. 6 
66. 6. 7 
69. 8. 7 
7 2 . i p . 7 
76. o. 8 
79. 2. 8 

0 .10 . 4 
_. 8. 8 
2. 7. o 
3. .5. 4; 

6.10. 8 
10. 4. 
i 3 . 9. 4 

. 1.7. 2 . 8 
20. 8. 
24', 1. 4 
27. 6. 8 
5.1. 
34. 5. 4 
37.10. 8 
4*. 4. 
44- 9*. 4 
48. 2. 8 
5 i . S. 
55. 1. 4 
58. 6. 8 
62. 
65-. 5. 4 
68.10. 8 
72. 4. 
75. 9. 4 
79- 2. 8 
82. 8. 
86, z. 4 

0.10. 4 
i . 8. 8 
2 . 7. 1 
3. 5. 5; 
6.10.10 

10. 4 , 3 
i 3 . 9. 8 ; 

17. 3. 1 
20; 8. 6| 
24. i.n\ 
27. -7 4! 
3 i . p . 9; 
34. 6. 2' 
37.11. 7 
4 i - 5. 
44.10. 5 
4 8 , 3 . io 
5 i . 9. 3 
55. 2. 9 
58. 8. 2 
6 2 . 

•"*• 7 
65. 7. 
691-0. 5 
72. 5,io 
7_ .11 . 3 
794 4, 8 
82.10. 1 
86; 3. 6 
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U Orbe, 

I 
o . i o . 8 

i . 9 - 3, 
2 . 7-11 
3. 6. 7 
7 . 1. 2 j 

10. 7, g 
14. 2. 4 
17. 8.11 
2 1 . 3 . 6 
24.10. 1 
28. 4, 8 
5 i . i i . 5-
3 5 . 5 .10 ' 
3g . 0 . 5. 
42 , 7-
46. 1. 7 
T / , 

49, 8, 2 
53. 2. 9 
56. 9. 4 
60 . 3.10 
6 3 . 1 0 . 5 
67. 5. 
7 © . n . 7 

1 74, 6. 2 
7 8 . 0. 9 
8 1 . 7. 4 
85. 1.11 
88, 8. 6 

Aubonne. Ia Sarra 

| 
©.10. 91 0 . 1 1 . 4 
1. 9 . 51 1.10. 8 
2 . 8. 2 I 2 . 1 0 . 1 1 
3 . 6 .111 3 . 9, 5 
7 . Í . IO; 

10. 8 . 91 

14. 5 . 8 
17 .10 . 71 
2 1 . 5 . 6 
25 . 0 . 5 
28 . 7 . 4 
52 . 2 . 3 
55 . 9 . 2 
59 . 4 . 1 
4 2 . 1 1 . 
46. 5.11 
5o . 0.10 
53. 7. 9 
5 T . 2 . 8 
60. 9 . 7 
64. 4- 6 
6 7 . 1 1 . 5 
7 1 . 6. 4 
7 5 . 1. 3 
78. 8. 2 
82. 3 . 1 
85 .10. 
89 . 4 1 1 

7. 6. 7 
11. 5 , i o 
i 5 . 1. 1 
18,10. 4 
22 . 7. 7 
26 . 4.10 
5o. 2. 1 
' 5 3 . l i . 4 
3 7 . 8 . 8 
4 1 . 5 . i i 
45 . 3 . 2 
49 . 0 . 5 
5'2. 9. 8 
56. 7. 
60. 4- 3 
64. 1, 6 
67 .10 . 9 
7 1 . 8. 

7 5 . 5. 3 
79 . 2. 6 
8 2 . 1 1 . 9 
86. 9 . 
90 . 6 . 3 
94. 3. 7 

Romain-
mot. 

1. 0. 1 
2 . 0. 1 
3 . 0. 2 
4- 0. 3 
8. 0. 6 

12. 0. 8 
16. 0.11 

Morges. Vevay. 

1. 0. 2I 1. 0. 8 
2. 0. 51 2. 1. 3 
3 . 0. 7 
4- 0, 9 
8. 1. 7 

12. 2 . 4 
16. 3 . 1 

2 0 . 1. 21 20 . 3 . i o 
24. 1. 5 24, 4. 7 
28. 1. 7 
3 2 . 1.1© 
36 . 2. 1 

. 4 0 . 2. 3' 
44- 2. 6 
48 . 2. 9 
52. 3. 
56 . 3. «2 
6 0 . 3 . 5 
64. 5. 8 
68 . 3.ijr 
72 . 4. 1 
76. 4« 3 
80. 4- 6 
84. 4. 8 

, 88 . 4.11 
92 . 5. 2 
96. 5. 5 

100. 5. 8 

2 8 . 5. 5 
32. 6. 2 
36 . 6.11 
4©. 7, 8 
44. 8. 6 
48. 9. 3 
5 2 . 1 0 . 
56. i 0 . 9 
6 0 . 1 1 . 7 
65 . 0. 4 
69 . 1. 1 
7 3 . 1.10 
77 . 2 . 8 
8 1 . 3 . 5 
8 5 . 4 . 2 
89. 4-.11 
93. 5- 9 
97. 6. 6 r * 

3. 1.11 
4- 2. 7 
6. 5. 1 

12. 7. 8 
16.10. 5 
21. 0.10 
25. 5. 4 

Nion. 

i . 0. 9 
2. 1. 7 
3 . 2. 4 
4. 3 . 2 
8. 6. 3 

12. 9. 4 
17. 0. 6 
21 . 3 . 7 
25. 6. 9 

29. 5.11 29. 9.10 
53. 8. 6 34. 1. 
37.11. 
42. 1. 7 
46Í' 4- 2 
56. 6. .9 

38. 4. 1 
.42. 7 . 3 
46.10. 4 

Aigle. 

1. 1.10 
2. 3. 8 ; 
3. 5. 6 
4- 7- 4 
9. 2. 7 

i 3 . 9.11 
18. 5. 5 
25. 0. 7 
27. 7.10 
32. 3. 2 
36 . io . 6 
4 1 . 5.10 
46. 1. 1 
5o. 8. 5 

5 i . 1. 5 55. 3. 9 
54. 9. 31 55. 4- 7 | 5 9 - n -
5 8 . l i . i o | 5 9 . 7. 8 | 64. 6. 4 
63 . 2. 5 
67. 5. 
7 1 . 7. 6 
75.10. 1 
80I 0. £ 
84. 3 . 2 
88. 5. 9 
92. 8. 4 
9 6 . 1 0 . 1 0 

101 . 1. 5 
i o 5 . 4. 

63 . io . i o 1 09. 1. & 
68. 2. 
72. 5. 1 

k 76. 8, 3 
80.11. 4 
85. 2. 6 
89. 5. 7 
9 3 . 8. g 
97 .11 .10 

102 . 2 .11 
106. 6. 1 

7 ó . 9. 
78. 4. 3 
82 .11 . 7 
87. 6.11 
72. 2 . 2 

/"* __ 96. 9. b 
101. 4 . 1 0 
106. 0. 1 
110. 7. 5 
u 5 . 2. 9 

1 

Bb 2 
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L5_. P R E C O P R O P O S . C I O N A L D O S G R A O N S . 

Romain-
mot. 

1 Sói. 
1 

2 

5 
4 
8 

1 2 

16 
2 0 

2 4 

28 
32 
56 
4o 
44 
48 
52 
r* /-» 
56 
60 
64 
68 
72 
76 
80 
84 
88 

9 2 

96 
100 1 

Moudon. j Cossoriai. 

0. 8. 7 
1. 5. 3 
2 . 1.10 

2 . 1 0 . 6 

5. 9. 0 
8. 7. 6 

1 1 . 0. 0 

14. 4- 6 
17. 3. 
2 0 . 1. 6 

23. 
25.10. 6 
28. 9. 
3i. 7. 5 
34. 5.ii 
37. 4. 5 
4 0 . 2 , 1 1 

43. 1. 5 
45. n . 11 
48.10. .5 
5i . 8.11 

M-j. 4 
57. 5.10 
60. 4. 4 
6 3 . 2 . 1 0 

66. 1. 4 
6 8 . 1 1 . 1 0 

71.10. 4 

0. g. 0 
1. 6 . 0 

2» 3 . 0 

3. ' 
6. 
9 . 0 . 1 

1 2 . 0. 1 

i 5 . 0. 1 
1 8 . 0 , 1 

2 1 . 0 . 2 

24. 0. 2 
27 . 0. 2 
3o. 0. 2 
55. 0. 5 
36, 0. 3 
3g,. 0. 3 
42. ó. 3 
4 5 . 0. 4 
48 . 0. 4 

• 5 i . 0. 4 

54. ó. 4 
57. 0. 5 

Morat. 

0. g. 4 
1. 6. g 
2 . 4- 1 
3. 1. 6 
6 . 2 . 1 1 

g. 4, 5 
12. 5 . i i 
i5. 7. 5 
1 8 . 8 . 1 1 

2 1 . 1 0 . 5 

2 4 . 1 1 . 1 0 

28. 1. 4 
3 i . 2.10 

; 34. 4. 4 
57. 5. g 
4o- 7. 5 

: 45. 8. 9 
46.10, 5 
49.11. 8 
53. 1. 2 
5.6, 2. 8 
5g. 4. 2 

60. 0. 51 62. 5. 7 
6 3 . 0, 5 65. 7 . 1 
66. 0. 6 
69. 0. 6 
72. 0. 6 
75. 0. 7 

68, 8. 7-
7 1 . 1 0 . 1 
74 .11 . 6 
7 8 . 1. 0 

Yverdon. 

0. 9 . 5 
i i 6.11 
2. 4 . 4 
5 . 1 . 1 0 

6. 5. 8 

9-; 5. 7 
12. 7. 5 
i5l 9. 5 
1 8 . i i . 1 
2 2 . 1 . 

2 5 . 2 . 1 0 

28. 4. 8 
3i.. 6. 6 
34. 8. 5 
37.10. 5 
4 l ; O. 1 
44- 2. 0 
47. 5.io 
5o. 5. 8 
55. 7. 6 
56.? g. 4 
5g,n. 2 
6 5 . 1 . 1 
66. ' , 2 . 1 1 

69.14,1o 
72|,6. 9 
7 5 { 8 - 7 
7°f°* 6 

i 

Berne. 

• -

0 . 1 0 . 5 

1. 8. 7 
2 . 6 . 1 0 

5. 5. 2 
6.10. 5 

10. 5. 5 
i5. 8. 6 
1 7 . 1. 8 

2 0 . 6 . 1 0 

2 4 . 0 . 0 
27. 5, 2 
So.io. 5 
54. 3. 4 
3 7 . 8. 6 
4 1 . 1. 7 
44- 6. 9 
- 7 . 1 1 . 1 1 

5 i . 5. 1 
54.10. 3 
58. 3. 5 
6 1 . 8. 6 
65 . 1. 8 
68 . 6. 9 
7 1 . 1 1 . 1 1 

7 5 . 5. 0 
7 8 . 1 0 . 2 

82. 3 . 3 
85. 8. 5 

Payerne. 

• ' 

0.10. 4 
1. 8. 7 
2 . 6 . 1 1 

3 . 5. 3 
6.10. 5 

10. 3 . 8 
i 3 . 8.10 
1 7 . 2 . 1 

20. 7. 4 
24. 0. 7 
2*7. 5. 9 
5 o . i i . 
54 . 4. 5 ; 
57 . 9. 6 
4 1 . 2. 8 
44. 7 . 1 1 ; 
48. 1. 2 
5i. 6. 4 
54 .11 . 7 
58 . 4.10 
6 1 . 1 0 . 0 • 

65. 3. 3 ; 
68. 8. 6 : 

72- i- 9 , 
75. 7- -
79 . 0. 2 
82. 5. 4 
85\io. 7 

Lausaime. 

- - » > . . 

0 . 1 0 . 5 

1 . 8 . 1 0 

2 . 7 . 2 

3 . 5 . 7 
6 . 1 1 . 2 

10. 4. 9 
i 5 . i o . 4 
17. 5.11 
20. g. 6 
24. 5. 1 
27. 8. 8 
3i , 2. 5 
54. 7.10 
58. 1. 5 
4.i • 7. 
45 . 0. 8 
48. 6. 5 
5 i . 11.10 
55. 5. 5 
5 8 . i l . 
62 . 4- 7 
65.10. 2 

% 3 - 9 
72. 9. 4 
7 6 . 2 . 1 1 

79. 8 . -6 
85. 2. 1 
86. 7 . 8 

. 
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C 0 *N '_ O R M 

•'Orbe.'] I Afebonneí i 

õ.id. 7 
í. 9. 2 
2. 7. 9! 
5. 6. 5; 
7. 0. 9 

1 0 . 7 . 2 

i4- 1. 6 
1 7 . 7 . 1 1 . 

2 1 . 2 . 3 

24-- 8. 8 
28. 5. 
5 i . 9. 5 
55. 5. g 
3 8 . 1 0 . 2 

42. -4- 6-
4 5 . 1 0 . 1 1 

49. 5. 3 
5 2 . 1 1 . 8 

56. 6. 
60. 0, 5 
63. 6. 9 
67. lf>2 
70. 7? 6 
74. 1*1 ii 

l77- 8. 2| 
81. 2.» 8 

84- 9-
.- 88. 5. 5 

* 
i 

0 . 1 0 . 8 

i . 9. 4 
2 . 8 . 

5. 6. 9 
7. 1. 5 

1 0 . 8 . 2 

1 4 . 2 . 1 0 
17-' 9- 7 
21. 4."4 
2 4 , 1 1 . 

: 28. 5. 9 
5 2 . 0 . 6 

J 55. 7. 2» 
5 g . 1 .11 

42. 8. 8': 
46. 3.* 4. 
4 g . i Q . 1; 

53. 4-" 9 
56.il. 6; 
60. 6. 3j 

0 6 4 . 0 . 1 1 ! 

: 67. 7. fl[ 
71. 2. 4; 
74- 9- 1 
•78. 5.10 

^ 8 1 . 1 0 . 7 
n 85. 5. 5 

89. 0. 0 

E A S » 

la^ Sarra. 

O . l l ' . 

1 . 1 0 . 

2 - 9.1 

3, 9. 
A 7. 6. 

1 1 . 5 . 
i 5 . 0 . 

. 1 8 . 9 . 

2 2 . 6 . 
26. 5. 
3o. 0. 
53. Q. 

^37 . 6. 
41. 3 . 
45. 0. 
48. 9. 

-52. 6. 
> 56. 3. 

6 0 . 1 . 

65;. 1 0 . 
67. 7. 
71. 4. 
75. 1. 

- 78.10. 
» 82. 7, 
;86 . 4. 

9 0 . 1. 

» g3.io. 

5 : 

6 
LO 

1 

1 

2 

3 
4 
5 
5 
6 

7 
7 
8 

9 
9: 

I O . 

11» 

1 

1 

2 

3 
3 
4 
5 
6 
6 

_ • • _ D I D 

Avendhe. 

- O . i l . i l 

. l . i j - i l 
2 . 1 I .IO 

3.ii. 9 
7.11. 7 

n . i L 4 
i 5 . i t . 1 

1 9 . 1 o . 1 0 

2 3 . 4 . 8 
2 7 . 1 0 . 5 
3 l . !©. 2 

3 5 . 4 . 

3g- 9- 9 
4 3 . 9. 6 
47. 9. 4, 

- 5i. g. 1 
^55. 8.10 
; 5g. 8. 8 

6 3 ; 8. 5 
67. 8. 2 
71. -8. 

75- 7- 9 
79- 7 - ' 6 

- 83. 7- 4 
87. 7. 1 
g i . 6 . 1 0 

g5. .6. 8 

9 9 - 6. 5 

A S D E 

Morges. 

1. O. 2 
2 . O. 5 

5. 0. 5 
4. 0. 7 
8 . 1. 1 

1 2 . 1. 8 

1 6 , 2 . 2 

2 0 . 2 , g 

24. 5. 3 
2 8 . 3 . 1 0 

32. 4. 4 
36. 4.11 
40. 5. 5 
44.-6. , 
48. 6. 6 
Õ2. 7 . 1 

56. 7.Í 7 
6 0 . 8 . 2 

64- 8, 8 
68. 9 . A 3 

72- 9- 9 
. 76.10. 4 

8 0 . 1 0 . 1 0 ! 

, 84,11.' 5 
89..T» 
g5. 0. 6 
9 7 . 1. 1 

1 0 1 . . i ? 7 

C A f D A 

Vevay. 

1. O. 7 

2 , 1. 2 

3. 1. 9 
4. 2. 4 
8. 4. 8 

1 2 . 6 . 1 1 

16. 9. 5 
2 0 . 1 1 . 7 

2 5 . 1 .11 , 

29. 4- 2 
33. 6.-6 
3 7 . 8 . 1 0 

4 1 . 1 1 , 2 

46. 1. 5; 
5o. 3. 9 
54. 6.0H 
58. 8. 5. 

L U G A 

Jvion. 

1. O. 9 

2 . 1. 5 

3 . 2 . 2 

4 . 2 . 1 1 

8. 5. 9 
1 2 . 8 . 8 

1 1 6 . 1 1 . 6 
2 1 . 2 . 5 

25. 5. 4 
2 9 . 8 . 2 

3 3 . l i , 1 

i38. 2. 
42. 4-i° 
46. 7. 9 

t5o.io. 7 
'.55. 1. 4 
5 9 . 4. 3 

62.10.; 8||T6_. 7. 2 
67. 1. 

,71 . 3. 4 
75. 5. 7 
79- 7- 1 1 

83.i0. 3 
88. 0. 7 
0 2 . 2 . 1 0 

go. 5. 2 
1 0 0 . 7 , 6 

1 0 4 . 9 , 1 0 

0 7 . 1 0 . 

n. i53 

Aigle. 

1. 1. 9 

2. 5. 6 
3. 5. 5 
4- 7- ! 
9- 2 - 1 

i 3 . 9. 1 
18 . 4 . 2 

2 2 . 1 1 . 2 

27. 6. 3 
3 2 . 1. 3 

36. 8. 4 
41. 3. 4 
4.5.10. 5 
** ty f 

5o. 5. 5 
55. 0. 6 
59 . 7. 6 
64. 2. 7 
68. 9. 7 
7 3 . 4. 8 

7 2 . 0 . 1 1 1 7 7 . 1 1 , 0 

• 76. 3.io 
80. 6. 9 
84. 9. 7 
89. 0. 6 

T T f g3. 5. 0 
97. 6. 3 

1 0 1 . 9 . 2 

1 0 6 . 0 , 1 

« 2 . 0 . 9 

87. 1. 9 
9 1 . 8 . 1 0 
96. 3.io 

1 0 0 . 1 0 . 1 0 

i o 5 . 5 . i i 
110. 1. 0 

1 1 4 . 8 . 0 
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i54 P u E C O P R O P O R C I O N A L D O S G R A O N S . 

Morges. Moudon. Cossonai. Morat. 

Sol. 
1 

2 
3 
4 
8 

12 

16 
2 0 

24 
28 
52 
56 
40 
44 
48 
52 
56 
60 
64 
68 
72 
76 
80 
84 
88 
92 

96 
100 

0. 8. 6 
1. 5. 1 
2. i- 7 

1 

3 
4 
1 

6 
1 1 

I 

2 . 1 0 . 

5. 8. 
8. 6 . 

4-
i4- 4-
17.-o. 7 
19.10. 9 
2 2 . . 8 . 1 0 
25. 6.11 
28. 5. 
3 i . 3. 2 
34. 1. 3 
3 6 . l i . 4 
3 9 . 9. 5 
42. 7. 7 
45. 5. 8 
48- 3 . 9 
5 i . n o 
54. 
56 . io . 1 
5g. 8. 2 
62. 6. 3 
65. 4. 5 
68. 2. 6 
71. o. 7 

0 . 8 .11 
1. 5 .10 
2 . 2 . 8 
2 . 1 1 . 5 
5 . 1 1 . 3 
8 . 1 0 . 1 0 

1 1 . 1 0 , 6 
14 ,10 . 1 

17- 9- 9 
20. 9. 4 
23. 9. 
26. 8. 7 
2.9. 8. 3 
3.2. 7 .10 

-35. 7 . 5: 
3.8. 7. i 
4 i . 6. 9 
44. 6. 4 
47. 6. 
5o. 5. 7 
53. 5. 3 
5 6 , \ 4 . i o 
5g. 4. 6 
62. 4- 1 
65. 3 . 8 
68. 3 . 4 
7 1 . 2.10. 
74- 2. 8 

0. 9. 3 
1, .6, 6 
2. 
3. 
6. 

0 . 1 0 

2 . 2 
3. 2 9 

12. 4, 5 
i 5 . 5. 4 
18. 6. 5 
2 1 . 7 . 5 
24 . 8. 6 
2 7 - 9- 7 . 
0 0 . 1 0 . 8> 
3 3 . 1 1 . 8 
3 7 . o. 9 
4o. 1.10 
45 . 2.11 
46. 5.11 

í 49 . 5. 
52. 6. 1 
55. 7. 2 
58 . 8. 2 
6 1 . 9. 5 
64,10 
67.11 
7_. o 
74- 1, 6 
77. 2. 7 

Y^erdon. 

0. 9. 4 
.3. 6. 9 
2. 4- ! 
3. 1. 5 
6. 2 .11 
9- 4- 4 

12. 5 . 9 . 
ío . 7. 2 
18. 8. 7 

21 .10 . 1 
2 4 . 1 1 . 6 
2$. 0.11 
3a. 2. 4 
34. 5.10 
5 7 . 5. 5] 
40. 6. 8 
43. 8. 1 
46. 9, 7 
49 .11. 
53. o. 5 
5 6 . 1.11; 
5g. 3 . 4 
62. 4. 9 
6§ . 6. 2 
68 .̂ 7. 8 
71 . 9. 1 
74.10. 6 
78. 

Berçie, Payera«. Lausanwe. 

O. IO . 2 
1 , 8. 4 
2 . 

3 . 
6. 

10. 

6. 6 
4. 8 

9- 4! 
2 . 

10. 6. 8 
16.11 . 4 
20. 4-
25. 8. 8 
2 7 . 1. 4. 
5o. 6. 
35 . i o . 8 
5 7 . 5. 4> 
4©. .8. 
44- o. 9 
47 . 5.. 5 
5o .10 . 1 
54, 2. 

• 7-
. o. 
- 4-
• 9-
, 2 . 

61 
64 
67 

71 
74 . 6. 
7 7 . 1 1 . 
8 1 . 4. 
84. 8. 

0.1Q. 2 
1. 8. 5 
2. 6. 7 
3. 4. 9\ 
6. 9, 7 

10. 2 . 4 
i5 , 7. 1 
16 .11 ,10; 
20. 4. 7I 
25. 9. 4 

^27. 2 . 2 
5o. 6.11 
3 5 . l i . 8 
5 7 . 4. 5 
4o. 9. 2 
4.4- 2. 
47. 6. 
5 o . i i . 
54. 4. 
5 7 . 9. 
6 1 . 1.10. 
64. 6. 6 
67.11. 4 
7 1 . 4- 1 
74. 8.1c 
78. 1. 7 
81. 6 , 5. 
84.11. 2 

0. 10. 3 
1. 8. 7 
2 . 6 . 1 0 
3. 5. 1 
6.10. 3 

10. 3 . 5 
i 3 . 8. 6 
17. 1. 8 
20 . 6. 9 
2 3 . 1 1 . 1 0 
27. 5 . 
3 0 . 1 0 . 1 
34. 3 . 3 
3 7 . 8. 4 
4 1 . 1, 6 
44- 6. 7 
4 7 . 1 1 . 9 
5 i . 4 - io 
54.10. 
58 . 5 . 1 
6 i . 8. 5 
65. 1. 4 
68 . 6. 6 
7 1 . 1 1 . 7 
75. 4. 9 
78. 9.10 
82. 3 . ; 
85. 8. 1 
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O b e . Avenche. Romain-
inot. 

Vevay. Tsion. Aigle. 

o . 1 1 . 1 0 
1.11. 7 
2 .11 . 6 
3 . H . 3 
7.io.!v6 

11 . 9.. 9 
i 5 . 9. 
19. 8. 3 
23 . 7. 6 
27. 6. 9 
5 i . 6r 
55. 5 ; 3 
3g. 4. 6 
45.. 3. 9 
47- 3 . ; 
5 i . 2. 5 
55 . 1. 6 
5 9 . o. .9 
,63. 
66.11. 3 
70 .10. 6 
74, 9- 9 
78 . 9-
82. 3. 3 
86. 7. 6 
90 . 6. g 
94 . 6. 
g8 . 5. 3 

0 . 1 1 . 1 0 
1 . 1 1 . g 
2 . 1 1 . 7 
3 . H . 6 ] 
7.10.111 

11.IO; 5 
i 5 . 9.10 
19. 9. 3 
25. 8. 9 
27 . 8. 3 
3 i . 7. 9 
•35. 7 . 2 
3g . 6. 7 
43 . 6. 1 
47 . 5 . .7 
5 l . 5: •'-' 
55 . 4 > 6 
5g. 4-
63 . 3.!.5 
67 . 2.10 
7 1 . 2. 4 
7 5 . 1. g 

79- i- 2 
8 3 . o. 8 
87. o. 2 
9 0 . 1 1 . 8 
9 4 . 1 1 . 2 
98.10. 7 

1. o. 5 
2. 0.11 
3. 1. 4 
4. 1. 9 
8. 3. 6 

12. 5. 3 
16. 7. 
20. 8. 9 
24.10. 6 
29. o. 3 
3 3 . 2. 
3 7 . 5. 9 
4 L 5. 7 
45.- 7. 4 

•4g. 9- 1 
53 . io . io 
58. o. 7 
62^ 2. 4 
66.4. 1 
70; 5 . io 

74- 7- 7 
78: 9. 4 
82.11. 2 
87. 0.11 
9 1 . 2. 8 
95 . 4- 5 
99. 6. 2 

i o 5 , 8. 

Ce 2 

2 . i . 2 
17 a. i . 9 
4. 2. 4 
8. 4- 7 

12. 6.11 
16. 9. 5 
20.11. 7 
25. 1.11 
29. 4. 3 
35 . 6. 7 
37. 8.11 
41.11. 5 
46. 1. 6 
5o. 3.10 

> 54. 6. 2 
; 5 8 . 8. 6 

62.10. 9 
67. 1. 1 
7 1 . 5. 5 

, 75 . 5. 9 
79. 8. 1 
83.10. 5 
88 . o. 8 
92. 3 . 
96. 5. 4 

100. 7, 8 
104.10. 

1. 1. 7 
2. 3. 2 
3. 4.10 
4. 6. 5 
9. 0.10 

i3 . 7. 3 
18. 1. 8 
22. 8. 1 
27. 2. 6 
3 i . 8.11 
36. 5. 4 
4o. 9. 9 
45. 4. 2 

4g.iO. 7 
54. 5. 
5 8 . U . 5 
65. 5.10 
68. o. 5 
72. 6. 8 
77. 1. 2 

81. 7- 7 
86. 2. 
90. 8. 5 
g5, 2.10 

99- 9- 3 
io4- 3- s 

108.10. í 
n 3 . 4- 6 
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Vevay. 

I sf' 
• . 2 

*.5 
,4 
8 

12 

x6 
2 0 
2 4 

28 
32 

36 
4o 
44 
48 
52 
56 
60 
64 
68 
72 . 

80 
84 
88 

9 2 

96 
100 

Moudpn. ' Cossonái. Morat. 

0. 8. 3 
1. 4- 5 
2. 0. 8 
2. 8 .10 

5. 5. g 
8. 2. 8 

10 .11 . 7 

i5. 8. 6 
16. 5. 5 
ig . 2. 4 
2 1 . 1 1 . 2 

24. 8. 1 
27. 5. 
3o. 1.10 
52.10. g 
35. 7..8 
58.. 4. 7 
41- 1. 5 
43. io . 4 

46. 7. .3 
49- 4- 2 
52. 1. 
54. 9.11 
67, 6.10 
60. 5. 9 
63, 0. 7 
65. 9. 6 
68. .6. 5 

0. 8. 7 
1. 5. 2 
2- 1- 9 
2.10. 4 
5. 8. 8 
8. 7. 3 

11. 5. 5 
14. 5. 9 
17. 2 . 2 

p. 8.11 

Yverdon. 

Q. 9. O 
1. 5 . io j 1. .6. 0 
2. 2 . 1 0 
2 . 1 1 . 9 

- 5 . i l . 6 
8.11. 3 

1 1 . 1 1 . 0 
14.10. 9 
17.10. i6 

20 . 0. 6 2 0 . 1 0 . 3 
22 .10 .10 2 5 . 1 0 . 
25. 9. 5 
28. 7. 7 
5 i . 5.11 

34. 4. 4 
37. 2. 8 

' 4o. 1. 
42.11. 5 
45. 9. 9 
48. 8. 1 
5l . 6: 6 
54. 4- .10 
57. 3. .2 
60. 1, 7 
6 3 , " 
65.10. 4 
68. 8. 8 

7b 7-

- 26. 9. 9 
. 29. 9 . 6 
: 32. 9. 3 
: 35. 9. 
• 38. 8. 9 

41. 8, 6 
44. 8. 5 
47"- 8-
5 o - 7- 9 

, 5 5 , 7. 6 
'56. 7. 5 

% 7-? 
62. 6. 9 
65. 6. 6 
68. 6. 3 
71 . 6. 
74. 5. 9 

2. 3 . 1 

3* 0. 1 
b 6, 0. 2 

9 , 0. 3 
1%, 0. t4 
i5V 0. 5 
18. 0. 6 
2i- 0. 7 

, 24.; 0. 8 
• 27. 0. 9 
: 3 0 ; O.IO 

33. p . u 
36. 1. 
39. 1. 1 

Berne. 

-
P, 9.10 
3. 7. 8 
2. 5. 5 
5. 5 , 5 
6. 6. 6 

9-* 9 - 9 
l 5 . . 1 . -O ; 
16. 4.- .3 -

i £ 7- 6 

2 2 . 1 0 . 9 
26. 2. 
29. 5. 3 
5 2 . 8. 6 
3 5 . l i . 8 
Sg. 2.11 
42*,, 6. 2 

42. 1. 2 45. 9. 5 
45. 1. 51 4ç. 0. 8 
48. 1. 4 
5 i . 1 .5 
54, 1. 6 
67. 1. 7 
60. 1. 8 
65. 1. g 
66 T 1.10 
6 9 . 1.11 
7 2 . 2 . 
75. 2. 1 

52.' 5.11 
55. 7, 2 

, 58. io . 5 
62. 1. 7 
65. 4-10 

; 68. 8. 1 
7 1 . 1 1 . 4 
75. 2. 6 
78. 5. 9 
81- 9. 

Payerne. 

O. 9 ,10 

1. .7. 8. 
2. 5. 6 
3. 3. 41 
6. 6. 8' 
9 . 1 0 . 0 

i 3 . a. 4 
16. 4- 8 : 

Hg. 8. j 
2 2 . 1 1 . 4* 
26. 2 , 8! 
29- 6- \ 
32, g. :3'. 
36. 0, 7: 
3q. 3.111 
42. 7.; 3 . 
45,io J i 7 
49. i T n j 
52- 5. 3 '* 
55.,8. 7-, 
5 8 . i i . i l 
62. 3. 2 
6.5. 6. 6 . 
68. g.10 
7 2 . 1. 2 

7 5 . 4. 6 
78. 7.10 
81.11. 2 

1 . 1 — < W B f 

Lausanne. 

0. g.11 
1. 7 . 1 0 
2. 5. Q 
3. 3. 8 
6- 7. 4 
9 .11 . 

i 5 . 2. S 
16. 6. 4 
1 9 , 1 0 . 
25 . 1 0 8 
26.. 5; 4 
29. ,9. 
53.: 0. 8 
56. 4. 4 
3 9 . 8. 
4 2 . 1 1 . 8 
46.. 5.». 4 
4> 7-
52.10. 8 
56. 2. 4 
59. 6. 
62- 9. 8 
66. 1 . 4 
69. 5. 
72. 8. 8 
76. 0. 4 

79- 4-
82. 7.,8 

i 

! 

http://-5.il
http://17.10.i6
http://35.li
http://58.ii.il


C O N F O R M E Á S ' M E D I D A S D E C A D A L U G A R . 1Ô7 

.' y Oíbc.-

O.10. 1 
1. 8 . 3 
2. 6. 4 

- 5. 4. 5; 

6. 8.10 
10. 1. 5 

, . 15 . 5. 8, 
1 6 . 1 0 . i 
2 0 . 2 . 6: 
2 3 . 6.11 
2 6 . 1 1 . 4 
3o. 5, 0 
55 . 8. 2-
57 . 0. 7. 
4o. 5. 
4 5 . 9. 5 

T47 - i - i o 
5o. 6. 4': 
55.10. 9, 
57. 5. 2 
60. 7- 7 

:, 64. 
67. 4. 5 
70. 9,10 
74. 1. 3 
77 . 5. 8 
8 0 . 1 0 . 1 
8 4 . 2. 6 

Aubonne. 

O.IO. 2 
1. 8. 4 
2. 6. 6 
3. 4. 8 
6. 9. 4 

10. 2 . 
i.5. 6. 7 
1.6.11. 5 
20 . 5 . i 1 
2.5. 8 . .7 
27. 1. 3 
3o. 5 .H 
35.10. 6 
57 . 5. 2 
4o. 7.10 
44- 0. 0 
47. 5. 2 
5o. g.10 
54. 2. 5 
57. 7. 1 
6 0 . 1 1 , g 

64. 4- 5 
67. g. 1 
7.1. 1. g 
74. -6. 4 
77 ,11 . , 
81 . 5. 8 
84. 8*4 

Ia Sarra. 

O.IO. 9 

1. 9- 6 

2. 8. 5 

3- 7-
7. 2. 

10 . 8 ,11 
14, 3 . i i 
1 7 . 1 0 . 1 1 
2 1 . 5 .11 
2 5 . 0 . 1 0 
28 . 7 . 1 0 

i 3 2 . 2 . 1 0 
35 . 9.10 
3g. 4. 9 
4 2 . 1 1 . g 
46. 6. 9 
5o. 1. 9 
55. 8. 8 
57. 5. 8 
6 p . i o . 8 
64. 5. 8 
68. 0. 7 

71.. 7- 7 
75 . 2, 7 

7& 9- 7 
82. 4. 6 
8 5 . l i . 6 
8g. 6. 6 

Avenche. 

0 .11 . 5 
1.10. 9 
2.10. 2 
3.>g. 7 
7. 7. 2 

11 . 4- 9 
i 5 . 2. 5 
18.11.10 
22. 9. 5 
26. 7. 
5o . 4. 7 
34. 2. 2 
37 .11. 8 
4 1 . 9. 3 
45. 6.10 
49. 4. 5 
53 . 2. 
5 6 . i i . 7 
60. 9. 1 
64. 6. 8 
68. 4 - 3 
7 2 . 1.10 
7 5 . i i . * 5 

1W' 9* -83. 6. 6 
87. 4. 1 
9 1 . i..-8 
94 - i i . ?3 

Romain-

0 . 1 1 . 5 
1.10.11 
2 .10 . 4 
3. 9.10 

7- 7- 7 
11. 5. 4 
i 5 . 3. 2 
19. 0.11 

,22c IO. 9 
26. 8. D 

Morges. 

O . l l . 7 
1.11. 2 
2 .10 . 9 
5 , io . 4 
7. 8. 8 

u . 6.11 
i 5 . 5. 5 
19. 5. 7 
23 . I.IO 
27. 0 . 2 

3o. 6. 4 So. io . 6 
54. 4- 1 
58. 1.11 
4 i . 1 1 , 8 
45. 9. 6 
49- 7- 3 

53. 5. 1 
57. 2.10 

, 6 1 . 0. 8 
64,10. 5 
68. 8. 5 
72. 6. 
76. 5 . io 
80; i- 7 

' 8 3 . i l . 5 
87. 9. 2 

9 1 • 7-
o 9 5 . 4 - 9 

34. 8. 9 
38. 7. 

. 4 2 , 5. 4 

46. 3. 8 
5o. 2. 
54- 0. 3 
57.10. 7 
6 1 . 8 .11 
65. 7. 2 
69. 5. 6 
73 . 3 . io 

77- 2- 1 
8 1 . 0. 5 
84.10. 8 

88. 9. 
92. 7 . 4 
96. 5. 7 

Nion. 

1. O. 2 
2. 0. 5 
5. 0. 5 
4. 0. 6 
8. 1. 1 

12. 1. 7 
16. 2 . 2 
20 . 2. 8 
24- 3. 3 
28. 5. 9 
52. 4- 4 
3ô: 4.10 
40. 5. 5 
44, 5 . i i 
48. 6. 6 
52. 7. 
56. 7. 7 
60. 8. 1 
64. 8. 8 
68. 9. 2 
72- 9- 9 
76.10. 5 
8 0 . 1 0 . 1 0 
84 .11 . 4 
88 .11 .11 
g3 . 0. 0 

97- 1' 
1 0 1 . 1. 0 

Aigle. 

1. 1 . i 

2. 2, 5 

3. 5. 4 
4- 4- 6 
8. 9-

i 5 . 1. 6 
17. 6. 
21.10. 6 
26. 5. 
5o. 7. 6 
55. 
59- 4. 6 
45. g. 
48. 1. 6 
52. 6. 
56.10. 6 
61. 5. 
65. 7. 6 

7°- ^ 
74. 4. 6 
7 a 9- . 
85. 1. 6 
87. 6. 
91.10. 6 
96. 5. 

100. 7. 6 

lOD 
109. 4- 6 

Dd 
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Jíion. Moudon. Cossonai. Morat. 

Sol. 
1 
2 
5 
4 
8 

12 
16 
20 

24 
28 
52 
56 
4o 
44 
48 
52 
56 
60 
64 
68 
72 

.76 
80 

f 84 
88 
92 
96 

100 

0. 8. 2 
1. 4- 5 
2. o. 5 
2. 8. 6 
5. 5. 1 
8. 1. 7 

10.10. 2 
i3. 6. 8 
16. 3. 3 
18.11 . 9 
2 1 . 8. 4 
24. 4.10 
27. 1. 5 
29. 9.1.1 
32. 6. 6 
35. 3. 
37.11. 7 
4o. 8. 1 
43. 4. 8 
46. 1. 2 
48, 9 9 
5i. 6. 3 
54, 2 .10 
56.M. 4 
5g. 7 .11 
62. 4. 5 
65, 1. 
67. 9 . 6 -

> * 

0 . 

1 . 

2 . 

2 . 

5. 
8. 

1 1 . 

14, 
16. 
19. 
2 2 . 

25. 
28. 
3 i , 
53. 
56. 
39-
42. 

8. 6 
5. 
1. 6 

1 0 . 

8. 
5-u 
3.11 
1 . 1 1 

1 1 . 1 1 

9-1 0 

7.10 
5.io 
5,io 
i - 9 

11. 9 
9- 9 
7- 9 
5. 8 

45. 5. 8 
48. 1. 8 
Ò Q . H . 8 
55. 9. 7 
56. 7. 
5g. 5. 
62. 5. 
65. 1. 
6 7 . 1 1 . 

70, 9-

©. 8 .10 
1. 5. 8 
2 . 2 . 6 
2 . 1 1 . 4 
5.10. 8 
8 . 1 0 . 1 

1 1 . 9. 5 
14 . 8 . 9 
17 . 8 . 1 
2 0 . 7 . 5 
2 3 . 6 .10 
2 6 . 6 . 2 
2 g . 5 . 6 

5 2 . 4 , 1 0 
35. 4« 2 
38. 3. 7 
4 1 , 2 . 11 
44- 2. 3 
47. 1. 7 
5 p . 0 . 11 
53. o. 4 
5 5 . l i . g 
5 8 . 1 1 . 1 
6 1 . 1 0 . 5 
64. 9. 9 
67- 9- 1 
70. 8. 5 
73, 7,10 

Yverdon. 

0 . 8 .11 
1. 5 .10 
2 . 2 . 9 
2 . 1 1 . 8 
5 . 1 1 . 5 
8 . 1 1 . 2 

i i . 1 0 . 1 0 

14 ,10 . 7 
17 .10 . 3 
20 .1U. 
23, 9. 8 
26. 9. 5 
2 9 . 9- 1 
5 2 . 8 .10 
55. 8. 6 
58. 8. 3 
4 * . 7 . 1 1 

44. 7- 8 

47«. 7-
5o. 7. 
53> 6. 
56. 6. 
5gu 6 . 2 
6 $ 5 .11 
6.5. 5. 7 
63, 5. 4 
7.1. 5. 
74. 4. 9 

4 
1 

9 
6 

Berne, flsyeiíift, 

0. 9. 8 
1. 7. 5 
2 . 5 . 1 
3 . 2 . 1 0 

, 6, 5. 7 
9. 8. 5 

1 2 . 1 1 . 2 
16 . 2 . . 

19- 4- 9 
22. 7. 7 
25.10. 4 
2 9 . 1. 2 
32. 4-
3.5. 6. 9 
38. 9, 7 
42. o. 4 
45. 3. 2 
48. 5.11 
5 i . 8. 9 
54.11. 6 
58. 2. 4 
61 . 5. 2 
64. 7.11 
67.16. 9 
7 1 . 1. 6 
74. 4- 4 
77« 7* 1 
8 0 . 9 . 1 1 

0. 9- 9 
1. ^ 5 
2 . 5. 2 
3 . 2 . 11 
6. 5* 9 
9- 8- 8 

12 .11 . 6 
16. 2 . 5 

49. 5. 4 
22 . 8 . 2 
2 5 . 1 1 . 1 
29 . 2 . 
3 _ . 4 , 1 0 
35. 7. 9 
38.10. 8 
42. 1. 6 
45. 4. 5 
48. 7. 4 
5 i . i o . 2 
55. 1. 1 
58. $. 
6 1 . 6 . 1 0 

64. 9. 9 
68. o. 8 
71. 5. 6 
7.4. 6. 5 
77- 9- 4 
8 1 . o . 2 

Lausanne. 

0 . 9 , 1 0 
1. 7. 7 
2. 5. 5 
3. 3. 3 
6. 6. 5 
9- 9- 8 

i 3 . 0 . 1 1 

16. 4. 2 
19. 7. 5 
2 2 . 1 0 . 7 
2 6 . 1.10 
2 9 . 5 . 1 
52. 8. 4 
3 5 . l i . 6 
3g. 2. 9 
42. 6. 
45. 9. 3 
49. o. 5 
52. 3. 8 
55. 6.11 
58-10. 2 
62. 1. 4 
65. 4- 7 
6 8 . 7 . 1 0 
7 1 . n . 
75. 2. 3 
78. 5. 6 
8a. 8. 8 
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Orbe. Aubonne. Ia Sarra. Avenclie. Romain-
mot. 

Morges. Vevay. 

O . ] 

1 . 

2 . 

3. 
6. 
9-

i 3 . 
16. 
19. 
2 3 . 
26 . 
29 . 

35. 
36. 
3 Q , 

43. 
46. 
49-
55. 
56. 
_g. 
63. 
66 

LO. 

8. 
6. 
4. 
7.11 

1 1 . 1 1 

3.1 1 

7.11 
1 1 . 1 0 
3 , io 

7-] 

1 1 . 

3. 
7-

1 1 . 

3. 
7-

1 1 . 

3. 
7* 

1 1 . 

3. 
7-

69.11. 
75*5. 
76 
72 
83 

• 7-
. 1 1 . 

.-3; 

LO 

9 
q 
9 
8 
8 
8 
7 
7 
7 
6 
6 

»6 
5 
5 
5 
4 
4 

i5 
16 
2 0 

0 . 1 0 . 1 
1. 8. 2 
2 . 6. 2 

5. 4. 4 
6. 8. 7 

10 . Okll 
5. 2 
9 - 6 
i- 9 

23. 6. 1 
26.10.^4 
3o. 2. 8 
35. 7. 
36.11. 3 
4©. 3. 7 
43. 7.10Í 
47. o. 2 
5o. 4« 5 
53. 8. 9 
57. 1. 
60. 5. 4 
63. 9. 7 
67. 1.11 
70. 6 J 2 
7 5 , i o . 6 
77. 2. 9 
80. 7. 1: 
83 . i l . 4' 

0 . 1 0 . 7 
1. 9. 3 
2 . 7 . 1 1 
5. 6. 6 

1 0 . 7 . 6 
14 . 2 . 
17. 8. 6 
2 1 . 5. 
24, 9. 6 
28. 4. 
5 i . i o . 6 
35. 5. 
58 . i l . 6 
42. 6. 
46. o. 6 

49- 7-
55. 1. 6 
56. 8, 
60. 2. 6 
65. g. 
67. 3 . 6 
7 0 . 1 0 . 

74. 4. 6 
77.11. 
81. 5, 6 
85. 
88. 6, 6 

0 .11 . 5 
1.10. 6 
2 . 9.10 
5. 9. 1 

1 1 . 5, 
i 5 . o. 
18. 9 
2 2 . 6 
26. 3 
3o. o. 
33. 9. 7 
3 7 . 6. 8 
41 . 3. 8 
45. o. 9 
48. 9.10 
52. 6.11 
56. 3.11 
60. 1. 
63.io. 1 
67. 7. 2 
71 . 4- 2 
75. 1. 5 
78.10. 4 
82. 7. 5 
86. 4. 5 
go; 1. 6 
95. iô. 7 

5 

0 . 1 1 , 4 
1.10. 8 
2 . 9 .11 
3. g. 3 
7. 6. 7 

11 . 3 . i o 
i 5 . 1. 2 
18 .10 . 5 
22. 7. 8 
26. 5. 
3o. a. 
3 3 . l i . 6 
37. 8,10 
41. 6. 1 
45; 3. 4 
4g, o. 8 
5a. 9.11 
56. 7. 2 
60. 4. 6 
64. 1: 9 
67.11. o 
71: 8. 4 
76. 5. 7 
7 9 . 2 . 1 0 
83. o. 2 
86. 9. 5 
90. 6. 8 
94. 4. o 

0 . 1 1 . 5 
1.10.11 
2 .10 . 4 
3. 9. 
7- 7-

11. 5. 

Aigle. 

7 
4 
2 

i5 . 5. 
19. 1. 
22 .10 . 9 
26. 8. * 
3o. 6. 
54. 4 
58. i . i i 
41.11. 9 
45. 9. 6 
49- 7- 4 
53. 5. 1 
57 . 2 .11 
61. o. 8 
64,1o.1 6 
68. 8.. 3 
72. 6. 1 
76. 3.io 
80. 1. 8 
83 . l i . 5 
87. 9.-3 
91/ 7-
g§. 4-10 

D d 2 

0 . 1 1 . 1 0 
1.11. 9 
2 . 1 1 . 7 
3 . 1 1 . 6 
7 .10 .11 

n . 10, 5 
i5. 9.10 
19- 9- 4! 
23, 8. 9 
27. 8. 3 
3 i . 7. 8 
35. 7. 2 
3g. 6. 7 
45. 6. i( 
47. 5. 6 
5 i . 5. 
55. 4- 5 
5g. 5.11 
63. 3. 4 
67. 2 . 1 0 
7 1 . 2 . 3-

7 5 . 1. 9 
79* !• 2l 

85. o. 8 
87. o. 1 
90.11. 7 
94,11-
98.10. 6 

1. 1. o 
2 . 2 . 
5. 2 .11 
4. 5 . i i 
8. 7.10 

12 .11 . , 9 
17. 5. 8 
21. 7. 7 
25 .11 . 6 
5o. 3. 5 
34. 7- 4 
58. i l . 3/ 
43. 3. 2 
47. 7. 1 
5 i . i i . 
56. 2.11 . 
60. 6.10 
64.10. 9 
6g. 2. 8 
73. €. 7 
77/10. 6 
82: 2. 5 
86. 6. 4 i 
gOiiO- 5 
g5. 2. 2 i 
99. 6. 1 

íoS.io. 
108; 1 . 1 1 . 
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Aigle. 

Sol. 
1 

2 

5 
4 
8 

1 2 

16 
2 0 

, 2 4 
28 
52 

36 
4o 

,44 
48., ; 
52 

56 
60 
64 
68 
72 

f 80 

84 
88 
92 . 
96 

1 0 0 

M.oudon. 

0. 7. C 
1. 3. 0 
1. 9. i 
2. 6. 1 
5. 0. 2 

7. 6. 3 
10. 0 . 4 
12. 6. 5 
i 5 . 0 . 6 
17. 6 . 7 
20. 0 . 8 
22. 6 . g 
2 5 . O.IO 

27. 6 .11 
3 o . 1. 
32. 7 . 1 
3 5 . 1. 2 

37. 7. 3 
4o . 1. 4 
42. 7 . 5 

45. 1. 6 
4.7- 7- 7 

: 5p . 1. 8 
. 5 2 . y . i g 

55. 1.10: 

5 7 . . 7 . H 
6 0 . 2 . 

62. 8. 1 

Cossonai. 

0. .7.10 
1. 3 . 9 

1 .11. 7 
2. 7 . 5 
5 . 2 . 1 0 
7 . 1 0 . 3 

10. 5 . 8 
i 3 . 1 . 1 
i 5 . 8 . 6 
18. 5 . 1 1 
2 0 . 1 1 . 4 
2 3 . 7 . 9 
2 6 . 2 . 2 

28 . 9 . 7 
3 i . 5 . 
54 . 0 . 5 
56 . 7 . 1 0 

5g. 5. 5 
41 .10 . 8 

,44- 6, 1 
47- i- 6 
49 . 8 .11 

52. 4. 4 
, 5 4 , 1 1 . 9 

5 7 . 7 . 2 

6 0 . 2 . 7 
6 2 . 1 0 . 

65. 5. 5 

Morat. 

0. 8 . 

1. 4 . 
2 . O. 
2 . 8 . 

5. 5. 
8 . 2 . 

1 0 . 1 0 . 
i 5 . 7 . 
16 . 4 . 
19. 0 . 
2 1 . 9 . 

2 4 . 6 . 
2 7 . 2 . 

2 9 . 1 1 . 
3 2 . 8. 
55. 4-
5 8 , 1. 

4©- io , 
45. 6. 
46, 5. 
4 9 . 0 . 
5i, 9, 
54. 5. 
$7: % 
5 g . 1 1 . 
6 2 . 7 / 

65. 4, 
. 6 8 . " 1. 

2 

4 
6 
8 
4 

.Yverdon, 

0 . 8,. 3 
1. 4- 6 

2 . 0 . 9 
2. 9 . 0 
5. 6. 
8. 5. 

8 1 1 . 0 . 1 
5 
1 

9 
5 
2 

1 0 

6 
2 

1 1 

7 
3 

11 

8 
4 

8 
5 
1 

9 
5 
2 

i 3 . 9 . 1 
16 . 6 . 1 

19. 5 , 1 
2 2 . 0 . 2 
24. 9 . 2 
2 7 . 6 , 2 
5 o. 5 . 2 
5 5 . 0 . 5 
55. 9. 3 
38. 6. 3 
4 1 . 3 . , 3 

44- o- 4 
46.-g. 4 
49. 6., 4 
52. 3 . ,5 

, 5 5 . 0 . 5 

57. 9. 5 
60 . 6. 5 

63. 3. 6 
66. 0. 6 
68. 9. 6 

• 

1 1 

Berne. 

• 

0, g„ 0 
1. 6 . 0 
2 . 2 , 1 1 
2 . 1 1 . 1 1 
5 . 1 1 . 1 0 
8 . 1 1 . 8 : 

1 1 . 1 1 . 7 

14.14- 5 
1 7 . 1 1 . 4 ; 
2 0 . 1 1 . 3 ' 
2.3.11. 1 
26.11. 
2 9 . 1 0 . 1 0 

5 2 . 1 0 . 9 
5 5 . 1 0 . 7 . 
3 8 . 1 0 , 6 : 

4 1 , 1 0 . 4 ; 
4 4 . 1 0 . 3 \ 

47-10. . 1 
; l 5 o . i o . 1 

5 3 . 9 . 1 0 , 

56. 9...9: 
59- 9- 7 ; 

, 62 . 9 . 6^ 
65. 9. /. 
68. 9. 3 i 
7 1 . 9 . 1 • 

74- 9-

Payerne. 

0 . 9. 0 
1. 6 . 0 

2 . 3 , 0 

3. 
5 . 1 1 . 1 1 
8 . 1 1 . 1 1 

1 1 . 1 1 . 1 0 ' 
1 4 . 1 1 . 1 0 
17.-11- 9 
2 0 . 1 1 , 9 
2 3 . l i . 8. 

2 6 . 1 1 . 8 . 
2 9 . 1 1 . 7* 
3 2 . 1 1 . 7 \ 
3 5 . 1 1 . 6 

5 8 . l i . . 6 | 

4 1 . 1 1 . 5 . 

44,ii. 51 
4 7 . 1 1 . 4 ; 

1 / • . 
5o . 1 1 . 4 , 
5 3 . l i . 3 ;

l 

5 6 . i l . 3 
5q.ii. 2 ; 

v / 1 

6 2 . l l . 2 , 
6 5 . i l . 1 
6 8 . 1 1 . 1 

7 1 . 1 1 . j 

,74-n. 

La.usanne. 

O. 9 . 1 
1. 6 . 2 

2 . 3 . 2 
5 . 0 . 5 
6 . 0 . 6 

9- °- 9 
1 2 . 1. 1 
i 5 . 1. 4 
1 8 . 1. 7 

2 1 . 1 . 1 0 
2 4 . 2 . 2 
2 7 . 2 . 5 
5 o . 2 . 8 

53. 3. 
36. 3. 3 
3g. 5. 6 
42. 3. 9 
45. 4. 1 
4$. 4- 4 
5*-. 4. 7 
54- 4.1© 
5 7 . 5., 2 
6p. 5. 5 
65. 5. 8 
66. 6. 
69. 6. 5 
7 2 . 6 . 6 
7 5 . 6 . 1 0 

' 
1 

http://23.li
http://58.li
http://53.li
http://56.il
http://5q.ii
http://62.ll
http://65.il


C O N E O R R Í E A S M E D I D A S D E C A D A L U G A R . 1 6 1 

Orbe. Aubonne. Ia Sarra. Avenohe. Romain-
mot. 

Morges. Vevay . Nion . 

0 . 9 . 3 

1. 6 . 6 
2 . 3 . q 

3 . 1. 
6 . 1 . 1 1 
9 . 2 . 1 1 

1 2 . 3 . i o 
i 5 . 4 - i o 
18. 5, g 
21. 6. 9 
24. 7. 8 
27. 8. 8 
3o. 9. 7 
35.io. 7 
5 6 . i l , 
4 0 . o 

4 5 . 1 

4 6 . 2 
49. 3. 4 
52. 4« 4 
55. 5. 3 
58. 6. 3 
6 1 . 7 . 2 
6 4 . 8 . 2 
6 7 . 9 . 1 
7 0 , 1 0 . 1 
7 3 . 1 1 . 
77. o. o 

0 . 9» 4 

1 . 6 . 8 
2 . 3 . 1 1 
3 . 1. 3 
6 . 2 . 6 , 

9- 3 . 9 
1 2 . 5 . 

i 5 . 6. 3 ; 

i8i 7. 6 
2 1 . 8 . 9 
2 4 . 1 0 . 
2 7 . 1 1 . 3 
3 i . o . 6 
54. 1. 9 
5 7 . 5. 
4o. 4. 4 
45. 5. 7 
4 6 . 6 . 1 0 
4 9 . 8 . 1 
5 2 . 9 . 4 
5 5 . 1 0 . 7 
5 8 . i i . i o 
6 2 . 1 . 1 
6 5 . 2 . 4 
6 8 . 5 . 7 , 

7 1 . 4 - i o i 
7 4 . 6 . 1 ; 
77. 7. 5j 

Ot 9 . 1 0 

1 . 7 . 8 
2 . 5 . 6 
5. 5, 4 
6. 6, 7 
9 . 9 1 1 

i 5 . 1. 2 

16, 4- 6 
i9- 7- 9 
2 2 . 1 1 . 1 

2 6 . 2 . 4 
2 9 . 5 . 8 
5 2 . 8 . H 
56. o. 5 
Sg. 5. 7 
4 2 ; 6 . 1 0 

4 5 . 1 0 . 2 
4 9 . 1 . 5 

5 2 . 4- 9 
5 5 . 8 . ' 
5 8 . i l . 4 

"62I 2 . 7 
6 5 . 5 . i i 
68. 9. 5 
7 2 . o . 6 
75. 5.io 
78. 7. 2 
8 1 . 1 0 . 6 

O í i o , 5 
1 . 8 . 1 0 
2 , 7Í 5 
5 : 5 . 8 

6 . 1 i i 4 

IO; 5 . 
í S . i O i 8 

1 7 . 4- 4 
2 0 . 1 0 . 
24. 3. 8 
27. 9. 4 
3 i . 5. 
54. 8. 8 
58. 2W4 
41. 8. 
45. 1. 8 
48. 7. 4 
5 2 . 1. 

55. 6. 8 
59. o. 4 
62. 6. 
65 . l i . 8 
69. 5. 4 
7 2 . 1 1 . 
7 6 . 4- 8 
7 9 . 1 0 . 4 

85. 4-
86. 9. 8 

0.10. 6 
1. 8 . 1 1 
3 . 71 5 
5 . 5 i i o 
6 . 1 1 . 8 

1 0 . 5 . 6 

l 5 . l l ; 5 

1 7 . 5 . 3 
2 0 . 1 1 . 2 
2 4 . 5 . 
2 7 . 1 0 . 1 0 

5 i . 4- 9 
5 4 . 1 0 . ^ 8 
-58. 4; 6 
4 1 . 1 0 . 4 
4 5 ! 4 . 2 
4 8 , 1 0 . 
5 2 . 5 . 1 1 

55. 9» 9 
5g. 5. 8 
62. g. 6 
66. 5. 5 
6g. g;' 4 
75. 5. 2 
76. g. 
8 0 . 2 . 1 0 
8 5 . 8 . 8 
8 7 . 2 . 7 

0 .10 . 7 

i- 9 - 2 
2. 7. g 
3. 6. 4 
7. o. 8 

10. 7 . 

14. 1. 4 
17. 7 . 8 
2 1 . 2 . 
2 4 . 8 . 4 

28. 2 . 8 

5 i . g. 

3 5 . 3 . 4 

3 8 . 9 . 8 

4 2 . 4-

4 5 . 1 0 , 4 

4 9 . 4- 8 
5 2 . 1 1 . 
5 6 . 5 . 5 
5 g . i i , 9 
63. 6. ) 
67. o. 5 
70.-6; 9 
74. 1 
77- 7 
8 1 . 1 

8 4 . 8 
8 8 . 2, 

0 . 1 1 . o 
1. 9 . 1 1 
2 . 9 . o 
3 . 7 . 1 1 
7 . 3 . i o 

1 0 . 1 1 . 9 

1 4 . 7- 7 
1 8 . 3 . 6 
2 1 . 1 1 
2 5 . 7 
2 9 . 3, 

3 2 . 1 1 
3 6 . 6 . 1 1 
4 o . 2 . 1 0 
43.io. 9 
47. 6. 7 
5 i . 2 . 6 
5 4 . 1 0 . 5 
5 8 . 6 . 3 
6 2 . 2 . 2 
6 5 . 1 0 . 1 
6 9 . 5 . i i 

7 5 . 1 .10 

76. 9- 9 
80. 5. 7 
84. 1. 6 
87. 9. 5 
g i . 5. 5 

0 . 1 1 . 1 
l . l O i 2 
2. g. 5 
3. 

7-
1 1 . 

i4-
18. 
2 2 . 

25. 
2q. 
35. 
36. 
40. 
4_. 
48. 
5i . 
55. 
59. 
62. 
66. 
70 
7 3 . 
77-
81. 
85. 
88. 
92. 

8. 
4-
1. 

9-
5.. 
2 . 

1 0 . 

7-
3. 

1 1 . 

8. 
4-
0 . 

9-
5. 
2 . 

1 0 . 

6. 
3. 

1 1 ; 

7-
4-
0 . 

9. 
5. 

5 
9 
2 

6 
LI 

3 
8 

5 
9 
2 

6 
11 

3 
8 

5 
9 
2 

6 
11 

3 
8 

5 

Ee 

http://56.il
http://58.ii.io
http://58.il
http://65.li
http://l5.ll
http://5g.ii


1Ô2 P R E Ç O P R O P O R C I O N A L D O S G R A O N T S . 

100 arrat. 
rle trigo 
peso de 16. 

a medida 
deMoudon. 

Cossonai. 

Sol. 
5, 

10 
i 5 
2 0 
40 
60 
80 

100 

120 
140 
160 
18© 
2 0 0 
2 2 0 
240 
260 
28© 
Soo 
520 
54o 
56o 
58o 
400 

o.10.11 
1. g . n 
2. 8.10 

3- 7- 9 
7. 5. 7 

1 0 . 1 1 . 4 
14. 7. 2 
i 8 . 5. o 
21 .10 . g 
25. 6. 6 
29. 2. 4 
52 .10 . 1 
56. 5 . i i 
4o, 1, 8 
45. 9. 6 
47. 5. 5 
5 i . 1. 1 

' 54. 8.10 
58. 4. 7 

62. o. 4 
65. 8. 2 
69. S . i i 
72.11. g 

o . n . 5 
1.10.10 
2.10,. 5 

3- 9- 9 
7 - 7 - 6 

1 1 . 5. 2 
l 5 . 2.11 
19* o, 8 
2 2 . 1 0 . 5 
26. 8. 1 
3o . 5.10 
34r- 5. 7 
58 . 1. 5 
4o . 1.11 
45 . 8. g 
49, 6. 5 
55. 4. 2 
57, 1.11 
6 0 . 1 1 . 7 
64. 9. 4 
6 8 , 7, 1 

7 2 - 4. 9 
76; 2. 6 

t Vi 

Morat. 

0 ,11 .11 
1 .11. g 
2.11. 8 
5 . H . 7 
7 . 1 1 . 2 

1 1 . 1 0 . g 
i 5 . i o . 4 
i g . 1 0 . 
25. 9. 7 
27. g. 2 
3 i . 8. g 
55. 8. 4 
5g. 8. 
43. 7- 7 
47- 7- 2 

5i.. 6. g 
55 . 6. 4 
§9. 5,11 
65., 5. 6 
67 . 5. 2 
7 1 . 4 . 9 

75. 4, 4 
79, 5» 10 

YviesfdQij. 

l i o . o 

l 2 . O. O 

3. o. o 
4- o. 1 
8. o. 2 

12. o . 2 
16. o. 3 
20. o . 4 
24 , o. 5 
2 8 , o. 6 
5 2 , o. 7 
56 . o. 8 
4o. o. 9 
44. 0 .10 
48. 0.11 
52. 1. 
56» 1. 
60^ 1. 1 
64. 1. 2 
68. i . 3 
72J 1. 4 
76. 1. 5 
80. i . 6 

Berne. Payerno, Lausanne. 

2 . 2 . 1 
3 . 5. 2 
4. 4- 3 
8 . 8. 5 

i 3 . o. 8 
17. 4.11 
2 1 . 9. 1 
26 . 1. 4 
5o. 5 . 6 
54. 9^ 9 
5g. 2. 
4 5 . 6. 5 
47 .10. 5 
52. 2. 8 
56 . 6.10 
-6o. ix . 1 
6 5 . 5. 4 
69 . 7 . 6 
7 3 . 1 1 . 9 
7 8 . 4-
82. 8. 5 
87. o. 5 

1 . 1 . 1 

2 . a . 2 
3 . 3 . 3 
4- 4. 4 
8. 8. 8 

i 5 . 1. 
17. 5 . 4 
2 1 . g. 8 
26 . 2. 
5o . 6 . 4 
5 4 . 1 0 . 8 
5g . 3 . 
4 3 . 7. 
4 7 . 1 1 . 
52, 4« 
56 . 8. 
6 1 . o. 9 
65. 5. ' 

69. 9-
7 4 . i . 
78 . 6. 
82.10. 5 
87. 2.10 

5. 
4-

1. 1 . 2 
2. 2. 5 

3.7 
4. 9 

f .9 .7 
i 3 . 2 . 4 
17. 7. 2 
2 2 . 

26. 4. 
3o. g. 
3 5 . 2. 

3 9 

9 
7 
4 
2 

4-
9-
2 . 

44-
48. 
52. 

67* 0 1 . 7 

66 . 
7 0 . 4 . 9 
74- 9- 7 
79- z- 4 
8 3 . 7. 2 
88. 



C O N F O R M E A S , M E D I D A S D E C A D A L U G A R . I63 

Orbe. Auborme. Ia Sarra. Avenche. Romain-
mot. 

Morges. Vevay. Nion. 

- í . 1. 5 
2. 2 .11 
3. 4- 4 
4, õ.io 
8 . i i . 7 

i3 . 5. 5 
1 7 . 1 1 . 5 
2 2 . 5. 
2 6 . 1 0 . 1 0 
3i. 4. 7 
35.10. 5 
4©, 4' 3 
4 4 - 1 0 . 1 
4g. 3,io 
53. 9. 8 
58. 3. 5 
6 2 . 9 . 2 
67. 3. 
7 1 . 8 . 1 0 
76. 2. 8 
80. 8. b 
85. 2. 3 
8g. 8. 

1. 1. 7 
2 . 3 . 1 
3. 4. 8 
4. 6. 3 

§. o. 5 
. 6. 8 

18. 0 . 1 1 
2 2 . 7 . 2 
27. 1. 5 
5i . 7. 8 
5 6 . 1 .10 
4o. 8. 1 
45. 2, 4 
49. 8. 7

l 

54, 2. 9 
58. 9. ' 
63. 3. 3 
67. 9. 6 
72. 3.' 8 
76, 9.11 
81. 4- 2 
85.10. 5 
90. 4- 8 

1. 2 . 4 
2. 4- 7 
3 . 6.11 
4- 9 . 2 
9. 6. 5 

14. 3 . 7 
19. 0 . 1 0 
2 3 . 1 0 . 
28 . 7 . 2 
35, 4. 5 
38. 1. 8 
4 2 . 1 0 . 1 0 
47. 8. 
52. 5 . 2 
57. 2. 4 
6 1 . 1 1 . 7 
66. 8.10 
7 1 . 6 . 
76. 3. 3 
8 i . o. 5 
85. 9. 8 
9 0 . 6 . 1 0 
g5. 4. 

5. 2 
6. 4 
9-
o. 

6 
8 
4 

8 
3 

2 
5 
5 

10. 1. 
i 5 . 2 . 
2 0 . 2. 
25. 5. 
5o. 3.ii 
55. 4- 7. 
40. 5. 5 
45. 5.ii 
5o. 6. 6 
55. 7. 2 
6 0 . 7 .10 
65. 8. 6 
70. 9 . 2 
7 5 . g.10 
80.10. 6 
8 5 . i l . 2 
go.11.10 
g6. o. 5 

1 0 1 . 1. 1 

1.10 
2. g 

1. 3. 3 
2. 6. 6 
3. 9- 8 
5. 0 .11 

10 
i5 
20. 3. 8 
25. 4- 8 
3o. 5. 7 
35. 6. 6 
40. 7. 5 
45. 8. 5 
5o. 9. 4 
55.io. 3 
6 0 . 1 1 . 2 
66. o. 2 
7 1 . 1. 1 
76 . 2. 
8 1 . 2.11 
8 3 . 5 .11 
9 1 . 4 , 1 0 
96. 5. 9 

í o i . 6. 8 

1. 5. 5 
2 . 6 .10 
5.10. 2 
5 . 1. 8 

10 . 3. 5 
i5. 4-11 

2 0 . 6. 6 
25 . 8. 2 

9 
5 

5o. 9. 
5 5 . l i . 
4 1 . 1. 
46. 2. 8 
5i. 4. 5 
56. 5.11 
6 1 . 7. 6 
66. g. 2 
71.10 . 9 
77. o. 5 
8a . ' 2. 
87. 5. 8 
92. 5. 5 
97. 6.11 

102. 8. 6 

1. 4- o 
2. 7.11 
5.11.11 
5. 5.11 

10. 7. 9 
i 5 . i i . 8 
21 . 5. 7 
26. 7. 6 
5 i . i i . 4 
57. 5. 2 
42. 7. 1 
4 7 . 1 1 . 
53 . 2.11 
58. 6. 9 
63.10. 8 
69. 2. 6 
74- 6. 4 
79.10. 3 
85. 2. 2 
90. 6. 
9 5 . g .n 

101 . 1.10 
106. 5. g 

1. 4- 2 
2. 8. 4 
4. o. 5 
5. 

1 0 . 

16. 
2 1 . 

26. 
32. 

37-
43. 
48. 
53. 
5g. 
64. 
69. 
75. 
80. 
86 
91-
96. 

1 0 2 . 
107. 

4-
9-
1. 

6. 
u . 
3. 
8. 

7 
* 1 

9 
5 

7 
2 

0 . 1 0 

5. 
1 0 . 

2 . 

7-
1 1 . 

4-
q-
1 . 

6. 
1 0 . 

3. 
8. 

5 

7 
2 

1 0 

5 

8 
3 

1 0 

5 

Ee 2 

http://85.il
http://55.li
http://5i.ii


a 64 P R E Ç O P R O P O R C I O N A L D O S G R A O N S . 

ÍOO arrat. 
de trigo 
peso de 17. 

a medida 
deMouflon. 

Cossonai. } Morat. Yverdon. Berne. Payerne. Lausanne. 

Sol. 
5 

10 
i 5 
20 
40 
60 
80 

100 

120 

140 
160 
180 
200 
220 
240 
260 
280 
3oo 
520 
54o 
56o 
58o 
400 

0.10. 4 
1. 8. 7 
2. 6.11 
5. 5. 4 
6.10. 7 

10. 5 . i i 
i 5 . g. 2 
17. 2. 6 
20. 7 
24. 1 
27. 6 
5o . i i . 

9 
1 

5 
8 

54. 5. 
37.10. 4 
41 . 3. 7 
44- 8.11 
48. 2. 2 
5 i . 7. 6 
54. 0.10 
58. 6. 2 
61.11. 5 
65. 4. g 
68.10. 

0,10, 9 

2. 
5. 

9-
8. 
7-

7. 2. 1 
10. 9. 1 
14. 4- 2 
17.11. 2 
21 . 6. 5 
25. 1. 5 
28. 8. 4 
32. 3. 4 
35.10. 5 
3g. 5. 5 
43.o. 6 
46. 7. 6 
5o. 2. 7 
55. g. 7 
57 . 4. 8 
60.11. 8 
64. 6. g 
68.. 1. g 
7 1 . 8.10 

1 

O. l l . 2 
1.10. 5 
2. g. 7 
3- 8. 9 
7. 5. 6 

11. 2. 4 
14.11. 1 
18. 7.10 
22. 4- 8 
26. 1. 5 
29.10. 2 
35. 7. 
3 7 . 5. 9 
4 i . o. 6 
44- 9- 4 
48. 6. 1 
52. 2.10 

00 .11 . 
5g. 8. 
65. 5. 
67. 2. 
70 .10 . 
.74. 7. 

0 .11 . 4 
1.10. 7 
2. 9.11 
3. 9. 3 
7. 6. 6 

11. 3 . 9 
i 5 . 0.11 
18.10. 2 
22. 7, 5 
26. 4. 8 
3o. 1.11 
5 5 . l i . 2 
57 . 8. 5 
4i. 5. 8 
45» 2.10 

4g- o. 1 
52. 9. 4 
56. 6. 7 
60. 5.10 
64. 1. 
67.10. 3 
71. 7. 6 
75. 4- 9 

1. o. 3 
2. o. 7 
3. 0.10 
4- 1. 2 
8. 2 . 3 

12. 3 . 5 
16. 4. 7 
20. 5. 9 
24. 6 .10 
28 . 8. 
32. 9. 2 
36 .10 . 4 
4o-n. 6 
45. o. 8 
4g. i. g 
5 3 . 2.11 
57 . 4 - i i 
61. 5. 3 
65. 6. 4 
69. 7. 6 
73. 8. 8 
7 7 . 9.10 
81 .11 . o 

1 . 

2 . 

3. 
4-
8. 

1 2 . 

o. 4 
0. 8 
0.11 
1. 3 
2 . 6 
3.10 

16, 5. 1 
20 . 6. 4 
24. 7. 7 
28. 8.10 
32.10. 2 
3 6 . l i . 5 
4 1 . o. 8 
4 5 . 1.11 
4g. 3 . 2 
53. 4. 6 
57..5. 9 
6 1 . 7. 
65. 8. 4 
69- 9- 7 
73.10.10 
7 8 . o. 1 
82 . 1. 5 

1, o. 5 
2. 0.10 
3 . 1. 3 
4, 1. 8 
8. 3. 5 

12. 5. 1 
16. 6. 9 
20 . 8. 6 
24 .10. 2 
28.11.11 
33. 1. 7 
3 7 . 3. 3 
41. 5. 
45. 6. 8 
49. 8. 4 
55.10 . 
5 7 . 1 1 . 9 

-62. 1 
66. 5 . 1 
70 . 4 . 9 
74, 6. 6 
78 . 8. 2 
82 . 9.11 

5 : 

http://55.li
http://36.li


C O N F O R M E A S M E D I D A S D E C A D A L U G A R . L65 

Orbe. Aubonne. Ia Sarra. Avenche. Romain-
mot. 

Morges. Vevay. Kion. 

1. 

2 . 

3. 
4. 
8. 

19. 

o. 8 
i. 4 
í . i i 

2. 8 
5. 3 
7.11 

16.10. 7 
2 1 . 1 . 2 

25, 3.io 
29. 6. 6 
33. .9. 1 
37.11. c 
4.2. 2* 5 
46. 5. 
5.0, 7. £ 
54.10. ^ 
5QI. 0.11 
63 . 3. 7 
67. 6. 3 
7 1 . 8.10 
7 5 . 1 1 . 6, 
80 . 2. 2 
84- 4 9 

i . o. 9 
2 . 1. 6 
3. 2. 3 
4. 3. 
8. 6. 1 

12. 9. 1 
17. o . 2 
2 1 . 3 . 2 
a5. 6. 3 
29. 9. 3 
34. o. 4 
33. 3. 4 
4a. 6. 4 
46. 9. 5 
5 i . o. 5 
55. 3 . 5 
5g. 6. 6 
63. 9. 5 
68. o. 7 
72. 3. 7 
76, 6, 8 
80. 9 , 8 
8S. o. 9 

1. 1. 6 
2 . . 2 . 1 1 
3. 4, 5 
4 . 5.10 
8 .11. 8 

i 5 . 5. 6 
17.11. 4 
22. 5. 2 
26 .11 . 
3 i . 4*10 
35. io . 8 
40. 4- 6 
44.10- 4 

49- 4- 2 
55.io. 
58, 3.io 
62. g- 8 
67. 3. 6 
71 . 9- 5 
76. 3. 3 
8 0 . 9 . 1 
85. 2.11 
89. 8. 9 

1. 
2 . 
3. 
4-
9-

14. 
19. 
25. 
28, 
55. 
58. 
42. 

62. 
$7-
6 1 . 

\66, 

7i -
176. 
! 80. 
i 85. 

i 9°-

2 . 5 

4 . 7 
6.10 

9 . 1 
6. 2 
5. 5 
o. 4 
9. 5 
6. 6 
3 . 7 
o. 8 
9- 9 
6.10 
4-
1. 

1 0 . 

7-
4-
1 . 

10. 6 

7- 7! 
4. 8 
1. 9 

1 . 2. 4 

2. 4- 7 
3. 7. o 
4- 9- 4 
9. 6. 8 

14. 4-
19. 1. 5 
25.10. 9 
28 . 8. 1 
55. 5. 5 
58 . 2.10 
45. o. 2 
47. 9. 6 
Ô2f 6.10 
57. 4- 2 
62. 1, 7 
66.10,11 
7 1 . 8. 5 
76, 5.-8 
81. 5. o 
86. o. 4 
90. 9. 8 

9£t 7-

1. 2. 6 
2. 5. o 
5. 7. 6 
4-io. o 
9. 8. o 

6. 
4. 1 
2 . 1 

1 
2 

i4 
19 
24 
29. o 
53.10, 
38. 8. 2 
43. 6. 2 
48. 4. 5 
55. 2. 3 
58. o. 3 
62.10. 3 
67.* 8. 4 
72. 6. 4 
7 7 , 4, 5 
82,-2. 5 
87.]Q. 5 
91.10, 6 
9 6 , 8 . - 6 

5 
10, 
i 5 
2 0 

1. 3. 2 
2. 6. 5 

3- 9- 7 
0 . 1 0 

1. 7 
2. 5 
3. 2 

25. 4. o 
3o. 4. 9 
35. 5. 7 
40. 6. 5 
45. 7. 2 
5o. 8. 
55. 8. g 
60. 9. 7 
65.10. 5 
70.11. 2 
76. o. o 
8 1 . 0.10 
86. 1. 7 
91 . 2. 4 
96. 3 . 2 

101. 4- o 

Ff 



r.66 P R _ C O P R O P O R C I O N A L D O S G R A O N S . 

J 1 <_>'.> ;:rrat. 
de trigo 

1 peso de 1,3. 

» Sol. 
5 

1 0 

i 5 
2 0 

4o 
6o 
8o 

ÍOO 

1 2 0 

i i 4 ° 
' 160 
• c i 8 o 

2 0 O 

2 2 0 '-

24© -'""' 
2 6 0 -
2 8 0 ^ 

' • ry . •) 

.; 3©o '•' 
3 2 0 

»34o 
36o ""-

j -38o h. 
• J4o© : ' 

\ 

1 

a medida 
deMoudon, 

o- 9- 9 
1 1. 7. 6 

2. 5. 2 
3 . 2 . 1 1 
6. 5.10 

9- 8- 9 
1 2 . 1 1 . 8 

16V-2. 7 
19. 5. 6 
2_.<--8.' 5 
25-.%i-. 5 
29 , 2. 4 
32. 5. 3 
55.18. 2 

! 38.U. 1 
4 2 , 2 . 

j'45, 4-ii 
j 48." 7,10 
• 5 l . l O . Q 

Cossonai. 

0 . 1 0 . T 2 
1. 8 . 4 
2 . 6 . 5 

5. 4. 8 
6. 9. 4 

1 0 . 2 . 

i3 . 6. 7 
1 6 . 1 1 . 5 
2 0 . 5 . 1 1 
25 . 8 . 7 

9' 
2 7 : l . r , 2 
3 O Í ' 5 .10 
5 5 . 1 0 . 6 

í57; "5/2 
, 4°. 7- 9 
• 4 4 / 0 . 5 
1 47-'5. 1 

Morat. 
. 

Yverdon 
, | . 

Berne. Payerne. 

1 
1 

0.10. 7 J 0 . 1 0 . 8 
1. 9. 2 
2. 7. 8 
5, 6. 4 

1 7. 0. 7 
10 . 6 . 1 1 

1. 9. 4 
2. 8 . 1 
3. 6. 9 
7. 1. 5 

1 0 . 8 . 2 
l 4 . 1, 2 Í 14, 2.11 
17. 7: 6J 17. 9. 7 

; ' 2 i . 1. 9 
24. 8. 1 
28. 2. 4 
5l. 8: 8 
55. 2rn 
38. 9. 3 
4a. 3": 7 

; 45. 9 . 1 0 
4'9- 4.-'2 

•Só,-9. 9 52.10. 5 
J.54. 2. ,5 

, 55. 1. 8/í57/7.--» 
'58. 4. 7 
i 61.^7. 6 
: 04.10. 5 
í 
1 

! 
' 

-r 

6o-, 11. \ 8 
• 64-J4.M 
! 6 7 . ^ 0 , 

;' 56- 4. 8 
C*5Q..II. 

63: 5.'<4 
6 6 . 1 1 : 7 
7 0 . 5.<-_o i 

2 1 . 4 . 4 
2 4 . 1 1 . 1 
2 8 . 5 . 9 
3 2 . 0 . 6 
35. 7. 3 
3g . 1.11 
42. 8. 8 
46. 5. 6 
4 g . i o . 2 
55.A4.ip 

" O . l l . 7 ;{ © . 1 1 . 8 

í . n . 5 
1 2 . 1 0 . 1 0 
' 5.io. 5 

* 7: 8 , 10 
. ' i i . 7. 5 

i5. 5. 8 
19. 4- 1 
2 3 . 2 . 6 

• 2 7 . 0 . 1 1 

1 1 .11 . 3 
2 . 1 0 . 1 1 
3.io. 6 
7- 9- 1 

1 1 . 7. 7: 
i 5 . 6 . 1 

i9- 4. 7, 
2 3 . 3 . 2 
2 7 . 1. 8 

1 1 
Laüsanne. J 

0 .11 . 9 
i . i i . 6 
2 . 1 1 . 2 
3 . 1 0 . 1 1 
7 . 9 . 1 0 

11 . 8 . 9 
i5 . '7 . 9 
19. 6. 8 
23. 5. 7 
27. 4. 6 

5o . i i . 4 1 3-i. 0. 2 3 í . 3. 6 
'34. g. 9 
38. 8. 3 
4 2 . 6. 8 
46. 5. 1 
5o. 5. 6 
5 4 , 1 .11 
58. 0." 4 

56 . l i . 71 61.10. 9 
60; 6. 4 i 65. o: 2 

•64. 1. d 
Í 6 7 J , 7 - ' 9 
71^' 2 . 6 

1 

69. 7.-7 
75. 6. 
77- 4- 6 

1 

3 4 . 1 0 . 8 3 5 / 2 . 5 
38. 9. 3 . 
42. 7. 9 
46. 6. 3 j 
5o. 4-io : 
54. 3. 4 i 
58. 1.10] 
•62. 0. 5 j 
65 . io . i i j 
69: 9. 5 
73 . 8: \ 
l7q.. 6. 6 í 

1 

3g- 1. 4 . 
43. 0. 3 
46~.11. 2 
5 o , i o . 2 
64. g , 1 
58. 8. 
6 2 . 6 .11 
6é. 5.H 
70; 4-1© 
74. 3 . g 
7 - . 2 . 8 

http://56.li
http://65.io.ii
http://46~.11
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Orbe. 

0 .1 l . l l 
1.11.11 
2 , 1 1 . 9 
3 . H . 1 0 
7 . 1 1 / 8 

11 .11 . 6 
i 5 . i i . 4 
19 .11 . 2 
2 3 . 1 1 . 
2 7 . 1 0 . 1 0 
3 i . io . 7 
35.10. 5 
3g.io. 3 
43.io. 1 
47. g.n 
5i . g. g 
55. g. 7 
5g. g. 5 
63. g. 2 
67. g. 0 
7 1 . 8 .10 

7 5 . 8. 8 
79- 8. 6 

Aubonne. 

1. 0 . 1 
2. O. 1 
3 . 0 . 2 

4- 0 . 2 
8 . 0 . 5 

12. 0 . 7 
16. 0 .10 
2 0 . 1. 
2 4 . 1. 2 
2 8 . 1. 5 
3 2 . 1. 8 
5 6 . 1 .10 
4 0 . 2 . 
44- 2. 5 
48. 2. 5 
5 2 . 2 . 7 
5 6 . 2 . 1 0 
6 0 . 5* 1 
64. 3. 4 
68. 3. 6 
72. 3. 8 
76. 3.io 
80. 4. 

Ia Sarra. 

1, O. 9 
2 . 1. 5 
3 . 2 . 2 
4 . 2 , 1 0 
8. 5. 8 

12. 8 . 6 
16 .11 . 5 
2 1 . 2 . 3 
25 . 5. 1 
2 9 . 7.11 
35. io . g 
58. 1. 7 
42. 4- 5 
46. 7. 5 
5 o . 1 0 , 1 
55. 1. 
5g. 5.io 
65. 6. 8 
67. 9- 7 
7 2 . 0 . 5 
76. 5. 5 
8 0 . 6 . 1 
8 4 . 8.11 

AvenGhe. 

1. 1. 6 
2 . 2 .11 
3. 4. 5 
4, 5 . i i 
8 . 1 1 . 1 0 

i3 . 5. g 
1 7 . 1 1 . 8 
2 2 . 5. 7 
2 6 . 1 1 . 6 
5i , 5. 5 
55 . l i . 4 
40. 5. 5 
4 4 - i i . 2 
4g. 5. 1 
5 5 . 1 0 . 1 1 
58. 4 - ÍO 
6 2 . 1 0 . g 
67. 4- 8 
7 1 . 1 0 . 8 

76. 4. 7 
8 0 . 1 0 . 6 
85. 4. 5 
Sg.io. 4 

Romain-
mot. 

l . 1. 7 
2. '5 . . 1 

5. 4. 7 
4. 6. 2 
9. 0. 4 

i5 . 6. 6 
18. 0. 8 
2 2 . 6 .10 
27. 1. 
5i . 7. 2 
56. 1. 4 
40. 7. 6 
45. 1. 8 
49. 7.10 
54. 2. 
58. 8. 2 
65. 2. 4 
67. 8. 6 
7 2 . 2. 8 
7 6 . 8.10 

83. 5. 
85. g. 2 
90. 3. 4 

Morges. ! Vevay. 

1. 1. 8 I 1. 2. 2 
2 , 3 . 5 2. 4. 5 
3 . 5. 1 
4. 6. 9 
9- i- 7 

i3 . 8. 4 
18. 5. 1 
22 . 9 , 1 0 
27. 4. 8 
5 i . i i . 5 
56. 6. 5 
4 i - 1. 
45. 7. 9 
5o. 2. 6 
54. 9. 5 
5g. 4. ! 
6 5 . 1 0 . 1 0 
68. 5. 7 
7 5 . 0 . 6 
7 7 . 7 . 2 
82 , 2. 
86. 8. 0 
gi . 3 . 7 

3. 6. 7 
4 . 8 . 9 
9. 5. 7 

14. 2. 4 
18.11. 2 
23. 7.11 

28. 4. 9 
33. 1. 6 
37.10. 4 
42 . 7. 1 
47, 3.10 
52. 0. 8 
56. g. 8 
6i.~6. 5 
66. 5. 
71.11.10 

7 5 . 8. 8 
80. 5. 5 
85 . 2. 2 
89 .11 . 
94. 7 .10 

Nion. 

1. 2. 4 
2. 4- 9 

0. 7. 1 

4. 9. 5 
9. 6.10 

14. 4. 5 
19. 1. 8 
2a.11. 1 
28. 8. 6 
35. 5.11 
38. 3. 5 
43. 0.10 
47,10. 3 
52. 7. 8 
57. 5. 1 
62. 2. 6 
66.11.11 

7 1 . 9- 4 
76. 6. 9 
81. 4 . 2 
86. 1. 7 
00 .11 . 

g5. 8. ò 

Ff 2 
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T A B O A 

D E H E D U C C A Õ . 

J7 ALLEÍ ém rhinha memória da necessidade de reduzir todas as medidas a huma ge-
jrál", que eu sujpu_ conter exactamente doze potes de Berne, e melhor ainda de re­
duzir todas as medidas ao pezo. Olha-se esta reducçaô como quasi impossivel por 
icáusa dos censos Senhoriaes , qúe se fazem em pequenas fracçôes. Eu estabeleci 
iestá taboa de reducçaô para a medida de Morges como huma amostra daquellas 
iqtie terei de . estabelecer para a reducçaô de qualquer medida. 

DEPOUS das operações prelinkiriares de huma medição feita em água , e de 
boas experiências sobre o pesádor dè cada espécie de grãos, tenho o trabalho de re-
iduzir ao pes© e estabelecer em as ta*bpas seguintes a forma desta , onde por meio de 
algumas addiçôes muito J a c e i s , os cafictUos de reducçaô precisa desde 4 quarteirões 
a té hum décimo de quarteirão , e ao reverso da; taboa as fracçôes mais pequenas de 
a44 duodecirfcios , e de 1728 duodecimos que se deve ajuntar. 

SEJA jiara reduzir hum penso de 3\ •— de qiaarteiraõ de trigo medida de Morges. A 
taboa me diz que 5 | Q. valem 2 Q. 10. 7. 11. e ao peso 89 arrat. i5 onç. 25 d. 2. gr. 

}% s e J a 17» • • • 2< 6 - • • 8. . i3 . 10. 
"Por tudo, i .. . 2.1^.10.10. 5. e ao peso 90 arrat 6 onç. 12. d. 12 gr. 

•N.B. Os calculoô de reducçaô ao peso repousa© sobre esta suposição, que o quartei­
rão niedifla de Laúsanna -pesa 22 arrateis ao peso de marco. Se as experiências 
derem hum peso mais ou menos (grande, he preciso estabelecer as taboas sobre 

üutros caiculo$. 

Gg 



i7õ T A B O A DE REDUCÇAÔ. 

Medida dè[ 
Morges 
(^uart 

4. 
5. , 
5. 
5. 
3. 

7 5. 
5. 
3. 
3. 
3. 
3. 
3. 
3. 
2 . 

2 . 

2 . 

2 . 

2 . 
: " 2 . 

2 . 

2 . 

2 . 
2 . 

2 . 

2 . 

• 

12 

1 0 

9 
8 

8-
5; 
4 
3 
2 

l 
* 

1 1 

1 0 

9 
8 
rj 

6 
* • 

; | 

2 

i 
-k 

Nova medida 

Quartídcz. 144 mos 1728 
J» ouipoflei. 

3. 
3. 
3. 
3. 
3. 
2 . 

2 . 

2 . 

2 . 

2 . 

2 . 

2 . . 

. 2 . 
2 . 

2 . 

2 . 

' 2 . ' 

2 . n 

2 . 
r i . 

- 1 T » 

1 . 

1 . -

3. 
2 . 

1 , 

1 . 

0 . 

1 1 . 

1 © . 

9-
9-, 
8. 

- „ • 

5. 
4. 
4-
3. 
_ : • 

1 . 

0 . 

1 1 ' 

I O . 

9-, 
8. 
7-: 

7-
9-

1 1 . 

1 . 

3. 
6. 

' !».:. . 
i ó . 

0 . 

2. 

4-
6. 
& : . 

1.0V 

p-
2 . 

c5. 
7-

l i . 

1 . 

•3.-
5 «. 

7-' 
9-

mos 

6 
7 
8 

, 9 . 
1 0 , 

< 
0 . 
1 

- 2 ' 

3 
4 
5 
6; 
7 
8i 
1 0 

1 1 

à 
1 

2 

3 
4 

•6 

J 
9 

0 peso de marco 

arrat. onç. d. gr. 

1 0 2 . 1 1 . 9 . 7 

100. 9. 3 . i5 
98 . 6 . 21.25 

. 9§- 4% i-6* '&• 
9 4 . 2. 10.14 
92. 0. -'4-,2'í 
8g. i 5 . 237 4 
8 7 . 1 1 , " 1 7 . 1 2 

85 . g. i i . ' í q J 

83: 7 r 6.95? 
8 i . r , 5 . 0.10 

i ; 79- >.- i 8 - i 7 
77 . ò. 12.22 
74.14. 7 'r .^ 
72 . I2 . i.i.47 
70. 9. lp.2'1 

°m 7. 1I4 6 6 . 5 . 8.11 
i 64 . 3 . 2.19 , 

6 2 . 0 . 2 1 . 2 

5g.14, i5 . g 
• 57.12. g.16 

55-10, 4» 0 
53. 7 . 22. y 
5 i . 5. 16.16 

http://102.11
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Medida c 
Morges 

Quart. 

l . 

1» 

1 . 

1 , 

1 , -O 

- - ' 1 . -$• 

"-"-.-1. 

' I . ••"' 

N
 

1 . 

1 . 

-

. 

e 

.11 
12 

I O 

9 
8 
7 
6 

i 5 
-4 
3 
2 

1 

11 
T2 

1 0 

Nova medida; o peso de marc. 

(^uart.doz.144 nios 1728 mos 
ou potes 

6. 

arrat. onç. d. gr. 

6. 
5. 
4-
3. 
2 . 
2 . 
1 . 
o. 

1 1 . 
1 0 . 

9> 
9* 
8. 

7* 
6. 
O-

4. 
4-

2 . 
1. 

1 1 . 
1 . 
4. 
6. 
8 . ' 

1 0 . 
o. 
2 . 

4. 
6. 
8. 

1 0 . 
o. 
3. 
5. 

7-
9-

1 1 . 

1 . 

3. 
5. 
7-
9« 

10 
1 1 

o 
1 

3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

1 0 
1 1 

Gg 2 

49. 
47-
44-
4d. 
4o, 
387 
36:. 
34. 
34 
29. 
27. 
25. 
25. 

1 

2 

3 
4 
5 
6 
8 
9 

1 0 

1 1 

2 1 , 

!9' 
17-
i4-
1 2 . 

I O . 

8. 
6. 
4-
2 . 

1 . 

14. 
12. 
IO. 
8. 
6. 
3. 
1 . 

i5 . 
i5 . 
10. 
8. 
6. 
4. 
1 . 

i5. 
i5 . 
1 1 . 

8. 
6. 
4. 
2 . 

1 1 . o 

í7 
20.14 
17.21 
12. 4 
6.11 
0 . 2 1 

19. 4 
l5 .12 
7.20 
2. 3 

20. 9 
14.17 
9. o 
3 - 7 

21.14 
l5.21 
10. 5 
4.12 

22.19 
17. 3 
1 1 . 1 0 
5.17 

1 
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xfr 

Medicía de 
Morges. 

Nova- medida,. V O , . 
o peso de marc. 

~-J""Quart. 

ao 
9 
8 

-I 
5 

2 
] 

Quart.doz,.i44)5cos 1728 moii "arrat. onç. d. gr. 
ou potes . jd í0 í. 

j \ o . o. 9. 
8. 

11 

ITEI 
10 

.VfJ 
, r 

' 4 

2 
i 

7-
6. 
O» 

4. 
4. 
3. 
2 . 
1. 

1 
3 
5 
7 
9 

. 1 1 ; 

ao 
9 
8 

7_ 
< _ • 

6 
5 

31 

li 

1 . 

1-w 
1 . 

, 1 . 

1 . 

i 5 . 
12. 

9-
6. 
3. 
1 . 

14. 
1 1 . 

8. 
5. 
2 . 
2 . 
2 . 
2 . 
1 . 

1. 

1 . 

1. 

9- 6i 
«12.19* 
1 6 . 7 2 
1 9 . 2 0 
2 3 . 8 

2 .21 
6.10' 
9 . 2 2 

i 5 . i i 
17. o 
2 0 . 1 2 

14.19 
9 - 3 
3. 9 

21.17 
l5 .2_ 
10. 6 
4.i5 

2 2 . 2 0 
17. 4 
1 1 . 1 0 

5 . 1 7 

http://--TabOa.de
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O U T R A T A B O A 

D E R E D U C Ç A Ô . 
o 

_L_STA taboa conténi os princípios das redücções todas fe i tas ,de que já dei 
huma amostra em a ip receden te taboa. 

1 Pagina. 174. i He hum modelo das taboas que he preciso fazer sobre 
cad_' inedida em particular, £.hi se vé até hum graõ. , a quantidade de água 
que 'contém a medidia que se examina desde 24 quarteirões até hum , depois 
as ia mos: as 144 mbs. e as 1728. jj 

; Pagina. i75.JHe a mesma feita sobre a medida nova que eu suponho 
ser de-12 potes de l e r n e . 
U Pagina.1 176 indica o pesador proporcionai dõ g_aõ e da água , desde 
cem quintaes até hijm dinheiro. 

Por meio destas taboas , nada h e mai&faiil fazer que conversão 
que se quizer de huma medida para outra. 

Seja dada a quantidade muito considerável dé dez mil medidas de 
graõ para a medida de Berne ", eu acho em três minutos o peso deste graõ , 
e o numero de quarteirões para a medida de Morges. 

Sei qué a medida d é È e r n e contém 2535i7 graons de água, por con­
seqüência 'dez mil conterão 2?655,170,00,0 graons. , 

°^ Tomo èm a taboa de íMorgês 2,487,768 quattoâ,', logo 2,487,768,000 
por outo mi l , faço a diminuição , e me iresta i4,74Q,2Õo. 

'I; Tomo depoi | 1,243,884 por 4 quarteirões seja) 124,588 , 4 0 0 por quatro 
centos e ttie reísta 23,oi5,6oo.j íj' v;t ; j ~ 

.. Continuo e 4omo 3,17*36,797 fazein j^frnarteifõe^, diminuo por 70 y . 
21,7^7,970, e ainda 4 $ - que [fazem i,245,8S7f, e me resta 1746 que íazem 
_7I£_ e assiln no meia de 4 diminuições muito fáceis j. eu sei que dez mil me­
didas de ijerne , faziem em Mbrges 8 5 7 4 ^ -

E para as mesmas operações , eti acho ao fceso 217594 arrateis, 10 
onças , 6 dinheiros ,'| 11 graonte. 

* Hh 



174 T A B B 1 , B E B. E D ü C C AÕ 

Medida _è 
Morges. 

Peso de a-
gua grons 

MedSas de 
Morges. 

iPeso d e a 
pna eranns 

Medidas de 
Morges 

Peso de a-
gua gr. 

(̂ u&íterJ - r 12 mos 
'24 ;' 74633ov5l - dé Qufcrt. 
25/ , 7152555 11 
22 6841562 10 
2^ Í 653o5gi .9 
20 I 62ig420 8 

59o844g. ,7 
5597478 , ,,6 
5286507 ; ,5 
4975556 4 

*5r,h*,,4£64§65 ,3 
14 4555594 2 
j57 404262a 1 

i 9 r 

18 

16 

12 

11 » 

\&t 

9 ,L 
7 

.Só; 

-4-
3 

'5"? 

144 mos de 
A_73i652JI Quart. 

,)V 342968111 i i 
^iog7io\l 10 
, 27987% - 9 
248776$ * 8 
2176797 
i865826 
ii 554855 
Í2438§4/ 
9329i3 

,024942 
31P971 

o' 7 
6 

4» 
3' 
-2 r 
1'' 

285o57 
25gi42f 
253228 
207514 
181400 
i55485i 
i2g57i" 
io3657 
77743 ' 
51828Í 
25gi4 • 

172b mos 
^áe Quart. 

11 

io 
9 

$ 
7 
6 

4 
3 
2 

. 1 

i. 

23754? 
2i5g5 
J9435f 
17276^ 
i 5 n 6 ^ 
1 2 9 ^ 7 , 
1P797Í1 -
8638 (i 
6478Í 
43i9, 
2i5gi 

2Õ736mos 
de Quart 

1 1 

1 0 

< ' rn <- »1 

9 
?, 
7 
6 
5 

A 
.3 
2 , 
1 



D I A S M E D I D A S D O S G R A O N S . I 7 5 

Medida 
nova. 

Quarter.i 
24 
23 
22 
21 
20 
19 
18 
i7 
16 
i 5 
i4 
i 3 

Peso- de a-
gua graons 

/ 
Medida nova 

12 

11 

1Q 

7 
6 
5 
4 
5 
2 

9040896 
0664192 
8287488 
7910784 
7554080 
7157576 
6780672 
6405968 
6027264 
565o56o 
5275856 
4f$97i_2 

i 
4520448 
4145744 
5767040 
53go36o 
3oi3632 
2Í36928 
2^66g^8 
i_855ao 
14o68i6 
1l5oil2 

755408 
376704 

, 12 m o s 
de Qüar t . 
i 1 1 

1 0 

9 
8 
7 
6 
5 
4 
3 
2 
1 -

Peso de a-

«___J_-
Medida nova 

44mos de 
Quart . 

21 
10 

9 
8 
7 
6 
5 
4 
3;' 
2 

345512 
515920Ü 
282528; 
25 i i56 
2 ^ 7 4 4 
i88352 
i56g6o '-'• 
125568» 
94176 
62784 
5_3Q 2 

1728 mos 
de Quart. 

1 1 

1 0 

9 
8 
7 
6 
5 
4 
5-
2 

1 

— 

28776, 
261601 

23544* 
_òg28 j 
i-8312* 
i56o,6; 
i5o8o 
10464 
7848 
5252 
2616 

20736 mos 
de Quatt. 

11 
10 

9 
3 

l 
5 
4 
3 
2 
1 

Peso de a-
gua graons 

23g8 
2180 
igÔ2 

1744 
1Ô26 
i3o8 

'$° 
072 

654 
456 
_i8 

*99-í! 
<i8i. 8 

i65. 6 
i45. 4 
127. 2 

109. 

90.10 

72. 8 
54- 6 
36. 4 
18. 2 

Hh 2 



176 TABOA DE REDUCÇAÔ DAS MEDIDÀV DOS GRAONS. 

Peso de 
trigo. 

Gontinuaçaó 11 Peso d ( 

d'água: | | trigo. 

L n u a - | | Peso de 
çaõ de 
água. 

trigo. 
Continuação 

d^ água. 

arrat. 
10000 
gooo 
8000 
7000 
6000 
5ooo 
4000 
3ooo 
2000 
1000 
doo 

700 

600 
5oo 
400 

900 
300 
apo 
soo 
80 
70 
60 
5o 
4o 
5o í 
20 

ko 
1 

121104545 
io8gg4ogi 
96883636-
8477318 ií 

72.g62.7z6 
60552273 
48441818 
3655i5g5 
24220gog 

12110454 
io8gg4og 
g688564 
.Ã4773i8 
-7266273 
»6o55227 
4844182 
3655156 
2422ogi' 
1211045, 

1089941] 
g68856> 
847732 

72662-
605523 
484410 
36351^ 
24220 
121105 

arrat. 
9 

- 8 
7 
6 

-5 
4 
3 
2 

Oncás. 
7_5 
14 
i3 
12 
11 
10 

9 
8 
7 
6 
5 
4 
3 
2 
1 

,108994 
96884 
84773 
72663 
6o552 
48442" 
3633i 
24221 

12110 

11555 
io5g6 
g84© 
go83 
8526 
756g 
6812 
6o55 
5_g8 
454i 
5784 
5027 
2271 
i5i4 

76i 

Graons 
725 

693í 
662 
65oi 
599 
567_ 
555i 
5o4 
472-i 

441 
4ó9Í 
378 
346i 
3i5 
283| 
2Ô2 
220f 
189 
i57i 
126 

94f 
63 
5i| 



( 177 ) 

T A. R I F A &' 

I)o paõ para a Cidade de^ Laúsanna. 

X_uS tarifas que dou aqui para as três sortes de,paô que se vende em Lau-
sanne , repouáaõ sobre isto que de tempo immemorial , os padeiros estaõ 
em uso de dar 18 arrateis de paõ branco, ou 21 arrateis de paõ de L/evé-
ché , ou 24 arrateis de paô médio por huma medida de graõ. E este uso , que 
©lies tem seguido voluntar iamente , suppoem que ,-< além do paõ queel lesdaô 
por huma medida de graõ , esta medida lhe rende de mais , huma certa 
quantidade de p a õ , que basta para o seu salário, 

Suppopm-se em a taxa do Magistrado, que este excedente he de 
3"r arrateis de paõ brando por med ida , ou o equivalente em outros pàes , o 
que faz o preço médio de 3\ cruches o arratel , 12^ cruches por medida de 
graõ para o salário do padeiro. ' Mas quando o graõ dobra , e tresdobra de 
p r e ç o , naõ será justo que o salário augmente com a mesma proporção. Do 
mesmo eu tenho tido scuidado de estabelecer as minhas tarifas , de assignar 
ao padeiro hum salario/que vá crescendo, mas insensivelmente, de 108 d. 
a 110, 112Í até 126 em a maior carestia. 

Minhas tarifas apresentaô 6 columnas 1.* o preço do graô. 2 / o jus­
to salário do padeiro. 57 o preço do graõ junto ao salário em milhares de 
dinheiros de nossos florins , que .fazem exactamente- o dinheiro de França. 
4.a o preço de hum arratel de paõ também em milhares de dinheiros. 57 o 
mesmo preço por aproximação em soldos, e em cruches 6. o salário effe-
ctivo que resulta da tarifa , e que se affasta o menos possivel do salário fi­
xo , e proporcional. 

l i 



TARIFAS SrA^AgO P̂AÕxBftANCo. 

!Medida,de 
trigo. 

Baches. 
10 
11 
12 

i5 
14 
i5. 

16 

17 
18 

19 
20 

Salário do. 
padeiro a 
110 dinh. 

O 

» © 

' "sC— 

""" E _ 

o a> 

CD O 
« to 

;lO 

CD o 

2 i 
2 2 

â  
2 J » 

^ ' 

M 
M' M 
to » 

2 D-
s.;»s 
CT CD 
CD S« 
.» 0 

0> 

Medida djífi-jj J - ^ d o | Aproximação 
reitor1 em's •-•» » í em moeda do 

paô. 

-; 

diri. e 
46$. 

^5o|. 
'54o. 
576. 

-,6l2. 
648. 

1012 

op,° 
Ò9Õ 
090 

oéo 

uso. 

Salário 
padeiro 

do 
a 

9 Í ' 

686. opo 
722. 000 
758. OQO 

s7g4. 000 
85o. 000 

868. 5oo 
go4. 5pç 
g4o. 5©o 
976. &p 

•in. e mil. 
21. 
25. 
25. 
26. 
2% 

5o. 

768 
472 
116 

791 
465 
140 

Sol. 
1. 
2. 
1. 

2 . 
1 . 

3i . 907 
35. 581 
55. 255 
56. g5o 
58. 604 

4o. 395 
42. 070 
45. 744 
45. 418 
47. 095 

z. 

2. 
1. 

2. 
1. 

4. 

cr. 
1 

3 

2 

5_ 
1 

4 

41 
2 
3i 

o 
e 

w 
M O 
„ CO 

• 5 
CD 5 * 

CD 
. i 

O 

eu» 

o 
e 

M 

o eu 

^ c T 
o 

o 
B 

M 
M M 

§ o. 
* S* 
CD t3-
CJt CD 

D-O 



E M 
fL A XÍ- S-''A N H E , l79 

Medida de 1 
trigo. 

Baches. 
2 6 

2 7 
2 8 
2 9 
3o 

3 i 
3a 
33 
34 
35 

36 
37 
38 
39 
40 

. 

Salário do 
padeiro a 

O 

P
 w 

eu 
° _' 
"1 _ . 0 cs 
1 , . J t—l • 

CD O 
Oi Cfi 

• 

0 
* M 
M » 

J r ^ 
0 gí 

§ 1 
fcrS, 
CD i-S • CO 

0 

Hl to 

4í-- Oi 

2 Bi 
2 a 
0 a-
CD t"*' 
5o 0 

OJ 

Mediado t r i . , j Q a r m e l d o 1 
go_, fe;to em j j p a d a j 

diin. e 
io55. 
io8g. 
1 125. 

1161. 

1197-
"5" 

1257. 

1275. 

i5og. 
i545. 
i 58 i . 

1422. 

i458. 
i494-
í53o. 
i566. 

mil. 
0 0 © 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

.oc 

5oo 
5oo 
5oo 
5o 0 
Soo 

0 0 0 

Obo 
000 

000 

000 

diriíe mil. 
48. 
5o. 

- 5z.r 
;54.° 
' 5 5 . 

5 7 . 
5g. 
6 0 . 

6 2 . 

64. 

69. 
67. 
69. 
7 1 . 

72 . 

977 
651 

3?,5 
0 0 0 

674 
• 

558 
2 3 2 

9 0 6 

581 

_55 

i4o 
8 1 4 
488 
i63 
85 7 

Aprdxííniaçaô 1 
em moeda do 
i.r_p; l 

Ale cr."' u\ 
2. 5 

4- oi 
6 

2 , 3'-

Salário do 
padeiro 

O 

2 & 
,- P 

l O CD 

< ^ o 
1/1 

r 
0 4 . 1 
v 5. 

5. 
7 

2 . 4 | 

4 . 2 

7 ; 
4* § 

8 

2 
• M b3 

• t Cp 
ija p 
0 p-

, s r CD 
CD [J-P O 

-O 
f3 
M 10 

:.£•» CO 

M P -

to K* 
O 

1 

l i 2 



i_o TARIFAS PARA o PAÔ I /EVECHE 

' • • • ' 

" 

) 
' 

-

;• 

Medida de 
trigo a 

Baches. 
1 0 

1 1 

1 2 

i 3 
i4 
i 5 

' 

16 
17 
,18 
19 
_o 

2 1 

2 2 
rr 

2.3 
24 
25 

üálarioí do 
pa-birso a 

n~ 
0 
p w 

0 

to -t 

P 3-

rr"1 M . 
S O ?- s 

0 
p •"' 
M O 
to 
0 _• 
r* EL 
CD 2 . 

» 3 
a " 

0 

u tO 
[0 »(.«. 

Ta 
O CD 
P"̂  '-'• 
P »1 
P O 

r * 

1 

Medida de iri-
go , feito em» 
paô. a 

din. e mil. 
468. 000 
5o4. 0 0 0 
54o. OOO 
Ó76. 000 
6 1 2 . 0 0 0 

648. 000 

686. 000 
7 2 2 . 0 0 0 

758 . 000 
794. 0 0 0 
83o. 000 

86$. 5oo 
904. 5oo 
g4o. 5oo 
g76. 600 

1012 . 5 o o 

1 (O arratel do 
11paô a ( 

din. 
18. 
2 0 . 

2 1 . 

25 . 
24. 
25 . 

27 . 
28 . 
t-r 

0 0 . 
3 i . 
55. 

54. 
56. 
57-
58. 
4 o. 

e mil. 
658 
o 9 5 
5s8 
9 65 
5 99 
834 

547 
782 
217 
655 
089 

6.25 
060 
495 
73o 
365 

j Aproximação 
1 em moeda do 

uso. 

1 Sol. 

1 , 

T. 

2 

2 . 

2 . 

1 . 

2 . 

1 . 

2 . 

1 . 

• 

e cr. 
2 

1 

1 

^ 

3 

«>_ 

° í 
1 

3_ 
1 

2 1 

4" 
l i 
3 ' 

* 

Salário e^í. 
do padeir.a 

| 
0 

P w 0 
M OO È 5 « l « 

0 8-

O CD 

l-S 
CUO 
• Co 

O 
P "-

u to 
to 

a. 
0 w 
-r P 

P"1 

*» 2. 
c_ 0 
• CO 

0 
P w^ 

•- to 
[0 M|« 
0 prf 
• P 

oí^2. 
eu 0 CO 

1 

1 
1 

• 

i 

. 



E M L A U S A Ti N E. i 8 i 

Medida de 
trigo a 

Baches. 
26 
27 
28 
29 
3o 

32 

33 
34 
35 

36 
37 
38 
39 
4o 

Salário, do 
padeiro 

0 
p M 

M 

H < I 
W 

O 

P 
a 
Í-J 
CD 
CO 

O 
P 

M 

0 

ei 
0 

CD 
CO 

. 

0 
p 
w 

-P-

O 
i-l 
P 
O 

4 í=" CD 

D-
p 
p-1 

CD 

O 
CO 

w 
to 
h-< 

^l H 

éu 
B 
P -
CD 
t-J 

O 
v> 

w 
IP 
O 

(Ü. 
1—1 • 

P 
P" 
eb iro 

UJ 

Medida do tri­
go , feito em I 
p ,ô a 
din. e 
LO53. 
io8g. 
1 125. 

1161. 
1X97. 

mil. 
000 
000 
000 
000 
000 

1237. 
1273. 
i3og. 
i545. 
i 5 8 i . 

5oo 
5oo 
5oo 
5oo 
5oo 

1422. 000 
1458. 000 
i4g4. 000 
i55o. 000 
i566. 000 

| O arratel do 
Jpaô a 

din. 
4i. 
45. 
44-
46. 
47. 

e mil. 
980 
4i5 
85o 
285 
721 

4g. 555 
5o. 770 

| 52. 2o5 
53. 640 
55. .076 

56. 691 
58. 126 
5g. 561 
60. ggo 
62. 452 

Aproximação 
em moeda do 
uso. 
Sol. 

2. 

1. 

2. 

4-

Salário eff. } 
do padeiro 
a 

e cr. 
2 
5k 
5" 
4 

2. 

4-

5| 
5" 

oi 
6 
6 

1 

6è 

to 
M O 

o BÍ 
n 3 

• 1 

P-O 
• CO 

O 
P M 

to 

o BÍ 
? 5 

J* CD 

* I M H . 

O-O 
. «a 

O' 
P M 

to 

w e u 

• c-
w2. 
• •-« 
_ o 
PU qo 

K E 



l 82 TAraFÁS PARA o P A Ô M É D I O * 

Medida de 
trigo a 

Salário do 
padeiro 

Baches . 
10 
11 
12 
i 5 

i 4 
i 5 

I 

16 

17 
18 

1 9 
2 0 

2 1 
2 2 
23 
24 
25 

M 
o 
co 
eu 
P 

O, 
P 
M 

to 
O 
••j 

p p-
O CD 

<5T "* 
CD o 
f° co 

O 
C M 

10 O 
o OJ 
í1 P 

CD CD 19 s 

o > 
p ' 

M 
J- w 
tO K-J i-

_ > - . 
£ 3 
O £j-< 
C ^ CD 
CD £ • 
• O 

co 

Medida de tri- 11 „ , , 
e -.^ -A. O arratel do feito em ' 

1 ~̂ ao a 

Aproximação 
em moeda do 

686. 000 
7 2 2 . 0 0 0 
758. 000 
794. 000, 
85o. OOOÍ 

lin.e mil, 
16. -524 

58o 
850 
ogi 

347 
602 

868. 
9°4-
94o. 
9 7 6. 

4 0 1 2 . 

5oo 
5o o 
5oo 
5ooj 
5o©; 

25. g5o 
25. 186 
26. 442 
27. 698 
28. 955 

50. 296 
51. 552 
32. .808 
34. ̂ ©64 
35. 320 

uso. 

Salário e£f. 
do padeir. 

"SÕT 
1. 

1. 
l . 

e c r . 

°í 
2 
2 
1 
1 

2 . 
1. 

2 . 

1 , 

2 . 
1 . 
1. 

lf 
3 
3 

2 

1 

t 4 

O 
!3 

w 
1- O 
toco P & 

P 
CD t S 4 

CD 
H ~-

O 
CL "> 

O 
p 
•- o 
toco 
o eu 
• 3 
CD CD 
1- *?* O 
p . co 

O 
p 
1- o 
toco 

B 
CD t r 

CD 

»l o 



E M L A U- S A N N E. i83 

Medida de 
trigo a 

Baches. 
26 
27 
28 
2 9 
3o 

3i 
52 
33 
34 
35 

36 
37 
38 
39 
4o 

Salário do 
padeiro 

O ' 
B i" M 

Cu 
0 _' 
p ST 
O CD 

iro
s 

h
es. 

0 
B u 

OCJ H 
K . l í k l -

0 0 -n
h

eiro
s 

ru
ch

es. 

0 
P M 
H bO 

.fí-. O i 

O CU 
_ K -ih

eiro
s 

ach
es. 

M e c ü d a d o t r i - | | 0 a r r a l 

g o , feito e m 
pao a 1 1 r 

din. .e 
io53. 
io8g. 
1 1 2 5 . 

1 1 6 1 . 

1197-

1257. 
1275. 
i5og. 
i545. 
i58 i . 

1 4 2 2 . 

i458. 
i4g4. 
i55o. 
i566. 

mil. j 
0 0 0 j 

0 0 0 

0 0 0 
0 0 0 

0 0 0 

5oo 
5oo 
5oo 
5oo 
5oo 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

.ei do 

din. e mil. 
56. 
3 7 . 
5g. 
4o. 
4 i . 

45. 
44. 
45.. 
46. 
48. 

4g. 
5o. 
52. 
55. 
54. 

73J 
989 
24 ) 
5o 1 
756 

i6g 
425 
681 

937 
19 2 

6o5 
861. 
1 1 7 

573 
628 

Aproximação 
em moeda do 
uso. -
Sol. e 

2 . 

2 . 

1. 

2 . 

1. 

2 . 

4 

2 . 

4. 

cr. 
i§ 
i s 
5 
4f 
2 

3f 
5" 
5 
H 

g 
3 
oi 
6 ' 
6 

Salário eff. 
do padeiro 

0 
P -
w CO 

or1" 
0 & 

H CD 
— 1 u w . 

CuO 
. CO 

O 
B 

*.i*>i" 

0 cu n
h
eiro

s 
'u

ch
es. 

0 
B „ "N* 

j _ ^ oo 

S3 B Í 

' _-
M l « CD 

^ 3 
CO 

K_ 2 





( i85) 

T A R I F A S 

Si 

De paõrpara diversos Lugares.^ 

i \ . S tarifas , que dou para onze differentes Lugares , saõ todas cal-
Cuiadis sobre a exacta proporção do quarteirão de Laúsanna, e do 
seu p e s o : e os que estabeleci sobre o peso do trigo ao quintal es­
tão 111 mesma proporção , suppondo que hum quarteirão de trigo 
medido de Laúsanna pesa justamente 22 'arrateis pelo peso de mar­
co. Eu somente fiz tarifas para o peso do paô branco, que com pou-
Ci d i f í a r e i ç i , he o tn ;s no ern as Cidídes , em que ha padeiio* de 

Erofissaõ, mas o paõ d'huma qualidade! inferior he taõ differente d' 
um para outro Lugar , que naô he póssivel fazerem-se tarifas pto-

porcionaes e uniformes. 
•Queira© observar em todas estais tarifas que a taxa effecriva 

em moedas do uso n;iô corresponde exactamente ao justo preço da 
quarta columna. Aindaque nossas moedas sejaò muito pequem s , 
comtudo tem fracçôes mui g r a n d e s , e eu apenas pude chegar a 
approxitnallas. I 

Li 



1*56 T A R I F A S PA*RA O P A Ô BRANCO 

Medida de 
trigo a 

"Baches. 
6 
7 

. 8 
9 

1 0 

K 

i i 
1 2 

i 5 
i 4 
i 5 

17 
18 
19 
2 0 

Salário do 
padeiro a 

91 dinh. 

O 
P <£> o-
H 

o BÍ 

p CD 
o Ç-
B-O 
CD co 
CO 

M 

O 

D 
"-S 

to 
" 
eu 

0 
ri 
M 

O 
l-t 

P 
n 
B* 
CD 
co 

CO 
0 

Cu 
( - , . 
B 
B* 
CD 

•-s 
0 
09 

CO 
• * • * W \M 

eu 
B 
B -

CD 
>-! 
0 
03 

Medida de t r i - n - . d o Aproximação 
go », Jreito em - ' ~ em moeda do g 
paõ a 

t | | p a õ 

Sín. e miÍA \ 
5 o 6 . 000" 
5 4 2 . OQO 
5 7 8 , 0 0 0 
4 1 4 - 0 0 0 
4 5 o . , 0 0 0 

488. 
524. 
56o. 
5g6. 

j \ 652. 

0 0 0 
0 0 0 
0 0 0 
0 0 0 
0 0 0 

67b. 
706. 
742. 
77«7 
814. 

5oõ 
5oo 
5oo 
5oo 
5 00 

din. ernii. 
i7. i£4 

uso. 

19-
2 1 . 

2 5 . 
2 5 . 

2 7 . 

2 9 . 
5 i . 
55. 
55. 

57. 
5g. 
4 1 . 
43. 
45. 

iB3 
2 0 2 

2 2 2 

241 

Sol. e 

3? 
392 
411 
43© \ 
45o 

6og 
628 
647 
666 
686, 

1. 

2 . 

1 . 

2 . 
1 . 
2 . 

L 1 . 

2 . 

cr. 
2 

2 

1 

il 

3 
2 

3_ 
1 

4 

i | 

3" 
2 

3i 

!•%-' 
Salário eff-
dopadeir. 

CO 
to 

£3 5* 
• B"* 
to w . 

•-« 

CuO 

CO 
01 

K | « 

p 5 
B-

CXI CD 

B - O 

co 
K t | H 

o 
• 1 

eu 
1—. 

B 
sr* 

OtCD 
Ml"" M . 

euo 
• CD 



E M M O U D O" W, 187 

Medida de 

trigo a 

"*Baches. 
2 1 

2 2 

2 3 

2 4 
2 5 

2 6 

2 7 
2 8 
2 9 
3o 

3 i ; 
32 ; 

33 
34 
35 

1 

Salário do | 
1 * _ 1 

padeiro a 

2<o 
H 
O O-

q ^ eiros 
. 

7. 
d. 

0 
53 0 
H O 
H 

a. 
0 '-'• r1 g-
^ 2. 
e_o 
• CD 

O 

* õ 
Ml>-< ' 

fu 
0 _*' 
3 2-
_ p -

eiros 
iches. 

Medida do tri- 1 
gd, feito em ' 
paô a 

din. e mil. 
853 . 000 
889. 000 
g25 . 000 
g 6 i . 000 

997- ° 0 0 

i o 3 6 . 000 
1 0 7 2 . 0 0 0 

1 1 0 8 , 0 0 0 

n 4 4 - 000 
1 1 8 0 . 0 0 0 

> 
* 

i 2 i g . 5oo 
1255. 5oo 
i2gi. 5oo 
1527. 5oo 
i365, 5oo 

0 arra 

paô a 

tel do 

din. e mil. 
47. 
49-
5 i . 

55. 
45. 

58. 
6 0 . 
6 2 . 

64. 
66. 

68. 
70. 
72. 

7 _ * 
76. 

846 
865 
884 
9°3 
9 a 3 

1 1 0 

1 2 9 

148 
167 
1 8 7 

4o5 
4 2 2 

44i 
4 6 0 
4 8 0 

Aproximação 1 
em moeda do 1 
1.ÍSO. 

Sol. 
4-

4-

2 , 

5. 
: 4-

2 . 

4-

1 
.! 

4-
1 

4-

T.1 

e cr. 

oV 
o|j 
67 
3 | ; 

6i 
1 ^ 

41 i 
• 2 ! 

; ; 

7i, 
8 
3 
85 

r» 

Salário eff. 
do padeiro 
a 

• 

O 

^i 
1- M ' -
0 cu 
r p* 

CD 
" ^ B" 

• 

0 
p co 

CO 

H CU 

2 5" 
."-• p * 

CD 
O •—• 

=o|« _ 
• 0 

CU01 

0 
c 0 

0 BÍ 
53 5 
• P-

CD 

B-o 
, CO 



_88 T-ÀÍUPASIPARA o PAÕ BttANCO 

Salário do 
padeiro á 
100 dinh. 

• • & • 

Medida de 
trigo a 

tf 
Si 

Baches. 
10 

1 1 . 
1 2 . 
i 3 
14 
i5 

*7-
18 

.19 
2 0 

2 1 

25 
24 
25 

o 

* CO 
H _ D * ' O )-• 
3 B 

s ^ 
P _ CD 
B"-P-
co CJ 
. co 

O 
P 

O B 
B-

CD 10 B 
P-5 

o 

* s 
1-1 W | M 

O C_ 
•-s B? 
' B 
C5 CD Ml" £ 

Pu O 

j | O arratel do 
paô a 

Aproximação, 
em moeda do 
uso. 

din. e 
459. 
4g5. 
53i. 
567, 
6o5. 
65g. 

mil. 
000 

000 

000 

000 

000 

000 

677.1 000 
7i5. 000 
749.1 000 
»785. 00© 
821. 000 

85g. 5oo 
8g5J| 5oo 
9-iS 5oo 
967I 5oo 
ioo3H 5oo 

t- -

din. emil. 
24, 92C: 
26. 
28. 
3o. 
32. 
34. 

884 
840 
795 
75o 
706 

36. 769 
38. 724 
4o. 679 
42. 654 
44-. 5go 

46. 682 
48. 65 7 

5o. 592 
52. 547 
54. 5o5 

iSoi. 
1. 

2 . 

1 . 

2 . 

1 . 

e cr. 

°_ 
2 , 
1 

4 

2 . 
l . 

2 . 

4. 

_ 

2 

5 

5| 
5" 

Sfilario eff. 
do padeir.a 

O 

O * ' ~ 

o Br 
r* B 
, B" 

" ^ CD 
• 1 

o. o 

o p 5 
_ *"|M 

o ^ 
F B 

• p -
- ^ CD 

* - l - M . 

eu o 

o 

M Or 
M M l " 

o :P-
p a 
O ) CD 

>s 
ft, o> 
• «A 



E M Y V _ is. n o w. 189 

Medida de 
trigo a 

Baches. 
26 
27 
28 
29 
3o 

3 i 
52 
55 
54 
55 

56 

\ 7 

38 
3 9 
4o 

Salário do 
padeiro a 

O 
p 

to 
o 
Pt 

p 
o 

o 
GD 

P 
P-

2 
o 
CO 

o 
p 
N to 
to « 1 -

0 

P 
0 
P^ 
Cfc 
Sn 

O 
P 

M 

0 

o H 
P 
O 

CU 
P 
P-
CD'-

0 
CO 

H 
H, 

•<1 

CU 
M • 
3 
P" 
CD 

B-t 
CD 
Crj 

O 
cp 

Medida do tri­
go , feito em 
paô a 

110 arratel do 
11paõ a 

din. e 
1044. 
1080. 
1116. 
11Õ2. 

1188. 

'i4i3. 

;i449-
i485. 

Íl521. 
i557. 

mil. 
000 
000 
oòo 
000 
000 

1228. 5oo 

1264- 5oo 
i3oo. 5oo 
1556. 5oo 
1572. 600 

Aproximação 
em moeda do 
uso. 

Salário eíf. 
do padeiro 
a 

din. e mil. 
56, 
58 
60. 

62. 

64. 

700 

.658 

6i5 

568 

524 

66. 724 
68. 679 
70. 654 
72. 58g 
74. .545 

SoT 
4-

76. 745 
78. 700 
•80. 655 
82. 610 

84. 566 

4-
5. 

4-

4. 

cr. 
1 

6*-

7 
41 

2 
1 
2 1 

2 

8! 
5 ; 

a 
ai 

o 

1 p 

00 P 

CU O 
• co 

O 
P ••• 

M O 
_ 

eu 
p 
tr 

to 2. 
0 , 0 

O 
1-! 

O 
p M 

fi B! 
P 5. 
o 
cuo 

CO 

p" 
CD 

Mm 



iga TARIFAS PARA O PAÔ BRANCO 

Medida de 
trigo a 

Baches. 
10 
11 
12 
i5 
i4 
i5 

16 
17 
18 

19 
20 

21 
22 
25 
24 
25 

Salário do 
padeiro a 
109 dinh. 

Medida fde tii-

paô. 
feito em 
a 

O arraiei do 
paõ a 

O 

cu 
0 B" 
-1 P 
• B" 
ooff*. 

> - l 

P-2 

% * 
~ w 
M O 

o cu 
r p-. 
CD fD 

w . 
•- 3 
a,» 

o 
• E 
I - M 

to »1« 
O P -

^ B" 
• B 

B* WCD 
_ 1 
CU o 
• «o 

din. e ínii 
467. 000 
5o5. òoo 
55g. 000 
575. 000 
611.1 000 
647. í" 000 

685. ©00 
721. 000 
757. 000 
7g5. 000 
829. 000 

867. 
go5. 

939-
975. 
1011. 

5oo 
5oo 

i 5oo 
\ 5oo 
5oo 

(din. e miL 

23 . 601 

25. 290 

26. 979: 
28. 66fc: 
5o. 358 

32. 1411 
33. 85o i 
55. 5 ig 
57 . 2081 
58. 897 

Aproximação 
emmoedffdo 
uso. *":* I 
ssr e cr. 

4©. 704 
42. 3g3 
44* 082 
45. 771 
47. 460 

o. 
2. 
1. 

2. 
1. 

2. 

2. 
1. 

2. 

4-

_I 
o. 

3| 
1 

4; 

41 
2' 

5-
5; 

Salário vií. 
do padeir.a 

'O-
B 
w O 
toco 

N | H 

o 
r* P-CD B 

B-
CD 

O 

- & 

CD B -

CD 

^ B* 
B , ~ o 
e u w 

o. 

"D » 

CD „ 
w. 

* 3 



E M : P A Y E R N E . *9* 

Medida de 
trigo a 

Baches. 
2 6 
2 7 
2 8 

2 9 
3o 

3i 
32 
35 
34 
35 

36 
37 
38 
39 
40 

, 

Salário do 
padeiro a 

O 
B M 

i-i Oi 

CU in
h

eiro
s 

cr. 
e 

8. 
d. 

0 
p m M 

01o 

0 BÍ 

CD CD 

CO 

eu 

0 
B _ 
,_ to' 

0 &» 

r* 5* 
CD CD 

^ 3 
CO 

çu 

Medida do tri-11„ „ . , 
g o , feito em P arratel do 
p a ô \ l | P a í * a 

din. e 
i o 5 2 . 
1088 . 

1124. 
1 1 6 0 . 

1196. 

1236. 
1 2 7 2 . 

i3o8. 
1544. 
i58o. 

1420 . 
i456. 
1492. 
1 Ô 2 8 . 

1564. 

milTllclin. e 
0 0 0 4g« 
0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 
0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

. 0 0 0 
0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 
0 0 0 

0 0 0 

5 i . 
5 2 . 
54. 
56. 

5 7 . 
5g. 
6 1 . 
65. 
64. 

66. 
68. 
7 0 . 

7 1 . 
7 5 . 

mil. 
561 
o5o 
739 
428 
127 

994 
685 
572 
0 6 1 

7Õo 

628 
3i7 
006 

695 
384 

Aproximação 
em moeda do 
11S0. 

'Sol. e 

2 . 

4. 

4. 

5. 
4-

2 . 

4-

4. 

5. 

cr. 
$ 
3 
of 
6 
1 

6_ 

>_ 
7 
4é 

2 

7\ 
2 1 

8" 
i i 

Salário eff. 
do padeiro 
a 

O 
C " 
M ^ 3 

0 S Í 
p 3 

P -

O CD 

~'-B-
CU 0 r^ co 

0 
B . 

to 
|-1 to 
0 Cu 
1 p -• p 

B-
cn CD 

* " - • ; • 

CU° ir-1 co 

O 
*= « 

'"'Vi-, 
0 
" CU 
. r-. 

P 
* - P" 
*I-CD 

^ 3 
CO 

Mm 2 



193 TARIFAS PARA o PAÔ BRANCO 

Salário do 
padeiro a 
112 dinh. 

Medida de, 
trigo a 

Medida de tri­
go , feito em | 
paõ. a ' , ;| 

/-, , L I J Aproximação 
O arratel do v . • _ 
pao a 

em moeda do 
uso. 

Salário-eff. í 
do padeir.a 

Baches. 
10 
n 
12 
i 5 

i 4 
i 5 

16 

17-
18. 

19 
2 0 

2 1 
2 2 
25 
24 
25 

o 
B M 

\-> r 

H O'-' 

CL, 

•"! P to CD 

o.g 

o 
p I-
H tO, 
to » l " 

« l ~ 

~ o-
0 B' 
H P 
P P- . 
O O) -
Cr-tj. 
CD S 

O 
B M 

to 

-. °-' 
Q 3* 
* B-
CD CD \ 

^ 3 
* co 

din,'-_~Biil. 
47O. OOO 
5o6. 
542. 
578. 
614. 

• 65o. 

0 0 0 
, 0 0 o 
0 0 0 
0 0 0 
0 0 0 

,688. 
' 724-
760. 

832. 

5oo 
.5oo s 
,5oo 
,5oo 
5oo 

| 7 

1871. 000 
907. o©o. 

. 943. 0 0 0 
9f9- .000 

i o i 5 . 000 

din. emil. 
796 2 2 . 

24. 
26. 
28. 
2 Q . 

31. 

642 
288 
©34 

,78o 
526 

35. 3g4 
35. r.i4o 
36. "886 
38. 632 
4o. 378 

42. .245 
4C .991 
45. " T 3 | 
47. , 48, 
49% ^24c 

ri 

Sol. 

2 . 

4-
1. 

2 . 

1 . 

2 . 
1 . 
2 . 

4-

e cr. 

5 

2 

3. 

4 
4 
3 

2 

£ 

o 
B-
to • M — 

o. BÍ 
r> "5. 
O í CD 

CuO 
. co 

M» tO 
t o - * ' -

O 
-1 B 

B^ 

Q j O 
• O) 

O 
P M 

n O-

r= B 
B-

•**• (D 
« I - w . 

cu© 
, 01 

co ! 



E M O A B Ê. 193 

Medida de 
trigo a 

"Baches. 
26 i 

Salário do 
padeiro a 

Medida do tri-
go , feito em 
paô a. 

IO arratel do 
Ipaô a 

28 

3o 

3_» 
32 
35 
54 
35 

36 

37 
38 

"39; 
4o 

i 
o 
P H 

H co 
°V 
3 5". 
• P-
* cf CD M« 

<-i 

» s 
Cu 
0 
p 
H 
Ü3| 

cr. 

CD 

•<! 

CU 

O 
P 

c 
4 ^ 

cr. 
• CD 

to 
4 ^ 

CU in
h

e 

1 - ! 

O . 
co 

IO 
O 

eu 
P 
rr» ieir 

co 

i 

a 

r> 

£ 

*.» 

din. e 
IODO. 
1 °9 J • 
1-127. 

1165; 
J-199* 

uso. 

1240. 
1276. 
l3i2. 
i348. 
i3.84.; 

1425. 
1461. 
i497-
i553. 
1669. 

Aproximação 
etTi moeda do 

S^lãrio eff. 
do padeiro 
a 

O0O 
OOO 
OOO 
OOO 
OOO 

OOO 
OOO 
OOO 
OOO 
OOO 

60. .0l45 
61.v 1889 
65., 655 
65.r. 581 

67- rtx.a7 

6g. ^ n 5 
j 70. f 861 

72. 607 
74.. 353 
76.J ogg 

e cr. 
3 
oi 

61 

.5, 
>4-

4-

• 5 . 

4* 4 
InI 

4- ' 

7 
2 

VI 

3 
81 

Nn 

o 
P M 

M 

o-St 

rs 
. ar* 

*"- Bi* 
eu o 

o 
P M 

Wr*T 
o &í 
I1 B 
Oí-Cft 

i-t 
0 , 0 

O 
M to 

* * & . 

q 3* 
CD 

CU„ 



ig4 TARIFA __%Aaó PÀõ BRANCO 

Medida do 
trigo a 

Í
„ — — • " — 

Salário do 
padeiro a 
i i 3 dinh, 

Baches. 
10 > 

i i . t -

12 
i 5 -

'14-; 

Ss: 
•í77 

ia 
15 

o 
*•* M 
M H 
10 H 

o cu, 
«i Bí 

." B 
OJ B4 

"^CD 
O- -! 
• O 

05 

O 

p ^ 

O M« 
í"9 __ 

B * 

c*2. 
Cu O 
• CO 

O 
B M 

• » • C 
s l > M Oi 

A? 
o B-

" ' ' 5 -»g. 
o- o 
• co 

Medida do tri­
go feito em 
paô a 

7Jin.- é mil. 
471. 000 
607. 000 
545/' oeo 
579. y 000 
615.""" ooò 
651. 000 

68g'. ° oçfp 
725.J' ooò 
761/^ 00o 
797-'' « & 
835. 000 

8pá: 000 
908^ oò© 

4. CrÒÓ 

000 

O arratel, do 
paõ a 

din. e mil. 
25. 994 
25. 828 
27. 663 
29. *4g8 
5Í. -352-
55. 166 

39. 
30. 
38. 

'4o1. 
42. 

jioõ 
934 
768 
%ó'z 
456 

4t 4a3 
46. 257 
48. 091 
# 9«^ 
5i. 759 

Aproximação, 
em moeda do 
uso. 

2 . 
1. 

1. 

2 . 

1 . 

2 . 

1 

2 . 

4-

2 : 

3 l 

Jjpario eff. 
do padeirçj 
a 

3^ 

4 
4 
3 
41. 
2 . 

2 i 

?! 

o 
B M 
• - o 

M CD 
W » l -

® B: 
.** p 

-cr 

(_, O 
• co 

Ó 

** "T" 
&5 - l » 

B H 

1» 4 ^ 
to*- i -

1-
cu o 



E RI A Gj B O M . W E 19a 

Medida do 
trigo a 

L'" BaeKes. 
26 
27 
28 
2 9 
5o 

Salário do 
padeiro a \ "*?°̂  

díríT 

3i 
32 
33 
34 
35 

36 
3 7 
38 
39 
4o 

o 
P M 

to 
w O 

cu 
o p-

r» g-
Cu co 

0 
p 
H 
CM 

O 

00 

)-> 
to 
Ox 

CU 
B 
P" 
CD 
>-t 

eu 0 

0 
p 
M 

4 ^ 

0 
1 

&> 

C/3 

M 

LM 
O 

eu 1— • 

p 
P-
CD 

^ 
eu 0 

lVledidddo tri 
go feito em O arratel do 

paô a J--

Aproximaçaô 
etíi moeda do 
uso. 

d i n . e i i \ i i . 
55. 796 

63o 
464 
298 
1_2 

sõir 
2. 

4-
5. 
4-

1 2 4 1 . 0 0 0 
1 2 7 7 . 0 0 0 
i 5 i 5 . 0 0 0 
1 5 4 9 . ©00 
i 5 8 5 . 0 0 0 

1 4 2 6 . 0 0 0 
1 4 6 2 . ©00 
1 4 9 8 . 0 0 0 
i 5 5 4 , 0 0 0 
1 5 7 0 . 0 0 0 

6 5 . 221 

65. o55 
66. 889 
68,. 725 

<7c?r> o57 
• j > 

72 
r74 

645 
479 

76.. 5i5 
78. 147 
79- 98 *• 

2 . 

4-

5. 
4-

cr. 
6 
3í 

Ú 

\ 
•7\ 
1 

8 
3 

2 
3i 

Salário eff 
do padeiro 
a 

O 
p M 

to 
M to 

urlw 

o &• 

r s 
B* 

0~1 CD 

~ ; u H * 

CU í3 
r - co O p s 
o O-

r» B 
B" 

Co cp 
•M» í i . 

r-i 
C u © . -eo 

O 
B H 

to 
w ÕO 

RS: 
_ cí 
tO M . 

cu-3 
• «o 

Nn 



. • • • _ £ 
TARIFAS PÀR-A O PAÕ BRANCO 

JMedida de 
tri 20 a 

16; 
17 
18 
19 
2 0 

4i 
2 2 
25 
24 
•2?5 

I Salário do 
' padeiro a 

1267 din. 

Baches. 
. 1 0 
-11 

1 2 

1 \ i 5 

' l 1 4 

Si5 
1 

j - : 

i> 

•: 

o 
B M 
w to 
H 4 ^ 

Cu 

p"4 

CD 
1- . . <1 

Cu° r^ co-

o 
p *"• 

•. 60 . 
Oi 

t-> U l " 

2 B . 

r* p- -

p-8 
o 
B w 

0 B - -V 

eu o 
• CO 

Medida 
go , fe 
paô. a 
d in .»e 

484. 
5 2 0 . 

556: 
5 9 2 . 
6 2 8 . 

664. 

- j 

7 0 2 . 

73á. 
7 7 4 . •' 
8 1 0 . 
846. 

11 

4 
885. 
9 2 1 ! 

' g57 . 
995-

1 © 2 9 . 

t t e t r i - I I O arratel do 
ta e m | | p a õ a 

mil. 
0 0 0 
0 0 0 
OOO 
0 0 0 
OOO 
OOO 

5oo 
5oo 
5oo 
5oo 
5oo 

OOO 
oôo 
ooo 
OOO 
0 0 0 

din. 
2 0 . 

22.-

25-, 
25: 
27.' 
2 8 . 

30r 
3 i . 

33v 
54,< 
56. 

58.-
5g. 
4 i . 
4 2 . 

44. 

emil. 
83o 
379 
929 : 

478* 
0 2 8 
5 7 7 

« 
,7 

2 0 O 
7 8 0 
5 3 i 
8 8 1 
4 5 2 

0 8 8 
6 5 8 
187 

73*i 
2 8 6 

Aproximação 
1 i 

em moeda do 
uso. 

Sol. e cr. 
1 . 1 

4 
2 . 

1 . l i 
5" 

2 . o~ 

1. 2 

31 
2 . 1 

J4 ! 
:4 

2 . l | 
1. .3 
2. 2 
2 . 2 

- <5 

Salaríô eff-
do padeir.a 

O 
P w 
* to 

CU 
0 p-
1 - . - » - , 

•' p^ 
/ -^ CD Cc z. 

s 
c u o 
. CO 

0 
p •-to 

oíM'~ 
0 fiu 

r* P 
P-1 G O Í D 

+ . 1 — >-, . 

c_o 
- co 

O 

P >-
to 

£ft 
»-J ^ f 

CÍ 
•* P " 

P - 2 

. 



E M V E N C H E. J97 
• i mm • 

Medida do 
"trigo a 

Baches. 
26 
27 
28 
29 
5o 

02 
55 
54 
35 

36 

37 
38 

39 
4o 

Salário do 
pade i ro a 

O 
p 
M 
4^ 

O 
-1 

u-l 
to 

Cu 
HI • 
P 

CD 2 . 
-t 

Oi o 
JS 

cu 

o 
*•* -

o CU 

p 5" 
CD O) 

r 3 

o 
p -
Cn O 

O cu 
*"" B* 
• P 
CD 0 -
^ 3 

CO 
CU 

Medida _o t n 
go feito em 
paô a 

mif 

O arratel d o 
paõ a 

din. e 
1068. 
1104, 

1140, 

1176. 

1212. 

12,52. 
1288. 

i324-
i56o. 
15g6. 

\ 

i436. 

1472, 
i5o8. 
1544. 
i58o. 

OOO 

OOO 

OOO 

OOO 

OOO 

OOO 

OOO 

OOO 

OOO 

OOO 

OOO 

OOO' 

OOO 

OOO 

ooq 

din. e mil. 
45. 964 

5i4 
064 
614 
164 

Aproximação 
em moeda d o 

uso. 

47. 
4g. 
5o. 
52. 

53. 884 
55. 434 
56. 984 
,58. 534 
60. 084 

61. 8o5 
65. 555 
64. go5 
66. 453 
68. oi5 

SõIT 
2. 

2. 
2. 

2. 

4. 

5,1, 

4. 

4. 
4-

cr. 
2; 

5' 
3 

6 
3| 
1 
6i 

if 
7" 

7_ 

Salário eff. 
do padeiro 
a 

o 
P *-

OI 

o Bí 

O CD 

eu© 

01 
M Oi 
uv=i~ 

3 & 
• P 

p" 
w CD 

s o l - , _ • 

cu° 
O 

eu 
* p 
to' Sr" 

- i « CD 

Cu *"• 
co 

Oo 



TARIFA PARA O PAÕ BRANCO 

lYTedida An ' 
trigo a 

Baches. 
i 

1 0 ; 
H J 

1 2 

i 5 : 

i4 
i 5 

16. 
17-
18; 

19 
2 0 

2 1 
2 2 

, 2 5 ' ; 1 

24 
25 
r, 

F 

i 
i 
j 

Salário d o 
padei ro a 
127 diofr. 

, 

• O 
P M 

M 4 ^ 

P§V 
•"" BL • B -" • 

^ 2. 

>8 

0 
B w . . . 

£ ^ 
7 2 BÍ 

« *** 
CD CD 

M . 

- 3 
. CO 
B-

0 
P

 M 

l_ M " 

- ^ cu-
. Cò ti" *Í B 

' B"" 
ü^2 . 

cu 0 
• CO 

Medida 4o tri­

go feito e m 
.paõ a 
din. e mil.J 

484. 000 
5 2 0 . 0 0 0 

, 556. . 000 
5 g 2 . © 0 0 

6 2 8 . 0 0 0 

;664. POO; 

í 
N 7 0 5 . * 0 0 0 

s 7^9. ; Ooo 
775. | •ooõ' 

' O l l . | © 0 0 

847. j 000 

j_> ' 

887. i oòoí 
g 2 _ . Í 0 0 0 

g5g. oocj 
, gg5. ooo 
i o 3 i . 000} 

í 

0 arr í 
paô a 

din. 
2 0 . 

2 2 . 

25 . 
25. 
26. 
28 . 

5o. 
5 i . 

55. 
54. 
56. 

37. 
5g. 
4 i . 
42. 
44-

itel d o 

e mil. 
7 2 5 
267 
808 
55o 
892 
455 

i o 3 
645 
187 

729 
2 7 0 

ÒS2< 
B24' 
066 
6©8 

i 4 9 

Aproximação 
e m m o e d a do, 
tiso. 

íSol. e 
l . 

2 . 

1 . 

2 . 

1 . 

2 . 

1 

: 2 . 

1 . 
2 . 

2 . 

cr. 
1 

4 
if 
5 

-o i 

2 

3. 
1 

4 
4-

iI 
3 
2 ! 

2. 

5 

. 

Salário eff. 
do, pade i ro 
a 

O. 
B 

M w tO 
4>- CO 

0 CU 

B 
0 £** 

CD to 3 / 

0 
C M 

2 c**-
3 

CD B " 
CD ut;-

s ~ , M o 

0 

^, t u 

S BÍ ' 
B 

* ST 
CD 

O» B" 

. 



E M R O M A I N M O T I E R. »99 
Medida do 
trigo a 

Baches. 
26 
-27 
28 
29 
3o 

3i 
3 2 

55 
34 
35 

56 

58 
-39 
4o 

Salário do 
padeiro a 

O 
p w 

01 
w 4^ 

2 3 
* P-

a> co _• 
i-í 

o cu co 

O 
P " 

-q B 
• p-
to 2. 
eu o 

CO" 

O 
B M 
M * * 

^ 0 

o Bi r1 P 
P-
l-l" 

. ai 

IViedidii ao tri­
go feito em 
paõ a 
dmTe 
1 0 7 0 . 

O arratel do 
paõ a 

1253, 
1289. 
i325. 
i36i. 
l397-

i436. 
1472. 
i5©8. 
1544. 
i58o. 

©00 
000 
000 
000 
000 

000 
000 
000 
000 
000 

m. e mil. 
45. 819 

55. 
55. 
56. 
58. 
ôg. 

61. 
65. 
64. 
66. 
67. 

655 
i§7 
7% 
28! 
825 

4gi 
055 
575 
117 
65g 

Aproximação 
em moeda do 
uso. 

SõT 

4-

2. 

2 . 

4-

5. 

4. 

2. 

cr. 
5 

5i 
5" 
5 

6 
6 
1 

63 

i | 

7 
4| 
2 

7Í 

! Salário eff. 
do padeiro 
a 

O 
P « 

Oi 
>- Í Í X 

O St 
r- P 

P-
Co a> 

P-3 
co 

O 
B H 

2 Br r P 
Sr* 

H CD 

F--3 

,_ OJ 
CA cx 

CU M >—• 

o?p-

CU *i' 

• o 
cn 

Oo 



2 0 O TARÍTA PARA O PAÕ _SR7».NOO 

Medida do 
trigo a 

Baches. 
I O 

1 1 

1 2 

i 5 
1 4

 J 
• i 5 ; 

i 

* 
16 
x 7 
,18 

19 
2 0 

2 1 

2 2 
2 5 

2 4 
2ã 

i . 

Salário do 
padeiro a 
128 dinh. 

O 
B H 

to 
H Oi 
^ e u 

". 2 B* h
eir 

uch 

CD O 
co co 

77o 
-r p * 
".- to 

w 00 
* * * 
5 3 
• Cr 
to 2. 
eug 
? 

0 
B •-

oq M H 
* N 

Cu 0 K" 
«•B-
CD 2 . 

Ot 0 
• CO 

Pu 
• 

Medida do tri­
go feito em 
paõ a 
din. e mil. 

486. 000 
5 2 2 . 0 0 0 
558. 000 
5g4> 000 
65o. 000 
666. oo© 

Aproximação 
em moeda do 

704. 000 
74o. ; OOO 
776.I OOO 
812.} OOO 
848. f OOO 

887. ©OO 
g2o. 000 
g5g. 000 
gg5. s ©00 
aoSi.c 000 

NSalario effjT 
do padeiro 
a 

28. 
2g. 
3o. 
5 2 . 

o55 
48g 
9 2 4 

358 
35. 7g3 

35. 347 
36. 781 
38. 216 
3g. 65© 
41. o85 

e cr. 

I . 

2 . 
2 . 

1 . 

1 . 

4 
l i 

2 

3. 
1 

4 
4 
3 
3 
Ai 

o 
p •** 

to 
w • < ! 

o Cu 

PB* 

euo 
. CO 

~ to 

4^"a|~ 

2 ^ r« -3 
-cr 

u o 
eu© 
. CO 

O 
B M 
M to 
M co 

""eu 
o B" 

to 1 - . 



E M M O R G E S , 2 0 1 

_ | , - T i - I- i ! ' • -

Medjda de 
trigo a 

Baches. 
26 

27 
28 
2 9 
5o 

3 i 
52 
33 
34 
35 

36 
37 
38 
39 
40 

4 i 
4 2 

43' 
44 
45 

Salár io d o 

p a d e i r o a 

O 
B M 

LM H 4>-
•P-

CU 
O 3 * 

Bg-
„ CD 
CO p-. 

e_ » 

0 
- B w 

Oi M CO 

Cu nheiros 
;r. 

5 
d. 

0 

^ c u 
0 B" 

• B* 
- J ** 
^ 1 - 1 . 

• 1 cu 0 
• a» 

O 
B H 4 ^ 

O ) . CU 

2 3* 
• 3^ 

w 2 . 1 cuo 
. CO 

Medida 
go , fei 
paô a 
din. e 
1070. 
1 1 0 . 6 . 

1 1 4 2 . 

1178. 
1214. 

i_54. 
i 2go . 
i526 . 
i 5 6 2 . 
i5g8. 

i458. 
i474-
i 5 i o . 
•i546. 
i 5 8 3 . 

1625. 
l65g. 
i6g5. 
1751. 
1767. 

0 arrate l d o 
to e m 

1 pao a 
mil. 1 
0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

din. e mil. 
42. 
44-
45. 
46. 
48. 

4g. 
5 i . 
52. 
54. 
55. 

57 . 
58. 
6ov. 
6 1 . 
65. 

64. 
66. 
67. 
68. 
70. 

640 
074 
5og 
945 
578 

972 

407 
841 
276 
710 

3o5 
7 3 9 
173 
608 
043 

677 
1 1 2 

546 
981 
4i5 

A p r o x i m a ç ã o 
erí\ m o e d a d o 
u s o . 

Sol. 
2 . 

4-
4-

/ 

2 . 

2 

4. 
5. 
5. 
4-

2 . 

4-
j 

í 5. 
4-

e cr. 
2 

5 
.5 

5^ 
3 

16 
6 n 

1 

1 

i | 

7 

4i 
2 j 

7Í 
X 

1 1 
2-

" i 

Salário eff. 
d o p a d e i r o 

I a 

O 
P w 

0 & 

r* P 
a-1 7 * 

CU ó 
» CO 

0 
p w 

o\ 
1- ^1 

Cu 
O p" 
1 P 

to 2 . 
• " S 

o-2 

O 

4Í» 
w OX 
OV*1" 

0 Bí 
? s 

3 -
M CD 

CL.O 

0 
B -4 ^ 

O -

eu 0 B' 
"-! 3 ' CT 
kO 2 . 
cu3 
• co 1 

Pp 



202 TARITÀ PARA O PAÕ BRANCO 

Medida do 
, trigo a ' 

Baches. 
f 10 

11 

12 

i3 

i4 
i5 

16 

17 
18 

19 
20 

21 
22 
23 

24 

25 

Salário do 
padeiro a 
io5 dinh. 

. i u 

O 
P U! 

S 5' 
• cr 
(Jx w . 
CL O 
~ CO \ 

O 
-C "-" 

Oi 

••****• o -

0 3 
1 Sf 
' CD 

O 
CL » 

O 

e « 

o Bt 
e S 

o i3-

s-2. 
co O 
• CO 

Medida do tri­
go feito em 

paô a 
din. e 

491. 
527. 

563. 
599-
655. 
671. 

7°9-
745. 
781. 

817. 
853. 

891. 

927-
i 9 65. 

999-
io55. 

mil. 
OO)D 1 
oolo 
0 0 0 

0 0 0 

ooo 
© 0 0 

0 0 0 

0 0 0 1 

0(j© 
0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 
òt}o 
0 0 0 

ork> 
©00 

O arratel do 1 Aproximação 
! em moeda do 

pao a 1 

din. 
2 1 . 

2 2 . 

24. 
25. 

27. 

29. 

3o. 
32. 
33. 
55. 
56. 

38. 
40. 
4 i . 
43. 
44. 

1 uso. 

emil . ,_ol. 
245 

3o5 
361 

9*9 
477 
o55 

678 
256 
794 
541 

899 

555 
u 1 

669 
227 

784 

1 . 

2 . 

1 . 

1 . 

i. 
1 . 

2 . 

1 . 

1 . 

e cr. 
1 

*_: 

5 : 
3 
2 

3! 
3 | 4 
4 
4 

3 

2 

¥ H 

Salário çff. 
do padeiro ! 

a 
,.. 

O 
P w 

^«'-» 
0 Et ! 

r .3 _ B"1 

^ J CD 
•1 p . o r^ c» 

0 
B M 

U3 w Cr» 

•« Bi 
r 5 
©^ CD 

£_. O 1 

* 

O 
P M 

OI 
1- _ l " ' 

« B-
". 3 * 3 - .j 
O CD 

*i~B' 
çu2 



E M V* E V A Tf. 203 

Medida do 
trigo a 

Baches. 

26 

27 

28 

29 

3o 

4i 
42 
43 
44 
45 

Salário do I Medida do tri 
padeiro a ', go feito em 
x33 dinh. | paõ i 

B """ 
H Ot 
w CO 

Ml B_ 
* _ J 

0,2. 
a* o 
. CO 

o 
s _ 3i 

52 
53 
54 
35 

36 , : , 
37 
38 
39 
4o 

.JSs. 
M tO 

^ c u 

- E • 3-
-0 2 

P - 0 

0 
p M 

1 * » 
1 - " i 

Oi 1 B-
1 0 p-1 -i 3 
1 ' 3 4 

1 OÍ 2. 
1 CuO 
1 • u> 

o 
p cn 

ca 
Cu 
P O 

—,-
P o 
cr 
CD O 
01 05 

CD 

din. e 
1074. 
m o , 
1146. 
1182. 
. 218 . 

mil. 
0 0 0 
0 0 0 
0 0 0 
0 0 0 
0 0 0 

O arratel do 
paô a 

din. e mil. 
46. 
48. 

49-
5 i . 
52. 

471 
029 
587 
144 
7 0 2 

Aproximação 
em moeda do 
uso. 
•SoT 

2 . 

4-

2 . 

4-

1258. 000 

1294. 000 

i55o. 
i366. 
1402. 

000 

000 

000 

1445. 000 

14.79. 000 
i5i5. 000 
i55i. 000 
1587. 000 

1629. 000 
i665. 000 

000 

000 

000 

1701. 

1737. 

i775-

54. 
55. 
57. 
5g. 
60. 

62. 

65. 
65. 
67. 
68. 

4321 

99° 
548 
1061 

664 

437 

995 

553 
111 

669 

70. 481 
72. o38 
73. 596 
75. i54 
76. 712 

4-
4-
5. 
5. 

H 

Salário eff 
do padeiro 

e cr. 
2i 

5. 
4. 

5i 
3" 

6 
1 

1 

7 
7 
2 

7\ 
1 

2 5 

i i 
3" 
8i 

1- Oi 

Bi 
• cr 

o- o 

o 

M o*" 

o cu 
P _ -
CO CD 

• " I - p -
0 . 0 
. CO 

o 
p <JX 

orx~ 
o BÍ 
r» 3 

3" 

O 0 | ~ - j 

Cu -J) 

cn 
Oi"" 

0 
l-í 

v3 

CL 

CU 

3 
cr CD 
,-,. i-S 
O 
CO 

Pp 2 



2 0 4 TARIFAS PAIJA O PAÕ BRANCO 

1 Medida d e 
trigo a 

Baches. 
1 0 

i i 

1 2 

i 5 
i 4 
i 5 

16 

3 
i 9 
2 0 

2 1 
2 2 

2 3 " 
24 
2ã 

Salário do 
padeiro a 
i34f din. 

' • ; 

j, ° •* _ w 
* Oi 
!- tO 4f-

CU 
0 £** 
r» B CD2: 
eu 0 

CO 

0 
p t-
H 4i^ 
4* 

* tf r» O p -
• 3 -
cc2. 

•-) 
Cu O 
• 03, 

0 

U3 
^ 

2 BÍ 
r 3 

3 -tO CD 

eug 
" CO 

Medida" dè tjri-
g o , feito ém 
paõ . a 

din . e 
49a-
538. 
564. 
600. 
656. 
672. 

710. 
746. 
782. 
818. 
854. 

8 93. 
929-
965. 

f O O J . 

1037. 
1 

mil. 
ccfo 
OÍ^O 

OÕO 
0 9 0 

oĉ o 
ocfo 

0 0 0 

OQO 

o«jo 
oôo 
0 0 0 

oòo 
ooo 
0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

(Ò ar ra te l do 
Ipaô a 

din. 
2 1 . 

2 2 . 

24. 
25. 

28. 

5qy 
5 i . 
55. 
54-
56. 

58. 
39-
4i -
42. 
44-

e mil. 
o5t 
575 
1 1 4 

655 
19 2 

7 5 i 

556 
8Q5 
434 
97 3 

5 l 2 

'180 

719 
258 
797 
336 

* 

.npruxunaçao 
e m moeda d o 
uso . 

|iol. 
1. 

2 . 
1 . 

2 . 

2 . 

2 . 
1 . 

1 . 

e cr. 
1 
2I» 

l | 
3* 

5f 
3í 
1 

4 
4 

i i 
3" 
4_ 4 
5 

Salário eff' ' 
do pade i r .a 

O 
B H 
M to < 
M CO 
• - P -
2 3 
• &r 

e u 0 
. </> 

O 
p w 03 

, Oi~ | M t 

0 °-
r« 3 3"1 
k-, _ t? (D Í 

oc|vi ,_,. 4 

euo 

. 03 

O 

B -r 
H OI 
45>-l« 
0 eu 
í1 3* 1 

3- ' 
<> CD ' 
CU O ) 
. 03 1 

1 



E M _*f I © T»V 2o5 

Medida 
de trigo 

• t 

Baches . 
, 2 6 . 

2 7 
2 8 

2 9 
3o 

3 i , 

V 
33 

. "^34: 
35 

36 
3 7 
38 
3g- -
4o 

41 ; 

4 2 
45* 
44? 
45, 

Salário 
do. pa­

deiro a 

O 

* & 
w O 
Ox 

eu 
n _• 2 3 
• cr Cn2. 
„ 0 

-» O - CO 

O 

M Oi 
Ox CU 

H 
co 2. 
Cu3 
• 03 

0 

*£ M C O 

eu 
2 3' ? £r 

1T1 
4>- 2. 
euo . co 

O 
B w 

Ox 
1- O» 

0 _* 
*"* B-
tO H , . 

cuo 
• co_ 

M e d i d a d e t r i - | | 0 a r r a t e l d o 
go xeito em ' \ *. 
0 
paõ a 

din. e 
1 0 7 6 . 
1 1 1 2 , 

1 1 4 8 . 
1 1 8 4 . 
1 2 2 0 . 

i;2v5g. 
i 2 g 5 . 
i 5 5 i . 
1 5 6 7 , 

i4o3-

1444. 
i48o. 
i 5 i 6 . 
i 5 5 2 . 
i588. 

i 6 5 i . 
1 6 6 7 . 
1 7 0 5 . 

i75g. 
i 7 7 5 . 

pao 

mil . 
0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 
0 0 0 
0 0 0 

ooò 

din. 
46. 
47-
49-
5o. 

152. 

55. 
55. 
56. 
58. 
6 0 . 

6 1 . 

65. 
64. 
66. 
67. 

6g. 
, 7 1 -

7 2 . 

74-
7 5 . 

a 

e mil . 
oo5 
544 
o85 
6 2 2 

1 6 1 

82g 
568 
9°7 
446 
o85 

739 
278 
8 1 7 

556 
895 

734 
2 7 3 
8 1 2 

551 

890 

Aproximação 
em moeda do 
uso. 

Sol. 
2 . 

2 . 

2 . 

4-

2 . 

4-

k 

u. 
, 

4-
4-

4-

4-
4-

e cr. 

4 
a; 
5 | 
5 
Oí 

Salário 
eff.' do 
pade_". 

- O 
B w 

. 4 Í -
t- to 

cn-"° 
2 '&*" 
r 3 
• cr ^J CD 

— 1-u- >-,• 

Cu 0 
. CO 

6 n §& 
3 | 
i< 

6 | 

i l 
7 
2 

2 

7l 

2 ; 
8 
8 
57 
3 

(J-^IM 

Cs 3 -
_ - 1 — . 
f1 3 

3* 7 CD 

cu 0 
• CO 

0 
p t-

4 ^ 
oi-"» 
O 3 -
__ W* ? -p 

cr O í CD 
• ~ 11 *» ] — . 

euo 
• 

0 
B' M 

Ox 

2 3 
• cr 
r*». f_ 4i- |_. 

• CO 

Qq 



áôS" TARIFAS PÁRA Ò PAÕ BRANCO 

1 

1 

í 

Medida do 

trigo a 

Biches . 
I O 

1 1 

1 2 

i 5 
14 

i 5 

1 6 
17 
18 

1 9 
2 0 

2 1 

2 2 

2 3 

2 4 
2 5 

í 

Sal. do 
pad. â 

J45_dv 

0 
p t-1 
H 4 ^ 
M 4>-

eu 
0 , 3 - - ' 
p cr-
O CD 
CD 0 
CO OJ 

ò 
B 1-

4 ^ . 
H Oi 

o> 
eu 

0 p-
>~t 3 * 3" 
«- 2. 
CLS 

O 

CU 

0 g-P 3 -
0 1 2 . 
• 3 / P̂ S 

Medida de tri­
go feito em 
paõ. a 

din. e 
5o4. 
54o. 
576. 
6 1 2 . 
648. 
684. 

7 2 1 . 
757. 
795-
8 2 9 . 

865. 

9°3. 
939-
975-

1Ô1 1. 

1047 . 

mil. ; 
0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

o©o 
oO© 
0 0 0 

0 0 0 
0 0 0 
0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

o©o 
0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

| Ó arratel do 

paõ a 

din. e 
19-
2 1 . 

2 2 . 

2 4 , 
25 . ' 
2 7 . 

2 8 . 
2 9 . 
5 i . 
5 2 . 

54. 

55. 
37. 
38. 
3g. 
4 i . 

mil. 
9%: 

3S3 
787 
2 1 1 

.635 
©5g 

5 2 5 

947 
37-1 

7 9 5 

2 i g 

7 2 5 

147 
5 7 1 

9 9 5 

4i9 

Aproximação 
emmoèda)do 
uso. 

Sol, e 
- 1 . 

1 . 

2 . 

1 . 

2 . 
1 . 

2 . 

1 . 

2 . 

2 . 

', 1 

cr. 
1 

1 
2 Í 

i i 

3" 

o | 
2 

3f 
1 

«_ 

4 
i | 

i | 

4 ; 
44 

Salário 
eff'. do 

padeir.a 

4S-. 
w 4*-Oi 

. eu ; O _• n 
•1 3 í 
O CD 
p - w. : 

0 
B M 

w CO 
* ;©>*•" j 

m CU ; 
2 '-• 
f 3 cr 
4i- CD • M " 1- , . 

euo »: 
. CO 

0 
B £ 4>-
w tO 
rL~iu Cl 
-<-> Cu O pt 
r* 3 ^ J CD 

~ | ' * B " 
."-*- co .. 

í 

1 



E AI A I G L E . 2<J"7 

Medida 
de trigo 

Baches. 
2 6 

2 7 
2 8 

2 9 
5o 

5 i ! 
5 2 ; 
55 
34 
35 

56 
3 7

 r~ 
58 
3g 
4o 

4 i 
4 2 
43 
44 
45 

Salário 
do pa­

deiro a 

Medid 
go fe 
paõ a 

" 110 arratel do 
í t o e m \ 

D pao 

0 |din. e mil. 
4>-

M CO 
Oi 

cu 
0 B" 
* £7 
• 3^ o-t 2 . 

çug 

io85. 
1 1 2 1 . 
I l 5 7 . 

ng5. 
i 2 2 g . 

0 1 ; 
P Zx IM68. 
M tO 
Oi cu 
0 _• 
r* EL 

00 2 . 

P-S 
0 
B M 

O I - -

r< 3 
• 3 " 

BuS 
r - co 

0 

Oi 
M O 

CU 
O p -

• r s 
p-* 

v3 CD 
>— 

?>-8 / 

i3o4. 
i54o. 
i5 7 6 . 
1 4 1 2 . 

I 4 5 I . 
1487. 
i525. 
i55g. 
i5g5. 

i656. 
1672 . 
1 7 0 8 . 
17.44. 
17-80. 

Ooo 
OOO 

OOO 

OOO 

o©o 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 
0 0 0 
0 0 0 

din. 
4 2 . 

44-
45. 
47-
48. 

5o. 
5i. 

55. 
54. 
55. 

5 7 . 
58. 
6 0 . 
61. 

65. 

64. 
66. 
67. 
68. 
7 0 . 

a 

e mil. 
9 2 3 

347 
771 
ig5 
619 

i63" 
58 7 
0 1 1 

435. 
8 5 9 

4 0 2 
826 
25o 
674 
0 9 8 

721 
J 4 5 

56g 
99 3 

4 1 7 

Aproximação 
em moeda do 
uso. 

Sol. 
1 . 

4. 
4-

2 . 

2 . 

2 . 

5. 
4-

f 

j 

2 . 

4-

5. 
4-

Salário 
eff. do 
padeir. 

e cr. | 0 

3 | 
5 
5 

3 

3 Y Ox 

Oi"1" 

2 Bi 
í1 3 

J3-1 

* - ( . - . 1 - , . 

Q j O 
r^ co 

0 
B M 

3 1 w «,i« 

.6 
6 
3i 

6r 4 
• 

lf 
7 

4 | 
2 

75 

ti 

eu 
2 3 
• cr M 2 . 

çuS 

0 
B M 

0 eu 
>i 1 - . 

> l „ ÇD_ 
*"5 

D - O i-r 

0 r 
B .1- j 

Ox 1 
s<j #i« j 

n í2-1 1 
P p ' 

P" 
j.V"'""* 

C L O 
• 03 

Qq 
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-1 

1 0 0 arrat. 
d e tr igo pe­
so d e 16 a 

iJac hes . 
5 o 
5 ? ' 
55 
57! 
6 0 

6aJ 
65" * 

67I -
70 

75 , 
* 77! i 

80 . 
821 -

85 
8 7 | 
9° 

I 9S 
1 95. 
í 97i 

1 0 0 

: 

Salário 
d o p a d . 
a 5 o o d . 

O 
3 
w 4>-
OI X5 

8 Cu 
3-3" 
_ 5* N> -CD 

0 3 / 
"1 0 

eu 

0 
3 

Oi 

o-
-_ CU 
0 B' 
3 -5-0 1 2 . 
0 _ 
1-1 0 

CO 

Ox 
Cu 

* 
O 
P 

P CL, 
O 3 Í 
3 - 3 

•. cr 
O CD 
>-s O 
• CO 

Oi 
CU 
• 

' 

0 q u i n t a l d e 
tr igo f e i t o e m 
p a õ a 

din. e 
2291 . 
_38 i . 
2471. 
2561. 
2651. 
2741. 
2831. 

2950. 
5 0 2 0 . 

5 n o , 
5 2 0 0 . 

5290. 
538o. 
5470. 

5570. 
366o. 
5750. 
5840. 

5g5o. 
4020. 
4no. 

mil. 
0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

QOO 

0 0 0 

0 0 0 

' 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

O arratel d o 

UclO 3. 

din . e mil . 
25. 442 
24. 565 

, 25. " 284 
26. 205 

, 27. 126 
28 . 0 4 7 
28. 968 

•• i . . . . 

29- 9 8 ° 
5o. 901 
3 i . 822 
32. 743 
55. 664 
54. 585 
55. 5o6 

56. 55o 
57. 451 
58 . 572 

5g. 2g5 
4o. 214 
4 1 . i 5 5 
42. o56 

* 

A p r o x i m a ç ã o 
e m m o e d a d o 
u s o . 

Sol. e 
2 . 

2 . 

1 . 

1 . 

. 2 . . 

2 . 

1 . 

2 . 

2 . 

1 . 

2 . 

1 . 

1 . 

27 

c r . 
j 

l | 

l | 

5 

3 

2 

^ 
3 1 

1 
1 

2 i 

4" 

4 
i i 

32 

3 
4i 

4_ 
2 

Salário 
eff.' d o 
p a d e i r o 

O 
B 

OI 00 
0 - on 

O 0-» 

M CD 
- 0 3 ' 

P 3 
00 » Cu 
• 

O 

* cn 
£& 
j* -_ |M 

0 Bí 
3 * 3 

« cr O a 
0 B' 
P 0 

M l - CO 

çu 

6 
3 
w Oi 
Ot 0 
—- K» 
Ou|>* . 
0 a..-

B*íT 
• -, 3 
,-. CD 
O M. 
• 0 

*<1 CD 
M M 

P-
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i oo arratL 
de trigo pe­
so de iG a 
Baches. 
1Ô2Í 
io5 

1075 

110 

11-ei 
11.5" 
1175''• 

120 

122I 
125 

127Í 
i5o 
l52i 

i55" 

i37l 
140 
142Í 

"145 
147I 
i5© 
i52i 

Salário 
do pa­
deiro. 

" O 
3 

4 Í -

. cr 
P 
0 

to cr. 

0 
B 
M 

4 ^ 
0" 
P 
O-
O 

... Cr 
03 cr. 
Ox 

P-

O 
p 
H 
O» 
O-

i P 
O 

3-
1-1 

cr. 

0 1 

p-

C * * 
to ,. 
to "-

CU 

cr CD ro
s 

Cr» 
OS 
Oi 

eu l 
p.. 
t r 
CD M . 
•-S 
0 
CO 

Ox 
(Jx 
to 

CU in
h

 

CD 
i-,. . ro

s 

U quintal tio 
trigo feito em 
paô a 

Ó arratel do 
paô a 

Aproximaçáú 
em moeda do 
.uso. 

OOO 
OOO 
OOO 
OOO 
OOO 

din: e -mil. 
4212. 000 
4P02. 

4892. 
468a. 
4572. 
4662. 
^75ZÍ 000 

000 
000 
000 
OO© 
000 

4856. 
4946. 
5o56. 
5126. 
5216. 
55o6. 000 
55g6. 000 

55oa. 000 
55g2. 000 
5682. 000 
5772. 000 

000 \ 
000 

5862 
5g52 
6042. 000 

din. e mil. 
45. 

: 44-
• 44. 
' 4 5 . 

46. 

47-
48. 

49-
5o. 
5 i . 
5a. 
53. 
54. 
55. 

56. 

5 7 . 
58. 
5g. 
5g. 
60. 
6 i . 

099 
020 , 
941 
862 
785 
704 
625 

• 

68g 
6 1 0 
53i 
452 
575 
2g4 
2 l5 

298 
2 1 9 
140 
o6r 
982 
g©5 
824 

Spl. 

; 1. 

) 1. 

2. 

2. 

4. 
4-

Salário 
eff. do 
padeiro. 

2 . 

2 . 

4. 

4-
4. 

5. 
4-
4-

c r . 

% 

5" 

2 3 

51 
3 

6 
6 
34 

1 
1 

15 

o 

Sc. 
0 - U l -

' ! & 
3* p 

CD 
0 B* 
p 3 
0 b 5 0 

u | -

0-

o 
3 
k* o» 

— o 
ü * . | ~ 
o p„ 

rs* 
O.2. 
- o 

o 
3 
- O T 
O» c> 
o-o 
"*** ,-, 
O CL, 

rB 
3-1 

» cE 

."Ü 
to <» 
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i íoo arrat. 
de trigo pe­
so de 1-7 a 

Baches.' 
5© ' 
52i ' 

'•'55 

575 
6o 
6 2 | , 
65 ; 

1 

67§ 
70 Í 

7 2 Í 

7 5 

r 

•77; 8 0 
8 2 Í 

85 
87i 
9 0 
925 
95 
97?. 

1 0 0 

1 

Salário 
do pad. 
a 53i d. 

O quintal de 
trigo féiío em 
paô a 

0 jdiu. e 
' 3 2 3 2 2 . ) 

- J>. O"» 
1 * to 

cr» 
• p ~ •. 

0 0" 1 - c 

.,çr£ 3" 
tO CD-1 - , . 

2 3 
P CO 

0 
3 
1- Ox 

• 4^ OI. 

- pTe--" 
# 2.3* 

• • £* 
CD oi 3" 

O CO 

' P 

0 
p 
1-, Ox' 

ter 
• 2 - 3 
-' cr ĉ , CD 

O tf 
0 2-
P 
to 

•p-

2412> 
25o34f, 
2592. 
2682. 
2772. 
2862.. 

2961 . 
3©5i. 
5 j 4 i . 
5Í3i. 
3321 . 
5411 . 
55o 1. 

56o2. 
56g2. 
378a7 
5872. 
5Q62., 

4<i>5_. 
4142, 

mil. 
0 0 0 

0 0 0 

0.00 
ooo 
0 0 0 

0 0 0 

O.ÕO 

0 0 0 

OOO 

OQ© 

OOO 

OOO 

OQO 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

0 . 0 0 

0 . 0 0 

0 0 0 

O Eirr 

D3.0 3 

Idin. 
2 3 

24 . 
a5.! 
25-
2 7 . 
28 . 
2 9 . 

3o. 
3 i . 
17 

32. 
-33.-

35. 
54. 
55. 

56. 

3 7 . 
-58. 
759. 
4o. 
4 I « J 

5 2 . 

Àt#*l <\f\ 
Ciux^J, U . U 

, Aproximação 
em moeda do 
uso. 

emil. Sol. e 
7 6 0 
6 8 1 
602 
5a3 
444 
365 
2â6, 

5oo 
2 2 © 

i 4 i 
062 
g83. 
9°4 
825. 

857; 
778, 
699. 
6 2 1 

5.42. 
4.63, 
384 

2 . 

'..2. 
: 1... 

I 
\2.\-

1 . 

1 . 

2 ._ 
1 , 
1 . 

' 2 . , , 
2 . 
1 . 

, 1 •"-' 

2. 

2. 

cr. 

i i 
' 3" 

3 -
of 
2 

t 

2 

3} 4 
1 

2 | 

4 
4 

1 5 ' 
I Í 

3' 
3 

4 | 
2 

2 

< 

"Salário 
eff. do 
padeiro 

O ' 
B 

4 Í - to 

.- cr ^ 

{0 » # 

"t 0 
• CO 

4 Í N 

Çu 

O 
B 
£ Ox 
45* to 
o-O» 

íL§í 

to CD 
0 3 / 
P O 

OJ 

O 
3 
H O i 

'o--**** 
,-'lP» fc 

§»g 

1 0 
• CO 

4^ 
CU 

i 

í 

file:///2./


EM PiMonpomfiAÕ _b rsQvz»rx% DO TRIGO. 21T 

íoo arrat. 
de trigo pe­
so de ly a 
Baches. 

102Í 
iô5 
i o 7 i 

l i o 
1J2Í{ 
i i 5 - -' 
- T _ l 
1177 

120 ' 
I • 

1 2 2 | 
i ^5 
127Í ' 
i3,o 
l _ _ i 

2-

i35 

i375 
140 
i 4 a i 
145 

1475 
i 5 o 
l 5 2 | ] 

Salário 
do pa­
deiro.. 

O*' 
& ..'.. 

Oxpt 
_- Cr» 

; 2-o-
r-S" 1 X ^ 0 >-• 
• 0 

CO 
, CA 

p_ 

; 0 
- 3 

: o» ÜT ^3 
cr 0 
P -
_-&" 
* | : 

0 _> 3 "i 
P O 

01 
OI 

p-
, 

; § 
w • -.' 

P ° 
O 

»• c r e u 
• 1—•• 

3=-

• 0 2 
U M* 
P *•< 0 

1 d, 

Uqumtal do-
trigo feito em 
paô a 

O arratel do 
paõ a 

din. e 
4244. 
4354. 
4424. 
4 | i 4 -
4604. 
46g4t. 
4784. 

48go. 
4980. 
5 0 7 0 . 
5 1 6 0 . 
525o. 
554o. 
545o. 

5556. 
5626, 
5716. 
58o6. 
58g6. 
5986. 
6086. 

mil. 
opo 
opo 
0 0 0 

0 0 0 

0 0 © 

0 O 0 
0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 
0 0 0 

0 0 0 

ooo 
0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 
00.0 

-Aproximação 
em moeda do 
uso. 

din. e m i l . i Sol. e cr: 
43. 427 
44- 348 
45. 269 
46. 190 
47. 211 
48. o32 
48. g55 

Sflario 
eff. do 
padeiro. 

50* o3g 
5o. g6o 
5i. 88J 
52. 802 
55. 725 
54o 6.44 
55. 565 

56. 649 
57. 570 
58. 491 
5g. 412 
60. 553 
61. 254 
62. 176 

1. 

2. 
,2. 
4. 

2. 
4-
4. 

2. 

4. 
4-

5. 
5. 
4-
•4-
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ÍOO arrat. 
de trigo pe-

' so de 18 a 

Baches' 
5o 1 
5 2 i 

55" 
575 

:6o 
621-

2 

65 

67I1 

7° 
7^5 
75 
775. 
8 0 " 
S 2 i , 
;,' - j . 

1 * 

85 
875 
9° ' 
9|fi 

.95 
975 * 

ÍOÓ i 

. 

1 bal. do 
l pad. a 
1 56a d. 

O 
3 

>-• Ox 
Ox cr» 

. c r » 
__ 

•• r> CL, 

P^3 
cr 

M CD 

0 3" 
•-» 0 
' CO 

OI 
Cu 

O 
3 

*' J- w 
>^Oi 

B" 3 
) ' 3 -
, tO CD 

- 0 B'- ' 
*t 0 

03 

eu 

0 
« 3 

cr 
P 0 -0 p -jj-, p 

P-1 

05 2 . 

p *" 
- 0 

p-

O q. de tri­
go feito em 
paô. a 

din. e 
2?52. 
2 4 4 2 . 
2 5 3 2 . 
2 ( $ 2 2 . 

2 J 1 2 . 
28O2. 
2 8 9 2 . 

2992. 
3o82. 
3 l 7 2 . 
3 2 6 2 , 

3352. 
5442. 
5552. 

5634. 
3724. 
3814. 
3go4. 
3994-
4084. 
4i74.-

mil. 
0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

-

10 arratel do 

[paõ 
din. 
24 . 
24 . 
2 5 . 
26 . 
2 7 -
28. . 

_g. 

5o. 
5 i . 
5 2 . 

53. 
54. 
55.-
56. 

37. 
28. ; 

59 . 
39 . 
4o. 
4-i. 
42. 

a 

Aproximação 
em moeda do 
uso. ... 

e mil. f»Sol, e cr. 
068 

9*9 
g i o 
851 
752 
675 
595 

617 
558 
459 
3 8 1 
3 0 2 
2 _ 3 

i44. 

187 
108 

o2g 
95o-
871 
792 
7 i 5 

u 

• 2 . ; • ; 

1- 4 
1 ; 

3" 
5 

2 . ©5 

1 . - 2 

3f 
3; 

2 . 1 
2 , 1 

i . & 
i. 4_ 

í 
í 

> ú 
2. ; if 
1. 5 

41 
45 

2 . 2 

2 . - .< 2 

! 

1 

Salário ' 
eff. do 

padeiro. 

O 
P * C * • 

' n 4>« 
ÜTKJ 

• • r _ : 0.. Br 
P ^ 3 

»*. 1 cr 
O CD ! 

ò : 3" P , 0 
-co 

- OI 
CL 

O 
Ç i O , 

• H O i 
ü-i OJ 
cr*'" 
P o . 
0 B' B"H- . 
• r _> 

~ O 2 ' 
• í - O 
. , co 
00 
PU 

O 
P 

23 CU 
O _ • 

to 2. » 
0 3 ; 

. p S ^3 
p- j 

í 
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100 arrat . 
de trigo p e - , 
so de 16 a 

Baches. 
1 0 2 Í 

io5 
107I 
1 1 0 

1 1 2 Í 
n 5 
1 1 7 ! 

1 2 0 
1 2 2 | 
125 
I 2 7 Í 
i 5 o 
l 5 2 | 
i35 

i 
1 v 

i37f 
14© 
i 4 2 | 
i45 
i475 
i5o 
l 5 2 | 

Salário 
do pa­
deiro. 

O 
B 

COS! 
J-I- o*5 

ST o> 
S*í 

t r M, 
• 3 CD 0 B' 
• 0 

CO 

&-

O 
B 

^ g 5 

g - ^ 
2-3-
• 3 
- B"1 

2 ** p 0 
OS 

P-

O 
B 
\-> 

^ Oi 

%o 

S-B-l ' B 
I O pf 
1 O & 
1 "M * 

•" 3 
1 co w 

1 £ -

U quintal do 
trigo feito, em 
paõ a 

din. e 
4276. 
4366. 
4456. 
4546. 
4656. 
4726. 
4816. 

-A 

4925. 
5o 15. 
5 ip5. 
5193. 
5 2 83. 
5575. 
5465. 

5570. 
566o. 
5750. 
584o. 
5g5o. 
6 0 2 0 . 
6 1 1 0 . 

/ 
mil. 
0 0 © 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

oo© 
0 0 0 

o©o 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

© 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

O a r r d 

paõ a 

tel do 

din. e mil. 
45. 
44-
45. 

•46. 
*47-
48. 
49-

5o. 
5.i. 
52, 
55. 
54, 
S/i. 

55. 

56. 
5 7 . 
58. 
5g. 
6 0 . 
6 1 . 
6 2 . 

! 

7 57 
678 
5 99 
5 2 0 

441 
562 
_85 

377 
2 99 
2 2 0 

141 
0 6 2 

9 85 
9°4 

998 
9 1 9 
840 
761 
682 
6o5 
524 

A p r o x i m acaõ 
em moeda^do 
uso. 
Sol. e 

1 . 

_ . 

4. 
4-

2 . 
2 . 

4-
4. 

2 . 

2 . 

4. 

5. 
5. 
4-

cr. 
35 
5 
5 , 

* 5 

ôj 

3 
3 

oi 
© i 

3l-
3 | 

1 

6i 
65 

11 

7" 

, 
1 

Salário 
eff. do 
padeiro. 

ó -
3 

o> 00 
cr*"*-* 
P . 
O CL. 
T"1 3 ' 

o& ° CD 

G 3/ • o_ 
co** 
ÇL. 

O 
B 
£ s Oi 
O Í Q cr 01 

cr Bi 

O CD 

P B* 

p-

0 
3 

T t 0 0 

c r 0 
P Jfu 
0 cr c_ 

2 CD 

«•I — CO 

CU 

Rr 



( 214 ) 

A D V E R T Ê N C I A . 

If ÓDE-SE adver t i r , em todas as tarifas estabelecidas por 
m i m , que o salário effectivo do Padeiro naõ corresponde 
exactamente ao salário justo tal qual foi indicado na se­
gunda columna ; mas a differença h e nas tarifas do quin­
tal maior que n'outra qualquer j porque os 7 arrateis de 
cada divisão , sendo somente a 14a parte do quintal r a 
differença de dinheiro e meio , ' que he a menor de todas r 

sendo multiplicada 14 vezes , faz 21 dinheiros , dcm.de mui­
tas vezes me aconteceo naô o poder approximair á taxa 
indicada na 2,a columna mais que dú 8 á 10 dinheiros. 

http://dcm.de


( 2 l5 ) 

T A R I F A 

D O P A O É M B E R N E . 

J \ TARIFA do paõ da Cidade de Berne he talvez a úni­
ca em todos os paizes que se tenha estabelecido sobre 
boas experiências , e princípios certos. Tendo-se feito, e 
Calculado as experiências assim do moinho , como do for­
no com toda a precisão possivel , foi sobre o resultado 
destas experiências que SS. EE. lizeraõ em 1771 excel-
lentes regimentos para os Moleiros, e Padeiros com hu­
ma tarifa para o preço do paõ. Mas a requerimento dos 
Padeiros a tarifa de 1771 se mudou em proveito del les , e 
o que aqui publ icamos , he o de 1774* 



2 l 6 T A R I F A S D O P A Õ . 

guando a 
medida , de 
graô custa 

Baches. 

8 
9 

1 0 
1 1 

12 
i3 
i4 
i5 

16 
17 
18 

19 

2 0 
2 1 
2 2 

! 25 

n " • " • ' " — . i _ - . i i — i 

Opaó . que se faz de farinha da primeira peneira com 
alguma mistura, deve vender-se ©m michas de 

Ji «1 ratei 2 arrat. 5 arrat. | -4 arrat. 
|Cr. demi Cr. de mi Cr. demi 

2 . 0 
2 . 1 
2 . 1 
5. 

5. 
5. 1 
5. i 
5. 1 

4-
4-
4- 1 
4- 1 

4- 1 
5. 
5. 
5. 1 

, 
5. 
5. 
5. 1 

6. 
6. 1 

7-
7-

7- 1 
8. 
8. 1 

9-

9-
9- 1 

1 0 . 
1 0 . i 

6. 1 

7-
7- 1 
8* 1 

9-
9- 1 

1 0 . 
1 0 . 1 

i i . 1 
1 2 . 
1 2 . 1 
i 5 . 

l3;-1* 1 
l 4 , l 
i5.-
i 5 . 1 

Cr. demi 

8. 1 

9- 1 
1 0 . 
1 1 . 

1 1 . 1 

1 2 . 1 
i 5 . 
i4. 

14, 1 
i 5 . 1 
16. X 

17. 

A8. 
18. 1 

19. 1 
2 0 . 

5 arrat. 
Cr. demi 

1 0 . 1 
i i . 1 
1 2 . 1 
i 5 . 1 

14. 1 
i 5 . 1 
16. 1 
17. 1 

18. 1 

19- 1 
2 0 . 
2 1 . 

2 2 . 
24. 
24. 
25. 

http://i_-.ii
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O paô,que se faz da far inhabranca da secun­
da peneira , deve vender-.se em michas de 

1 arratel. 2 arrrateis. 

Cruches. démi Cruches. demi 

3. . 1 
3. 
3. 
3. 1 

1 

•3.; 1 
4. 
4. 

1 4. 

4- 1 
4. 1 
5. 

5. 
5. 1 

; .5 . 1 
| 6. 

1 
1 

' 

5. 
5. 1 
5: i 
6. 

6. 1 
7- 1 
7. a 
8. 

8. ., 1 
9-
g. 1 
9- * 

1 0 . 
10 , 1 
11 . 
1 1 . a. 

As michas de hum 1 
cruche dev. pesar. 

Lods. 

i 3 | 
125 

íoí 1 

9\ 
9 
8 

7 . 

7 
65 

? 

1 
5 
4 ; 

( 

* 

1 

-• 

http://vender-.se


ia T A H ; < 9. A7# wDrO I* Amo* 

^ U í i U Ü O .ti 

medida de 
graô «asta 

- .a 
Baches" 

- - i 

Opa©; qu^!ise faz de farihha da primeira peneira com; 
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O paõ,que se faz da farinha branca da segun-' I As michas de hum 
da peneira, deve vender-se em michas de | cruche dev. pesar. 
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BRASILIANA DIGITAL 
 
ORIENTAÇÕES PARA O USO 
 
Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que 
pertence a um dos acervos que participam do projeto BRASILIANA 
USP. Trata‐se de uma referência, a mais fiel possível, a um 
documento original. Neste sentido, procuramos manter a 
integridade e a autenticidade da fonte, não realizando alterações no 
ambiente digital – com exceção de ajustes de cor, contraste e 
definição. 
 
1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. 
Os livros, textos e imagens que publicamos na Brasiliana Digital são 
todos de domínio público, no entanto, é proibido o uso comercial 
das nossas imagens. 
 
2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, 
você deve dar crédito ao autor (ou autores), à Brasiliana Digital e ao 
acervo original, da forma como aparece na ficha catalográfica 
(metadados) do repositório digital. Pedimos que você não 
republique este conteúdo na rede mundial de computadores 
(internet) sem a nossa expressa autorização. 
 
3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados 
pela Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor 
estão também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. 
Sabemos das dificuldades existentes para a verificação se um obra 
realmente encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você 
acreditar que algum documento publicado na Brasiliana Digital 
esteja violando direitos autorais de tradução, versão, exibição, 
reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 
imediatamente (brasiliana@usp.br).  


